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Miguel Cadilhe com o «mundo financeiro» 


Constâncio «adverte» Gonelha 
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mm AURA XNAÃNAA! 
Vilamoura, no Algarve, é hoje a capital da «alta finança» mundial com a presença de cerca de 170 
banqueiros estrangeiros. As expectativas, no entanto, estão voltadas para o discurso do ministro das 
Finanças português, Miguel Cadilhe, que, em nova «operação de charme» vai explicar aos nossos ilustres 
visitantes os porquês da melhoria da situação da economia portuguesa mas, mais do que isso, que essa 


evolução que se vem a registar desde 1986 não é passageira, mas veio para ficar!... 
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-Ea7.ºjornada 
do «Nacional» 
da | Divisão 
confirmou, afinal, 
um líder: o FC 
Porto. Jornada 
de algumas 
surpresas, mas 
sobretudo da 
confirmação de 
uma outra 
equipa: o 
Chaves que 
«vergou» em 
casa o Benfica. 
Honras ainda 
para o Boavista 
que foi à Madeira 
quebrar a 
invencibilidade 
do Marítimo e 
Guimarães que 
amealhou um 
ponto em 
Alvalade. Depois 
da tempestade... 
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Na conferência de Imprensa que deu em Lisboa antes de partir para o Sínodo 


dos Bispos que se iniciou no dia 1 em Roma, D. José Policarpo, presidente da 


Comissão Episcopal para o Apostolado dos Leigos, teve uma afirmação que aqui 
registamos porque coloca aquilo que poderíamos chamar, em boa verdade, a 
questão dos leigos. «Caminhamos por uma Igreja que não será dominada pela 
hierarquia nem pelas ordens religiosas, mas que será de todos os cristãos», 
afirmou o bispo auxiliar de Lisboa. No meio dum certo provincianismo eclesiástico 
que, não raro graça entre nós, a afirmação é saudável, não só porque o bispo soube 
comunicar, mas também porque soube centrar a questão dos leigos. 


Sínodo dos Bispos começou em Roma no dia 1 


A QUESTÃO DOS LEIGOS 


Vinte e dois anos depois 
do Concílio, a questão 
dos leigos põe-se em re- 
flexão à Igreja universal e 
pensamos que numa pers- 
pectiva fecunda. Porque se 
prende com um modelo de 
Igreja, que o Concílio en- 
treviu e que vinte e dois 
anos depois, talvez esteja 
já amadurecido para ser 
reposto e repensado em 
formas histórias mais ex- 
perimentadas e quiçá am- 
pliado a outros domínios. 


Depois 

dos monges 

e dos clérigos, 
os leigos 


Pois é. Alguns não acei- 
tam que a Igreja sendo a 
mesma e porque é a 
mesma, tenha modelos do- 
minantes. E todavia o ideal 
medieval de Igreja cristali- 
zou na figura do monge e 
mais tarde do irmão (o 
franciscanismo e as ordens 
mendicantes) e mais tarde, 
a quando da divisão entre 
católicos e protestantes a 
Igreja potenciou a figura do 
clérigo, chamando ao leigo 
no sentido passivo da pala- 
vra simples fiel. 

Já o Concílio Vaticano Il, 
nas suas duas grandes 
constituições pôs a Igreja 


em relação ao mundo e 
falou da Igreja como uma 
comunidade de baptiza- 
dos. Caminhamos para 
uma Igreja que será de to- 
dos os cristãos, afirmou D. 
José Policarpo. O que é si- 
multaneamente uma es- 
perança e um problema. 

E aí está a questão dos 
leigos. Porque é mais fácil 
afirmar modelos que me- 
dir-lhes as consequências. 
É mais fácil falar demago- 
gicamente de modelos no- 
vos de convivência eclesial 
que traçar-lhe as formas vi- 
vas de actuação. 

Assim todos estão de 
acordo com o modelo da 
Igreja traçado pelo concílio 
e aceitam as suas consti- 
tuições. Mas quando se 
trata agora de criar formas 
de participação ou mo- 
delos de actuação, então a 
questão dos leigos vem ao 
de cima; poucos estão de 
acordo e em subtertúgios 
que ora têm a ver com a 
ignorância, ora, o mais das 
vezes, com a vontade de 
poder, as formas concretas 
não traduzem o lugar dos 
leigos na Igreja. 

Ora sem os leigos a Igre- 
ja não passará para o 
mundo, perderá criativi- 
dade, não sofrerá a inter- 
prenetração que é típica 
das sociedades humanas 
normais. 


A afirmação da Igreja 
como sociedade essencial. 
mente administrativa e fun- 
cional, a exagerada ex- 
pressão dada às estruturas 


clericais em detrimento da 
comunhão dos crentes, o 
medo do risco e da tensão 
como sinais saudáveis 
duma Igreja em desenvol- 


PORTO VAI LEMBRAR 
O PAI AMÉRICO E A OBRA DA RUA 


vimento a partir dos seus 
dinamismos, tudo isto, a 
par da demagogia que fala 
do que se faz e não do que 
se constrói, anda por aí a 
provar que a questão dos 
leigos ainda está, em 
parte, por resolver. 


Uma pedagogia 
louvável 


É todavia esta tensão do 
ainda não resolvido que dá 
à questão dos leigos a sua 
centralidade e ao tema es- 
colhido para o Sínodo dos 
Bispos/87 a sua elementar 
oportunidade. Quanto a 
nós o tema deste Sínodo é 
o mais importante de quan- 
tos se realizaram até hoje, 
a par do que teve por tema 
a evangelização (1974). 


Ea prová-lo está que foi, 
quanto a nós, o melhor pre- 
parado e aquele que, so- 
bretudo pelos Congressos 
Diocesanos de Leigos e 
também pelo próximo Con- 
gresso Nacional, mais mo- 
vimento despertou. 


A Conferência Episcopal 
Portuguesa e a Comissão 
Episcopal para o Apostola- 
do dos Leigos, tomou uma 
decisão de fundo, ao dei- 
xar de moralizar sobre os 
leigos, pretendendo antes 
testar e desenvolver as ca- 
pacidades do apostolado 
eclesial dos leigos na hora 
actual. O dinamismo que 
os leigos têm mostrado nas 
diversas dioceses, em rela- 
ção com os Congressos 
Diocesanos de Leigos, 
bem como em relação com 
o Congresso Nacional que 
se está a preparar são a 
prova provada de que a 
Igreja, se andar por cami- 
nhos certos, encontrará o 
seu rumo e o seu estilo. 

Não são de esperar do 
Sínodo grandes novida- 
des, nem do ponto de vista 
doutrinal, nem mesmo, 
quanto a nós, do ponto de 
vista prático, conquanto o 
Sínodo não vá deixar de in- 
sistir em pontos como a 
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A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


formação permanente dos 
leigos, o desenvolvimento 
dos organismos de corres- 
ponsabilidade e mesmo, 
novos campos de acção de 
apostolado laical. Espera- 
se também uma palavra 
importante sobre a espiri- 
tualidade laical e sobre o 
lugar da mulher na socie- 
dade eclesial. 


Mas é de esperar, isso 
sim, que toda esta pedago- 
gia de envolvimento que foi 
desencadeada a partir dos 
Congressos, faça avançar 
a questão dos leigos, 
para novos dinamismos e 
novas formas de presença 
da Igreja ao mundo e de 
comunhão padres/leigos 
no interior da mesma 
Igreja. 


O caminho 
que há que 
manter aberto 


Não foi por acaso que a 
questão dos leigos se tor- 
nou central na práxis ecle- 
sial. Não adianta descobrir- 
lhe as raízes, nem talvez 
seja oportuno verificar os 
conflitos. 

Agora o caminho, esse 
há que o manter aberto 
para que a corrente da re- 
novação também aqui pos- 
sa passar. Caminho ta- 
pado pelos medos, pelo 
provinciano eclesiástico, 
pelos individualismos gri- 
tantes, pela aceitação sem 
crítica de novos paternalis- 
mos, pelo desfigurar cons- 
ciente ou inconsciente do 
lugar da hierarquia em 
qualquer organização so- 
cial. 


Tudo isto a provar neste 
campo, como em outro, 
que é pelos frutos que se 
conhece a qualidade da ár- 
vore. Ou em outras pala- 
vras, que as práticas que 
não estão de acordo com a 
teoria da Igreja, venham 
donde vierem, revelam 
muito pouca consciência 
eclesial... 


«O fundamento da Obra da Rua é a sua pobreza. 
Os Padres da Rua são mendicantes; Padres pobres 
ao serviço de uma Obra pobre. Sempre que for neces- 
sário, saiam a mendigar de porta em porta e recebam 
por amor de Deus, tanto o sim como o não. Também, 
com licença dos Bispos, vão pelas igrejas e apresenta- 
m-se ousadamente como Padres «sem oiro nem pra- 
ta»; sabendo que a eficácia da palavra que faz estre- 
mecer as almas, provém, não deles, mas sim da total 
concordância entre o que dizem e o que realmente 
são. 

É proibido aceitar heranças por testamento. Não 
se deixem levar pelo falso raciocínio de que tendo 
mais podem fazer melhor, no caso de uma herança. 
Não é verdade. É a carne a falar. Rejeite-se aquele 
pensamento por um acto de fé na vida e nas promes- 
sas de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Sabemos que, pelas riquezas, viria, naturalmente, 
a cobiça; e por esta a intromissão. Acabariam na Obra 
os «Pelicanos» e entrariam os administradores dis 
beris, em detrimento do bem do Rapaz, É a «traça». 

Alguns dizem que não era nada inteligente, como 
o Cura d'Ars, para provar que os inteligentes nada 
conseguem fazer Todavia quem algum dia leu os 


seus escritos surpreende-se com o seu estilo ágil e 
quase romântico, ao gosto da época, mostrando uma 
inteligência brilhante, límpida e intuitiva. 

E quem conhece as suas obras, sobretudo a sua 
pedagogia, fica admirado com a qualidade evangélica 
do seu carácter. Não construía, para alargar o poder 
(nem sequer o da Igreja!), mas sim para servir o ho- 
mem, pelo seu desenvolvimento integral. 

O texto que acima reproduzimos é um modelo do 
seu estilo e do seu espírito. 

O estilo e o espírito dum homem que conhecia o 
fazer do mundo e o Evangelho, mas sobretudo o dum 
pedagogo que soube ver no marginal um homem em 
devir: «A vida do trabalho deve seguir a par. Um dia 
de trabalho corresponde a uma noite tranquila e 
sã. Cada rapaz tenha a sua obrigação e seja cha- 
mado a contar por ela. Que nunca se ocupe o 
estranho em trabalhos que possam ser feitos por 
eles. O bric; a inciativa a personalidade — tudo 
procede daquela fórmula. É a nossa divisa: Obra 
de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes. O traba- 
lho deles, por mão deles, querido por eles, é, ainda 
a extinção lenta e sadia dos defeitos morais que os 
afligem». 


No dia 23, em Penafiel, e no dia 24 no Porto, 
celebrar-se-á condignamente o centenário do nasci- 
mento do Padre Américo. A sessão comemorativa 
maior terá lugar no Palácio de Cristal, às 15 horas do 
dia 24, com a presença de Sua Excelência o Presi- 
dente da República. 
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TERCEIRA IDADE 
REPRESENTA 12% 


A terceira idade representa em Portugal 12 por 
cento da população — mais de um milhão de pes- 
soas — sendo 636 mil mulheres e 434 mil homens — 
revela um trabalho elaborado por Pais Morais, do 
Centro de Estudos Demográficos do INE. 


A população com 65 ou 
mais anos encontra-se distri- 
buida de forma desigual pelo 


- território, com as mais altas 


percentagens nos distritos ru- 
rais do interior — Portalegre, 
Castelo Branco, Guarda e 
Beja — e as mais baixas nos 
distritos industrializados do li- 
toral — Lisboa, Porto, Setúbal, 
Braga e Aveiro. 

Este estudo sobre a situa- 
ção dos idosos, feito com base 
no censo populacional de 
1981, foi um dos trabalhos a 
apresentar pela delegação 
portuguesa à reunião interna- 
cional que decorreu em Évora, 


promovida pela Comissão 
Económica da ONU para a Eu- 
ropa. 

Se a percentagem de idosos 
interessa a nível distrital para 
se avaliar o envelhecimento 
da população, já em termos de 
equipamentos sociais e de as- 
sistência interessa mais saber 
quais os distritos com mais 
idosos em números absolutos. 

Assim, o distrito de Lisboa 
aparece em primeiro lugar, 
com 214 mil idosos, seguido 
pelo do Porto com 135 mil, en- 
quanto o distrito de Portalegre, 
apesar de ter, proporcional- 
mente, a população mais 


idosa do país, tem apenas 26 
mil indivíduos com 65 ou mais 
anos. 

A nível nacional, as mais 
baixas percentagens de ido- 
sos surgem nas zonas limítro- 
fes de Lisboa, como Odivelas, 
Sacávem, Oeiras, Algueirão, 
Queluz, Cacém, Damaia e 
Amadora, O que não impede 
que vivam ali mais de 30 mil 
idosos no total. 


A relação idosos/activos, 
que é de um para seis a nível 
nacional, varia igualmente de 
distrito para distrito. 

Nos distritos de Portalegre, 
Guarda e Castelo Branco exis- 
tem apenas 3,4 activos por 
cada idoso, enquanto em Lis- 
boa, Braga, Porto e Setúbal a 
relação é mais favorável, vari- 
ando de 6,4 a 7,5 activos por 
cada idoso. 


Mulheres 
vivem mais 


De salientar que nem todos 
os idosos vivem de pensões 
ou a cargo da família, embora 
esses sejam a grande maioria. 
Treze por cento dos homens e 
3,5 por cento das mulheres 
idosas ainda ganham a vida a 
trabalhar. 

As estatísticas revelam, por 
outro lado, que quase duzen- 
tos mil idosos vivem sozinhos, 
mas cerca de meio milhão têm 
família a seu cargo, sobretudo 
nas zonas rurais. 

É no distrito da Guarda que 
a solidão dos idosos atinge o 
mais alto nível, pois ali um em 
cada quatro vive sozinho, en- 
quanto a situação mais favorá- 
vel se regista no distrito de 
Braga, onde apenas um em 


Participamos activamente na dinamização do 
Mercado de Capitais 


ás 


No decorrer de 1987 
emos presentes em 22 importantes operações 
ue movimentaram cerca de 38 milhões de contos 
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cada oito não tem família 

As mulheres vivem mais do 
que os homens e assim en- 
contramos no grupo etário de 
mais de 80 anos 108 mil mu- 
lheres e 51 mil homens — uma 
relação de dois para um — en- 
quanto a partir dos 90 anos a 
relação já é de três para um — 
10 mil mulheres para 3.500 
homens. 


É tambem entre as mulhe- 

res idosas que se encontram 
as mais altas taxas de analfa- 
betismo, superior a SO por 
cento em todos os distritos 
com excepção de Lisboa, ati 
gindo o máximo de 80 por 
cento em Castelo Branco. 
- Nos homens idosos, a taxa 
de analfabetismo vai desde os 
24 por cento em Lisboa até um 
máximo de 68 por cento em 
Beja. 


Operações a lançar brevemente 
também com participação do BPA: 
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Dispomos de um novo serviço 
especializado no estudo, configuração e montagem 
de operações no Mercado de Capitais, 
Consulte-nos 


ANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Sempre ma primeira line, 


Adriano defende «órgãos próprios» de Comunicação 


nacional 


CDS QUER 
TER JORNAIS 


O secretário-geral do CDS, Adriano Moreira, 
afirmou ontem em Lisboa que «uma das fraquezas 
da democracia-cristá em Portugal, como as últi- 
mas eleições demonstraram, é que não tem órgãos 
próprios de Comunicação Social». 


Falando no encerramento 
do fórum «O Pensamento 
Político Cristão no Século 
XX, organizado pelo Instituto 
Dom João de Castro, Adriano 
Moreira defendeu que «o pro- 
cto democrata-cristão é u 
que mais convém ao pais, 
mas é mal conhecido». 

Adriano Moreira, que é pre- 
sidente da Assembleia Geral 
de socios fundadores daquele 
instituto, considerou que a 
doutrina política da democra- 
cla-cristã precisa de meios de 
Comunicação privativos, por- 
que não estão ao seu serviço 
os meios de Comunicação ca- 
tólicos nem os laicos que se- 
guem padrões éticos de ori- 
gem cristã. 

O dirigente e deputado so- 
cialista António Guterres, por 
seu lado, que também inter- 
veio no forum, afirmou que, 
como cristão, entende que 
existem em Portugal focos de 
pobreza e miséria que exigem 
uma cooperação entre o le- 
gado socialista europeu e uma 
democracia cristá forte. 

As conclusões do forum afir- 
mam que o pensamento poll- 
tico democrata-cristão não or- 
ganizou até hoje meios de Co- 
municação próprios, consi- 
derando que é necessário que 
esta situação seja superada», 
porque «a sociadade civil não 
estará bem representada sem 
presença significativa das for- 
gas democrata-cristãs nos ór- 
gãos de soberania». 

Acrescentam, no seu enten- 
der, que o projecto europeu 
«não será executado com de- 
fesa imprescindível dos in- 
teresses portugueses» sem 
que se altere a situação actual 
e a democracia-crista «obte- 
nha a expressão política cor- 
respondente à que tem nos 
restantes países da Comuni- 
dade Europeia». 

«Para trás 
está tudo 
justificado» 

Entretanto, num comuni- 
cado divulgado hora e meia 
tepois do início da reunião da 
=15 Comissão Polílica, no sá- 
esio à noite, o CDS congra- 


iniciativa do Instituto Dom 
João de Castro» e afirma que 
o partido vai apresentar o seu 
projecto de revisão constitu- 


presentes. 


Serviços desta Associação. 


cional no dia 15 e que apoia a 
manutenção do cargo de mi- 
nistro da República para as re- 
giões autónomas. 

O presidente do Conselho 
Nacional do CDS, Martins Ca- 
naverde, disse então que se 
vingar no partido o caminho da 
unidade, a atitudo doverá ser 
considerar que «para trás está 
tudo justificado». 

O que importa é o que se vai 
construir para a fronte — acres- 
centou Martins Canaverde, 
salientando que o processo de 
unidade deve decorrer em 
torno de ideias, doutrina e pes- 
soas. 

«Não procuramos congra- 
gar tendências», acrescentou. 

Martins Canaverde respon- 
dia a perguntas dos jornalistas 
sobre o processo em curso no 
CDS com vista ao próximo 
Congresso e na sequência do 
desaire eleitoral de 19 de Ou- 
tubro, em que o partido ficou 
com a sua representação par- 
lamentar reduzida a quatro lu- 
gares. 

O dirigente democrata-cris- 
tão escusou-se a comentar 
directamente o próximo en- 
contro entre o lider do partido, 
Adriano Moreira, e o ex-líder 
Freitas do Amaral, bem como 
o almoço, sexta-feira, entre 
Adriano Moreira e o ex-líder e 
deputado ao Parlamento Euro- 
peu, Lucas Pires. 

Mas adiantou que presente- 
mente decorrem «conversas 
entre pessoas que vão ter uma 
palavra decisiva». 

Martins Canaverde disse 
manter 0 apelo que formulou 
como presidente do Conselho 
Nacional para a unidade do 
partido e comentou que a ma- 
nifestação de disponibilidade 
de Freitas do Amaral e «condi- 
ção fortíssima para a unidade 
é revitalização do CDS a curto 
prazo». 

Adiantou que as últimas po- 
sições de Freitas do Amaral 
não linham sido ainda aborda- 
das na reunião da Comissão 
Palítica iniciada sábado à noi- 
to nem constavam de nenhum 
ponto específico da ordem de 
trabalhos, admitindo contudo 
que o assunto seja abordado. 


Congresso . 
«da unidade» 
será mais rápido 
O presidente do Conselho 


Nacional do CDS afirmou 
ainda a convicção de que se 


ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO 


Aos Senhores Associados e a todos os Comerciantes 


COLÓQUIO SOBRE BENEFÍCIOS | 
DOS FUNDOS COMUNITÁRIOS AO SECTOR DO COMÉRCIO 


Com a colaboração da Federação do Comércio Grossista Português, realiza-se 
na sede desta Associação, pelas 15 horas do próximo dia 20, uma sessão-colóquio em 
que a Dr. Glória Osório, Técnica da Direcção-Geral das Comunidades Europeias e o 
Dr. Castelo Branco Cortez, do Gabinete Económico da Confederação do Comércio 
Português, irão abordar uma temática relacionada com o aproveitamento dos Fundos e 
Programas Comunitários por parte das empresas comerciais. 

Dado o interesse de que se reveste para todo o comércio, o tema desta 
sessão-colóquio e os elevados conhecimentos que sobre o mesmo possuem as 
personalidades que a vão conduzir, aconselham-se todos os comerciantes a estarem 


As inscrições graciosas devem ser efectuadas até ao dia |5 do corrente, nos 


levantarão problemas de or- 
dem burocrática no processo 
de unidade, designadamente 
com as pessoas que se des- 
vincularam do partido. 

«Não somos formalistas», 
disse, em resposta a pergun- 
tas sobre as dificuldades que 
poderão ter em participar no 
Congresso algumas figuras 
que se afastaram entretanto 
do partido, como o próprio 
Freitas do Amaral, quando se 
desvinculou em 26 de Abril de 
1985 para se candidatar a Pre- 
sidência da República. 

Os que se afastaram do par- 

tido deverão regressar à base 
e a escolha dos dirigentes de- 
verá recair nos que já «de- 
monstraram capacidade, te- 
nham credibilidade interna e 
possam acrescentar credibi- 
bilidade externa», acres- 
centou. 
Relativamente à data do 
congresso, Martins Canaverde 
disse que se o processo de 
unidade vingar a reunião po- 
derá realizar-se mais rapida- 
mente do que na hipótese con- 
trária, em que a preparação da 
reunião exigirá mais tempo e 
cuidados. 

As eleições para os órgãos 
locais do CDS vão decorrer de 
1a 30 de Novembro. Também 
neste môs realizam-se os con- 
gressos da Juventude Cen- 
trista e das Mulheres Cen- 


tristas. 
Anteriormente, o secretário- 


geral do partido, Pereira Neto, 
em declarações à Imprensa, 
disse que o computador do 
partido esta a ser sujeito a tra- 
balho intenso de levantamento 
para o processo de eleições 
internas. 

Pereira Neto considerou 
que seria «tecnicamente pos- 
sível» realizar o Congresso 
em Dezembro, mas adiantou 
que da parte das bases da Re- 
gião Norte essa hipótese não 
seria bem acolhida devido às 
festas. 

Adiantou que fichas de pes- 
soas efectivamente filiadas há 
25 mil e que além destes há 14 
mil filiados na JC e dois mil a 
três mil em cada uma das ou- 
tras organizações autónomas, 
como as Mulheres Centristas 
e os Trabalhadores Democra- 
tas-Cristãos, referindo que es- 
tes números não atendem a 
situação criada com as elei- 
ções de 19 de Julho. 

O Congresso do CDS reúne 
cerca de um milhar de militan- 
tes, em que apenas cerca de 
70 não carecem de eleição, 
como os membros de órgãos 
nacionais, deputados, mem- 
bros do Governo e presidentes 
das distritais e concelhias. 


É «a última hipótese» do Partido 


LUCAS PIRES 
«VOTA» FREITAS 


Lucas Pires afirmou ontem 
o seu apoio ao regresso de 
Freitas do Amaral à li- 
derança do partido, dizendo 
que apoiaria uma Direcção 
de unidade liderada pelo ex- 
candidato à Presidência da 
República, não especifi- 
cando no entanto de que 
forma participaria em tal 
Direcção. 

Disse ainda não consi- 
derar a eventual candidatura 
de Freitas do Amaral à li- 
derança do CDS como «um 
regresso», mas apenas «o 
fim de um interregno», 
acrescentando que «sem 
Freitas do Amaral o CDS vi- 


veu sempre amputado». 

Acrescentou que o «re- 
gresso» de Freitas do 
Amaral era a última hipótese 
para o CDS, considerando a 
decisão do fundador do par- 
tido como «corajosa». 

Lucas Pires confirmou ter 
anteriormente colocado a hi- 
pótese de avancar com «ou- 
tras fórmulas» caso a uni- 
dade no CDS não fosse pos- 
sível, não especificando no 
entanto se essas «novas fór- 
mulas» comportavam a for- 
mação de um novo partido 
político. 

Sobre o futuro papel do 
CDS na vida política portu- 


BANCO DE PORTUGAL 


gesa, Lucas Pires consi- 
derou que o partido deve lu- 
tar por ser a futura altema- 
tiva ao PSD, acrescentando 
embora que, na actual fase, 
o CDS deve ajudar a resol- 
ver o conjunto dos proble- 
mas do país. 

«Ninguém pode querer, 
neste momento, que este 
Governo falhe», concluiu Lu- 
cas Pires. 

Reduzir participação 
para a CEE 

O deputado do CDS ao 
Parlamento Europeu, que 
falava em entrevista ao pro- 
grama «Cartas na Mesa», 


DEPARTAMENTO DE EMISSÃO E TESOURARIA 


AVISO 


O Banco de Portugal leva ao conhecimento do 
público que, de harmonia com o disposto no artigo 
12.º da sua Lei Orgânica, aprovada pelo Decreto-Lei 
n.º 644/75, de 15 de Novembro, vai pôr sucessiva- 
mente em circulação quatro moedas comemorativas, 
ccm valores faciais de 100800, alusivas às navega- 
ções e descobrimentos portugueses ao longo da 
costa ocidental africana, designadamente à passa- 
gem do cabo Bojador (Gil Eanes-1434), à descoberta 
do rio Gâmbia (Nuno Tristão-1446), ao reconheci- 
mento das costas do Sudoeste Africano (Diogo Cão- 
-1482-1486) e à passagem do cabo da Boa Es- 
perança (Bartolomeu Dias-1488). 

As principais características destas moedas 
foram descritas no Decreto-Lei n.º 282/87, de 24 de 
Julho, que aprovou a sua criação. 


Lisboa, 12 de Outubro de 1987 


- BANCO DE PORTUGAL 
Os Vice-Governadores, 


António Carlos Feio Palmeiro Ribeiro 
Alípio Barrosa Pereira Dias 


TRADE MARK HR 196164 


que dirá o papagaio? 


Resposta, na RTP, a partir de 14 de Outubro 


12 de Outubro de 1987 
CxoméreioD6 Porto 


anunciou ainda que vai apre- 
sentar no Parlamento Euro- 
peu um projecto que visa re- 
duzir em cerca de 50 por 
cento a contribuição de Por- 
tugal para o Orçamento da 
Comunidade Económica Eu- 
ropeia. 

Acrescentou que o pro- 
jecto é apoiado pela ban- 
cada do PPE e que se inte- 
gra no denominado «Plano 
Delors», Lucas Pires disse 
ainda que o projecto deverá 
ser entregue dentro de duas 
semanas e que antes desse 
prazo conta dar mais porme- 
nores em conferência de Im- 
prensa. 


Este ano 


ISLA 
TAMBÉM 
NO 
PORTO 


O Instituto Superior de Lín- 
guas e Administração (ISLA), 
«tendo em conta as carências, 
na Região Norte, de quadros 
intermédios altamente qualif- 
cados em áreas como a for- 
mação turística e a gestão de 
recursos humanos», decidiu 
instalar-se no Porto, onde 
terão início, ainda este môs, 
os cursos de Gestão de Re- 
cursos Humanos, Secretaria- 
do e Turismo. 


Em documento ontem distri- 
buído à Imprensa, o presi- 
dente daquele Instituto, prof. 
Gonçalves Rodrigues — antigo 
vice-reitor da Universidade de 
Lisboa e director da respectiva 
Faculdade de Letras — escla- 
rece que apenas a grande difi- 
culdade em encontrar instala- 
ções apropriadas tem impe- 
dido a vinda do ISLA para o 
Porto. 


Os cursos funcionarão, este 
ano, em Vila Nova de Gaia, 
mesmo à saída da Ponte D. 
Luís, mas, segundo revelou o 
Gonçalves Rodrigues, «está 
em adiantado estudo a aquisi- 
ção de um prédio em situação 
central, no Porto, que em tudo 
corresponda às exigências do 
ensino e à categoria da insti- 
tuição». 

O documento sublinha o 
facto de os cursos de Gestão 
de Empresas e Gestão de Re- 
cursos Humanos terem já ob- 
tido, do Ministério da Educa- 
ção, a equivalência ao grau de 
Licenciatura. Aos cursos de 
Secretariado e de Linguas e 
Turismo foi igualmente conce- 
dida equivalência ao grau de 
Bacharelato. 

O Conselho Científico que 
dirige as actividades pedagó- 
gicas do ISLA é presidido por 
Gonçalves Rodrigues e tem 
como vice-presidente o Está- 
cio Marques, catedrático do 
1.S. Técnico da Universidade 
Nova de Lisboa. Integram 
ainda o Conselho, na quali- 
dade de vogais, os profes- 
sores Soares Martinez, Pina 
Martins, Afonso Cerveira e 
Agonia Pereira. 

A propósito da selecção do 
corpo docente, que, segundo 
a nota enviada à Imprensa, 
«será rigorosa», Gonçalves 
Rodrigues alerta para as difi- 
culdades com que se deba- 
tem, neste campo, as Univer- 
sidades privadas, em virtude 
do princípio da exclusividade, 
que considera «altamente dis- 
cutível nas suas repercussões 
e no seu cumprimento» efec- 
tivo. 

O documento recorda ainda 
que o conteúdo dos novos cur- 
sos lançados pelo ISLA é es- 
colhido em função de «sonda- 
gens periódicas às necessida- 
des profissionais», motivo por 
que — afirma — «os diplomados 
do ISLA desconhecem o de- 
semprego». 


E A | 


“07 9b o1dutuO sb ST 


Minoria vai ter «veredicto» em Congresso extraordinário 


PS: VÍTOR CONSTÂNCIO 


REFORÇOU 


LIDERANÇA 


Vítor Constâncio conseguiu ontem uma vitória 
fácil sobre o grupo opositor de Maldonado Gone- 
lha, ao fazer aprovar na Comissão Nacional do 
partido, com apenas oito votos contra e quatro 
abstenções, uma moção de rejeição da polémica 


«carta aberta». 


O secretário-geral do Par- 
tido Socialista fez igualmente 
aprovar, com o voto contra de 
Manuel Alegre e duas absten- 
ções, a marcação de um Con- 
gresso extraordinário para fins 
de Janeiro, antecipando-se 
assim aos desejos da minoria. 

Em comunicado distribuído 
aos órgãos de comunicação 
social após a reunião, a Co- 
missão Nacional do PS repro- 
va «o comportamento de al- 
guns militantes», ao divul- 
garem publicamente «a carta 
aberta à direcção do partido». 
O comunicado considera, no- 
meadamente, que a atitude to- 
mada pelos subscritores da- 
quele documento «não visou 
procurar um debate dentro do 
partido, mas, sobretudo, criar 
uma situação de conflito e de 
guerrilha política fora dos ór- 
gãos do PS», 

A moção aprovada na Co- 
missão Nacional defende que 
«o texto procura diminuir o 
partido, ao pretender carac- 
terizar os recentes resultados 
eleitorais como uma derrota 
total», o que — conclui — «re- 
vela que essa iniciativa não 
teve em conta os interesses 
do PS», 

“AO reprovar essa prática», 
continua o comunicado, «a 
Comissão Nacional reafirma 
as grandes análises que apro- 


UDP 
CRITICA 
GOVERNO 


O Conselho Nacional da 
União Democrática Popular 
(UDP), que decorreu este fim 
de semana em Lisboa, acusou 
o Governo de tomar «medidas 
que desmentem promessas 
recentes, que estiveram na 
base da sua vitória eleitoral» 

O esforço do Governo para 
privatizar as empresas rentá- 
veis do sector público, «ven- 
dendo-as ao grande capital 
nacional e estrangeiro» justi- 
fica, segundo a UDP, «não só 
apreensão pelo futuro, mas 
também um sério e vigoroso 
protesto. 


O Conselho Nacional da 
UDP criticou aumentos recen- 
tes, nomeadamente dos com- 
bustíveis, a redução das car- 
reiras de autocarros no perio- 
do nocturno, e acusou o Go- 
verno de ter dado o seu aval 
ao despedimento de mais de 
600 trabalhadores, com o en- 
cerramento da CPFE, cuja via- 
bilização foi impedida, «dando 
um golpe brutal no desenvolvi- 
mento duma região desfavore- 
cida». 


O comunicado da UDP ad- 
verte ainda que «crescem os 
riscos de encerramento de mi- 
lhares de postos de trabalho», 
enquanto o Governo «permite 
que haja empresas já com mu- 
lheres em trabalho nocturno e 
prepara o fecho de maternida- 
des, deixando vastas zonas 
privadas de serviço adequado 
de partos». 


«O Governo do PSD apenas 
se preocupa seriamente em 
responder às exigências dos 
grandes capitalistas, enquanto 
carrega sobre o povo com me- 
didas que causam prejuízos 
nas condições de vida e nos 
direitos de milhares e milhares 
de pessoas», lê-se no docu- 
mento. 


O Conselho Nacional da 
UDP manifesta, por último a 
sua disponibilidade e «a maior 
abertura para conjugar esfor- 
gos com os diversos sectores 
sociais e diferentes forças 
políticas que se opoem ao pla- 
no da direita de concentração 
do capital e do poder político». 


vou imediatamente a seguir às 
eleições, por grande maioria e 
quase sem oposição nessa 
ocasião, e reitera a sua con- 
fiança política na direcção do 
partido e, nomeadamente, no 
seu secretário-geral». 

Na abertura daquele docu- 
mento são também dirigidas 
duras críticas ao Governo, que 
é acusado de «incapacidade 
de decisão» e de se ter limi- 
tado, até agora, a «medidas 
pontuais negativas». 

Também no plano econó- 
mico, a acção do executivo de 
Cavaco Silva sofreu diversas 
criticas, nomeadamente no 
que se refere às condições de 
crédito para habitação e ao 
aumento do preço dos com- 
bustíveis. 

A Comissão Nacional doo 
PS deliberou recomendar ao 
grupo parlamentar do partido 
«uma atitude de oposição res- 
ponsável e combativa», com 
destaque para as «actividades 
de fiscalização dos actos do 
Governo». 


Gonelha 
não desiste 


Maldonado Gonelha, que foi 
particularmente visado na reu- 
nião de ontem, declarou que o 
seu grupo não desistirá dos 
propósitos que orientaram a 


Joaquim Fonseca 


«Carta aberta» de Maldonado Gonelha rejeitada na Comissão Nacional do Partido Socialista. 


«carta aberta» e discutirá em 
Congresso as estratégias que 
o PS deve seguir. 


«Disseram que a carta 
aberta era um documento pou- 
co importante, mas mesmo as- 
sim provocou um Congresso 
extraordinário» — argumentou 
Gonelha, um dos subscritores 
do polémico documento, que 
admitiu ter sido «respeitado» 
durante a reunião de ontem, 
ainda que Vítor Constâncio lhe 
tenha dirigido, nas declara- 
qões iniciais, palavras de cujo 
tom afirmou não gostar e que 
considerou «menos próprias 
para o debate político» 


Entretanto, com 78 votos fa- 
voráveis, 16 contrários e 12 
abstenções, a Comissão Na- 
cional aprovou a integração na 
Comissão Política dos ex-se- 
cretários nacionais Manuel 
Alegre, Sottomayor Cardia, 
Ferraz de Abreu e Ladislau 
Botas, tendo igualmente ratifi- 
cado a entrada no Secretaria- 
do Nacional de Jaime Gam 
Miranda Calha, Raúl Junqui 
ro e António Costa. 

No dia 25, uma nova Comis- 
são Nacional debaterá os as- 
pectos processuais da realiza- 
ção do Congresso extraordi- 
nário agendado para fins de 
Janeiro. 


Refira-se que Jaime Gama, 
levandoo atrás de si alguns 
mnilitantes da minoria, se de- 
marcou da actuação dos sig- 
natários da «carta aberta», 
que com ele perderam o an- 
terior Congresso e ficaram a 
constituir a minoria, que agora 
se divide. Gama explicou 
durante os trabalhos a sua de- 
cisão de integrar a direcção do 
partido «para o reforçar», 
tendo inclusive referido que «o 
PS não pode estar sujeito a 
pressões de fora». No que diz 
respeito à «carta aberta», Jai- 
me Gama considerou tratar-se 
de «uma má análise de um 
facto recente». 


NOVAS INSTALAÇÕES 


| CEM 
CARVALHOS 


BANCO PINTO & SOFTO MAYOR 


Rua Gonçalves de Castro, 136 
4415 CARVALHOS 


para melhor atender, 
com maior rapidez e comodidade 


Teleprocessamento 


| ATM - Caixa Automática da Rede- 


BANCaytomálico 


Cofre de Recepção de Depósitos 


Mário Soares recebe 
mais um doutoramento 


O presidente da República, Mário Soares, vai receber no 
próximo dia 19 de Novembro, na capital belga, um doutora- 
mento honoris causa — o sétimo que lhe é conferido — da 
Universidade Livre de Bruxelas, divulgou fonte ofciosa. 

O chefe de Estado parte no dia 18 de Novembro para 
Bruxelas onde irá receber aquele grau académico, com o 
qual serão igualmente distinguidos, no mesmo cia, o antigo 
presidente da República Italiana, Sandro Pertini, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros de Israel, Shimon Peres, e o 
presidente do Senegal, Abdou Diouf, informou a mesma 
fonte, que solicitou o anonimato. 

Durante os três dias em que deverá permanecer na 
Bélgica, o presidente português tem, entre outros encontros, 
um almoço com o rei Balduíno. 

Mário Soares é doutor honoris causa das Universidades 
de Seul, Rennes (França), Sorbonne (França), Lancaster 
(Grã-Bretanha), São Paulo (Brasil) e Brown (EUA), 


Apoios da CEE exigem 
«muita burocracia» 


O secretário regional madeirense da Economia, Rui Fon- 
tes, criticou ontem no Funchal o «excesso de burocracia» 
existente na distribuição dos apoios comunitários. 

«Um agricultor que pretenda um subsídio de 100 mil 
escudos têm de preencher uma série de formulários com 
exigências muito complicadas» — disse Rui Fontes ao regres- 
sar de Lisboa, onde se avistou com o secretário de Estado 
adjunto do ministro do Comércio. 

Sobre os mecanismos de apoio à agricultura, aquele 
membro do Governo regional considerou que eles deviam 
«ser adaptados às especificidades regionais» 


Defesa do Gerês 
motiva ecologistas 


Os residentes no Parque Nacional da Peneda/Gerês 
foram ontem sensibilizados, por um grupo de ecologistas, 
para a defesa é recuperação daquela área. 

A iniciativa partiu do «Quercus», grupo para a recupera- 
ção da floresta e fauna autóctones, com sede no Porto, que 
promoveu um «encontro de reflexão» sobre a situação, fun- 
cionamento e defesa daquele parque 

Esta acção de sensibilização, que decorreu nas instata- 
ções do hotel do Parque, integra-se na campanha «Peneda/ 
Gerês», que vem sendo desenvolvida pelo «Quercus». 

Participaram no encontro membros do grupo «Quercus» 
e algumas dezenas de habitantes do parque, designada- 
mente sacerdotes, professores primários, animadores cul- 
turais, médicos e autarcas. 

De acordo com um dirigente do «Quercus», «este encon- 
tro proporcionou o debate de ideias e a procura de soluções 
que contribuam para suster a crescente degradação do Par- 
que Nacional da Peneda/Gerês» 


Matutino do Funchal 
fez 112 anos 


O matutino funchalense «Diário de Notícias» assinalou 
ontem, com uma edição especial de 112 páginas, a passa- 
gem do 112º aniversário da sua fundação. 

Dirigido por Sílvio Silva e dispondo de um corpo redac- 
torial constituído por dez jornalistas, o «Diário de Notícias» do 
Funchal é considerado, ao nível da Imprensa regional, o 
periódico com maiores tiragens (média de 10.500 a 11.000 
exemplares mensais) 

Há cerca de um ano, o jornal abandonou os métodos 
tradicionais de manufacturação e impressão, optando pelo 
«off set» e pela composição através da introdução das novas 
tecnologias. 

«O Diário de Notícias» acompanhou a modernização, 
preparando-se assim para enfrentar o desafio do future 
salienta o editorial de ontem. 

A edição especial, com tantas páginas quantos os anos 
de publicação, inclui uma extensa reportagem sobre a his- 
tória do periódico, assinalando os factos mais importantes 
que ocorreram desde a publicação do primeiro número. 


EXPERIMENTE O FUTURO! 


Ali, na Rua da Alegria próximo 
da Praça dos Poveiros, o futuro 
é já uma realidade. 


NA NOVA LOJA SONY 


poderá apreciar toda a gama 
de material e acessórios desta 
conceituada marca, com o 
apoio e assistência técnica da: 


SONY PORTUGAL 


[res] 
EQUIPOLAR 


PORTO: Rua da Alegria n.º 10 
Telef: 324040 

GAIA: Rua Álvares Cabral, 77 
Telet: 308585 


s-trabalho 


Dirigente sindical confirma 
«GRANDES MUDANÇAS»NA CGTP 


«Neste momento, há factores que determinam 
grandes mudanças na acção sindical» — afirmou o 
dirigente da CGTP-Intersindical Manuel Lopes, 
durante uma conversa que manteve com «O Co- 
mércio do Porto» sobre a vida presente e futura da 


central. 


Um certo optimismo se er- 
gue, apesar de tudo, nas pers- 
pectivas daquele dirigente sin- 
dical, embora confrontado 
com graves dificuldades, que 
passam, sem dúvida, pela di- 
minuição da actividade. sindi- 
cal. Entre o quarto e o quinto 
Congresso da Inter, ou seja, 
entre B3 e 86, registou-se uma 
quebra na aderência sindical, 
que redundou na perda de du- 
zentos mil filiados. E a tendên- 
cia parece manter-se, pelo 
que a central está a desenvol- 
ver um estudo de organização 
no sentido de despistar razões 
e estratégias. 

Sinais dos tempos? Neces- 
sidade de reformulação da ac- 
tividade sindical, porque o te- 
cido social conheceu transfor- 
mações e os trabalhadores 
preferem as reivindicações de 
cariz economicista às de na- 
tureza estritamente social? 
Enfim, para Manuel Lopes são 
questões que não podem ser 
desprezadas. Mas, de qual- 
quer modo, a situação tem de 
ser profundamente analisada. 
Segundo nos disse, os traba- 
lhadores não se interessam, 
neste fim de século, por reivin- 
dicações meramente econo- 
micistas. 

E no fundo, considerou, as 
reivindicações salariais são 
também de natureza social, 
Ante O enfraquecimento no- 
tório dos trabalhadores menos 
mobilizáveis pelo emocio- 
nalismo voluntarista de uma 
acção de rua, Manuel Lopes 


INVESTIR 
NO SOCIAL 


Diversificar actividades 
no domínio do social é um 
dos temas que está a ser 
apreciado na CGTP. 
Mesmo a possibilidade de 
investimento na actividade 
bancária, tal como acon- 
tece com a UGT, não é 
afastada categoricamente. 

O património da central é 
grande, sobretudo em 
obras de arte e parques 
gráficos, cuja dispersão 
não tem proporcionado 
uma gestão equilibrada de 
recursos, pelo que os pan- 
fletos e outros meios de 
propaganda têm de ser en- 
comendados em unidades 
privadas. 

A Intersindical dispõe de 
um orçamento de 300 mil 
contos, auferindo receitas 
no montante de 2,8 mi- 
lhões de contos. A activi- 
dade sindical comporta, no 
entanto, grandes despe- 
sas. A simples instalação 
de um palco custa 600 con- 
tos e uma manifestação do 
1º de Maio pode ultrapas- 
sar os três mil contos, ao 
passo que a organização 
de um congresso implica 
despesas da ordem dos 15 
mil contos. 

“E não recebemos ou- 
tros apoios que não os das 
quotizações dos sindicatos 
filiados» — sublinha Manuel 
Lopes, que não afasta a 
possibilidade de vir a ser 
debatido o investimento 
numa empresa de comuni- 
cação social. 

Actualmente, a central 
tem participação social 
numa agência de turismo 
e, recentemente, associou- 
se a uma cooperativa de 
lazer. As participações 
saem das receitas da cen- 
tral, para as quais os sindi- 
catos filiados contribuem 
com 10 por cento das res- 
pectivas quotizações. 

Contudo, esclareceu 
Manuel Lopes, «dos 2,5 
milhões de contos de que a 
CGTP dispõe, a maior fatia 
regressa aos sindicatos 
para as suas actividades». 


discordou deste tipo de análi- 
se e observação do jornalista. 

Os trabalhadores continuam 
mobilizáveis. A alteração das 
leis laborais pode despoletar 
um amplo movimento social 
contra o Governo... 

A desregulamentação da 
economia preocupa Manuel 
Lopes, a quem incomoda, 
também, a precarização do 
trabalho. Cada vez mais se 
diluem os vínculos do traba- 
lhador à empresa. A rentabili- 
dade, ao que nos disse, não 
pode constituir a única razão. 
O homem tem de estar no cen- 
tro de toda a actividade econó- 
mica, sob pena de ter de se 
interpretar a desregulamenta- 
ção como «o lavar de mãos do 
Estado perante o conflito so- 
cial, abandonando os mais 
fracos». 


Por outro lado, a precariza- 
ção — segundo nos permitiu 
entender — amolece o espírito 
associativo dos sindicalizados. 
Esse facto foi reconhecido 
sem qualquer subterfúgio. 


«Começamos a ver traba- 
lhadores que se sindicalizam 
de uma forma clandestina, pa- 
gando a quota directamente». 
Com a falência de determina- 
das empresas, muitos asso- 
ciados caem no desemprego e 
outros são votados ao regime 
de contratados a prazo, condi- 
cionando a sua intervenção e 
adesão a movimentos de mas- 
sa, com receio das reacções 
dos seus empregadores. 


1.2. 


14. 


A Intersindical, neste mo- 
mento, estuda a estratégia a 
adoptar relativamente aos pro- 
biemas resultantes da precari- 
zação dos vínculos de traba- 
lho ao empregador, que pre- 
fere as situações transitórias. 


As concessões 
da Inter 


Apesar de tudo, Manuel Lo- 
pes afasta a hipotese de se 
tornar inevitável uma nova li- 
nha estratégica assente em 
pressupostos menos ideoló- 
gicos. 

«Não», para aquele diri- 
gente, a análise marxista não 
perdeu a sua actualidade. Em- 
bora aqui e além nos fale em 
«camadas sociais», isso não 
reflecte o tom que é dado ao 
termo por outro ideólogos, que 
beberam em Marx, critica- 
mente. A relação entre os fac- 
tores trabalho e capital per- 
siste intocada e a luta de clas- 
ses continua. . 

Nem o capitalismo popular 
trará, na sua perspectiva, al- 
terações de monta ao tecido 
social, Os trabalhadores po- 
derão participar no capital so- 
cial das empresas, mas, mais 
tarde ou mais cedo, as suas 
posições tendem a ser neutra- 
lizadas, pois os investidores 
dominantes procurarão afastar 
escolhos. 

Para Manuel Lopes — se as- 
sim o podemos interpretar — as 
alterações determinadas pela 
revolução técnico-cientítica 
não mexem na superestrutura. 
A relação capital/trabalho 
manter-se-á, com acidentais 
alterações de organização 
empresarial, continuando o 
processo da luta de classes 


SOMELC 


como motor da história. 

Seja como for, e mesmo 
perante o aparente imobilismo. 
no campo das ideias, a Inter- 
sindical, neste momento, faz 
certas concessões. A ocupa- 
ção dos lugares no Conselho 
Permanente de Concertação 
Social é prova evidente disso. 
As cautelas postas nesta es- 
tratégia são óbvias. A central 
tem de arranjar plataformas de 
intervenção. 

O CPCS é uma delas, onde 
os representantes da central 
se farão ouvir, trazendo até ao 
exterior o fundamental da sua 
intervenção. 


Não se irão perder em polé- 
micas estéreis no seio daquele 
órgão dependente da Presi- 
dência do Conselho de Minis- 
tros. No exterior também se 
pratica o sindicalismo. Enfren- 
tamentos com os seus parcei- 
ros da UGT, nem pensar 
nisso. 

Manuel Lopes deixou enten- 
der que cada central tem o seu 
espaço de intervenção. 

«Não consideramos a UGT 
como o inimigo principal. Não 
lhe damos essa honra. Não 
somos sectários, e não vamos 
enfrentar-nos, mas quando 
houver discordância será ma- 
nifestada». A Manuel Lopes 
não repugna a hipótese de 
coligações estratégicas com a 
UGT como forma de acautelar 
os interesses dos trabalha- 
dores. 

Debruçando-se sobre a es- 
trutura do Conselho Perma- 
nente de Concertação Social, 
discordou da tutela exercida 
pelo primeiro-ministro. Se- 
gundo notou, o Conselho de- 
veria inspirar-se no figurino do 
Conselho Económico e Social, 
onde todos os parceiros se en- 


SOC. METROPOLITANA DE CONSTRUÇÕES, S.A. 
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Pessoa Colectiva nº 500272832 « Registo Comercial de Lisboa nº 14072 + Capital Social: 1000000000800 


OFERTA PÚBLICA DE VENDA 


DE 25(,000 ACÇÕES DA 


SOM E [im soc. METROPOLITANA DE CONSTRUÇÕES, SA 


1. Realizar-se-á no próximo dia 19 de Outubro, pelas 11 horas, na Bolsa de Valores 
do Porto, uma sessão especial de bolsa, destinada à venda de 250 000 acções 
ao portador de valor nominal de 1000$00 cada, da SOMEC — Sociedade Metro- 
politana de Construções, S.A., nas seguintes condições: 


1.1. O valor mínimo de alienação é de Esc. 7000800 por acção. 
As ordens de compra deverão respeitar os seguintes requisitos: 


— Só serão aceites ordens de compra de 10 ou múltiplos de 10 acções; 

— O preço unitário oferecido para cada uma das ordens de compra, deverá 
ser divisível por 100800 e sempre igual ou superior ao preço mínimo fixado; 

— As ordens de compra deverão indicar as quantidades pretendidas e os 

preços por elas oferecidos, não sendo aceites ordens ao melhor; 

— O pagamento deverá ser efectuado a contado, nos termos do art. 60 do 


Decreto-Lei n.º 8/74, de 14 de Janeiro; 


sessão especial. 


— As ordens de compra deverão ser transmitidas aos correctores adstritos 
à Bolsa de Valores do Porto até ao dia útil anterior ao da realização da 


. A satisfação das ordens de compra será efectuada do seguinte modo: 
— Por ordem decrescente dos preços oferecidos, começando pelos preços 


mais elevados, até se esgotarem as 250 000 acções; 


Operação preparada por: 


— Todas as ordens satisfeitas, sê-lo-ão pelo preço oferecido; 
— Caso as ordens, de compra ao último preço aceite excedam a quantidade 
disponível, proceder-se-á a rateio proporcional às quantidades pretendidas. 


Não existem regras de preferência estatutária a observar. 


2. As acções da SOMEC — Sociedade Metropolitana de Construções, S.A., não 
estão ainda admitidas à cotação, tendo, no entanto, a empresa já solicitado a 
admissão simultânea nas Bolsas de Valores do Porto e de Lisboa 
3, A alienação das 250 000 acções da SOMEC — Sociedade Metropolitana de 
Construções, S.A., a que se refere o presente anúncio, está assegurada, ao preço 
de 7000800, pelo Banco Português do Atlântico com a participação do Banco Comer- 
cial de Macau. 
4. Os elementos referentes à empresa, designadamente os Estatutos, Relató- 
rio, Balanço e Contas dos exercícios de 1984, 1985 e 1986, bem como o pros- 
pecto informativo, podem ser consultados na sede da SOMEC — Sociedade Metro- 
politana de Construções, S.A., ou na Secretaria da Bolsa de Valores do Porto. 


BPA 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


frentam, sem tutelas adminis- 
trativas, como se observa ao 
nível europeu. 

Mas é o que existe, e aqui 
se regista outra cedência tác- 
tica da Intersindical, que não 
quer ficar alheada dos foros 
onde se discute o futuro dos 
trabalhadores. 


Uma quebra 
nos filiados 


O desemprego, os salários 
em atraso, o aumento do tra- 
balho infantil e a estagnação 
populacional são interpretadas 
como razões de uma quebra 
de adesões aos sindicatos, 
que poderá rondar os duzen- 
tos mil, a acrescentar a igual 
montante registado entre 83 e 
86. Seja como for, o estudo da 
organização o dirá. 

De qualquer modo, o fenó- 
meno não se afigura alar- 
mante, embora requeira aten- 
ção, segundo nos diz Manuel 
Lopes. Neste momento, ainda 
somos o país com maior taxa 
de sindicalização, em termos 
de população activa, se tiver- 
mos em conta que ela atinge, 
em Espanha, os 10 por cento, 
em França, os 30 por cento, 
situando-se, em Itália, um pou- 
co abaixo dos 30. Rondare- 
mos actualmente os 40 por 
cento? Em 1986 estavam re- 
presentados na CGTP 1,4 mi- 
lhões de trabalhadores, filia- 
dos em 156 sindicatos. 


A sindicalização é impor- 
tante, frisa-nos o dirigente, 
que considera a intervenção 
Sindical de extrema importân- 
cia, num país onde o factor tra- 
balho representa, no produto 
interno bruto, uma fatia de 43 


por cento, contra os 70 por 
cento dos países nórdicos eos 
73 por cento dos Estados 
membros da Comunidade 
Económica Europeia. 

Mas, para isso, são neces- 
sários ajustes estruturais. E a 
central, discretamente, tem 
procurado essa cautelosa 
adaptação ao terreno, para 
não chocar os mais ortodoxos, 
cujas estruturas intermédias 
se manifestam agora compre- 
ensivas perante a estratégia 
de adesão ao CPCS. 


A alteração da prática sindi- 
cal ortodoxa reina quando a 
Intersindical nem sequer hesi- 
tou em candidatar-se à Confe- 
deração Europeia de Sindica- 
tos (CES). Recentemente, o 
seu secretário-geral esteve 
em Portugal, onde se contes- 
sou confuso, pois não vê como 
as centrais portuguesas =fr- 
mam a sua representatvi- 
dade. Queixou-se da falta de 
parâmetros que a possam de- 
finir. E propunha que ela fosse 
patentedada pelo número de 
quotizações recebidas, pelo 
número de eleições gerais, 
pelos comités de empresa, ou, 
ainda, pelo número de nego- 
ciações de contratos ou con- 
venções colectivas de traba- 
lho. A este propósito, Manuel 
Lopes disse estar disposto a 
aceitar o repto naquilo que diz 
respeito à sua central. 

De qualquer modo, deixou 
entender não ser uma questão 
de representatividade a que 
mantém afastada a Intersindi- 
cal da CES, mas antes o facto 
de a Confederação Europeia 
estar filiada na Confederação 
Internacional dos Sindicatos 
Livres. O mesmo acontece 
com as Comissiones Obreras 
Espanholas, com a Conte- 


Uma equipa de cientistas 
ingleses obstina-se há 
anos em resolver um 
grande problema: eliminar 
o estudo das linguas pelo 
processo da cabeça incli- 
nada sobre os livros, sole- 
trando frase por frase, 
abolindo os longos perio- 
dos de tempo e obrigando 
a falar imediatamente e 
com precisão, conseguin- 
do-se assim um conheci- 
mento prático e completo. 
Efectivamente, a perse- 
verança foi premiada. A 
equipa conseguiu inventar 
um sistema, em cassettes 
ou discos, que garante 
aquilo que antes parecia 
impossível (como a electri- 
cidade ou a conquista da 
Lua). Em pouco tempo, 
três milhões de pessoas 
adoptaram este novo sis- 
tema e aprenderam bem 
uma segunda lingua num 
período extraordinaria- 
mente breve. Presente- 
mente, esta possibilidade 
existe também em POR- 
TUGAL, onde chegaram 


REVOLUÇÃO NAS LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS 


EQUIPA DE CIENTISTAS 
OPDE-SE AO USO DE LIVROS 
E INVENTA A FITA GRAVADA 
QUE FAZ FALAR IMEDIATAMENTE 
TRÊS LÍNGUAS MUNDIAIS 


Que se envia grátis e sem compromisso, 
à experiência, em Inglês, Francês 
e Alemão 


12 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


Fernando Duque 


deration Général du Travail 
francesa (CGT) e com a Con- 
federazione Generali Italiani di 
Lavoro (CGIL). São represen- 
tativas, mas os princípios que 
animam a CISL, com raízes 
norte-americanas, constitui- 
ram o motivo do afastamento 
daquelas três centrais, como 
ocorre com a sua congénere 
portuguesa. 

Manuel Lopes não teme os 
parâmetros sugeridos por Ma- 
thias Hinterscheid. Mesmo o 
critério do número de contra- 
tos negociados não atemoriza 
aquele dirigente da CGTPG, 
que garante conseguir, só ele, 
negociar contratos em mais de 
40 empresas, sem intervenção 
da União Geral de Trabalha- 
dores. 

É este o quadro traçado por 
aquele dirigente, que falou ao 
«CP» numa sala onde não 
falta conforto, o que indicia ou- 
tra alteração em relação ao 
passado da organização, 
quando o obreirismo exacer- 
bado definia a prática sindical 
por uma proletarização das 
bases e dos ambientes. 

Agora a central modernizou 
as suas instalações. Móveis 
lacados, estilo inglês, candeei- 
ros com pés de mármore e 
«maples» de couro. Gil Teixei- 
ra Lopes e Matilde Marçal as- 
sinam as belas telas que de- 
coram a parede da sala. Tem 
de ser assim, neste cair de sé- 
culo; embora os dirigentes, de 
uma forma geral, temam reco- 
nhecer as suas alterações em 
relação à década de 70. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


algumas cassettes e dis- 
cos de 45 rotações, para 
experiência e para serem 
distribuídos gratuitamente 
e sem compromisso, para 
que o interessado se con- 
vença por si próprio. Para 
receber como oferta a cas- 
sette gravada, ou o disco 
para experiência em In- 
glês, Francês e Alemão, 
assim como um folheto 
descritivo com as respecti- 
vas instruções, basta es- 
crever para INSTITUTO 
LINGUAPHONE — (CP 
188) —- VALENTIM DE 
CARVALHO, Cl, SARL — 
Rua Nova do Almada, 97 — 
1200 LISBOA. Repetimos 
que não há qualquer com- 
promisso e que a cassette 
gravada ou o disco não de- 
vem, de qualquer modo, 
ser restituídos. Uma se- 
gunda língua, aprendida 
rapidamente e bem, é um 
património que vale mais 
do que o ouro. Escrevam 
IMEDIATAMENTE: o ma- 
terial gratuito para experi- 
ência é limitado. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PA 
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A EMPREITEIRA PORTUGUESA 
DE MAIOR EXPANSAO 
INTERNACIONAL 


PORTUGAL - SOMEC, SA. HONG-KONG - SOMEC (HK), LTD. 
Emissário da Guia (Cascais) — Obra em curso Projecto habitacional MA. ON SHAN — Obra em curso 
Valor: 1,5 milhões de contos Valor: 2,2 milhões de contos 


CABO VERDE NÉ A 
A rs 
4 ho N 


PSA GUINÉ-BISSAU 


MALÁSIA -SOMEC (M) SDN, BHD 


s BRUNEI Edifício da NLFCS — Kuala Lumpur — Obra em curso 
Valor: 1.7 milhões de contos 
A 


SINGAPURA 


A 
S, TOMÉ E PRÍNCIPE 


MACAU 
SOMEC 
CONSULTORES, 
LDA 

Novo Terminal 
de Passageiros 


Obra em curso 


Valor: 3 milhões 
de contos 


GUINÉ-BISSAU - SOMEC, S.A. Complexo Portuário de Bissau — Obra em curso 
Valor: 5 milhões de contos 


SOMEC — 53 anos de actividade em Portugal 
e 35 anos de expansão progressiva nos mercados 
de Africa, Médio Oriente e Sudoeste Asiático. 
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OPV no Porto podem 
render 20 milhões 


Ofertas públicas de venda de acções de quatro empre- 
sas realizam-se hoje em sessões especiais das bolsas do 
Porto e de Lisboa, podendo render mais de 20 milhões de 
contos. 

O rendimento mínimo das quatro operações é de cerca 
de 5,7 milhões de contos, mas analistas consideram que o 
valor total poderá atingir o quádruplo, dados os resultados 
das últimas operações do género realizadas nas duas praças 
eo interesse dos investidores pelos títulos em oferta. 

Nas operações da Bolsa do Porto, as de maior enverga- 
dura, os Supermercados Modelo colocam em venda 300.000 
acções ao preço mínimo de 6.000 escudos, a empresa de 
obras públicas Mota e Companhia outras 300.000 a 9.000 
escudos. 

Em Lisboa, o grupo hoteleiro Dom Pedro vende 250.000 
acções a 3.200 escudos, e a empresa de fiação Fiaco 75.000 
a 6.500. 

As acções destas empresas não estão ainda cotadas 
nas bolsas de valores, mas a sua admissão foi já solicitada. 

Na maior operação, a Mota e Companhia vende 300.000 
acções com o valor nominal de 1.000 escudos e correspon- 
dentes a 11% do seu capital social que é de 2,7 milhões de 
contos. O preço base é de 9.000 escudos. 


Apostas mútuas: 
boletins da Mirandela 


A Mirandela Cia. Lda. ganhou o concurso para o forneci- 
mento de boletins de Totobola e Totoloto para os próximos 
três anos, pelo valor global de 1,365 milhões de contos. 

Uma resolução do Conselho de Ministros autoriza a 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa a adjudicar o forneci- 
mento dos boletins à Mirandela, que é já o actual fornecedor. 

Ao concurso foi admitida uma única proposta, por a de 
um outro concorrente, não identificado no «Diário da Repúbli- 
ca», não satisfazer integralmente as condições exigidas no 
caderno de encargos. 


Heller Factoring 
aumenta capital 


O conselho de administração da Heller Factoring Portu- 
guesa foi autorizado, pela assembleia geral, a elevar o capital 
social da empresa até um milhão de contos, por uma ou mais 
vezes 

A mesma assembleia, reunida quinta-feira, deu também 
parecer favoravel à proposta do conselho de administração 
de proceder a um aumento imediato do capital social da 
empresa de 300 mil contos para 500 mil contos. 

Este aumento será feito por incorporação de reservas 
(120 mil contos) e entrada de dinheiro fresco (80 mil contos) 
por emissão de novas acções reservada a accionistas. 

Desta forma, por cada 15 acções detidas, os accionistas 
da Heller receberão, gratuitamente, seis novas acções, po- 
dendo ainda subscrever mais quatro ao preço de 3.125 escu- 
dos cada. 

As acções da Heller, cuja última cotação é de 42.100 
.escudos, não se transaccionaram sexta-feira devido à regra 
dos 20%, tendo ficado, na bolsa de valores de Lisboa, com 
ofertas de compra e de venda a 46.400 escudos. 


Ford: nova fábrica 
na Escócia 


O construtor automóvel Ford vai investir 40 milhões de 
libras na construção de uma nova fábrica em Dundee (Es- 
cócia). 

A fábrica, que produzirá «caixas negras» electrónicas e 
deverá permitir cerca de 450 empregos directos, será a pri- 
meira do grupo Ford na Europa para O fabrico de componen- 
tes electrónicos destinados aos sistemas de controle do fun- 
cionamento dos motores. 

A Ford UK, há muito tempo implantada na Grá-Bretanha, 
é a mais importante filial no estrangeiro do construtor norte- 
americano. 

A Ford ocupa o primeiro lugar no mercado britânico com 
uma parte de 30%, graças aos seus modelos fabricados no 
país ou importados do continente (nomeadamente da RFA), 
comprou há um mês o construtor britânico de carros de luxo 
Aston Martin. 


OUA quer cimeira 
sobre dívida externa 


A Organização de Unidade Africana (OUA) anunciou 
recentemente a realização de uma cimeira extraordinária, de 
30 de Novembro a 1 de Dezembro, em Adis Abeba, sobre a 
divida externa africana de 200 mil milhões de dólares. 

A cimeira, a primeira convocada pela OUA para tratar 
apenas da questão da divida externa, será precedida de uma 
reunião dos ministros dos Negócios Estrangeiros, em 28 de 
Novembro, para preparar a agenda. 

O presidente da organização, Kenneth Kaunda, chefe de 
estado da Zâmbia, propusera a conferência especial por a 
cimeira anual da OUA não ter conseguido, em Julho, chegar 
à acordo sobre a forma de resolver a crise da divida. 


Reino Unido: IPC 
de Setembro foi 0,3% 


Os preços no consumidor na Grá-Bretanha aumentaram, 
em Setembro, 0,3% em relação ao mês de Agosto — indicam 
estatísticas oficiais publicadas em Londres 

A taxa de inflação nos 12 últimos meses diminuiu para 
4,2% contra 4,4% em Agosto de 1986. 

Esta desaceleração da inflação está de acordo com as 
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prognósticos governamentais 


Seminário para Banqueiros Estrangeiros começa hoje 


CADILHE DEVERÁ DEFENDER 
MELHORIA CONTINUADA 


Quando Miguel Cadilhe se dirigir hoje a 170 
banqueiros das principais instituições financeiras 
internacionais, já não precisa de os convencer de 
que a economia portuguesa vai bem, mas sim de 
que a melhoria verificada em 1986 não é passagei- 
rae está para ficar. O ministro português das Fi- 
nanças fala pela segunda vez nesta qualidade, na 
abertura do 17º Seminário para Banqueiros Estran- 
geiros, que decorre até quarta-feira, em Vilamoura, 


no Algarve. 


Miguel Cadilhe, como é ha- 
bitual, deverá usar a sessão 
de abertura do seminário, 
anualmente organizado pelo 
Banco Ponuguês do Atlântico, 
para proferir a personalidades 
de 25 países, com os quais 
Portugal tem relações comer- 
ciais e financeiras importan- 
tes, aquilo que já começa a ser 
tradicional e que se poderá 
classificar como «o discurso 
sobre o estado da economia 
portuguesa». 

No ano passado, no Porto, 
Miguel Cadilhe teve a confor- 
tável posição de um ministro 
das Finanças saído de uma 
grave crise conjuntural da eco- 
nomia portuguesa, que pôde 
transmitir aos banqueiros en- 
tão presentes no seminário do 
BPA os dados macroeconómi- 
cos mais favoráveis de sem- 
pre desde 25 de Abril de 1974. 

Agora, com «performances» 
económicas das melhores en- 
tre os países da CEE e mesmo 
da OCDE em 1986, Portugal é 
encarado no exterior como um 
país em franca recuperação, 
embora os financeiros interna- 
cionais se interroguem ainda 
sobre se as melhorias são fu- 
gazes e fruto de conjunturas 
favoráveis nas frentes do pe- 


Promotor revela 
teor do projecto 


BANCO 
«FANTASMA» 
NÃO É 
FRAUDE 


O anúncio recentemente pu- 
blicado na imprensa sema- 
nária, em que se procuravam 
accionistas para a constituição 
de um banco privado, é fruto 
de uma intenção verdadeira e 
de facto — afirmou o seu pro- 
motor em carta sexta-feira di- 
vulgada. 

O signatário da carta, Antó- 
nio Silva Brandão, engenheiro 
civil, afirma, no documento, só 
agora ter tido conhecimento 
das notícias vindas a lume 
após a publicação do referido 
anúncio e segundo as quais se 
tratava de uma forma frau- 
dulenta de captação de di- 
nheiro. 

Na carta agora enderaçada 
aos órgãos de Comunicação 
Social, António Silva Brandão 
desmente em absoluto estas 
acusações de fraude afir- 
mando: «na verdade, o signa- 
tário, mais um grupo econó- 
mico que o apoia pensaram 
constituir um banco privado, 
para o qual já reuniram um ca- 
pital bastante elevado». 

«Acontece, porém, que, por 
um lado, tal capital era inferior 
ao legalmente exigido para tal 
efeito e, por outro, sempre foi 
nossa intenção, que pensa- 
mos ser de louvar, dar partici- 
pação nessa constituição a 
pequenos grupos económicos 
ou à pequenos aforradores in- 
dividuais» — lê-se, ainda, no 
documento. 

O signatário da carta justi- 
fica, assim, a razão do anún- 
cio, acrescentando «nao des- 
cortinar onde possam existir 
na iniciativa quaisquer inten- 
ções incorrectas ou menos 
sérias». 

O autor do documento 
acrescenta que ele, e as pes- 
soas que o apoiam, continurão 
a prosseguir as «necessárias 
démarches» para a concreti- 
zação do projecto que motivou 
o anúncio. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
É. e. « «dos pneus, 


tróleo e do dólar, ou se o país 
que visitaram há um ano já fez 
algumas das reformas estru- 
turais para que as melhorias 
sejam duradouras. 

Enquanto as previsões para 
o corrente ano são favoráveis, 
independentemente dos 
analistas bastante optimistas, 
já para 1988 as opiniões diver- 
gem, balizando-se entre «pro- 
fetas da desgraça» e «arautos 
do triunfo». 

Na guerra dos números, o 
Governo tem tido dificuldades 
em que a OCDE acerte as 
suas projecções macroeconó- 
micas pelas suas, mas Miguel 
Cadilhe parece já ter conven- 
cido os serviços de análise 
económica da Comunidade 
Europeia sobre um clima psi- 
cológico de confiança que o 
Governo afirma estar presente 
no país, condicionando positi- 
vamente a marcha da eco- 
nomia. 


Manter o crédito 
justificando 
credibilidade 


A intervenção de Cadilhe 
perante os banqueiros estran- 
geiros será tanto mais impor- 
tante se se pensar que serão 


eles, nos próximos tempos, a 
influenciar junto das respecti- 
vas instituições de crédito coi 
sas tão importantes para Por- 
tugal como a sua credibilidade 
no crédito, na canalização do 
investimento estrangeiro, no 
dar a conhecer a imagem de 
um país que parece ter acor- 
dado agora em força para a 
economia de mercado. 

A tradicional envolvente da 
economia portuguesa nos últi- 
mos anos tem sido um «stop 
and go» que 1986 e 1987 
parecem estar a querer des- 
mentir, com todos os índices 
macroeconómicos, sem ex- 
cepção, a terem uma evolução 
positiva. 

Se Cadilhe convencer a co- 
munidade financeira interna- 
cional de que 1988 será pelo 
menos tão bom como os dois 
anos que o precederam para 
Portugal, ganhará externa- 
mente uma importante bata- 
lha, e terá, no plano interno, 
condições para levar a cabo 
as reformas contidas no Pro- 
grama de Correcção Estrutural 
do Défice Externo e do De- 
semprego, o PCEDED, de que 
é o «pair. 

Segundo os últimos dados 
apurados pela Redacção Eco- 
nómica e Financeira da agên- 
cia Lusa, as novidades que 
Cadilhe dará aos banqueiros 
estrangeiros não poderão fugir 
muito de um quadro optimista, 
mas acautelado por tensões 
inflacionistas e de consumo 
que o Governo é o primeiro a 
reconhecer. 

Os últimos indicadores ma- 
croeconómicos, coligidos pela 
Lusa junto de várias fontes 


institucionais e empresariais 
revelam agumas novidades. 

Assim, O investimento pro- 
dutivo deverá este ano crescer 
14% em volume, quando o 
ano passado registou um 
acréscimo de 9,8%. 

As previsões para o con- 
sumo privado são também op- 
timistas, esperando-se que a 
sua taxa de crescimento, em 
volume, atinja no final do ano 
6,5%. 

Se esta meta for aiingida 
pelo actual Executivo, o ritmo 
de crescimento do consumo 
privado será este ano inferior 
ao verificado em 1986, quando 
foi de 6,8%. 

Quanto à inflação, as previ- 
sões da CEE apontam para 
uma taxa de 9,3% no final 
deste ano e de 6,5% para 
1988. 


Ainda segundo previsões da 
Comissão Europeia, as quais 
não divergem substancial- 
mente das do governo portu- 
guês, a divida pública deverá 
rondar 71,8% do PNB em 
1987 e 78,5% em 1988 

Para o crescimento do pro- 
duto, as estimativas apontam 
para taxas de 3,6 e 3,1% em 
1987 e 1988, respectiva- 
mente. 

Um outro dado importante é 
o da balança comercial que 
tem sido alvo das preocupa- 
ções dos sucessivos governos 
pela forma como tem condicio- 
nado, nos últimos anos, a defi- 
nição dos objectivos da poli- 
tica económica em Portugal 

As exportações portugue- 
sas de bens e serviços po- 
derão registar no final deste 
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ano um crescimento de 14%, 
em volume, enquanto se prevê 
que as importações cresçam a 
uma taxa de 17,5%. 

Os indicadores do consumo 
público indicam um ligeiro 
agravamento no final deste 
ano, comparativamete a 1986, 
mas prevê-se que o produto 
interno bruto (PIB) cresca este 
ano cerca de cinco por cento, 
em volume, contra 4,5% no 
ano anterior. 

O grau de utilização da ca- 
pacidade produtiva da indús- 
tria transformadora, nos cinco 
primeiros meses deste ano, é 
o mais elevado desde 1985, o 
mesmo se passando com o ní- 
vel de produção neste sector. 

A energia eléctrica consu- 
mida pelos diferentes sectores 
da actividade económica por- 
tuguesa aumentou 4,3% em 
Julho deste ano, relativamente 
ao mês anterior. 

O sector do cimento tem 
respondido cabalmente às ne- 
cessidades do mercado in- 
terno, tendo-se vendido, nos 
seis primeiros meses deste 
ano, mais de 2,8 milhões de 
toneladas, contra 2.6 milhões 
no ano passado. 

O número de portugueses 
desempregados diminuiu e em 
Maio passado atingiu o nível 
mais baixo dos últimos anos, 
387.700 desempregados, o 
que equivale a uma taxa de 
desemprego de 8,5%. 

As receitas do turismo têm 
vindo a aumentar tendo o Es- 
tado arrecadado, na primeira 
metade do ano, 186 milhões 
de dólares, contra 122 milhões 
em igual período do ano an- 
terior. 


a taxa de 


do 1.º cupão em 15 de F 


OBRIGAÇÕES 


1987 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


Subscrição pública, não sujeita a rateio, 
de 7 000 000 de Obrigações 
de valor nominal de 1000800 cada 


SUBSCRIÇÃO 


De 19 a 23 de Outubro, em qualquer Balcão do Banco Pinto & Sotto Mayor. 
Da totalidade da emissão, 60 % será reservada às subsci 


não superior a 500 contos, durante os dois primeiros dias. 
TAXA DE JURO 


. A taxa de juro do primeiro cupão é de 15,25 %. 
2. Para cada um dos cupões seguintes a taxa de juro nominal será 
eferência fixada em Aviso do Banco de Portugal em vigor no primeiro 
dia de cada período de vencimento de juros, deduzida de 1,5 %, conferindo 


um rendimento nominal de 15 %, nas condições actuais. 


Considerando a capitalização semestral, nas condições actuais a taxa de juro € 
a anual é de 15,6 % 


VANTAGENS FISCAIS 


As Obrigações gozam de isenção de Imposto Complementar, Imposto de C 


e Imposto Sobre Sucessões e Doações. 


PAGAMENTO DE JUROS 


ereiro de 


Ao semestre, em 15 de Fevereiro e 15 de Agosto, ocorrendo o pagamento 
988, pela importância correspondente 


ao periodo efectivamente decorrido. 
REEMBOLSO 


Ao par, de uma só vez, oito anos após o termo do periodo de subscrição. 


ADMISSÃO A COTAÇÃO 
Nas Bolsas de Valores de Lisboa e Porto 


UMA BOA OPÇÃO PARA AS SUAS POUPANÇAS 


es de montante 


apitais 


ad, 
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INDÚSTRIAS METALÚRGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, S.A. 


Oferta Pública de Venda 
de 300 000 acções 
da 
Salvador Caetano 


Indústrias Metalúrgicas e Veículos de Transporte, S.A. 


especial -s 


Faz-se público que, ao abrigo do disposto no n.º 6 do art.º 55.º, 
do Decreto-Lei n.º 8/74, de 14 de Janeiro, e nos termos da 
Portaria n.º 532/81, de 29 de Junho, se realizará no próximo dia 
19 de Outubro, pelas 10 horas, na Bolsa de Valores do Porto, 
uma sessão especial de Bolsa, destinada à venda de 300 000 
acções ao portador, de valor nominal de 1 000800 cada, da 
SALVADOR CAETANO — Indústrias Metalúrgicas e Veículos 
de Transporte, S.A., nas seguintes condições: 


1. O valor mínimo de alienação é de Esc. 8 000$00 por acção. 


2. As ordens de compra deverão respeitar os seguintes 
requisitos: 


Só serão aceites ordens de compra de 10 ou múltiplos de 10 
acções; 

e O preço unitário oferecido para cada uma das ordens de 
compra deverá ser divisível por 100800 e sempre igual 
ou superior ao preço mínimo fixado; 

e As ordens de compra deverão indicar as quantidades pre- 
tendidas e os preços por elas oferecidos, não sendo aceites 
ordens ao melhor; 

e O pagamento deverá ser efectuado a contado, nos termos 
do art.º 60.º do Decreto-Lei n.º 8/74, de 14 de Janeiro; 

e As ordens de compra deverão ser transmitidas aos correto- 
res adstritos à Bolsa de Valores do Porto até ao dia útil 
anterior ao da realização da sessão especial. 


3. A satisfação das ordens de compra será efectuada do 
seguinte modo: 


e Por ordem decrescente dos preços oferecidos, começando 
pelos preços mais elevados, até se esgotarem-as 300 000 
acções; 

e Todas as ordens satisfeitas, sê-lo-ão pelo preço oferecido; 

e Caso as ordens de compra ao último preço aceite excedam 
a quantidade disponível, proceder-se-á a rateio propor- 
cional às quantidades pretendidas. 


4. Não existem regras de preferência estatutária a observar. 


As acções da Salvador Caetano, |.M.V.T., S.A., não estão admi- 
tidas à cotação, tendo, no entanto, a empresa já apresentado o 
pedido de admissão nas Bolsas de Valores. 


A alienação das 300 000 acções da Salvador Caetano, |.M.V.T., 
S.A., a que se refere o presente anúncio, está assegurada, ao 
preço base, por um sindicato financeiro liderado pelo BPI — 
Banco Português de Investimento, S.A. e composto pelas 


seguintes Instituições de Crédito: 


BPI — Banco Português de Investimento, S.A. 
BESCL — Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
BPA '— Banco Português do Atlântico 

BTA  — Banco Totta & Açores 

BPSM — Banco Pinto & Sotto Mayor 

UBP | — União de Bancos Portugueses 


A Salvador Caetano, |.M.V.T., S.A., com um capital social de 
875 000 000$00 (oitocentos e setenta e cinco mil contos) tem a 
sua sede na Avenida Vasco da Gama — Oliveira do Douro — 
Concelho de Vila Nova de Gaia e foi constituída por escritura de 
28 de Janeiro de 1966, publicada no Diário do Governo n.º 36 da 
III Série de 12 de Fevereiro de 1966. 


Os estatutos da Sociedade foram posteriormente alterados, 
tendo as respectivas escrituras sido publicadas nos seguintes 
jornais oficiais: 


D.G. Ill Série N.º 140 de 17 de Junho de 1969 
D.G. Ill Série N.º 16 de 20 de Janeiro de 1970 
D.G. Ill Série N.º 63 de 15 de Março de 1972 
D.G. Il! Série N.º 106 de 5 de Maio de 1972 

D.G. Ill Série N.º 20 de 24 de Janeiro de 1973 
D.R. Ill Série N.º 22 de 26 de Janeiro de 1985 
D.R. III Série N.º 279 de 4 de Dezembro de 1986 
D.R. Ill Série N.º 217 de 21 de Setembro de 1987 


O objecto social da Salvador Caetano, I.M.V.T., S.A., é o 
exercício da indústria de autocarros, a importação e venda de 
automóveis ligeiros e pesados, a sua montagem, a importação e 
venda de acessórios. 


Os elementos referentes à Empresa, designadamente os Esta- 
tutos, Relatórios e Contas, e pareceres do Conselho Fiscal dos 
exercícios de 1984, 1985 e 1986 e 30 de Junho de 1987, bem 
como o prospecto informativo, podem ser obtidos na Secretaria 
desta Bolsa de Valores. 


Esta oferta pública de venda de 300 000 acções corresponde a 
9,4% do actual capital social de 3 200 000 000800 montante 
para o qua! foi aumentado por escritura pública de 16 de 
Setembro de 1987, no Segundo Cartório da Secretaria Notaria! 
de Vila Nova de Gaia, cujo registo está a ser lavrado a titulo 
definitivo na competente Conservatória do Registo Comercial 
do Porto. 


10- porto/metrópole 


Câmara de Gaia comprou Quinta da Lavandeira 


COMPLEXO DESPORTIVO 
«ARRANCA» COM PISCINAS 


«Este foi o meu primeiro e último mandato», 
declarou o presidente da Câmara de Vila Nova de 
Gaia, coronel Pinto Simões, no decorrer de uma 
entrevista ao nosso jornal sobre o projecto autár- 
quico que prevê a instalação de um parque da 
cidade e de um complexo desportivo na Quinta da 
Lavandeira. Esta quinta já foi adquirida por 82 mil 
contos, a pagar durante três anos, e servirá a po- 
pulação do concelho, estimada em 260 mil habi- 


tantes. 


A afirmação de Pinto Si- 
mões surgiu no momento em 
que expunha as prioridades 
para a instalação do parque da 
cidade e do complexo despor- 
tivo: 

«Neste mandato quero pa- 
gar os terrenos, fazer os arrua- 
mentos, fazer a florestação e 
fazer as piscinas municipais», 
afirmou, sublinhando de segui- 
da: «este foi o meu primeiro e 
último mandato. O mundo da 
política não é o meu mundo, 
eu vim para a Câmara para 
fazer coisas úteis para o con- 
celho e não estou a conseguir 
isso, devido à obstrução dos 
partidos da oposição». 


Segundo nos referiu, um 
grande número das propostas 


até ao dia 15 deste mês. 


Inserido no «Ano Europeu do Am- 
biente», este seminário realiza-se num 
momento em que o equilíbrio ecológico 


apresentadas à Assembleia 
Municipal «é aprovado pela 
maioria dos partidos, mas em 
tudo o que é importante para o 
concelho há uma obstrução 
constante por parte dos parti- 
dos da oposição». 

Esta afirmação vem na se- 
quência da polémica entre o 
PSD, partido que detém a Pre- 
sidência da Câmara, e a deno- 
minada oposião, PS e PCP, 
sobre o destino a dar à derra- 
ma para o ano de 1988, em 
que a proposta da Presidência 
não foi aprovada, a favor de 
uma outra apresentada pelo 
PS. Refira-se, no entanto, que 
a proposta de criação do par- 
que da cidade e do complexo 
desportivo teve a aprovação 
da maioria dos partidos. 


Concelho. 


COMUNICADO 


AO COMÉRCIO RETALHISTA 


Vasilhame Pepsi-Cola 


CIBAL, S.A. (Grupo Sumol) informa todos os clientes PEPSI- 
-COLA que, por contrato celebrado a 1 do corrente com a Central 
de Cervejas, E.P., adquiriu todas as caixas plásticas e garrafas 
retornáveis Pepsi-Cola e assumiu a responsabilidade pelas 
cauções entregues pelos Senhores Retalhistas à Central de 
Cervejas, E.P. e seus Agentes. 


Os Agentes Distribuidores SUMOL /7 UP / PEPSI-COLA 
procederão à regularização desse vasilhame e documentação 
das respectivas cauções a partir de 12 de Outubro, data do início 
da nossa comercialização de Pepsi-Cola. 


Desde já agradecemos a colaboração do Comércio Retalhista, no 
sentido de facilitar a continuação da utilização do mesmo 
vasilhame, colocando-nos à disposição para, rapidamente, 
solucionarmos quaisquer dúvidas. 


CIBAL,S.A. 


A CENTRAL DE CERVEJAS comunica a todos os seus Clientes 
que a partir do dia 10 do corrente deixará de engarrafar e 
distribuir a marca PEPSI-COLA. 


Consequentemente e por contrato celebrado em 1 de Outubro 
corrente, as responsabilidade inerentes ao descaucionamento 
de vasilhame, grades e garrafas PEPSI-COLA, passam para 6 
novo engarrafador/distribuidor. 


Toda a Rede de Vendas da CENTRAL DE CERVEJAS e seus 
Agentes continua, entretanto, habilitada a esclarecer e resolver 
todos os problemas decorrentes desta situação. 


Agradecemos a colaboração que o Comércio Retalhista sempre 
nos tem dispensado e que certamente irá continuar nas novas 
iniciativas da CENTRAL DE CERVEJAS. 


CENTRAL DE CERVEJAS 
Lisboa, 7 de Outubro de 1987 


do rio Douro é ameaçado através da da 
possibilidade da construção de uma 
instalação piloto subterrânea de arma- 
zenamento de resíduos de alta radio- 
actividade em Aldeadávila. Além do rio 
Douro serão ainda abordados proble- 
mas relacionados com os Rios Uima, 
Febros e com as Ribeiras de Valadares 
e Canelas-Gulpilhares, que constituem 
um importante património hidrico do 


A par da poluição dos rios, o Conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, possui ainda 
outros problemas ambientais: Impacto 


Não existem 
estruturas 
desportivas 


Para Pinto Simões as activi- 
dades culturais e desportivas 
não dispõem, em Gaia, de 
qualquer tipo de estruturas, o 
que considera inaceitável: 
«entendo que a cidade não 
tem zonas verdes significati- 
vas e, por outro lado, a activi- 
dade cultural e desportiva não 
tem qualquer tipo de estru- 
turas. É inaceitável que um 
concelho como este não tenha 
um complexo de piscinas», 
afirmou. 

De facto, existem, no conce- 
lho, cerca de 300 colectivida- 
des que, na sua maioria, só 
possuem sede social. Desta 
forma, alguns clubes socorre- 
m-se das instalações dos li- 
ceus e colégios da zona onde 
estão implantados. Mesmo as- 
sim, algumas das instalações 
desportivas são de má quali- 
dade e na sua maior parte en- 
contram-se mal distribuídas. 

No entanto, o presidente da 
Edilidade considera «utópico» 
ter, a curto prazo, todas as 


REPENSAR O AMBIENTE 


«Gaia que futuro?» é o tema do se- 
minário sobre ambiente que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, atra- 
vés do Pelouro de Ambiente e Jardins, 
vai realizar nos dias 7 e 8 de Novembro 
no Parque Biológico. Este seminário 
tem ainda como ponto de interesse a 
possibilidade dos municípes gaienses 
poderem participar e apresentarem co- 
municações — o que terá de ser feito 


COMPANHIA INTERNACIONAL 
DE BEBIDAS E ALIMENTAÇÃO. S A, 


de determinadas indústrias no equili- 
brio ecológico, crescimento desorde- 
nado do parque habitacional — ligado 
ao fenómeno de expansão urbana —, 
tráfego saturado no centro da cidade e 
ainda problemas ligados com a altera- 
ção dos areinhos devido à extracção 
desordenada de areias. 

Porém, no sentido de colmatar al- 
guns destes desequilíbrios ecológicos 
é objectivo deste seminário criar espa- 
ços de discussão para a sensibilizar a 
populações no sentido de se criar uma 
consciência de apoio e uma política 
ambiental. 


condições necessárias para a 
prática das várias modalida- 
des. Elege, por isso, como pri- 
oridade a instalação das pisci- 
nas municipais, cujo projecto 
estará concluído no dia 11 
deste mês, altura em que o 
Professor Miranda de Carva- 
lho, do Pelouro do Desporto, o 
apresentafa à Câmara. 

Em relação à localização do 
parque e do complexo despor- 
tivo, num total de 128.000 me- 
tros quadrados, Pinto Simões 
considera-a «boa» e com 
«bons acessos», uma vez que 
se encontra entre a estrada de 
Avintes e de Oliveira do Dou- 
ro, e ainda porque «já existem 
na zona outras estruturas mu- 
nicipais, o que constituirá um 
conjunto de instalações de in- 
teresse». 

A escolha da Quinta da La- 
vandeira para instalação deste 
complexo municipal prendeu- 
se também com o facto de 
bem perto se situar o pavilhão 
da UBP, que o presidente da 
Edilidade considera «que po- 
derá ser posteriormente nego- 
ciado pela Câmara no sentido 
de ser englobado no complexo 
desportivo». 


12 de Outubro de 1987 
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Venda de heroína foi «por água abaixo» 


PRESUMÍVEL TRAFICANTE 
DETIDO PELA PSP 


Três intervenientes num negócio de heroína 
foram detidos, pouco antes das 14 horas de an- 
teontem, na Rua de Mousinho da Silveira, por ele- 
mentos de uma brigada à civil do Pelotão de Se- 
gurança da PSP, que confiscaram, além de 90 deci- 
gramas daquele estupefaciente, cerca de 12 con- 
tos em dinheiro, duas navalhas, e uma faca de 


cozinha. 


De acordo com a participa- 
ção elaborada pela PSP, tudo 
se terá passado às 13.45 ho- 
ras. Apercebendo-se de que 
estaria a ser transaccionado 
qualquer tipo de estupefa- 
ciente, os agentes decidiram- 
se a intervir provocando, de 
imediato, a fuga desordenada 
do grupo. Aquele que se pre- 
sumia ser o vendedor, viria a 
ser detido, a cerca de 500 me- 
tros do local, mas não sem an- 
tes ter atirado ao chão quatro 
embalagens, contendo a já re- 
ferida quantidade de heroína. 

O detido, identificado como 
Rui Martins da Costa, de 25 
anos, residente em Vila Nova 
de Gaia, tentaria ainda nova- 
mente a fuga, quando já se 
encontrava no interior do car- 
ro-patrulha, o que não conse- 
guiu dada a rápida intervenção 
dos agentes. 

Rui da Costa tinha com ele 
cerca de 12 contos em dinhei- 
ro, que se presume tenham 
sido o produto da venda de 
drogas, que afirmou ter com- 
prado a um desconhecido na 
Rua da Ponte Nova. O presu- 
miível traficante deverá ser ho- 
je presente no Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto. 

Simultâneamente, os dois 
presumíveis compradores 


(uma mulher de apelido Sousa 
e um homem de apelido Frei- 
tas, ambos residentes em 
Gaia) eram também detidos e 
revistados. Em seu poder 
foram encontradas duas nava- 
lhas e uma faca que fex com 
que fossem notificados para 
comparecer hoje no Tribunal 
de Polícia, onde serão julga- 
dos pelo crime de posse de 
arma proibida. O homem de- 
verá ainda responder pelo cri- 
me de coacção à acção dos 
agentes. 


Furtou motorizada 
e arranjou «carga 
de trabalhos» 


Um soldado, detido ontem 
pela PSP após ter furtado uma 
motorizada, viria a complicar 
de sobremaneira a sua já deli- 
cada situação, ao agredir e in- 
sultar os dois agentes que pro- 
cederam à sua captura. 

Jorge Carvalhais, de 21 
anos, residente na Rua de S. 
Dinis, foi surpreendido quando 
estacionava, na Rua da Cons- 
tituição, uma motorizada sobre 
a qual existia já um pedido de 
localização, na sequência de 
uma queixa por furto apresen- 
tada pelo seu proprietário, 


Ao fim de 25 anos de dedicação 


PÁROCO DE GRIJÓ | 
ALVO DE HOMENAGEM 


A Paróquia de Grijó celebrou ontem o 25º ani- 
versário de sacerdócio do Padre Ventura Azevedo 
Teixeira, ao serviço da Freguesia. A homenagem, 
que teve como pontos de maior relêvo, uma missa 
e um almoço-convívio, contou com a presença de 
diversas individualidades, entre as quais, o Bispo 


do Porto. 


A comemoração das Bodas 
de Prata do Pároco de Grijó foi 
pretexto para um dia de festa 
na Freguesia, em que, além 
de uma missa de duas horas, 
houve um almoço-convívio é 
foi inaugurada a nova residên- 
cia do Pároco. 

A participação dos Governa- 
dor Civil e Presidente da As- 
sembleia Municipal do Porto e 
do Arcebispo Bispo do Porto, 
D. Júlio Tavares Rebimbas, 
contribuiu para que a celebra- 


ção deixasse o homenageado 
visivelmente emocionado. 

Na missa, que decorreu da 
parte da manhã, no mosteiro 
local, o Bispo do Porto proferiu 
uma homilia em que sublinhou 
«a dedicação do Padre Ven- 
tura ao seu povo, digno e 
presente na comunidade, 
zeloso e preocupado com o 
anúncio do Evangelho. Hu- 
milde e consciente da sua 
missão — disse também — é 
destes padres que a Igreja 


precisa». D. Júlio Rebimbas 
teceu ainda mais algumas 
considerações sobre a vida do 
homenageado lembrando, a 
propósito, que «estamos a co- 
memorar o centenário do nas- 
cimento do Padre Américo, 
que viveu a sua autoridade de 
ministro da Igreja exercendo- 
a, não sobre a Igreja, como um 
poder, mas na Igreja, como 
um serviço». 

No final da celebração eu- 
carística, o Padre Ventura foi 
convidado a descerrar uma 
moldura com o seu retrato e a 
data que marca os seus «25 
anos de Sacerdócio ao Ser- 
viço da Freguesia». Foi-lhe 
também entregue uma meda- 
lha comemorativa da efeméri- 
de, pelo chefe dos escoteiros 
locais, que cantaram »...pois 


Jorge Manuel Silveira, resi- 
dente na Rua das Condomi- 
nhas. 

Logo que os agentes lhe pe- 
diram a documentação do vei- 
culo é a sua própria, o soldado 
pôs-se em fuga, que duraria 
apenas cerca de 40 metros. A 
situação de Jorge Carvalhais 
viria a complicar-se bastante 
quando após ter recusado en- 
trar para o carro patrulha, 
agrediu os dois agentes à ca- 
beçada, de tal modo que um 
deles necessitaria de receber 
tratamento no Hospital de 
Santo António. 


Na esquadra, de acordo 
com a participação policial, 
viria a manter o seu comporta- 
mento, acabando por ser alge- 
mado. Hoje deverá responder 
em Tribunal pelos crimes de 
furto e de agressão ao captor. 


ele é bom companheiro...». 

Houve ainda lugar para um 
almoço-convívio, em que rei- 
nou o ambiente festivo, e foi 
também oportunidade para 
inaugurar a nova residência do 
Pároco, embora «apenas por 
coincidência». 

«Crê o que lês, ensina o 
que crês e vive o que ensi- 
nas» foram os votos finais do 
Bispo do Porto para o Padre 
Ventura. 

Na sua intervenção, D. Júlio 
Rebimbas evocou os tempos 
de seminário em que estudou 
com o, agora, Pároco de Grijó. 

O Padre Ventura Azevedo 
Teixeira concluiu o curso no 
seminário de Vilar em 1945 e, 
depois de passar por diversas 
paróquias, foi para Grijó, onde 
está há vinte e cinco anos. 


12 de Outubro de 1987 
O Comérrio do Porto 


«Nessie» não apareceu 


2 


O monstro de Loch Ness pode estar vivo e de boa saúde, 
no lago mais profundo da Escócia, mas uma expedição cien- 
tífica que custou um milhão de dólares não conseguiu encon- 
trá-lo. 

Qualquer coisa maior do que um peixe foi detectada sexta- 
feira nas águas escuras do lago por uma frota de 20 navios 
equipada com a mais moderna tecnologia sonar. 


Mas a «Nessie», como o lendário réptil gigante é conhecido 
pelos habitantes locais, não se dignou erguer a cabeça. 

«Realizámos a última das prospecções mais profundas no 
lago Ness», disse ontem aos jornalistas o chefe da expedi- 
ção, Adrian Shine, após dois dias de pesquisas no lago. «Mas 
não fizemos nenhum contacto significativo na água». 


Acrescentou estar convencido de que o monstro não passa 
de um mito dos órgãos de informação e que algum dia se 
chegará à conclusão de que «Nessie» não será mais de que 
«um peixe grande». 

Descrevendo a maior expedição científica de sempre ao 


lago, Shine referiu-se ao forte sinal subaquático de sexta-. 


feira, que não pôde ser identificado mas parecia demasiado 
grande para um peixe. 

«Não voltámos a contactar esse sinal forte», disse, dando a 
entender que o que quer que fosse se afastou do local onde 
foi detectado. 

«Ainda penso que existem alguns fortes contactos sonar 
no lago Ness, mas não creio que se trate do vosso monstro», 
afirmou. 

O lago Ness e a pequena localidade das suas margens 
foram invadidos por um exército de jornalistas, entre os quais 
21 equipas de Televisão estrangeiras, que vieram registar as. 
buscas no lago, de 37 quilómetros, no norte da Escócia. 

O lago tem apenas 1,6 quilómetros de largura, mas 240 
metros de profundidade. 

Embora a lenda date do séc. VI, quando um missionário 
cristão disse ter visto «um certo monstro de água», a caça a 
«Nessie» só começou em 1933, ano em que um jornal noti- 
ciou ter sido vista uma criatura parecida com uma baleia, que 
nadava e mergulhava nas ondas. 

Mas, de todas as expedições efectuadas até agora, algu- 
mas das quais utilizando submarinos, câmaras de infra-ver- 
melhos e até golfinhos com máquinas de filmar presas nas 
costas, nenhuma conseguiu localizar «Nessie» ou encontrar 
provas convincentes da sua existência. 


T 
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O Papa João Paulo Il celebrou missa comemorativa 


CONCÍLIO VATICANO II 
INAUGURADO HÁ 25 ANOS 


O Papa João Paulo Il presidiu ontem à cele- 
bração de uma missa solene na basílica de São 
Pedro, para assinalar o 25º aniversário da aber- 
tura do Concílio Vaticano Il. 

A missa foi concelebrada por mais de 130 
cardeais e bispos, a maioria dos quais se en- 
contra em Roma a participar num Sínodo de um 
mês sobre o laicado. 

O Vaticano Il, o 21º Concílio Ecuménico da 
história da Igreja Católica, foi aberto em 11 de 
Outubro de 1962 por João XXIII, o Papa que o 
havia convocado. 

«O Concílio realizou um trabalho imenso», 
disse João Paulo II, falando do mesmo púlpito 
em que João XXIII inaugurou os trabalhos do 
Vaticano Il. 

O Sumo Pontífice insistiu no carácter pastoral 
do Concílio, que defendeu que a doutrina devia 


ser respeitada e ensinada «de forma compreen- 
sível para o homem do nosso tempo». 

Realizado entre 1962 e 1965, em quatro ses- 
sões, a que assistiram mais de 3.000 prelados e 
teólogos, o Concílio introduziu reformas de am- 
plo alcance, muitas das quais são ainda objecto 
de debates entre católicos liberais e conserva- 
dores. 

João Paulo II, falando depois da missa aos 
fiéis aglomerados na praça de São Pedro para 
a sua bênção semanal, disse que algumas re- 
formas do Concílio tinham ainda de ser postas 
em prática adequadamente. «Foi certamente 
graças à ajuda da Virgem Maria que os padres 
do Concílio, guiados pelo Espírito Santo, ela- 
boraram as linhas dessa grande e providencial 
renovação eclesiástica que nos devemos esfor- 
gar por realizar», disse o Papa. 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 


PEQUENAS 
MÉDIAS 
E GRANDE PORTE 


Oki 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossiveis de 


solucionar com qualquer outro sistêma. 


e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a-sua rentabilidade e imagem 
e Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L.º* 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 — Stand 16 - 4000 PORTO - Tolets. 698859/698779 
LISBOA — R, da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA — Telois. 765575/730923/731097 — telox 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


Se Deus criou o mar, criou-nos também para o habitar 
Sentimo-nos como peixes no mar. O mar foi o nosso berço, 
no mar temos as nossas raizes. 
Na verdade, foi de familias estreitamente ligadas ao mar, à sua laina, 
que surgiu há longos anos a COFACO — comercial e fabril de conservas, sa. 


A COFACO de hoje é uma empresa sólida — a maior produtora e exportadora 
de atum — bem implantada no mercado nacional e nos Açores, 
onde é a maior empregadora. 
A COFACO é uma empresa sólida, com raizes, com cem anos de história, com um 
capital humano e um património riquissimo, o que lhe permite falar tranquilamente do 
futuro tal como gosta de falar do passado. 
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O MAR É A NOSSA 


Mitterrand finda visita 
à América Latina 


O presidente francês, François Mitterrand, deixou ontem 
Lima, de regresso a Paris, no final de uma digressão pela 
América Latina que também o levou à Argentina e ao Uru- 
guai. 

Mitterrand passou cerca de 14 horas em Lima, onde 
disse ao presidente Alan Garcia que a França defenderia o 
Peru nos «foruns» internacionais, apesar da posição dura 
assumida por esta nação quanto ao pagamento da sua dívida 
externa, de 14,7 mil milhões de dólares. 

A mulher de Mitterrand, Danielle, ficou no Peru para 
visitar nos próximos dias as cidades de Trujillo, Arequipa e 
Cusco e a «cidade perdida» Inca de Machu Picchu. 


120 tamiles e 6 soldados 
indianos mortos 


Pelo menos 120 rebeldes tamiles foram mortos nos últi- 
mos três dias, com a intensificação das operações da força 
indiana de manutenção da paz contra os separatistas, anun- 
ciou ontem a Televisão estatal do Sri Lanka. 

Acrescentou que 112 insurrectos foram aprisionados on- 
tem no norte e leste do país, elevando o total de capturados 
para 362 desde sexta-feira. 

A Televisão referiu que seis soldados indianos foram 
mortos e 48 ficaram feridos durante as operações, rectifi- 
cando o número de oito mortos anunciado anteriormente pela 
Rádio estatal. 

Em Nova Deli, um porta-voz oficial indiano disse que a 
força de paz havia imposto ontem um recolher obrigatório 
ilimitado em Jafina, baluarte dos guerrilheiros tamiles no 
norte do Sri Lanka. 

Os soldados indianos receberam ordens para disparar à 
vista sobre os transgressores do recolher obrigatório, decla- 
rou o porta-voz, salientando que estas medidas foram toma- 
das perante os contínuos ataques contra a força de paz. 
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O Golfo Pérsico «semeado» de navios a arder 


3 PETROLEIROS ATACADOS 


O secretário da Defesa dos EUA, Caspar Weinberger, com o sheik Issa Ben Salman Al-Khalifa da 
Arábia Saudita, durante uma sua recente visita aos países do golfo Pérsico. (Teletoto Reuter/ 


Lusa) 


Reformas de Gorbachov requerem novas mentalidades 


Pelo menos dois marinheiros morreram e outros qua- 
tro ficaram ontem feridos, quando aviões de guerra iraqui- 
anos, continuando os seus ataques contra alvos petrol 
feros iranianos, danificaram seriamente um superpetrolei- 
ro de pavilhão liberiano. Dois mísseis «Exocet» atingiram 
a casa das máquinas do «Rova», de 239.435 toneladas, 
causando um incêndio a bordo do navio, disseram fontes 
da navegação. 

Houve três ataques anunciados pelo Iraque contra 
«grandes alvos marítimos», ou petroleiros, ao longo da 
costa iraniana durante um período de 24 horas contado a 
partir de sábado de manhã. Fontes da navegação identil 
caram o segundo navio como sendo o «Merlin», um su- 
perpetroleiro de 25.925 toneladas de pavilhão cipriota 
alugado ao lrão. Um míssil «Exocet» atingiu o navio, mas 
não explodiu e os danos foram pequenos, acrescen- 
taram. O míssil estava ontem ainda a bordo do navio. 
Desconhece-se a identidade do terceiro navio, disseram 
as mesmas fontes. 

Tanto Bagdad como Teerão referiram que um míssil 
iraniano de longo alcance foi disparado sobre a capital 
iraquiana durante a madrugada, mas não coincidiram 
quando ao seu alvo. O Irão afirma que o míssil atingiu um 
importante quartel militar, enquanto o Iraque diz que caíu 
numa área residencial, matanto numerosos civis. Este 
ataque a Bagdad foi o primeiro desde que dois mísseis, 
presumivelmente de fabrico soviético, atingiram aquela 
cidade de 4 milhões de habitantes em 5 de Outubro. 

Um comboio de quatro petroleiros do Kuwait com 
pavilhão dos Estados Unidos está entretanto a navegar 
para norte do golfo sob escolta norte-americana. 


A URSS DEPOIS DE BREJNEV 


As reformas empreendidas pelo líder do Kre- 
milin, Mikhail Gorbachov, estão a ter pouco Im- 
pacto junto do público — escrevia ontem o drama- 
turgo A. Misharin no semanário «Literaturnaya 
Rossiya». O escritor pensa que as autênticas mu- 
danças requerem uma quebra de hábitos adquiri- 


dos sob o regime de Estaline. 


Alexander Misharin disse 
jue muitos soviéticos estava 
a dar apenas apoio mecânico 
à «Porestroika» (reestrutura- 
zão), não sentindo uma pro- 
unda necessidade de re- 
orma, O escritor acrescentou 
que a atilude de uma grande 
maioria das pessoas tir 
es no comportamento 
co da era estalinista 
autoridades obrig; 


a raí 


siasmo pela personalidade 


do líder e pola sua política. 
«O povo está a habituar-se 
à reestruturação, que pouco 
afectou os elementos básicos 
da Administração. Os burocra- 
tas perderam o receio de que 
as coisas mudem real 
mente...», refere Misharin. Os 
comentários do articulista con- 
nlre Os mais severos 
ados na Imprensa sovié- 
joro o impacto das refor- 
e Gorbachov. 
mnosco, qualquer inicia- 
burocraliza-se rapida- 


mente. Isto é uma doença cró- 
nica» — salientou o drama- 
turgo. Misharin recordou que o 
Partido Comunista iniciou uma 
série de reformas em 1956, 
depois do Vigésimo Congre: 
so, em que O regime estali- 
nista foi parcialmente denun- 
ciado, mas o processo foi blo- 
queado pela subida ao poder 
de Leonidas Brejnev, na dé- 
cada de 60. 

«Muitas pessoas que esta- 
vam no poder no começo da 
década de 60 já tinham sido 
líderes em anos anteriores. 
Isto significa que não eram 
simplesmente dirigentes inai- 
viduais, mas toda uma gera- 
ção educada segundo os mol- 
des estalinistas» — acres- 
centou. 

Segundo o articulista, Brej- 
nev foi o último líder estalinista 
e não podia em princípio ter 


pretensões a criticar um dos 
mais importantes dirigentes do 
início do processo revolucio- 
nário soviético. «Brejnev foi 
membro do Partido desde 
1937, lutou na Segunda Guer- 
ra Mundial e foi o primeiro se- 
cretário-geral do Partido Co- 
munista na Moldávia, tudo isto 
na era estalinista». 


Misharin salientou que Brej- 
nev foi educado com o nome 
de Estaline no espírito, ao in- 
vés do que aconteceu com os 
líderes políticos actuais, edu- 
cados segundo as ideias saí- 
das do Vigésimo Congresso. 
Brejnev, que governou desde 
1964 até à sua morte, em 
1982, já tinha sido criticado 
por Gorbachov e pela Impren- 
sa soviética por ter permitido a 
estagnação económica e a 
complacência moral. 


As mudanças da economia internacional 


(Peter Coy, da UPi/serviço Lusa) Australianos 
são donos de uma empresa cinematográfica em 
Hollywood, dinamarqueses possuem uma fábrica 
de carnes no Mississipp:, japoneses são proprie- 
tários de «arranha-ceus» em Manhattan e hún- 
garos gerem uma indústria de carvão na Virginia 
Ocidental. Os estrangeiros estão a investir mais do 
que nunca nos EUA - talvez mais do que no século 
XIX, quando o país dependia do dinheiro europeu 
para apoiar a sua ascensão como potência mun- 
dial, É uma espécie de solavanco, para uma nação 
habituada aos gritos de «Yankee, go home». Pela 
primeira vez desde 1914, o Governo afirma que os 
estrangeiros têm mais investimentos nos EUA do 
que os norte-americanos no estrangeiro. 

A «América» pode ser ainda a terra da oportuni- 
dade, porém agora não são apenas imigrantes mas 
também investidores que inundam o maior e mais 
aberto mercado do mundo. Défices comerciais e 
um dólar barato contribuiram para a nova onda de 
investidores. 

Quatro das dez maiores companhias químicas 
dos EUA são propriedade de estrangeiros e o 
mesmo acontece com metade da indústria cimen- 
teira. Britânicos são donos da «Standard Oil Co.», 
de John Rockefeller, e da «Smith and Wesson», 
cujas pistolas eram famosas no Oeste americano. 
Japoneses são proprietários das sedes do gigante 
petrolífero «Exxon Corp.», em Nova lorque, e da 
«Atlantic Richfield Co.», em Los Angeles. Vão tam- 
bém comprar a sede da «Mobil Corp.», em Nova 
lorque. Australianos são donos da empresa cine- 
matográfica «20th Century Fox». Holandeses com- 
praram a «Vaseline», um complexo farmacêutico. 
Suíços são proprietários da empresa «Mighty 
Dog», que fabrica alimentos para cães, e alemães 
federais detêm 51 por cento da grande cadeia de 
supermercados «A and P». 

O «First American Bankshares Inc.» é gerido por 
norte-americanos, mas este «holding» bancário, 
com sede em Washington, é propriedade de inves- 
tidores da Arábia Saudita, Kuwait e Emirados Ára- 
bes Unidos. Os britânicos «invadiram» as maiores 
agências de publicidade dos EUA, na Madison 
Avenue, em Nova lorque. 

Até mesmo os países menos «óbvios» estão a 
entrar em cena: húngaros extraem carvão numa 
mina na Virgínia Ocidental, através de uma «joint- 


venture» com sócios norte-americanos. Irlandeses 
são donos do segundo maior Banco em Maryland e 
vendem «software» de computadores na «High 
Tech Route 128», de Boston. 

O investimento estrangeiro poderá ser o tema 
económico dos anos 90. É um assunto importante, 
sobre o qual há opiniões diversas. 

«O que verificamos, efectivamente, é uma venda 
de recursos norte-americanos para pagar as nos- 
sas contas» — comentou John Bryant, um congres- 
sista do Partido Democrático. 

Clyde Prestowitz, ex-funcionário do Departa- 
mento do Comércio, advertiu que os EUA «estão a 
ser recolonizados». 

Lee lacocca, presidente da «Chrysler Corp.», 
observou que os EUA estão a tornar-se «um país 
de inquilinos». 

Contudo, os novos investidores parecem mais 
um bom negócio do que uma ameaça. Investidores 
estrangeiros não ocupam poderes. Têm de obede- 
cer às leis dos EUA, pagam impostos aos EUA e 
adaptam-se às maneiras norte-americanas, para 
terem êxito no país que adoptaram. 

O «Plum Rose Co.», propriedade de dinamrque- 
ses, serviu batatas e frango fritos em vez das suas 
especialidades quando deu uma festa aos amigos, 
o ano passado, na sua fábrica de caes em Boo- 
neville, Mississippi. 

«Quando estiveres em Roma, faz como os roma- 
nos» — observou Torben Rasmussen, controlador 
da empresa. 

Aqui estão os dados: em 1985, os estrangeiros 
possuiam menos de 4 por cento dos principais 
bens dos EUA: terras, edifícios, equipamento... 

No final de 1986, a participação dos estrangeiros 
duplicou para 8 por cento, segundo um cálculo da 
agência «Associated Press» (AP) a partir de dados 
fornecidos pelo Departamento do Comércio e do 
Banco da Reserva Federal. 

Contudo, a «divida» liquida dos EUA é agora 
muito mais pequena do que no virar do século, 
porque os investimentos norte-americanos no es- 
trangeiro também aumentaram nas mesmas nove 
décadas. A propriedade cruzada reflecte o enca- 
deamento das economias nacionais, 

«Europa, EUA e Japão estão a tornar-se trigê- 
meos siameses, estão todos interligados» — co- 
mentou Jiro Murase, um advogado norte-amert- 


ESTRANGEIROS «COMPRAM» OS EUA 


cano em Nova lorque que representa investidores 
japoneses. 

Agora que o dólar está mais barato, as proprie- 
dades norte-americanas parecem pechinchas no 
estrangeiro. Até mesmo a Quinta Avenida, em Ma- 
nhattan, parece barata para os japoneses, que ha- 
bitam a mais cara ilha do mundo. 

Os estrangeiros investem nos EUA porque têm 
fé no futuro da América — dizem alguns. A maior 
parte do investimento estrangeiro não é controver- 
sa simplesmente porque é invisível. A maioria está 
no papel — acções, títulos e dólares. Wall Street 
deve o seu principal mercado sobretudo ao dinhei- 
ro estrangeiro. 

Economistas mostram-se mais felizes quando 
investidores internacionais transformam os seus 
«holdings» de papel em coisas reais, como «arra- 
nha-céus» e quintas. As propriedades reais não 
podem ser vendidas tão depressa como as acções 
é os títulos. A detenção de propriedades trans- 
forma os investidores estrangeiros em parceiros 
dos norte-americanos e não faz deles especula- 
dores. 

Ironicamente, porém, a aquisição de terras, imó- 
veis e companhias é o que mais desagrada ao 
público, em geral, porque dá mais nas vistas. Os 
norte-americanos mostram-se mais preocupados 
quando estrangeiros compram terras nos EUA. 

A Grã-Bretanha está em primeiro lugar no campo 
do investimento directo nos EUA, seguida da Ho- 
landa, Japão, Canadá e RFA, segundo dados de 
1986 do Départamento do Comércio. 

Economistas privados desafiam a declaração do 
Departamento de que o total dos bens estrangeiros 
nos EUA excedeu, em 1986, os bens norte-ameri- 
canos no estrangeiros em cerca de 264.000 mi- 
lhões de dólares — um número que faz dos EUA a 
nação mais endividada do mundo. 

No virar do século, melhoria na produtividade, 
restrições ao consumo e um dólar com valor mais 
competitivo permitirão aos EUA transformar os 
seus défices comerciais em excedentes, 

Um advogado norte-americano de origem japo- 
nesa considerou que o investimento além-fronteira 
será uma coisa tão comum que perderá O seu peso 
emocional. 

«Talvez daqui a 20, 30, 40 anos nos apeteçarire 
dizer: em tempos estávamos preocupados». 


12 de Outubro de 1987 
O Com u flortr 


Genebra: encontrado 
morto político da RFA 


A Polícia suíça confirmou que Uwe Barschel, ex- 
primeiro-ministro democrata cristão do estado de 
Schleswig-Holstein, RFA, foi ontem encontrado morto 
num luxuoso hotel de Genebra. As autoridades helvéti- 
cas não revelaram as causas da morte de Barschel, 43 
anos, que o jornal alemão federal «Bild» afirma ter-se 
sulcidado com um tiro. Um porta-voz da Polícia de Gene- 
bra, Marcel Carrara, disse que as investigações prelimi- 
nares indicam que não foi um tiro que o matou e acres- 
centou que o corpo não apresentava sinais de violência, 
não se excluindo a hipótese de sulcídio. 

Segundo a revista alemã federal «Stern», o cadáver 
foi descoberto por um jornalista deste semanário, que se 
deslocara ao hotel «Beau Rivage» para entrevistar o ex- 
primeiro-ministro. O jornalista não recebeu resposta ao 
bater à porta do quarto de Barschel e, verificando que el 
não estava trancada, entrou e encontrou-o morto, com- 
pletamente vestido, dentro da banheira chela de água, 
relata o «Stern». 

Barschel deveria apresentar-se hoje em Kiel, RFA, 
para se submeter a um inquérito do Parlamento de 
Schieswig-Holstein a alegadas actuações Irregulares 
contra os seus opositores políticos antes das eleições 
estaduais de 13 de Setembro, a que concorria pelo Par- 
tido Democrata Cristão (CDU). 

O escândalo rebentou na véspera das eleições, 
quando o seu ex-assessor de Imprensa, Reiner Pfeiffer, 
revelou à revista «Der Spiegel» que Barschel o Incumbira 
de recrutar detectives particulares para esplar a vida 
sexual do seu opositor social-democrata Bjoern En- 
gholm e de o denunciar, por carta anónima, como evasor 
fiscal. Nas eleições, o CDU perdeu a maloria absoluta em 
Schleswig-Holstein e Barschel, que em 1982, aos 38 
anos, se tornou no mais jovem chete de Governo esta- 
dual na história do pais, fol obrigado a demitir-se a 25 de 
Setembro. Regressava de férias nas Canárias para o iní- 
clo do Inquérito parlamentar. 


Avião birmanês ca 
49 mortos confirmados 


Um avião birmanês que levava turistas de Rangun 
para Pegan, antiga capital do país, incendiou-se e caíu 
ontem, sob chuva Intensa, matando todas as 49 pessoas 
a bordo, disseram fontes oficiais. A agência noticiosa da 
Birmânia referiu que os mortos incluem 36 estrangeiros, 
nove passageiros birmaneses, um dos quais uma cri- 
ança, e quatro tripulantes. O aparelho, um «Fokker Fri- 
endship F27», superlotado, despenhou-se por entre 
aguaceiros da monção cerca de 10 minutos antes da sua 
aterragem prevista no aeroporto Nyaung de Pegan. 

Entre os mortos estrangeiros contam-se 14 norte- 
americanos, sete suíços, cinco britânicos, quatro austra- 
lianos, três alemães federais, dols franceses e um tailan- 
dês. Os passageiros a bordo do avião deslocavam-se a 
Pegan para visitar os famosos e antigos pagodes desta 
cidade do norte da Birmânia, muito procurada pelo 
turismo nacional e estrangeiro. 


Washington: casamento 
de homossexuais 


Milhares de casais de homossexuais fizeram sábado 
votos de casamento e atiraram arroz no final de uma 
missa nupcial realizada numa rua de Washington, enqua- 
drada nos protestos contra as barreiras sociais e religio- 
sas contra a sua relação. À cerimónia foi um dos aconte- 
cimentos verificados em seis dias de acções levadas a 
cabo por homossexuais em Washington, destinadas a 
angariar apoios para a sua causa. 

«Washington D.C. é nossa este fim-de-semana», decla- 
rou à multidão o reverendo Troy Perry, um fundador da 
Comunidade Metropolitana de Igrejas. A Polícia calcula 
que cerca de 5.000 pessoas participaram na cerimónia, 
realizada na Constitution Avenue. 

«Isto é um movimento de direitos civis e não estamos 
enjoados», declarou Robin Tyler, membro da comissão 
organizadora do desfile nacional para os direitos das 
lésbicas e dos homossexuais. 


norte-americano Jesse Jackson, na foto ao centro, durante o 
discurso em que anunciou oficialmente a sua intenção de se 
recandidatar à nomeação pelo Partido Democrata como can- 
didato à Presidência dos EUA em 1988. 


«Que Deus me defenda dos meus ami- 
gos, já que sei defender-me muito bem dos 
meus inimigos» 


— FRANÇOIS VOLTAIRE (1694-1778) 
escritor e filósofo francês. 


carta 
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OD Comércio do Porto 


Trás-os-Montes 


«SACOS AZUIS» ACABAM 
NOS SUBSÍDIOS CULTURAIS? 


A Câmara Municipal de Vila Real propõe-se, a 
partir de agora, usar de maior equidade na distri- 
buição de subsídios às colectividades culturais do 
concelho. De facto, algumas há que têm sido fran- 
camente beneficiadas em prejuízo de outras, por 
vezes, bastante mais carecidas. 


Na última sessão da autar- 
quia, o coordenador cultural 
do município, Pires Cabral, 
apresentou um parecer, no 
qual refere que «a verba pre- 
vista em orçamento para sub- 
sídios às colectividades, não 
obstante haver um regula- 
mento que limita a sua atribui- 
ção às associações devida- 
mente legalizadas, acabou por 
ser consumida em susbsídios 
pontuais e ainda por cima de 
pouca equidade, já que, por 
exemplo, a associação de es- 
tudantes da UTAD terá rece- 
bido só ela à volta de 50 por 
cento da verba total». 

O mesmo responsável cul- 
lural adianta que agora se 


chegou a uma «situação em 
que restam cerca de 90 contos 
& estão ainda por atribuir os 
subsídios regulares aos quais 
se candidataram 10 colectivi- 
dades». Com base em tal ar- 
gumentação, Pires Cabral pe- 
diu um reforço de 750 contos 
da verba para a cultura a fim 
de dar satisfação aos compro- 
missos existentes para com as 
colectividades. 

Os factores a ponderar, na 
distribuição de verbas às as- 
sociações culturais do conce- 
lho de Vila Real, serão os se- 
guintes: avaliação da activi- 
dade desenvolvida em 1986, 
diversidade de valências cul- 
turais, existência ou não de 
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estruturas de aprendizagem e/ 
ou formação, análise do plano 
de actividades para 1987, ou- 
tros apoios prestados pela Cá- 
mara no corrente ano, etc. 

A estas normas sujeitaram- 
se já 10 colectividades, que 
irão, assim, receber os subsí- 
dios que se indicam: Aliiance 
Française (40 contos), Grupo 
Cultural e Desportivo de Fer- 
reiros (45), Associação Recre- 
ativa e Cultural da Araucária 
(55), Rancho Folclórico e Re- 
creativo de Borbela (55), Aca- 
demia de Música de Vila Real 
(60), Centro Desportivo Cul- 
tural da Campeã (60), Centro 
Social Paroquail de Mateus 
(65), Centro Cultural Recrea- 
tivo e Desportivo do Couto- 
Adoufe (75), Rancho Folclóri- 
co de S. Domingos- Gravelos 
(65) e Associação Desportivo- 
Cultural de Constantim (70). 

O executivo aprovou a pro- 
posta do coordenador cultural, 
tendo, a propósito, o vereador 


socialista Ascenso Simões de- 
clarado para a acta da sessão 
a sua posição desfavorável 
em relação à proposta por en- 
tender que não deveria ser in- 
cluída a Alliance Française. 


Vereador 
socialista 
suspende mandato 
em Vila Real 


Como vem já sendo hábito 
na Câmara Municipal de Vila 
Real, mais um vereador do 
Partido Socialista, o dr. Carlos 
Augusto Coelho Pires, pediu a 
suspensão do seu mandato, 
alegando «motivos profissio- 
nais urgentes e inadiáveis». 

Em sua substituição, entrou 
já em funções o socialista As- 
censo Luís Seixas Simões, 
também ele ex-vereador por 
força de anteriores substitui- 
ções. Na realidade, no execu- 
tivo vila-realense têm vindo a 
alternar-se, sucessivamente, 
do lado socialista Coelho 
Pires, Ascenso Simões e José 
Guedes da Silva, este último, 
actualmente, com assento de 
novo na Câmara. Por ali pas- 
sou já também, no actual man- 
dato, um outro socialista, o dr. 
Aloisio da Fonseca. 

Interessará ao PS esta su- 
cessiva alternância? À autar- 
quia parece que não, con- 
forme, não vai há muito, o pró- 
prio presidente da Câmara as- 
sinalou. 


Trabalhadores 

da Câmara 

vão ocupar 

o imóvel 

do antigo «Ninho» 


O edifício do antigo «Ninho» 
- Centro de Saúde Infantil de 


TEMOS ESPECIALIDADES 


regiões - 13 


O Hair Club com a sua larga experiência na técnica 
de integração de cabelo, tem a melhor solução para 
o seu caso. MARQUE JÁ A SUA CONSULTA. 


Confie na experiência 


EMÍLIA RAMOS 
DIRECTORA 


Vila Real - irá ser ocupado 
pelo Centro Cultural e Despor- 
tivo dos Trabalhadores da Câ- 
mara e Serviços Municipaliza- 
dos - de acordo com uma deli- 
beração acabada de tomar 
pela edilidade. 

O imóvel não se encontra 
nas melhores condições de 
conservação, como, aliás, já 
não se encontrava, há uns 
dois anos, quando o Centro de 
Saúde Infantil ali funcionava 
ainda. 


A COFACO — comercial e fabril de conservas, sa. 
e as empresas suas associadas, directa ou indirectamente, 
representam muito em capacidade organizativa, empresarial, 
de negócios e de potencial. 
Apostando significativamente na diversificação das múltiplas actividades 


ligadas ao mar, desenvolveu especialidades, 


formou aptidões, organizou saber. Tudo isto fez bem. 


A COFACO é um mundo por si só. Um mundo de actividades, de pessoas, 
de experiência, de qualidade, de tradição. 
Mas quando olhamos para a COFACO e para todas as suas associadas 
vemos que esse mundo ultrapassa muito as mais ousadas estimativas. 


E, simultaneamente, criou ainda o gosto por outras especialidades 
bem conhecidas: atum, sardinha em lata, etc. 


Com sabor e saber a COFACO irá continuar, imprimindo maior dinamismo aos seus negócios. 
a Para isso, o passado lá está iluminando o futuro. 


Consuitas grátis 


dar crus 


Tratamento e integração 

de cabelo 

Av. Almirante Reis, 174-1º A 
1000 LISBOA 


Centro 

de emprego 
de Vila Real 
implementa lei 
da 
aprendizagem 


O Centro de Emprego de 
Vila Real tem vindo a imple- 
mentar a aplicação da lei da 
aprendizagem de jovens, ini- 
ciativa que terá reflexos a mé- 


Rua de Stº Catarina, 362-2º 
4000 PORTO 


LISBOA 54 83 88 
PORTO 31 96 19 


dio prazo, sobretudo, por vir a 
resolver problemas da juven- 
tude tão carenciada de empre 
go e formação profissional 

Destina-se este sistema aos. 
jovens entre os 14 e os 21 
anos, que disponham da es- 
colaridade obrigatória. A lei da 
aprendizegem assegurar-lhes- 
á o desenvolvimento da capa- 
cidade e aquisição de conheci- 
mentos necessários para o 
exercício de uma profissão 
qualificada. 


P 


COFACO 


comercial e fabril de conservas, s.a. 


sad 7 to qr 


ta de Outubro de 1987 


Bisa é 
14 - Fegioes 


PREMIOS PARA RECUPERAR 


O CENTRO HISTÓRICO 


Por proposta do arquitecto Luís Mateus, a Cà- 
mara Municipal de Braga vai discutir e votar a 
instituição de três prémios — além de outros incen- 
tivos — que visam estimular os proprietários para a 
recuperação de imóveis no centro histórico. 


Os promotores de obras de 
conservação, reconstrução e 
recuperação de edifícios tem 
ao seu dispor o prémio Carlos 
Amarante. 

Este prémio — com o nome 
de um dos maiores arquitectos 
bracarenses — tem como ob- 
jectivo «estimular as interven- 
ções de qualidade no âmbito 
da conservação, reconstrução 
e recuperação de imóveis». 

Este prémio — a atribuir a 
dez casos — pode atingir 15% 
do custo global da obra e até 
ao limite máximo de 300 con- 
tos por prémio. 

Este troféu terá um regula- 
mento que o arg. Luís Mateus 
promete apresentar oportuna- 
mente. 

Um prémio denominado An- 
dré Soares destina-se a galar- 
doar os projectistas de obras 
de recuperação de edifícios. 
Este troféu será atribuído aos 
três melhores projectos em 
cada ano e tem o valor mone- 
tário de 50 contos. 

A qualidade quer na ela- 
boração do projecto quer no 
acompanhamento da obra é o 
critério principal de atribuição 
do prémio com o nome do au- 
tor do projecto do actual edifi- 
cio dos Paços do Concelho. 

Em terceiro lugar, o arq. 
Luís Mateus vai apresentar à 
Câmara Municipal, já na pró- 
xima reunião, um galardão 
para os artífices pela sua parti- 
cipação neste lipo de obras. 
Canteiros, carpinteiros, pin- 
tores e estucadores serão as 
especialidades a abranger por 
este prémio com o nome do 
artista que trabalhou a fonte e 
chafariz implantados na praça 
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do município: Marceliano 
Araújo. 

Este prémio — a atribuir a 
cinco artistas em cada ano — 
tem o valor de 20 contos e 
destina-se à assinalar os tra- 
balhos com «maior sensibili- 
dade e rigor». 

Como se estes prémios pu- 
dessem não colher o interesse 
de um vasto leque de pessoas 
interessadas na reconstrução 
de imóveis - nomeadamente 
no centro histórico — o arq. 
Luís Mateus vai propor uma 
série de incentivos no sentido 
de «desonerar o processo de 
licenciamento de obras de 
conservação, reconstrução e 
recuperação» 

Quando se trate de interven- 
ções no Centro Histórico, o 
projecto de regulamento prevê 
a isenção de taxas municipais 
em vigor que não dispensa em 
caso nenhum a obtenção da 
licença. 

As isenções serão concedi- 
das pelo presidente da Cá- 
mara Municipal de Braga sob 
proposta dos serviços respon- 
sáveis pelo licenciamento e 
fiscalização de obras. 

Todavia, a acção do verea- 
dor do pelouro do ambiente e 
cultura não se limita a estes 
prémios para incentivar a re- 
cuperação de imóveis degra- 
dados. Na próxima sessão da 
Câmara Municipal, Luís Ma- 
teus vai apresentar também 
um regulamento de classifica- 
ção de bens culturais imóveis 
de valor local no município de 
Braga. 

Para Luís Mateus, na «área 
do concelho de Braga existem 
numerosos bens culturais imó- 
veis que so podem considerar 
de valor local dado o interesse 
relevante que a assumem 
para a permanência e identi- 
dade da cultura bracarense 
através dos tempos». 

Por outro lado, o vereador 
do Ambiente e Cultura afirma 


MARISQUEIRA DE BRAGA 


que «cabe ao município pro- 
mover a salvaguarda e valori- 
zação do património bracaren- 
se, em necessária articulação 
com as demais entidades pú- 
blicas e privadas e , obvia- 
mente, com os proprietários 
possuidores ou detentores do 
património cultural existente». 


A protecção legal dos bens 
«assenta na sua classificação, 
momento que sempre será 
precedido de diligências várias 
tendentes a garantir a indis- 
pensável transparência do 
processo e o seu conheci- 
mento generalizado». 

Essa classificação será feita 
pela Assembleia Municipal de 
Braga e o processo de classifi- 
cação deverá ser desenca- 
deado pelas juntas de fregue- 
sia ou pela Câmara Municipal. 

O regulamento — ainda em 
fase de projecto — engloba os 
monumentos, conjuntos e sí- 
tios de interesse cultural. Nos 
monumentos são integrados 
todas as obras de arquitec- 
tura, composições importantes 
ou criações mais modestas, 
mas notáveis pelo seu interes- 
se histórico, arqueológico, ar- 
tístico, científico, técnico ou 
social. 

Por conjuntos entende-se o 
agrupamento de imóveis urba- 
nos ou rurais de suficiente 
coesão, de modo a serem deli- 
mitados geograficamente e 
notáveis pela sua unidade e 
integração na paisagem. 

Os sítios são as obras do 
homem ou obras conjuntas do 
homem e da natureza, com 
espaços suficientemente 
característicos e homogéneos. 

Após este processo de clas- 
sificação, estes bens não p 
derão ser alisnados, demoli- 
dos nem ser objecto de obras 
de restauro sem prévia autori- 
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A GERÊNCIA 


O arquitecto Luís Mateus, com os seus projectos, pretende dar 


vida e beleza ao Centro Histórico de Braga. 


zação expressa da Câmara 
Municipal. 

Este regulamento, se for 
aprovado baixará à Assem- 
bleia Municipal e entrará em 
vigor 15 dias depois da sua 
aprovação neste orgão do po- 
der local. 


Derrama fortalece 
saneamento básico 
em Cabeceiras de 
Basto 


A Assembleia Municipal de 
Cabeceiras de Basto reúne-se 
hoje para discutir e votar a cri- 
ação de uma derrama desti- 
nada a obras de saneamento 
básico. 

Trata-se de uma forma de 
receita municipal, já aprovada 
na Câmara Municipal, que in- 
cide sobre a contribuição in- 
dustrial e predial a uma taxa 
de dez por cento. 

Outro ponto da agenda da 
assembleia cabeceirense será 
a ratificação do quadro de pes- 
soal aprovado pela Câmara 
Municipal e que se destina a 
adaptá-lo às novas exigências 
legais. 

Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal de Cabeceiras de Basto 
continua à espera de uma res- 
posta do governo acerca do 


Acidente na Isopor (Estarreja) não passou de susto 


FOSGÉNIO LEVA OPERÁRIOS AO HOSPITAL 


Quatro trabalhadores da «Isopor-Companhia 
Portuguesa de Isocianatos» localizada no comple- 
xo químico de Estarreja tiveram que se deslocar ao 
hospital de Estarreja na madrugada do primeiro 
dia do corrente mês por suspeita de inalação de 


fosgénio (gás mortal), 


Porto» de boa fonte. 


O facto foi-nos confirmado 
por um responsável da se- 
gurança daquela unidade fa- 
bril, que em fins de Abril pas- 
sado, teve um outro acidente 
de mais graves consequên- 
cias, quando se verificou de 
madrugada uma fuga de pou- 
cos minutos de fosgénio para 
a atmosfera e o alarme da fá- 
brica ligado aos bombeiros de 
Estarreja foi accionado e al- 
guns trabalhadores da Cires ti- 
veram na altura que receber 
tratamento hospitalar. 

Desta feita, tudo também 
aconteceu de madrugada, 
pouco depois da meia-noite, e 
segundo o eng. José Mariano, 
responsável pela segurança 


soube «O Comércio do 


da «Isopor» foi um acidente 
que não sendo normal foi m 
nimo não tendo afectado o ex- 
terior da área fabril» 

Este foi o motivo que levou a 
que o acidente não fosse co- 
municado aos bombeiros de 
Estarreja que ainda desconhe- 
cem o facto. 


Tudo indica que tenha sido 
a corrosão de um dos potes de 
tetracloreto de carbono que 
estava a ser pressurizado a 
origem do acidente que moti- 
vou o derrame do cloreto de 
carbono de traços de fosgênio. 
«A ida ao hospital de Estarreja 
dos trabalhadores foi normal ja 
que o acidente se deu de ma- 


drugada e foi apenas por sus- 
peita de inalação de fosgé- 
nio», disse-nos o responsável 
pela segurança da «lsopor» 
que não houve necessidade 
de accionar os mecanismos 
do plano de emergência (com 
bombeiros). «Se o acidente ti- 
vesse acontecido de dia não 
teria havido necessidade dos 
trabalhadores irem ao hospital 
uma vez que a empresa pos- 
sui serviços de saúde que con- 
trolariam a situação», disse- 
nos o eng. José Mariano que 
referiu que bastou cortar a 
pressão do pote para este dei- 
xar de esguichar. 


Este foi o segundo acidente 
com fosgénio que se verificou 
este ano na Isopor, uma em- 
presa formada por associação 
entre a Upjohn Company 
(americana) e a Quimigai e 
que produz isocianatos poli- 
méricos com destino a Ho- 
landa e ácido clorídrico para a 
«Uniteca» e que tem como 


produtos intermédios o fosgé- 
nio, o monoclorobenzeno e o 
hidrogénio. 

Um exercício teste está 
marcado para o próximo mês 
de Fevereiro no complexo qui- 
mico de Estarreja patrocinado 
pelo Serviço de Protecção Ci- 
vil no seguimento de uma reu- 
nião que teve lugar no salão 
nobre da Câmara Municipal de 
Estarreja alguns dias depois 
dos acidente de Abril. 


A preocupação pela se- 
gurança e pelo desdramatizar 
das situações parece estar 
também no horizonte dos res- 
ponsáveis pela «Isopor: - em 
meados do mês passado 
aquela unidade fabril levou até 
Espanha (Tarragona) a presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Estarreja e ainda dois jornalis- 
tas para além de outras pes- 
soas para se inteirarem do pla- 
no de protecção civil existente 
naquela região da Catalunha 
onde existe também um com- 


contrato-programa de reequili- 
brio financeiro. 

Mário Campilho, presidente 
do município, manifestou a 
convicoção de que será apro- 
vado este contrato porque 
«cumprimos todos os requisi- 


tos legais». 
O pedido da câmara — con- 
sequente à declaração de rup- 


tura financeira devido a encar- 
gos no montante superior a 
400 mil contos — sofreu algum 
atraso devido à nova legisla- 
ção que apareceu, o que obri- 
gou a Câmara Municipal a 
adaptar o seu pedido às novas 
exigências legais. 


«As indicações são boas até 
porque reunimos todos os re- 
quisitos e nós fomos os pionei- 
ros» — comentava Mário Cam- 
pilho para o «CP» quando lhe 
perguntamos se a solução do 
problema estava para breve. 


Caso seja assinado este 
contrato de reequilibrio finan- 
ceiro, o municipio cabeceiren- 
se habilita-se a um financia- 
mento até oitenta por cento do 
valor global da divida e o pra- 
zo de amortização será esta- 
belecido com a instituição ban- 
cária 

Mário Campilho anunciou 
ainda que «estamos a aguar- 
dar a aprovação da rectifica- 


plexo químico idêntico ao de 
Estarreja, pelo menos com os 
mesmos produtos. 

«É preciso que as pessoas 
tenham a noção real do que é 
a indústria química e não fa- 
cam fantasmas», disse-nos o 
eng. José Mariano, que afir- 
mou que aquela empresa está 
disposta a colaborar firme- 
mente com o exercício de Fe- 
vereiro próximo e abrir as por- 
tas a comunicação social para 
se desfazerem mal entendidos 
e para melhor se perceber o 
que se passa. 


Refira-se que a nível das 
empresas que fazem parte do 
complexo químico de Estarre- 
ja existe já um protocolo de um 
plano de emergência, que 
muitos afirmam que nem sem- 
pre é cumprido, onde significa- 
tivamente as questões ligadas 
à opinião pública (contactos 
com a comunicação social) es- 
tão perfeitamente definidos 
como forma de travar situa- 


O Comércio do Porto 


Es 


Rua do Anjo, onde já foram recuperados alguns edilícios, vendo- 
-se ao fundo uma torre da Igreja de Santa Cruz. 


ção da estrada Arco de Baú- 
lhe-Cabeceiras de Basto, no 
valor de 170 mil contos». 

É uma via «de muito interes- 
se porque dá ligação a um ei- 
xo víario de muito movimento» 
8, finalmente, nasceu a primei- 
ra unidade industrial de con- 
fecções no concelho de Cabe- 
ceiras que já laborava há mais 
de três meses mas só agora 
inaugurou oficialmente as 
suas instalações. 

Situada no lugar de Lamei- 
ros, a «Portelinhas» fabrica 
camisas para exportação e dá 
trabalho a quase 70 operários. 
É a primeira fábrica tôxtil que 
exerce a sua actividade em 
toda a região de Basto onde 
há muita carência de em- 
pregos. 

Na cerimónia inaugural, que 
contou com a presença de téc- 
nicos do IAPMEI, o sócio 
gerente Francisco Portela 
Gonçalves revelou a intenção 
de construir mais dois pavi- 
lhões e duplicar o número de 
postos de trabalho. 


Confraria do Sameiro 


prepara 
nova peregrinação 


A confraria de Nossa Se- 
nhora do Sameiro está a pre- 
parar uma nova pereprignação 


ções de alarmismo ou de pá- 
nico provocadas por aquilo 
que alguns chamam de infor- 
mação deficiente. O controlo 
da informação numa situação 
de emergência é mesmo um 
dos pontos chave do protolo- 
colo de plano de emergência 
em curso entre as empresas 
do complexo químico de Es- 
tarreja. 


Jornadas de Saúde 


As VI Jornadas de Saúde de 
Aveiro terão lugar nos próxi- 
mos dias 28, 29 e 30 do cor- 
rente e não entre 20 e 30 do 
corrente, conforme por lapso 
informámos há dias. 

As VI Jornadas de Saúde 
organizadas pela Administra- 
ção Regional de Saúde de 
Aveiro terão lugar este ano no 
Teatro Aveirense o seu tema 
será «cuidados de saúde 
primários/centros de saúde». 


ao Santúario do Sameiro des- 
tinada a encerrar este mês de- 
dicado ao Rosário e presidida 
por D. Eurico Dias Nogueira, 
no dia 25 deste mês. 

No dia 24, realiza-se uma 
vigília de oração nas paró- 
quias, essencialmente onde 
há «Cruzados de Fátima», 
com início às 21 horas. No dia 
seguinte, a concentração dos 
peregrinos faz-se junto ao cru- 
zeiro monumental, no Samei- 
ro, pelas 9,45 horas, iniciando- 
se a procissão até à cripta com 
o andor da Senhora do Sa- 
meiro. 

Pelas 11 horas começa a 
Eucaristia com benção dos 
doentes, incluindo a renogva- 
ção da consagração ao ima- 
culado Coração de Maria. 

Às 14,30 horas efectua-se a 
celebração da «Hora santa» , 
orientada pelos «Cruzados de 
Fátima», com uma procissão 
eucarística em volta da espla- 
nada. 

A santificação dos sacerdo- 
tes, aumento das vocações, 
vivência do ano mariano, co- 
memorar os 70 anos das 
aparições de Fátima, pedir 
pelos bons frutos do Sínodo 
dos Bispos e reparar as profa- 
nações contra a Eucaristia, 
são as principais intenções 
desta peregrinação. 


Artigos furtados 
no CAT 

Manuel Higino Póvoa Ma- 
chado residente em Requeixo 
Aveiro esteve na esquadra da 
polícia desta cidade queixan- 
do-se contra desconhecidos 
que durante a noite se introdu- 
ziram na sede do CAT, de que 
é presidente, tendo furtado ta- 
baco e outros artigos no valor 
de quase 60 contos. 


Operação «Stop» 


A Polícia de S. João da Ma- 
deira levou a efeito uma 
Operação Stop na qual foram 
fiscalizados diversos veiculos 
e elaborados 24 autos de tans- 
gressão por infracções diver- 
sas ao Código da Estrada. 


LIMPABEM BRITES 


Combate ao sujo só com 
as armas do LIMPABEM 


2RNSO-223 + Teles. MEDAIANATS * PORTO. 


12 de Outubro de 1987 
O Comírrio do Porto 


EM VEZ DA ROTUNDA 


EXISTE UMA RATOEIRA... 


A ordenação do tráfego, na saída da estrada 
de Circunvalação para Nelas ou para a estrada das 
Pedras Alçadas, em direcção à cidade, troço que 
até ao cemitério municipal velho está a ser dotado 
com duas faixas de rodagem, continua a não exis- 
tir ficando os automobilistas entregues à sua 
sorte. Os automobilistas e os peões, que qualquer 
dia não saberão como atravessar de um para o 
outro lado naquela tão grande e perigosa ratoeira. 


Foi «O Comércio do Porto» 
o primeiro órgão de comunica- 
ção social a alertar para o peri- 
go que corre quem se vê obri- 
gado a circular por aquele lo- 
cal, totalmente desprovido de 
qualquer segurança. Outros 
vieram a fazê-lo muito depois. 
Nós fizemo-lo com alguma in- 
sistência, até porque os aci- 
dentes eram o pão nosso de 
cada dia. Por casualidade ou 
maior atenção dos automo- 
bilistas, o surto epidémico de 
desastres abrandou um pou- 
co... Mas teme-se que esse 
silêncio possa ser de mau 
presságio, atendendo ao mo- 
vimento sempre crescente que 
ali se verifica com novas fa- 
mílias a desiocarem-se para 
os bairros em construção na 
zona, fixando ali residência. 
Muitas dezenas de outros se 
encontram em fase de acaba- 
mento e muitos mais em ritmo 
de trabalho acelerado. Sabe- 
mos, por outro lado, estar na 
Câmara o pedido para viabili- 
dade de construção de um 
novo loteamento com forte 
densidade populacional. 

Uma autêntica cidade satéli- 
te como há anos lhe chamáva- 
mos, mediante projecto que 
então nos foi dado consultar. 

Uma vez desbloqueado este 
problema e a manter-se o 
ritmo de construção na zona, 
que parece ter tendência para 


aumentar e não diminuir, mai- 
ores serão as dificuldades 
para peões e veículos, sobre- 
tudo para aqueles, obrigados 
a atravessar por três ou quatro 
zonas pelo amplo local, com- 
pletamente desprotegidas. 

Inicialmente, pensámos que. 
a PSP tivesse ouvido o nosso 
apelo pois vimo-la no fatídico 
local, menos de 24 horas de- 
pois do último acidente, a re- 
gular o trânsito. E foi bonito de 
ver como tudo corria tão bem. 
Mas parece que tudo voltou à 
primeira forma. 

Não seria oportuno, agora 
que a Câmara traz obras de 
fundo naquela entrada da ci- 
dade, dar-se um jeito para evi- 
tar o que poderá ser irre- 
parável? 

Colhemos a informação de 
que não cabe à Câmara a res- 
ponsabilidade da implantação 
de uma rotunda no local. Isso 
é da atribuição da JAE, nem 
um pouco receptiva ao melho- 
ramento, surpreendendo que 
assim seja, quando estão em 
jogo tantos interesses mas, 
essencialmente, a segurança 
dos utentes das vias em 
apreço. 

O presidente da Câmara 
persiste em afirmar ter aler- 
tado, por mais do que uma 
vez, os responsáveis pela 
Direcção de Estradas para o 
problema, alegando-se como 


condições: 


1.1.0 valor mínimo de alienação é de Esc.: 6 500$00 por acção. 
1.2.As ordens de compra deverão respeitar os seguintes requisitos: 
— Só serão aceites ordens de compra de 10 ou múltiplos de 


resposta ou desculpa a falta 
de largura para se proceder à 
beneficiação (rotunda) dese- 
jada. 

A Câmara prontifica-se a 
dar toda a colaboração solici- 
tada, dizendo não ser a falta 
de terreno para a uniformiza- 
cão da placa o óbice a evitar a 
feitura da obra. «Esperamos 
que a Junta Autónoma atenda 
a isto agora», desabafa o eng. 
Engrácia Carrilho. 

Tecnicamente, a JAE po- 
derá apresentar razões para a 
não construção da rotunda. 
Mas os interesses gerais su- 
peram, neste momento, tudo o 
resto. Depois, valerá muito 
mais fazer-se uma inflexão 
para a direita ou para a es- 
querda do que ver correr san- 
gue de inocentes no asfalto. 
De resto, como bem diz o nos- 
so amigo dr. Gustavo Barrosa, 
esta obra pode (deve) ter mais 
estrada e menos rotunda que 
as outras ultimamente feitas 
na cidade. Ficamos todos à 
espera que a JAE, num rasgo 
de clarividência seja capaz, 
também ela, de ultrapassar as 
barreiras que lhe possam to- 
lher os movimentos, Sim, por- 
que não acreditamos que seja 
apenas por birrice, como co- 
meça a dizer-se para aí, que a 
JAE não mete mãos ao estudo 
e à consequente realização de 
tão importante obra. 


Júlio Cruz deixa 
a Casa da Cultura 


No momento em que deixa 
as funções de vice-presidente 
da Casa da Cultura da Juven- 
lude de Viseu, Júlio Seabra 
Loureiro da Cruz dirigiu-se- 
nos agradecendo toda a cola- 


boração prestada. 

Na hora da partida, o «CP» 
agradece a colaboração pres- 
tada, pois todo o trabalho se 
fez em prol da juventude de 
Viseu. 


À descoberta 
de Sátão 


O jornal «Gazeta de Sátão», 
em colaboração com a Cá- 
mara Municipal e a Caixa 
Geral de Depósitos, vai levar a 
cabo, durante os meses de 
Outubro, Novembro e Dezem- 
bro o concurso «À Descoberta 
do Sátão». 


O concurso, com caracteris- 
ticas eminentemente culturais, 
constará de 30 perguntas, re- 
acionadas com o passado da 
região satense. 


Para concorrer basta adqui- 
tir a «Gazeta de Sátão» e dar 
cumprimento ao regulamento 
que lá se publica. 


A entidade organizadora e 
as instituições colaboradoras 
asseguram valiosos prémios 
para os primeiros classifi- 
cados 


Decermilo 
vai ter sede 
de Junta 


A Câmara Municipal de Sa- 
tão, numa das suas últimas 
reuniões, autorizou a constru- 
ção da nova sede da Junta de 
Freguesia de Decermilo, sub- 
sidiando-a com 1.000 contos. 


Paralelamente, foram ainda 
autorizadas construções dos 
centros de convívio de Sa- 
morim e Serrazela. 


regiões - 15 


Instituto DE Apolo às PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS INDUSTRIAIS 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 


- APOIO TÉCNICO A PEQUENAS EMPRESAS 


Em complemento dos apoios financeiros no âmbito dos progra- 
mas «Sistema de Estímulos de Base Regional» e «Apoio a Peque- 
nos Projectos de Investimento», o IAPMEI faculta às empresas que, 
preferencialmente, não empreguem mais de 50 trabalhadores nem 
ultrapassem o volume anual de vendas de 150 000 contos, servi- 
ços de consultores para as apoiar em: 


* Preparação e apresentação de candidaturas para aqueles programas; 
* Melhoria da contabilidade com apoio informático e de organi- 
zação e gestão das empresas com projectos de investimento já 


seleccionados; 


* Apoio na implementação de projectos de investimento já selec- 
cionados e na resolução de problemas tecnológicos 


Os custos da consultadoria são suportados totalmente pelo IAP- 


MEI até ao limite de 100 horas/consultor por empresa. M 
programa a aprovar poderá ser autorizada uma comparticipa 


ediani 


de 75% no custo de horas adicionais, até 100h./consultor. 


Contacte o IAPMEI 


LISBOA 


Rua Rodrigo da Fonseca. 73 - 1297 LISBOA CODEX. 


Tels 5254 19-56 22 11 
Tolex: 15657 IAPMEL P 


PORTO 


Praça Mouzinho de Albuquerque. 113, 10º - 4100 PORTO 


Telis.: 88 39 30 - 69 09 12 - 69 04 76 
Telex: 23648 IAPMEP P 


Tolls: 7278314 


COVILHA 


BRAGA 
Rua Prot, Machado Vilela, 110 - 8º - 4700 BRAGA 


Av. Frel Heitor Pinto, Bloco B - 2º Di? - 6200 COVILHA 


Tols-25071/2 
VISEU 


Aw. Dk António José de Almeida. 14, 5* Esq. - 3500 VISEU 


Rua Da República, 42 - 7000 ÉVORA - Tal; 2 71 1 


colMBRA Tels: 26777-267 81 
Av. Navarro, B1 - 5º - 3000 COIMBRA 

Tolts: 2 00 66 / 9 - Telox: 52134 IAPMEC P Evora 

BRAGAN 


ça 
Av. Jodo da Cruz, 170, 2º Esq" — 5300 BRAGANÇA. 
7 


Tl 2 20 


hado, 2 - 8000 FARO 
27-06 


No âmbito das vias de co- 
municação, foi aprovado o es- 
tudo prévio da variante de Sá- 
tão, uma obra que se impõe e 
que terá o condão de colocar a 
vila no caminho do progresso. 

Entretanto, ainda no mesmo 


capítulo de estruturas base, 
estão para estudo nos GAT's 
as propostas relativas aos 
concursos de abastecimento 
de água e rede de esgotos, no 
Avelal e em Decermilo, as 
quais oscilam, respectiva- 


mente, entre os 28 e os 41 mil 
contos e os 19 e 30 milhões de 
escudos. 


> AM 


OFERTA PUBLICA DE VENDA 
DE 150 000 ACÇÕES DA 


10 acções; 


— O preço unitário oferecido para cada uma das ordens de compra, 
deverá ser divisível por 100$00 e sempre igual ou superior ao 


preço minimo fixado; 


— As ordens de compra deverão indicar as quantidades pretendidas 
e os preços por elas oferecidos, não sendo aceites ordens ao 


melhor, 


— O pagamento deverá ser efectuado a contado; nos termos do 


COFACO 


Comercial e Fabril de Conservas, S.A. 


- Realizar-se-á no próximo dia 19 de Outubro, pelas 12 horas, na Bolsa de 
Valores do Porto, uma sessão especial de bolsa, destinada à venda de 
150 000 acções ao portador de valor nominal de 1 000800 cada, da 
COFACO - Comercial e Fabril de Conservas, S.A. nas seguintes 


artº 60 do Decreto-Lei nº 8/74, de 14 de Janeiro; 


— As ordens de compra deverão ser transmitidas aos correctores 
adstritos à bolsa de Valores do Porto até ao dia útil anterior ao da 


realização da sessão especial. 


1.3. A satisfação das ordens de compra será efectuada do seguinte 


modo: 


— Por ordem decrescente dos preços oferecidos, começando pelos 
preços mais elevados, até se esgotarem as: 150 000 acções; 

— Todas as ordens satisfeitas, sê-l 

— Caso as ordens, de compra ao último preço aceite excedam a 


o pelo preço oferecido; 


quantidade disponível, proceder-se-á a rateio proporcional às 
quantidades pretendidas. 


1.4. Não existem regras de preferência estatutária a observar. 


2. As acções da COFACO - Comercial e Fabril de Conservas, S.A. não 


estão ainda admitidas à cotação, tendo, no entanto, a empresa já 
apresentado o pedido de admissão simultâneo nas Bolsas de Valores do 
Porto e de Lisboa. 
3. A alienação das 150 000 acções da COFACO - Comercial e Fabril de 
Conservas, S.A., a que se refere o presente anúncio, está assegurada 


por um sindicato bancário constituído pelo Banco Comercial dos Açores, 


Banco de Fomento nacional, Banco Nacional Ultramarino e pelo BANCO 

PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, que lidera a operação. 
4. Os elementos referentes à empresa, designadamente os Estatutos, 

Relatório, Balanço e Contas dos exercícios de 1984, 1985 e 1986, bem 


como o prospecto informativo, podem ser consultados na sede da 


COFACO - Comercial e Fabril de Conservas, S.A. bem como na 
secretaria da Bolsa de Valores do Porto. 


o 


Etc - Espectáculos (Tudo) e Culturi 


Exposição de Pintura na delegação da SEC 


Às 15.30-18€ 21.45 « M/i6anos 


A genialidade do STANLEY KUBRICK merca a meior 
epopeia do Victumm... 


«FULL METAL JACKET» - «NASCIDO PARA MATAR» 


Às 14.10-16.20-18.30 6 21.45 M/12 anos 


ABSOLUTAMENTE A NÃO PERDER!!! 
Obra de FERNANDO E, SOLANAS 


«TANGOS» comovente e de nesnde dignidade humans: 
GRANDE PRÉMIO DO JÚRI DO FESTIVAL DE VENEZA 85. 


ESTREIA! .« mi6A 


= s=sse a HOJE ÀS 14.30-16.30 e 21.45 


A GRANDE REVELAÇÃO DO CINEMA DE ACÇÃO E AVENTURA 
PETER OBRIAN 


GINIFERNO DAVINGANÇA 
imo 


-Esto erna suaguerra privado! cinus 


E; 
coma Gav CanaCistna 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE AS 15.30 e 21.30 H. e (Para maioros de 18 anos) 
Um filme assombroso, cujo interesse cresce desde a primeira imagem! 


COMANDOS DE ELITE 


Com: TED PIROR 


MANHÃS INFANTIS — DOMINGOS — 11 HORAS 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
(Folga da Companhia) 
AMANHÃ ÀS 21.30 HORAS 


AQUI HÁ FANTASMAS! 


As 15.30 e 18 e 21.45 ho! 


SHELLEY LONG / BEITE MIDLER em 
QUE SORTE.DANADA! 


Com apenas 17anos 
tinha trés êxitos nos tops 
e um milhão de fãs, 
O talento fez dele uma estrela. 
A fatalidade tornou-o uma lenda. 
Averdadeira história de Ritchie Valens. 


ore 


COBRE: O MOTE 
PARA 14 ARTISTAS 


Obrigada a mote, «Com cobre se fazem sinais 
dos tempos», é a exposição de pintura patente no 
Porto, na delegação do Norte da Secretaria de Es- 
tado da Cultura, integrada por 14 obras assinadas 
por artistas com Albugerque Mendes, António 
Melo, António Modesto, António Olaio, Armando 
Azevedo, Carlos Carneiro, F. Marques de Oliveira, 
Fernando Pinto Coelho, Gerardo Burmester, João 
Dixo, Nuno Barreto, Nuno Santacruz, Pedro Rocha 


e Rui Pimental. 


Trata-se de uma exposição 
bastante singular, dado cor- 
responder a uma encomenda 
de arte concretizada por uma 
empresa privada, a Compa- 
nhia Portuguesa do Cobre. 
Aqui, muita gente e alguns crí- 
ticos adeptos de um ingénuo 
purismo dirão que se regres- 
sou aos tempos da arte lutela- 
da. Contudo, a encomenda ar- 
tística sobre a qual os portu- 
gueses terão, muitos justa- 
ment, sérios preconceitos, po- 
derá ser recuperada consti- 
tuindo uma novo critério e uma 
nova maneira de conviver com 
a arte e a estética. Só por isso, 
julgamos que a iniciativa da 
Companhia Portuguesa do 
Cobre prestigia, por um lado, o 
mercado de arte e, por outro, 
as relações sociais e de cul- 
tura que uma empresa poderá 
desenvolver e asssumir, no 
tempo presente, com a comu- 
nidade. 

Pois é, o cobre. Com o co- 
bre se produz, se constrói, se 
alimentam postos de trabalho, 
se formam mineiros, se paga 
aos artistas, se expõe as suas 
obras e se reformula, pela dis- 
tinção ou pela eloquência, 
uma determinada forma de 


Encontro de teatro de fantoches 


marketing. Assim se modifi- 
cam ou «se fazem os sinais 
dos tempos». Com o cobre se 
fabricam outros metais e ou- 
tras energias e, neste caso, o 
resultado da alquímia perma- 
necerá agora em exposição e 
depois nas paredes dos ins- 
talações da CPC. Uma nova 
estética na dinâmica empre- 
sarial que aqui se cumpri- 
menta e se distingue. 


Um critério 
redutor 


Os textos do cataálogo, cujo 
grafismo é, de facto, um pri- 
mor pela sobriedade que os- 
tenta, também constituem, por 
certo, uma encomenda, outra 
resultante «dos sinais dos 
tempos». São dois textos de 
opinião, um assinado por 
Eduardo Pais Barroso e outra 
por Armando de Azevedo, 
também encomendados e por 
conseguinte obrigados a mote 
e, por conseguinte, ambos lau- 
datórios e, por conseguinte 
ainda, renumerados. Sinais 
dos tempos. 

Quanto à pintura em exposi- 
ção, detivémo-nos em cinco 
obras, assim por decrescente: 


«Mercuriusque signo carneiro», o belo quadro de João Dixo sob o tema: «Com cobre se fazem 


«Mercvrivsque Signo Car- 
nelro», acrílico e óleo sobre 
tela de João Dixo; quadro de 
técnica mista de Gerardo Bur- 
mester; «O Flo da História», 
papel, estereográfica e tule em 
pintura sobre madeira de Ar- 
mando de Azevedo; «Palsa- 
gem», óleo sobre tela de Pe- 
dro Rocha e em «Paisagem» 
acrílico sobre tela de Nuno 
Barreto. 

João Dixo deslumbra com 
as suas pedras anunciadoras 


ATELIER DE MARIONETAS 
AINDA POR CRIAR 


A necessidade de criação de um atelier de 


encenação de marionetes e de formação de técni- 
cos especializados na montagem daquele tipo de 
espectáculos foi defendida em Viana do Castelo 
no XI Encontro Nacional de Teatro de Fantoches. 


= MIL ÍNIUS NVRM AA A ESALMOBMES SAM es FLU FEM 
No E. 


NE AM VE 
RICA ANE BN RODE = E a 


15.15 


21.45 


M/2ANOS 


LUMIERE L 3.º SEMANA 


ENSINE Es 
O SEU FILHO “py 


Ensine o sou Filho a olhar 
para o lado esquerdo o para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


O encontro, que reuniu 30 
grupos amadores e cinco com- 
panhias profissionais de Espa- 
nha e Portugal, foi promovido 
pelo FAOJ, Governo Civil do 
Distrito de Viana do Castelo e 
Comissão de Turismo do Alto 
Minho. 

Ao longo de oito dias foram 


efectuados cerca de 50 espec- 
táculos e sessões de rua, que 
segundo os promotores 
«constituiram um enorme su- 
cesso. 

Paralelamente aos espectá- 
culos teatrais, decorreram as 
oficinas de formação, onde os 
participantes e até docentes 


Na maior feira do Mundo 


FRANKFURT CAPITAL 
DE TODOS OS LIVROS 


A maior feira do livro do mundo abriu oficial- 
mente em Frankfurt para mostrar, nesta sua 39º 
edição, um número recorde de 325.000 títulos, en- 
tre os quais 100.000 obras novas. 


A abertura coincidiu com o 
anúncio de que está para bre- 
ve a publicação no Ocidente 
de um novo livro do dirigente 
soviético Mikhail Gorbachev, 
intitulado «Perestroika» — a 
palavra russa para restru- 
turação. 

O livro, de 300 páginas, cuja 
redacção levou o lider sovié- 
tico a prolongar as suas férias 
no mês passado, descreve as 
reformas económicas e outras 
mudanças introduzidas na so- 
ciedade da URSS. 


Uma campanha. com o le- 
ma «Livros para a Nicarágua», 
foi entretanto lançada na Feira 
de Frankfurt como forma de 
ajudar a combater o analfabe- 
tismo naquele país centro- 
americano. 

A 39º Feira do Livro de 
Frankfurt, com a duração de 
uma semana, tem este ano 
mais livros e expositores, de 
90 países, e os seus organiza- 
dores prevêem que o certame 
seja visitado por cerca de 
60.000 especialistas no co- 


dos vários graus de ensino po- 
deram aprofundar os seus co- 
nhecimentos em vários domi- 
nios no mundo do teatro de 
fantoches. 

Uma inovação, neste 
campo, foram os seminários 
sobre «Encenação e Drama- 
turgia» e «Luz é Som», orien- 
tados respectivamente por Mi- 
chel Broquim e Odille Brisset, 
Liberto Júnior e Jão Branco. 


O próximo encontro ficou 
marcado para Bragança, em 
1988. 


mércio livreiro. 

«Todo o mundo livreiro está 
reunido em Frankfurt», disse 
no discurso inaugural o direc- 
tor da feira, Peter Weidhaas. 

Ponto alto do certame é a 
entrega do Prémio da Paz dos 
livreiros alemães, este ano 
atribuído ao filósofo e teólogo 
germano-norte-americano 
Hans Jonas, de 84 anos, em 
reconhecimento pela sua obra 
«Princípio da responsabili- 
dade». 

Espalhada ao longo de dez 
grandes salas, a feira dispõe 
de dezenas de restaurantes, 
bares e cafés, vendendo 
desde salsichas a sanduíches 
de camarão e frutos exóticos. 


OREVENÇÃO RODOVIANIA PORTUGUESA 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


sinais dos tempos». 


de todos os futuros e Burmes- 
ter inquita com os seus tubos, 
degenerativos do serpentear 
das cobras já conhecidas nou- 
tra vertente, na obra distingui- 
da com o prémio de arte Poli- 
maia à Cidade do Porto. 
Sobre o critério que presidiu 
à escolha destes artistas e não 
de outros para a encomenda 
seguida de exposição pouco 
sabemos. Contudo, os ele- 
mentos curriculares cumuns a 
quase todos eles, como a fun- 


dação do Grupo Puzzle, do- 
cência na ARCA ou na ESBAP 
ou fundação da «Roma e Pa- 
via» que fazem situar, de al- 
guma maneira, as proximida- 
des com ou as preferências de 
João Dixo. Para que esta ini- 
ciativa não registasse elemen- 
tos redutores da sua importân- 
cia, ter-se-ia desejado ver, na 
exposição da CPC, obras de 
outros nomes da pintura portu- 
guesa. 

Isabel Jones 


Ney Matogrosso no Palácio de Cristal no Porto: belas 
imagens para quem conseguiu ficar nos primeiros 
lugares, não obstante ter pago bilhete para a terceira 
fila da plateia e o seu lugar ter sido ocupado por 
outrem; um som miserável e candonga de bilhetes 
como no futebol. Um especáculo nada concentâneo 
com o recinto. Ney Matogrosso ao vivo, sempre que 
possível. Mas, nunca mais no Palácio de Cristal. 


12 de Outubro de 1987 


O Cnmércio do Porto 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LOA. 


10.00 - ABERTURA 


10.01 - ÀS DEZ 
12.15 —- TUDO OU NADA 
Enquanto Ema critica 
com Gigi a recente 
amizade de Guadalu- 
pe e Odila. Estas con- 
versam amigavel- 
mente sobre a casa 
que o jovem casal iria 
habitar e, com sau- 
dade, sobre César Au- 
gusto. Subitamente 
surge Ema que as 
olha com ódio. Dias 
mais tarde os jornais 
publicam um artigo 
sugerindo um ro- 
mance entre Marino e 
Guadalupe. Este 
acusa publicamente 
nd de ser o autor 


13.00- SornaL DA 


ARDE 

17.30— ABERTURA 

17.31 - SUMÁRIO 

17.35 - BRINCA 
BRINCANDO 

18.20 - MISSÕES DE PAZ 

18.50 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA A DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 
Asa Branca está em 
festa. A pequena ci- 
dade brasileira pre- 
para-se para inau- 
gurar a estátua do seu 
padroeiro — Roque 
Santeiro — que aí nas- 
ceu, viveu e morreu. 
Os boatos são muitos 
mas o mais insistente 
é sobre a próxima 
abertura de uma «boi- 
te» que reunirão di- 
nheiro de Sinhozinho 
Malta (o «dono» ac- 
tual da cidade) coom o 
trabalho de Matilde. 
Subitamente chega à 
cidade uma equipa de 
filmagem que com um 
grupo de actores se 
propõe fazer um filme 
sobre a vida do herói 
Santeiro. A viúva, Por- 
cina, exige que lhe 
seja mostrado o guião 
antes do início da ro- 
dagem. Como a sua 
pretensão não é salis- 
feita, tenta destruir os 
equipamentos de fil- 
magem. Roberto e 
Gerson são obrigados 
a tomar uma cachaça 
com Malta — ou não 
haverá filmagens... 

21.10- SETE FOLHAS 


Concurso TV. 


chele do equipo 


21.20 APOIARTE 
Directamente do Tea- 
tro da Trindade, com a 
participação de nu- 
merosos artistas por- 
tugueses. 

23.05 - FÁTIMA 
Procissão das Velas 

00.10-24 HORAS 

00.40 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 — Abertura. 
10.01 — Fátima 13.00 — Jornal 
da Tarde. 13.35 — Ciclo Pre- 
paratório TV. 17.30 — Aber- 
tura, 17.31 — Sumário. 17.35 — 
Brinca Brincando. 18.20 — 
Trânsito. 18.50 — O Império de 
Carson. 19.20 — Boletim Me- 
teorológico para a Agricultura. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 — Bole- 
tim Meteorológico. 21.15- Ro- 
que Santeiro. 21.00 — Sete Fo- 
lhas. 21.20 — Programa da 
Direcção de Informação. 22.20 
— Brigada Especial. 23.15 — 24 
Horas. 23.50 — Remate. En- 
cerramento. 


13.15 - ABERTURA 

13.16- OS IMIGRANTES 

14.00 - AGORA ESCOLHA 

14.55 X CONCURSO 
INTERNACIONAL 
VIANA DA MOTA 
Primeiro de quatro 
programas sobre o 
Concurso Vianna da 
Motta, onde se poderá 
assistir às provas com 
a Orquestra Gulben- 
kian dirigida por 
Eduardo Óetergren, 
em que os finalistas 
executam concertos 
de Mozart para piano 
e orquestra. Finalistas 
e peças interpretadas: 
Ivari llia (URSS) — 
Concerto em ré menor 
K466; Artur Pizarro 
(Portugal) - mesmo 
concerto; Eliso Bolk- 
vadze (URSS) - Con- 
certo K467. 

16.35 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

17.00 - COUNTDOWN 

18.00 - PONTO POR PONTO 

19.00 - SIMON SHOW 

19.55 — ALMANAQUE 

20.00 — HITCHCOOK 
APRESENTA 

20.30 - OS MALUCOS 
DO CIRCO 

20.55 - TRA DE LI 


21.00- JORNAL DAS NOVE 
21.30 - SHOAH 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Imigrantes. 14.00 — 
Autana - Mergulho no Espaço. 
14.50 — Portugal Passado e 
Presente. 15.30 — Quando as 
Mulheres Triunfam. 16.30 — 
Trinta Minutos Com... 17.00 — 
Countdown. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.00 — Simon Show. 
20.00 — Hitchcook Apresenta. 
20.20 — Os Malucos do Circo. 
20.55 - Montra de Livros. 
21.00 — Jornal das 9. 21.30 — 
Shoah. Encerramento. 


ve 


7.45- MIRA TÉCNICA 
7.59 - ABERTURA 
8.00 - ARTE DE VIVER 
8.30 - GABRIELA 
9.00 - DOCUMENTÁRIO 
10.35 - RITUAIS 
11.30 - ACTOS DE HOME- 
NAGEM 
AOS MORTOS 
PELA PÁTRIA 
E PARADA MILITAR 
12.30 - LONGAMETRAGEM 
DE DESENHOS 
ANIMADOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.35 - CASA DESOLADA 
15.30 - A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.56 - BARRIO SÉSAMO 
17.20 - QUE VIENNE MUZZY 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 - A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.05 — UM DOIS TRÊS 
21.40 - DOCUMENTOS TV. 
23.15 - TELEDIÁRIO 
DESPEDIDA 


IVEle 


14.45 - MIRA TÉCNICA 
14.59 - ABERTURA 
15.00 - MISSA 
DIA DA HISPANIDAD 
16.00- FECHO 
17.45 - MIRA TÉCNICA 
17.59 - ABERTURA 
18.00 - CAPITÓLIO 
18.30 - AGENDA 
19.00- OS CINCO 
19.30- OS ESLAVOS 
20.00 - CINECLUBE 
22.00 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.30 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


ersjerticia 


11.30 MIRA TÉCNICA 
12.00 - BOAS TARDES 
12.02 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.05 - ENTRE NÓS 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - TELENOVELA 
JÚLIA 
15.30 - FECHO 
18.00 - MIRA TÉCNICA 
18.30 - BOAS TARDES 
18.32 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
18.35 - DESENHOS 
ANIMADOS 
19.20 — ANA E O REI 
19.45 - GALICIA 
INÉDITA 
20.00 — ENTRE LUSCO 
E FUSCO 
20.30 — TELEJORNAL 
21.00 - CAMPEÕES 
22.00 - LONGAMETRAGEM 
00.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


FORÇA DELTA 
De Menahem Golan 


morada 


locolidode 


idade 


morado. 


cod. postal 


convidado. 


2º convidado 


com Chuck Norris, Lee Marvin, 


SATÉLITE EUTELSAT 


07.00 - Hippo 

08.00 - Supersónico 

09.00 — Filhos e Filhas 

09.25 — Baby e Companhia 
e 


nd 
10.30 — Massage 

11.00 - The Buzz 

12.00 - Quinta Emmerdi 
12.30 O Naturalista Ai 
13.00 - Jogo para Rir 
13.25 - O Tempo 


13.30 Filhos 
14.00 — Shoestring 
14.55- O Tempo 

15.00 Hippo, 

16.00 - Nino Firetto 
17.00 - Countdown 
18.00 - Supersónico 
19.00 - Em Busca de Ouro 


Filhas 


fempo 
23.35 - Assuntos Diversos 
00.30 — The Buzz 
01.30 — Nino Firetto 

02:30 — Countdown; Fecho 


CHANNEL 
07.30 - D.J. Kat Clube e Show 


15.30 - Série de Aventuras 
16,00 — Primeira Fuga 
vrê é Solteiro 


8.00. lonkees 

1830- Comédia 
18.57- O Tem 
18.00 = Dick Van Dike Show 
19.30 — Planeta dos Macacos 
20.25 — Ro de Polícia 
21.22- 0 Tem 

? Desporto Motorizado 
5200 = Putóbol talano 
23.00 — Top 40 (l 
2357-0 


17.25 - Notícias Infantis 
17.35 - Wickie e os Homens 


Fortes 
18.00 Tempo de Desporto 
19.00- Hoje 


21,00- Topo de Cultura 
21.45 - Jornal Cultural e Despor- 


22.00- Tempo em Quadro 2 
2220 - Cinema Americano 
00.05 - 3Sat-Fecho 


F mi Er 


9700 - Oliver a Story 
09.00 — Nickelodeo! 
11.00 = Negócio em Trinidad 


13.00 Mass Appei 

15982 Dana 

18.15 Só Tu o Eu, Rapaz 

19.00 A Casa da 92. Rua 

21.00- Os Salteadores da Arca 
erdida 

23.00 - Land Raiders 

01.00 — Delta Fox 

03.00 — De Aanslag 

05.00 — Três numa Cave 


1530 - SATI=Abertura 
16.35 - Bon 
173877 Sunset Strip 


Martin Balsam, Hanna 
Schygula, Bo Svenson, 
Robert Vaughn e Shelley 
Winters. 

Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 198 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 
18.45 e 21.45 horas. Preço 
175 escudos. 


INFERNO DA VINGANÇA 

De Jopi Burnama 

com Peter O'Brian, Craig Ga- 
vin, Dana Christina e Lia 
Warokka 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.456 21.45 horas. 
M/16. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


TANGOS 

De Fernando E. Solanas 

com Marie Laforét, Philippe 
Léotard e Miguel Angel 
Sola 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 e 
21.45 horas. M/18. Preço: 
250 escudos. 


HOMENS À QUEIMA-ROUPA 

De James Foley 

com Sean Penn e Christopher 
Walken 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


OS INTOCÁVEIS 

De Brian de Palma 

com Robert De Niro e Sean 
Connery 

Charlot - tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. Preço 
175 escudos. 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 19 é 
21.30 horas. Preço: 175 
escudos. 


20. rmação 
20.15 — Luta em Yellow Rose 
21.05- Informação 

21.10 - Suchkind 312 

22.55 - Informação Diversa 
23.10 - Teletema 


COMANDOS DE ÉLITE 

com Ted Prior 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 150 
escudos. 


007 — RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton, Maryam 
d'Abo e Joe Don Baker 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


SOFRIMENTO DE AMOR 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


A COSTA DO MOSQUITO 

De Peter Weir 

com Harrison Ford 

Lumiére (A) —tel. 381722 às 
15, 17.45 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


LA BAMBA 

De Luís Valdez 

com Esai Morales, Rosanna 
De Soto e Elisabeth Pena. 

Lumiére (L) — tel. 381722 - às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 225 escudos. 


QUE SORTE DANADA! 

De Arthur Hiller 

com Shelley Long e Bette Mi- 
dler 

Nun'Álvares - Tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/16. Preço 175 escudos. 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young 

com Farrah Fawcett, James 
Russo e Diana Scarwid 

Passos Manuel - Tel. 25196 
— às 14.30, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. MB. Preço: 
175 escudos. 


RAI 
UNO 


07.20 - Pequeno Almoço TV 
Er) For TV. 


11.30 - Made-For TV 
1155-0 Tempo 
12.00 - Notícias 
12.05 - Está, 
13.30 — Heidi 


roteiro -'7 


Televês 


15,00 - A Noite da Música 
17,00 - Notícia: 

1505 = Debaixo do Albergue 
18.00- O Oitavo Dia 

18.30 — Pal 


19.50 - O Tempo 
20.00 - Telejornal 
20.30 - Filme 
22:20 - 
22.25 - Magazine de Cinema 
22:30 - Negócios Correntes 
23.30 - Notícias 
23.35 - Hoje no Parlamento 
23:45 O Tempo; Fecho 


Notícias 


05.00 - Jack na Caixa 
05.30 - Tempo de Histórias 
06.00 - Flumps 


SATÉLITE INTELSAT 


06.30 - Voltron 
07.00 aeiear a Ilha das Cri- 


07.30- O Mou Pequeno Pónei é 
Amigos 

08.00 - Telegato 

08.30 — Histórias sem Palavras 

09.00 - Casa Aberta 

11.00 - Jack na Caixa 

12,30 - Casa Aberta 

13.00 - Roustabout; Fecho 


4 ) 
eta 


17.00- Golte 
18.00 - Corrida de Cavalos 
18.30 - Futebol Americano 


10.30 - Dr. Ruth Show 

11.25- Take Kerr 

13:30 - Limiar ca Noite, — 

12.00 — Procui 

12.30 Tribunal 
Fecho 


º Blvóreio; 


06.00 - Hague School 

06.45 - Giselle 

08.25 - Barry Mason e a Guitarra 
Barroca; Fecho 


16.05 — Dossier Norte/Sul 
16.35- O Crime de Ovideo 


Ploutfe 
17.25- Emissão Juventude 


18.00 - Recrentivo 


2018 = Dossier 
21.00-O Crime de Ovídiol 


loufte 
22.00 - Jornal Televisivo 
22.30 — Playback 

23.00 — Documentário 


DELINQUENTE E DETEC- 
TIVE 


De Hugh Wilson 

com Whoopi Goldberg, Lesley 
Anne Warren e Bob Gold- 
thwait 

Pedro Cem - Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30 € 
21.30 horas. M/12. Preço: 
250 escudos. 


O HERÓI DO SEXO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- às 12.30, 15, 17, 19. e 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 


NASCIDO PARA MATAR 

De Stanley Kubrick 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18 6 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


DESAPARECIDO EM COM- 
BATE Il 

com Chuck Norris 

Cine-Teatro Valongo -— tel. 
9112949 - às 21.30 horas. 
M16. 


OS TARADOS DO ESPAÇO 

com Mick Hodges 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


SELVAGEM E PERIGOSA 

De Jonathan Demme 

com Melanie Griffith e Jeff Da- 
niels 

York — tel, 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


GUIMARÃES 
A RAINHA DA GUERRA E DO 
AMOR 
Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/16. 


22.00- XPO - Os «Videoclips» 
mais recentes 


PAREDES 

007 RISCO IMEDIATO 

Acção 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. MZ. 


PÓVOA DE VARZIM 

HUMILHAÇÃO 

Cine-Teatro Garrett - às 16e 
21.45h. M18. 


CENTRO 


AVEIRO 

OS AMANTES DE MARIA 

Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h.M16. 


O FUZILEIRO IMPLACÁVEL 
Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 18 e 21.30 h. M16 


COIMBRA 

A COSTA DE MOSQUITO 

Cinema Girassolum - às 15, 
18€e2130h. M12 


FULL METAL JACKET 
Cinema Avenida - ás 15.15 e 
21.30 h. M12. 


MATADOR 
Cinema Gil Vicente - às 15.30 
e 21.30 h. M18. 


NOVA IORQUE FORA DE 
HORAS 

Cinema São Teotónio - ás 
21.30 h. M16. 


ESPINHO 

SALVADOR 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


LEIRIA 

ARMA MORTIFERA 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

Teatro José Lúcio da Silva — 
às 21.30 h. M12 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 
SELVAGEM E PERIGOSA 
Estúdio Gemini 1 — às 15.30 


e 21.30 h. M/16. 


18s- roteiro 


ATENTADOS 


Já não há telenovelas como antigamente. Podem escre- 
ver que sou eu que digo, ou se não quiserem ter trabalho 
basta gastar cinco paus e tirar uma fotocópia deste bocadi- 
nho de jornal, Aliás, até ficam com uma grande poça de 
literatura. Vaidade? Não, simples constatação de factos. Se 
não acreditam perguntem-me que eu digo o mesmo que 
disse até aqui (ligeiro desvio do capacete). 


Na roda das anormalidades, que não entra em feiras de 
diversões, porque elas são poucas e este povo começa a ter 
muito pouco que divertir-se, tem de se inserir aqui uma boca 
à RTP, perita que está a ser nas repetições dos lances 
telenovelísticos, ainda com aquela história da mudança de 


antenas do segundo canal em Lisboa. Começo a pensar que 
a boa malta da capital é uma cheia de sorte ou, tão só, uma 
malta condenada a ver as importações, nem que não queira. 
É mesmo uma história de tudo ou nada, como esta teleno- 
vela, de qualidado limitada, mas é uma telenovela brasileira e 
em matéria de telenovelas estamos como no futebol... 


Fim da divagação porque o Marino está ansioso por 
entrar em cena e limpar o nome dele e de Guadalupe, a 
propósito do uma reportagem que veio num jornal carioca, 
dizendo do piorio deste casal que até nem anda de amores. 
Que acredite quem quiser. 


«Tá tudo numa boa, meu, mas eu é que não estou 
para andar nas bocas do mundo e pagar pelo que ainda 
não fiz» — responde o dito, que vai de seguida responder à 
reportagem vinda no jornal com outra reportagem. Brinca-so 
aos jornais e é nas páginas de um outro que o périido Ró- 
mulo, irmão de Ema, é acusado de ter preparado tudo para 
denegrir o nome de Guadalupe. 


Horas depois de sair a entrevista, o falante Marino, que era 
tão bonzinho quando anda de João Maciel no «Casarão», 
sofre um atentado, que não é simples coincidência, como a 
princípio pensava... 


«Isto foram coisas do Rómulo» — garante o moço que, 
a partir de agora, vai ter de contratar um guarda-costas, ele 
que já guarda as costas e restante da Guadalupe. 


Mal, mesmo muito mal, vai estar Ema nos próximos 
episódios. Ela diz mesmo que nem havia de existir próximos 
episódios Está ela que nem eu. Um telegrama entregue em 
mão a tempo e horas (1) deixa-a seriamente abalada, Está no 
direito dela. Chama-se dinheiro o problema que ela vai ter a 
partir de agora. Dinheiro, afinal, é um problema de muita 
gente — pelo menos, esta telenovela lembra-nos esse porme- 
nor importante (como se a gente não soubesse). 


Carlos Santos 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


ABC DO AMOR 

De Woody Allen (1972) 

com Woody Allen, Burt Rey- 
nolds, John Carradine e 
Anthony Quayle. 

Organização do Cineclube do 
Porto. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
18 horas. 


GRANDE PORTO 


3.º SALÃO DE BANDA DE- 

SENHADA 

Programa: Casa D. Hugo (à 
Sé) — Painel Portugal; «Os 
Rostos da BD»; Galeria Jo- 
vem; Exposição indi 
de Fernando Relvas; José 
Ruy: «Porto Bom Vento»; 
José Garcês: «A História 
de Portugal em BD»; Per- 
formance BD/Poosia de 
Mário Henrique Leiria; 
Apoio informático; Dia- 
poramas. 

Palácio dos Correlos: Expo- 
sição retrospectiva de re- 
vistas espanholas; Exposi- 
ção individual de Sanchez 
Abuli; Exposição de dese- 
nhadores de Midi- Piro- 
néus (França). 

Felra do Livro (Praça Hum- 
berto Delgado — das 16 
às 23 horas): Feira de 
Banda Desenhada portu- 
guesa, espanhola e fran- 
cesa; Apoio informático; 
Circuito Vídeo: Filmes de 
animação, reportagens e 
história da BD. 

Organização da COMICARTE 
e Comissão de Jovens de 
Ramalde, com 0 apoio do 
Pelouro da Cultura da Cá- 
mara Municipal do Porto, 
FAOJ, Governo Civil do 
Porto, Instituto Espanhol 
da Cultura, Instituto Fran- 
cês do Porto, FAMJC dos 
Midi Pirenéus, Rádio 
CAOS, entre outros, 


Turno 23 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Alírio de Barros — Rua de 
Costa Cabral, 240 - tel 
480593 

Almeida Cunha — Rua For- 
mosa, 327 - tel. 24874 

Castro Carneiro — Rua do Pa- 
dre Cruz, 146 (a Júlio Di- 
nis) - tel. 62092 

Moreno - Largo de São Do- 
mingos, 44 - tel. 23545 

Nova de Monsanto — Rua de 
Monsanto, 148 - te! 
490889 


Águas Santas: Martins da 
Costa — Rua do Calvafio, 
35 (Pícua) - tel. 9714828 


Perosinho: Azevedo — Rua de 
25 de Abril, 387 - tel 
7623082 


S. Pedro da Cova: Magalhães 
- Vila Verde — tel. 
9831102. 


Destaques TV 


«IMPÉRIO CARSON» 


NA «UM» 


«Carson's Law» é uma série australiana que alcançou 
um enorme sucesso e que nos conta a saga da Austrália nos. 
anos 20 e a história de uma mulher que ousou ser diferente. 

Jennifer Carson — uma mulher adiantada para a sua 
época. Mulher, mãe e advogada. Uma combinação difícil de 


aceitar naquele tempo. 


Godfrey Carson — o poderoso sogro de Jennifer é o 


patriarca da familia Carson. 


A pessoa de maior respel- 


to e influência na firma de advogados Carson, em Mel- 
bourne, na Austrália. E ele quem está firmemente decidido a 
evitar que Jennifer se transforme numa mulher indepen- 


dente. 


BIIl Carson — o marido fiel de Jennifer é um homem 
bem sucedido. Um considerado advogado, especialmente no 
tribunalÉ ele quem encoraja Jennifer a prosseguir a sua 


carreira de advocacia. 


Considerada já como uma das melhores séries até agora 


4 


produzidas na Austrália, «Carson's Law» conta com uma 
lista de bons actores no desempenho cos principais papéis. 
No primeiro episódio são apresentados todos os mem- 


bros da família Carson. 


«ROQUE SANTEIRO» 
NAO E MAIS «UMA»... 


Na verdade, a terceira e última telenovela brasileira que 
a nossa televisão nos val oferecer diariamente, intitulada 
«Roque Santeiro», baseada no argumento de Dias Gomes e 


Dia e noite 


Alberto Ferreira — Rua da Es- 
tação, 100 - tel. 571302 
Antunes — Rua do Bonjardim, 

485 - tel. 27936 
Batalha — Praça da Batalha, 
26 - tel. 29524 
Gondarém — Rua de Gon- 
darém, 360 (Foz) - tel. 
São Dinis — Rua de São Dinis, 
428 - tel. B12419 
Altena: Garcês Gonçalves — 
Cabeda - tel. 9670593 


Arcozelo: Higiénica — Avenida 
Vasco da Gama ( Miramar) 
= tel. 7622075. 


Canidelo: Rodrigues Rocha — 
Rua Tenente Valadim — tel 
9811871. 


Carvalhos: Moreira - Rua do 
Padrão - tel, 7822052 


Maia: Bom Despacho — Rua 
Eng. Duarte Pacheco, 249 
- tel. 9480048 


Matosinhos: Faria — Rua Ro- 
berto Ivens, 126 — tel. 
930285. 


São Mamede de Infesta: 
Confiança — Rua de Godi- 
nho de Faria, 257 - tel. 
900009 


Valbom: Central - Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa 
— tel. 9830036. 


Valongo: Marques dos San- 
tos— Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001. 


Vila Nova de G; Santo Ovi- 
dio — Rua Soares dos Reis, 
650 — tel. 301962. 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA - FRIGORÍFICOS - FOGÕES 


9 ndesít 


À mais avançada tecnologia « A garantia da maior experiência 


Qualidade é ZUFERMN PIGUSTO, 


PORTO - LISBOA 


IMPORT. EXPORT. 


FERREIRA MACHADO, LDA, É 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 - tel. 9860203 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
«22248 


Barcelos: Central - Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel. 
82697. 


Braga: Misericórdia — Largo 
Carlos Amarante — tel. 
27940. Peixoto - Quinta da 
Capela — tel. 79511. Cha- 


ves: Lacerda. 

Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro -— tel. 
961237. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Praça — Rua de 
Paio Galvão — tel. 416417. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António - tel. 912141 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel. 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Avenida 
Sacadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 


Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 
64623. 


A exigência 
de quem sabe 
escolher 


cocoso nene 
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realizada por Paulo Ubiratan, não é mais uma telenovela 
brasileira, mas sim, talvez a melhor — a par com «Gabriela» e 
«O Casarão» — das polémicas e discutidíssimas produções 
brasileiras que invadiram o nosso país de há uns anos para 


cá. E, as razões estarão à vista dos espectadores: o custo da 
produção de «Roque Santeiro» foi o maior até agora reali- 
zado pela emissora brasileira, tendo sido gastos dezenas de 
milhões de dólares, na contratação dos actores da primeira 
linha da televisão do Brasil e na construção da cidade de Asa 
Branca, com 26 prédios principais, ruas, praça e um rio, 
montada na localidade de Guaratiba, perto do Rio de Janeiro, 
no meio de densa vegetação. 

O elenco de luxo de «Roque Santeiro» com um naipe de 
actores raramante visto numa só telenovela: José Wilker 
(Roque Santeiro e, ex-Dr. Mundinho em «Gabriela», Lima 
Duarte (Sinhozinho Malta e, Zeca Diabo em «O Bem 
Amado», Regina Duarte (Viúva Porcina e, ex-Malú Mulher), 
Paulo Gracindo (Padre Hipólito e, ex-Coronel Ramiro em 
«Gabriela» e Odorico Paraguáçu em «O Bem Amado»), Ar- 
mando Bogus (Zé das Medalhas e, ex-Nacib em «Gabriela»), 
Lucinha Lins (Mocinha e, ex-Dona Santinha em «Rabo de 
Saias») e, muitos outros como Eloisa Mafalda (Dona Pombi- 
nha), Cláudio Cavalcanti (Padre Albano), Fábio Jr. (Robert 
Mathias), Nelson Dantas (Beato Salu), etc.. 


HOLOCAUSTO 
NA «DOIS» 


O Holocausto, a «solução final» de liquidação dos judeus 
pelos nazis, começou na Polónia. Foi em 7 de Dezembro de 
1941 que começaram a ser assassinados e, só em Chelmoo, 
foram mortos pelo gás mais de 400.000 judeus. 

Esta mini-série analisa com realismo e humanidade uma 
tragédia dos tempos modernos, e fá-lo com a colaboração de 
alguns dos sobreviventes do campo de concentração que 
ficaram a dever a sobrevivência a acasos, à capacidade de 
resistência ou à enorme vontade de viver. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 


Santo Tirso: Farla — Praça 
do Conde de São Bento - 
tel. 52649 


Trof libeirão — Bragadela — 
tel, 42476. 


GRANDE PORTO 
PAÇOS DE FERREIRA 


UO12Viana do Castelo: Almei- 
da- Frente ao Jardim — tel. 
22520. 


Vila do Conde: Vital — Praça 
de São João - tel. 63462 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


Vila Real: Seixas — tel. 24167. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Central - Rua dos 
Mercadores, 26 — tel. 
23870. 


Colmbra: Rodrigues da Silva 
- Rua Ferreira Borges, 32 
— tel, 24348. Duarte — Cal- 
gada de Santa Isabel, 46 — 
tel. 812413. 


Espinho: Santos — Rua 19, 
nº.263 — tel. 720331. 


Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764 


Leiria: Sanches — Praça Ro- 
drigues Lobo, 46 — tel. 
32218 


São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luís Ri- 
beiro, — tel. 22139 

Viseu: Pinto — Praça da Erva — 
tel. 27225. 


COMEMORAÇÕES DOS 150 
ANOS DO CONCELHO 
Às 10 horas: Abertura da ex- 
posição de trabalhos-| 
niatura em madeira; 15 — 
Actuação dos grupos: Et- 
nográfico «Roca e Fuso, 
Cultural e Desportivo de 
Frazão, Grupo «Cavaqui- 
nhos Gonçalo Sampaio» 
de Braga, Trio «Os Ses- 
senta» e Grupo «Cavaqui- 

nhos de Frazão». 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
12  05.34-18.01 11.48-23.57 


13  06.18-18.54 —-—12.40 
14 07.18-20.14 00.46-13.56 


ALTURAS 
12 3,00-2,880  1,10-1,30 
13 2,80-2, ——1,40 
14 2,60-2,40  1,50-1,60 
soL 


Nasce às 06.42 horas 
Ocaso às 17.59 horas 


LUA 


Quarto Minguante, depois de 
amanhã, dia 14 de Outubro 


E Goldstar 


TV e VÍDEO e HI-FI 
CASSETTES (audio e vídeo) 


COMPACT — DISC 


BZ GoldStar 


A CONCEPÇÃO DO FUTURO 


12 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


HOJE: 


Céu geralmente pouco nu- 
blado. Vento geralmente fraco 
do quadrante Norte. Pequena 
subida de temperatura má- 
xima. 


AMANHÃ: 


Céu geralmente pouco nu- 
biado. Vento fraco. Neblinas 
ou nevoeiros. 


EM 11 DE OUTUBRO 


DE 1987 
Pressão atmostárica 
nível da 
761,2 às 18,00h 
757,4 às 08,50 h 
Valoras 18h. T62,2 Sobe 
Temp.arás 18h. 164 
Temp. máxima 19,0 às 12,45 h 
Temp. mínima 10,0 às 00,15 h 
Humidade 51 às 12,20 h 
Temp. mín. 59 
Vento em Km 
Rajada méx. 
Rumo corespond. .... SSW 
Rumo dominante NNW 
Chuva em 24h. RAamm 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem 
Rural/Agrop. 7/24.00 — Agosto 
de Cada Gosto. 19.00 — Des- 
porto em Movimento. 20.00 — 
Disco é Que Eu Gosto. 21.00 - 
À Noite a Possibilidade das In- 
teligências se Tornarem mais 
Claras: com passatempos - 
Jogos de Provérbios. 24.00 — 
Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— A llha aôs encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — As 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite, 
02.00 — O Correio da Noite. 
05.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Despertar. 10.00 — O 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Quiosque. 12.30 — Jornal, Bola 
Branca. 13.00 - Lá Vai 
Uma... 15.00 — Terceira Vaga 
18.00 — Jornal das Dezoito. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — Fim 
de Tarde. 20.00 — Programa 
do Lar. 20.30 — Cidade Nova. 
21.00 - Luzes da Ribalta. 
23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.55 — 
Meditando. 


an ena- 


Às 6 horas — Linha Directa 
simultâneo com RDPInterna- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal, Programa da Manhã - 
RDP'Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã, Informativo de Trânsito 
10.00 — Risco ao Meio. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - In- 
formação desportiva (1º. edi- 
ção). 12.30 — Titulos do Jornal 
da Tarde. Música Portuguesa 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.40 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Às Duas Por Três. 16.00 - Pe- 
queno Jornal. Rocklândia 
18.00 Regressos. 19.00 In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: infor- 
mação desportiva. 20.15 — 
Música Portuguesa. 20.30 — 
Diálogo. 21.00 — Musical 
21.30 — Imaginário. 23.30 — 
tulos do Jornal da Meia-Noite 
00.00 — Jornal da Meia-Noite 
00.25 — Gente Gira. 02.00 - A 
Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


«p PROGRAMA 


Às 8 horas — Jornal da Ma- 
nhã - resumo. 1º Andamento 
Opus 8-11. 


DESTAQUES 


11.40 - Páginas Soltas. Obras 
de Rimski-Korsakov, Ros- 
sini, Boyce, Brahms, Gre- 
try, Schubert e Tchai- 
kowsky. 


12.40 — Eleméride Musical: 
Nasce Luiz de Freitas 
Branco. Sinfonia nº.1, de 
Luiz de Freitas Branco, 
pela Orquestra Filarmónica 
de Budapeste, dirigida por 
Andras Korodi. 


16.30 — Álbum Musical: Obras 
de Saint-Seans, Olten- 
bach, Debussy e Henry 
Wood-Malcolm Sargent. 


17.00 — Terra Viva Planeta 
Azul : O Ano Europeu do 
Ambiente. 


19.00 - Integrais: Intermédios 
de Brahms, pela pianista 
Luba Edlina que interpre- 
tará Opus 117nº.1,283e 
Opus 118 nº.1e 2, 


19.25 — Missa de Glória, de 
Rossini; Pelo soprano Mar- 
gherita Rinaldi, Contralto 
Amaral Gunson; tenores 
Ugo Beneli e Joha Mitchin- 
son; baixo Julas bastin 
Coro da BBC; Orquestra 
de Câmara, dirigida por 
Herbert Handt. 


21.00 - Uma Obra... Três Ver- 
sões: Chacomne, da «Par- 
tita nº.2 BWV 1004, de 
Bach, por Nathan Milstien 
(violino); Chaconne da 
«Partita nº.2» de Bach - 
transcrição para harpa, por 
Nicanor Zabaleta; Chacon- 
ne da «Partita nº.2» , de 
Bach - transcrição para 
piano por Busoni, por Se- 
queira Costa. 


22.00 Peregrinação de Outu- 
bro a Fátima: Transmissão 
directa da Cova da Iria, 
Santuário de Fátima, da 
Celebração Liturgica da 
Peregrinação Internacional 


NECROLOGIA 


PÓVOA DE VARZIM 


D. LAURINDA RODRIGUES 
FERREIRA ROSMANINHO 


Na sua residência à Rua 
Bonitos de Amorim, Casa En- 
tre-Campos, Póvoa de Varzim, 
faleceu com 69 anos de idade 
a Sr! D. LAURINDA RODRI- 


EN 


Apeenianai d 


eme 


ques 7 


GUES FERREIRA ROSMANI- 
NHO, casada com o sr. João 
Gonçalves Giesteira (Entre- 
Campos) e mãe dos senhores 
José Gonçalves Giesteira, ca- 
sado com a sr.! D. Carolina 
Odete da Cunha Antunes; An- 
tónio Gonçalves Giesteira, ca- 
sado com a sr. D. Maria Fer- 
nanda dos Santos Giesteira e 
avó dos jovens, Laurinda 
Maria Antunes Giesteira, José 
Rui Antunes Giesteira, Fer- 
nanda Cristina dos Santos 
Giesteira e João Manuel dos 
Santos Giesteira 

O funeral da saudosa ex- 
tinta, realiza-se hoje, segunda- 
feira, depois de missa de 
corpo presente e ofícios as 17 
horas na Igreja Matriz, para O 
cemitério municipal onde será 
inumada em jazigo capela 


de Outubro a Fátima - Re- 
portagem da Procissão das 
Velas e Concelebração da 
Vigilia Nocturna, presidida 
por D. Manuel Nunes Ga- 
briel, Arcebispo Resigna- 
tário de Luanda. 


00.50 — Último Andamento. 
01,00 — Noticiario e Fecho. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Programa da 
Manhã, 10.00 — TNT. 12.00 — 
Clube Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca, 15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16.00 - O Som da 
Frente. 17.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Circulo em FM. 
19.00 - Em Órbitra. 20.00 — 
Nova Geração. 21.00 — O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 24.00 — Morri- 


roteiro/necrologia/sufrágios -1º 


son Hotel. 02.00 - O Rock 
Pode Esperar. 03.00 — Guarda 
Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Programa da 
Manhã. 10.00 — Clube da Ma- 
nhã. 13.00 — Graça com To- 
dos. 14.00 — O Jardim da 
Celeste. 17.00 — «O Xá das 
Cinco». 20.00 — Peça Que a 
Gente Passa. 22.00 - Portugal 
e a CEE. 22.15 — Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — É de Noi- 
te...Já se Vê. 03.00 - Guarda 
Nocturno. 


Sintonia. 10.00 - Colher de 
Pau. 11.30 - Prelúdio do Som 
12.30 Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés, 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das 


s sarl 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 


LOUROSA 


t 


CARLOS SOARES CARNEIRO 


(C. ANTÓNIO CARNEIRO) 


Sua esposa, filhos, 
noras, genros, netos e 
mais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as 
pessoas que se dig- 
naram assistir ao fu- 
neral do saudoso ex- 
tinto ou que de qual 
quer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar e 
participam que a missa 
do 7.º dia será celebra- 


da hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro- 
quial de Fiães. Antecipadamente agradecem a todos 
quantos se dignarem assistir a este acto. 


Lourosa, 12 de Outubro de 1987 


LORDELO — PAREDES 


t 


DEOLINDA MOREIRA (PALITO) 


FALECEU 


Seus filhos e demais família cumprem o dever de 
participar o falecimento de sua saudosa extinta, e comuni- 
cam que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 12, 
da sua residência, no Lugar de Corregais, Lordelo, pelas 
16 horas, para a igreja local, onde será celebrada missa 
de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas será 
sepultada no cemitério local em jazigo de família. 


LORDELO, 12 de Outubro de 1987 


A FAMÍLIA 


Funerária Teixeira Filho — Paredes 


t 


MÁRIO AUGUSTO PEREIRA 
GUIMARÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece muito reconhecida a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto e participa que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, às 11 horas, na Igreja da Lapa, agradecendo do 
mesmo modo a todas as pessoas que se dignem assistir 


ao religioso acto. 


PORTO, 12 de Outubro de 1987 


Maria Luísa Mesquita Pereira Magalhães Guimafães 
Ana Maria Mesquita Pereira Guimarães Alves Pimenta 
Eng.º Joaquim José Alves Pimenta 

Mário António Mesquita Pereira Guimarães 

Maria Helena Machado Lobo Figueiredo Guimarães 


Armador — Carlos Vieira 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


fr = 1 
| VozdoPorio | 
LONDA MÉDIA-1251 kHz [— 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 


Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Actualidade 
Regional. 20.00 — Porto de 
Abrigo. 20.30 — Meia de Mu- 
sica. 21.00 — Palácio de Cris- 
tal. 23.00 — Jornal da Noite 
Bola Branca. 23.30 — Porto 
Final. 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
à 1 hora; sábados e domingos, 
das 10 à 1 hora da madru- 
gada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de G: 100 
MHz - Diariamente das 7 às 2 
da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5º, das B às 24;6'e sá- 


bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã, 
R.CN. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel, 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
95 MHz — tel. 322571 — De 2º. 
a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada. Aos domingos en- 
treasBeas 4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, ininterruptamente. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 


PÓVOA DE VARZIM 


t 


D, LAUAINDA RODRIGUES FERREIRA ROSMANINHO 


Seu marido, filhos, noras, netos e mais família participam 
a triste ocorrência, e convidam as pessoas das suas relações 
e amizade a assistirem à missa de corpo presente e ofícios a 
realizar hoje, segunda-feira, às 17 horas, na igreja matriz, e 
no fim acompanharem a saudosa extinta ao cemitério desta 


cidade. 


Antecipadamente agradecem. 


João Gonçalves Giesteira (Entre-Campos) 


José Gonçalves Giesteira 


António Gonçalves Giesteira 

D. Carolina Odete da Cunha Antunes 
D. Maria Fernanda dos Santos Giesteira 
Laurinda Maria Antunes Giesteira 

José Rui Antunes Giesteira 

Fernanda Cristina dos Santos Giesteira 
João Manuel dos Santos Giesteira 


Póvoa de Varzim, 12 de Outubro de 1987 


PÓVOA DE VARZIM 


t 


TALHO ENTRE-CAMPOS 


a Ds 


José Gonçalves Giesteira 


O proprietário participa com grande pesar o falecimento 
de sua mãe, D. LAURINDA RODRIGUES FERREIRA ROS- 
MANINHO, e convida as pessoas de suas relações e ami- 
zade a assistirem à missa de corpo presente e ofícios, hoje, 
segunda-feira, às 17 horas, na igreja matriz, e no fim acompa- 
nharem o funeral para o cemitério desta cidade. 


Póvoa de Varzim, 12 de Outubro de 1987 


PÓVOA DE VARZIM 


T 


ANTÔNIO GONÇALVES GIESTEIRA 


(Carnes Verdes) 


Participa com grande pesar o falecimento de sua mãe, 
sr.º D. LAURINDA RODRIGUES FERREIRA ROSMANINHO, 
e convida as pessoas das suas relações e amizade a assis- 
tirem à missa de corpo presente e ofícios, hoje, segunda- 
feira, às 17 horas, na igreja matriz, e no fim acompanharem a 
saudosa extinta para o cemitério desta cidade. 


Póvoa de Varzim, 12 de Outubro de 1987 


20 — motivações /sufrágios 12 de Outubro de 1987 = 


(O Comércio do Porto 


PAREDES 


Ê 


ANA DA SILVA | 


FALECEU 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA 


Rua Fernandes Tomás, 898 a 912 - Telef. 22369 - PORTO (A Tincade, Junto ao Parque de Estacionamento) 


/SENSACIONAIS FERRAMENTAS... 
DREMEL cê Bea 


AY, DA REPÚBLICA 


Andares em construção com luxuosos acabamentos 


T2-13-1341-15+1 


4 is o RECTIFICA 
Seus filhos e restante família participam 


a todas as pessoas das suas relações e ami- COMERCIALIZAÇÃO: K 4 e 
zade que o funeral se realiza hoje, às 9 horas, Só 79508 Rd 


Jaime Pinto - Propriedades, Lda. 
Av. da República, 740 — Sala 81 

V.N. de Gaia 

Telef. 308339 


da capela da Sr. da Guia para o cemitério de 
Parada de Todeia, Paredes. 


transformador. Inúmeros 
acessórios disponiveis 


DG cm PARA LIMAR, RASPAR, ERA 
=—DREMEL —— 

SPA TCOTCO a 
Ei 


PAREDES, 12 de Outubro de 1987 


PENAFIEL 


T 
PAVINORTE 


SANDIM — GAIA 


f 


MANUEL NUNES DE OLIVEIRA 
PEDROSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


INJUNTO COM 
+ (24) ACESSÓRIOS 


PARA MÚLTIPLOS 
USOS. 


INCLUI BICHA FLEXÍVEL 
Para trabalhos do precissão 


Espectacular 
para modelismo, 
maquetas, recortes, 
lixar, esmeritar, polir, 
etc. 


Participa a todos os seus clientes, o fale- 
cimento da mãe do sócio-gerente desta em- 
presa, Sr. JORGE DA SILVA COSTA, e que o 
funeral se realiza hoje, às 9 horas, da capela 
da Sr.' da Guia para o cemitério de Parada de 
Todeia, Paredes. 


Sua esposa, filhos, 
noras, genros, netos é 
demais família reco- 
nhecidamente vêm pa- 
tentear a sua gratidão 
por todas as provas de 
pesar que lhes foram 
manifestadas aquando 
do falecimento do seu 
ente querido e comuni- 
cam que a missa do 7.º 
dia será rezada ama- 
nhã, terça-feira, às 19 
horas, na Igreja Paro- 
quial de Sandim, reiterando os mesmos agradecimentos a 
todos os que com a sua presença honrem este piedoso 
acto. 


DREMEL 
GRAVADOR 


Dremel 292 


Escreve em metal, plástico e 
vidro como se fosse lápis. 


7200/5000 golpes 
por minuto. 


Só 
a.ssos 


PENAFIEL, 12 de Outubro de 1987 


PENAFIEL 


T 
BETAFIEL 


Participa a todos os seus clientes, o fale- 
cimento da mãe do sócio-gerente desta em- 
presa, Sr. JORGE DA SILVA COSTA, e que o 
funeral se realiza hoje, às 9 horas, da capela 
da Sr." da Guia para o cemitério de Parada de 
Todeia, Paredes. 


SANDIM — GAIA, 12 de Outubro de 1987 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor — Valadares 
— Gaia, 


SANDIM — GAIA 


T 
FÁBRICA DE CARTÃO ALVORADA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Rua Fernandes Tomás, 898 a 912 - 4000 PORTO 


QUEIRAM ENVIAR-ME A 
cosranca raio como [1 Berbequim 2502va [1 SerraTicotico 576 (1 Gravador 292 


Reconhecidamente vem por este meio patentear a 
sua gratidão pelas provas de pesar que lhe foram mani- 
festadas aquando do funeral do Sr. MANUEL NUNES 
DE OLIVEIRA PEDROSA, pai do sócio-gerente desta 
casa sr. José Pedrosa, e comunica que a missa do 7.º dia. 
será rezada amanhã, terça-feira, às 19 horas, na lareja 
Paroquial de Sandim, reiterando os mesmos agradeci- 
mentos a todos os que com a sua presença honrem este 
piedoso acto. 


PENAFIEL, 12 de Outubro de 1987 


T 


DR, MANUEL ALBERTO GREGO 
DE FREITAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia agradece muito reconhecida a todas as 
pessoas que a acompanharam no doloroso transe e parti- 
cipa que a missa do 7.º dia se celebra hoje, às 19.15 
horas, na capela de Nossa Senhora da Luz, a Gondarém, 
reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se 
dignem assistir a este religioso acto. 


Sr. Industrial ou Comerciante se vai fazer as s/ tradicionais ofertas 
de Natal, nós temos condições especiais e fazemos entregas. 
Veja só: Raposeira Reserva, 349500; Brandy Francês Napoleon, 
595$00; Passeport, 1.099$00; Higiand Clan, 639500; Porto San- 
deman, 375800. Isto e muito mais, só na VELHA RESERVA, 
Boutique de Vinhos — Shopping Brasília (parte nova) 2.º andar, 
loja 322 — Telef, 695037 e também no G.C. Dallas, loja 144-5º 
piso (entrada) — Telef. 667159 — Porto. 

ESTA OFERTA É LIMITADA AOS STOCKS! 


BANHEIRAS (159 test | 


RUA PRESA DA SAUDADE, 251 
TELEF. 7627733 - OLIV. DOURO - GAIA 
S PEDRO DA COVA - TELEF. 9832994 


Casa dos Pianos 


E sos trronus somas 
NÉMOFEMAN OU GUSIAS LUTA 


SANDIM — GAIA, 12 de Outubro de 1987 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


maçon Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor — Valadares 
— Gala 


GUIMARÃES CITROEN BX 14 RE.......... - 1986 


JOSÉ MANUEL MENDES SIMÕES 


FALECEU 


A família mergulhada na mais profunda dor, participa o 
falecimento deste seu ente querido e ao mesmo tempo in- 
forma que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 12, 
pelas 15 horas, saindo da capela mortuária para a Igreja de 
S. Francisco, onde será rezada missa de corpo presente, 
finda a qual irá a sepultar no cemitério municipal. 


CITROÊN BX 14 RE............ 1985 


PORTO, 12 de Outubro de 1987 


CITROÉN BX 16 TRS ........ 1985 


Armador — Carlos Vieira 


PEUGEOT 305 — SR ........ 1985 


t 


D. MARIA JOSEFINA MAG-MAHON WREM 
DA SILVEIRA VIANA 
DE SACADURA BOTTE GORTE-REAL 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 30.º DIA 
Sua família participa o seu falecimento e que será 


celebrada missa pelo seu eterno descanso ER pa 19 


Eai tá ii | 


CITROÊN GSA— X3.......... 1984 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA «,elf,74705:, 


GUIMARÃES, 12 de Outubro de 1987 


e RU | aerea] Loo 
Ribeiro e Ribeiro, Lda. 


A FAMÍLIA. 


E 


li ci e 


dem > motivações 2: 


OD Comérrio do Porto 


[cos Joc iso Bio 1 Los 


MAI, CONST, 
ARCOS SARDÃO, LDA, 


AZULEJO (COR) 15x15 - asoo 


RUA PRESA DA SAUDADE, 
TELEF, 7627733 - OLIV. DOURO - GAIA 
S. PEDRO DA CO! LEF. 9832894 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Tele.684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


IZs Informática- Sistemas e Serviços, Lda 


CURSO DE INFORMÁTICA 


ANO LECTIVO: OUT 87 / JUL 88 


FORMAÇÃO DE TÉCNICOS ANALISTAS - PROGRAMADORES (x) 


ESTABELECIMENTOS (] HABILITAÇÕES: 9º ANO ESCOLARIDADE (MíNIMO), 11º ANO (PREFERENCIAL) 


ronda [] CORPO DOCENTE: DOCENTES DE INFORMÁTICA DO ENSINO SUPERIOR 
ID PROFISSIONAIS E CONSULTORES 


Mostra e trata: SAIMÓVEIS, LDA. 


Serasa [3 EQUIPAMENTO: COMPUTADOR IBM S/36 E MICROCOMPUTADORES IBM PC 
MAT. CONST, [3 TURMAS REDUZIDAS [3 HORÁRIOS DIURNOS E POST-LABORAIS 


(+) CREDENCIADA PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ANDAR o ANTAS 


T3, sala c/ fogão, garagem 2 carros. 
PREÇO: 11.250 CONTOS 
LEDOS IMÓVEIS 
— Telefone 323167 — 


3 ARMAZÉNS JUNTOS 


[2.650 mê terreno c/ 2.490 mê. Precisa de 
obras. Sio na St.* da Hora - Matosinhos. 


— Telefones 308986-303967 — 


OPEL KADETT 1.3 DE 1982 INFORMAÇÕES: 
Como novo, preto, posso R. DR. JOAQUIM PIRES DE LIMA, 3-1º E (Esquina com R. Costa Cabral) * 4200 PORTO º* TEL: 482740- 484055 
aceitar troca por carro in- 


ferior. 
Telef. 9484195 


dores) INSTITUTO FRANÇO-BRITÂNICO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - couooa sronzoo PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 


RUA SA DA BANDEIRA, 311 e PORTO e 3 310101-315949 GCP On O A CEA INGLÊS dia / q 
VENDE INGLÊS + FRANCÊS + ALEMÃO PARA oh A 
A S OS SEUS FILHOS 
À AVENIDA DA BONVISTA || connosco... 
É ÚTIL E DIVERTIDO SÁBADOS DE MANHÃ LEO EE E 


TERRENO EEE (9.30 h. — 12.30 h,) 


COM PROJECTO HOMOLOGADO CRIANÇAS - ESTUDANTES E ADULTOS 


S 2 
ÁREA: 1140 m GRUPOS PEQUENOS — PROFESSORES DIPLOMADOS 


O PEC tem a equipa docente, a expe- 
riência e os meios para acelerar o ritmo 
de aprendizagem do seu filho ou filha em inglês. 


Resp. Apartado 1180 e 4100 Porto Codex INSCRIÇÕES ABERTAS 


Os professores são todos de nacionalidade britânica 
com altas qualificações universitárias, e diplomas no 
Ensino do Inglês como Lingua Estrangeira. 


TE Em 


TIJOLEIRA qc 2320-0x0)- costa 
JA PRESA DA SAUDADE, 251 
TELEF. 782733 - OLV. DOURO — GAA 
5, PERO DA COVA - TELEF. 9632096 


Na sua folha de serviços, 5 anos no Porto fornecendo 
cursos de Inglês a crianças, jovens e adultos e cursos 
de preparação para os exames de Oxford e Cambridge. 


ARTIGOS USADOS NFIGUIDADES 


COMPRA E VENDA 
PRATA — JOIAS 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
ua de Clamente Menores, 51 — Telef; 20402 Avaliadores oficiais 


tn GALERIAS DA VANDOMA 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


COMPRA-SE 


Compra-se com ou sem pessoal em qualquer zona 
a Norte da Vila da Feira. 
RESPOSTA AO N.º 119 — 


=| 
ANTIGUIDADES 
TERRENO Loo 


NA MARGEM DO RIO AVE 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 

Vendem-se cerca de 23 mil metros 

quadrados de terreno, na margem 


A DANÇAR 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
direita do rio Ave, servido por estrada 


TELEF. 26102 Se V Ba. for convidado para um casa 
do ou esta de anos e não 
no concelho de Guimarães. 
“410181/= GUIMARÃES: 


T1 SEMINOVO 


Ci marquise, junto 20 Colégio Trancoso 
= Gaia 4.300 contos 
— TELEFONE 303967 — 


PEC: uma atitude moderna, uma atmosfera acolhedora e 
intenções sérias. 
Aulas para crianças dos 8 aos 10; dos 11 aos 12; dos 13 aos 14; 
Alunos do 9.º e 10.º anos. 
Das 9.30 às 11.00 h. e das 11.15 as 1245h 


VISAGT, 1983 
— VENDE-SE — 
EM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 
TELEFONE 20463 (AVEIRO) 


Descontos para membros da mesma família. 
VAMOS A TODO O PAIS. 


Sede. 
Rua Sá da Bandeira, 538-5.º 


Telef. 25077 


Filial; Foz English Centre 
Rua Dr. Sousa Rosas, 38-1.º 


Telet. 677641 


ue desagrado! — Sofre? 

à dançar na escola de Dança 

AGARRE-SE À ESTRADA com srolssor load que ensnãa 
ançar 

Veja o estado RUA DO ALMADA, 209-2 º 

dos. pneus Telef 26960 - PORTO 


ta! 


Ped ERA S VILA, 


22- motivações /avisos/editais 


[Dos ] 


EMPREGADO DE VENDAS 


Para artigos de protecção industrial. 
Carta pelo próprio com todas as indi- 
como conhecimento de lín- 
guas, lugares anteriores, idade, or- 


cações, 


denado, etc. 


Carta a este jornal, ao n.º 132. 


OPERÁRIOS 


MASA — Indústrias Metalúrgi- 
cas, S.A., com sede em Águeda, 
admite operários para trabalha- 
rem nos horários das 8 às 18 
horas, ou das 18-3.30 horas. 


Respostas ao Apartado 41 
3751 — Águeda Codex 


ANDAR T2 


Mobilado, na Rua da Aliança, junto ao 
BCG. à Constitução. Euge-se fiador e 
referências 


— TELEFONE 9483585 — 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


[743 a 47 mê, em prédio comercial, c' WC 
privativo, Frente à Câmara de Gaia. 


— Telefones 308986-303967 — 


ESCRITÓRIO NOVO 


No 1.º andar, c/ elevador e 1 WC privativo 
0/90 mê, no centro de Gaia. 


— TELEFONE 303967 — 


ALUGA-SE 


no PORTO, para: 
BANCOS 


COMPANHIAS DE SEGUROS, 
FUNÇÃO PÚBLICA, 


GRANDES EMPRESAS 
ENORME ÁREA PRÓPRIA PARA SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS MESMO NO CENTRO 
DA CIDADE DO PORTO, C/ CERCA DE 6000 
Mº+1250 Mº DE TERRAÇOS, 3 ENTRADAS, 
ENGLOBANDO ÁREA COMERCIAL, 4 ELE- 

VADORES, CANTINA C/ COZINHA 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 131 


Empresa sediada no concelho de Estarreja pre- 
tende admitir para o seu quadro de pessoal o 
seguinte: 


ENCARREGADO PARA OFICINA 
DE PESADOS 


* Idade dos 30 aos 45 anos 

* Bons conhecimentos de mecônica pesada 

* Capacidade para organizar a oficina e dirigir o pes- 
soal afecto. 


REGALIAS: 


» Ordenado compatível com as suas funções, acima do 
média em geral, 

* Integração no quadro de pessoal da empresa, usu- 
fruindo das regalias desta. 

4 Viatura para transporte diário. 


Pede-se resposta a este jornal, com indicação do currículo 
do candidato ao n.º 128. 


TEACHERS OF ENGLISH 


Native speakers of English with teacher training course, 
preferably with experience, are required to teach at school 
in Oporto. Please apply to this newspaper, number 145. 


ES A APOSTA NA QUALIDADE | 


IN 


etc, 

Em suma, perspectiva-se 
projectos comerciais cujas 
das acções a desenvolver. 


«C.V.» descritivo. 


NIB 


Empresa privada, dinâmica e em pleno desenvolvi- 
mento, situada na cintura Norte do Porto, deseja refor- 
gar os seus quadros, admitindo: 


DIRECTOR COMERCIAL 


e A função é caracterizada pela coordenação e dinamização da equipa de vendas, 
gestão de clientes, estudos de mercado, promoção de produtos, publicidade, 


Para desempenhar esta tarefa endereçamos convite a candidatos que desejem 
desenvolver uma actividade na área de Marketing, que possuam experiência 
efectiva de gestão de vendas em produtos de grande consumo (alimentares) o 
que sejam detentores duma boa craveira intelectual e cultural; o conhecimento 
de informática na óptica do utilizador é relevante e preferencial. 


Oportunidade de vivenciar uma experiência muito interessante, quer pela posi- 
ção de prestígio dos produtos, quer pela possibilidade de auferir remunerações 
aliciantes a determinar em função das competências profissionais adquiridas. 


Garantimos tratamento de candidaturas rigorosamente sigiloso e individual a 
todas as cartas que apresentem a Ref.” «DC/10/87» e que sejam acompanhadas de 


ME CONSULTORES 


EM 
PSICOLOGIA 


uma função de liderança no desenvolvimento de 
tónicas são colocadas no mercado e na optimização 


RUA DE JÚLIO DINIS, 728 — S/225 — 4000 PORTO 


Rua Rodrigo da & 
1000 LISBOA 


SERVIÇOS 


Tel 


Roi 


MISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 
DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 
DIRECÇÃO DE SERVIÇOS REGION DO PORTO 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, no Porto, na Rua do 
Dr. Alfredo de Magalhães, 68- 
-5, e na Secretaria da Cá- 
mara Municipal do Concelho 
de Fafe, em todos os dias 


úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela EDP-Electrici- 
dade de Portugal, Departa- 
mento Periférico de Gui- 
marães, a que se refere o pro- 
cesso 1/6329, arquivo 463, da 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, Divisão de Energia 
Eléctrica, para o estabeleci- 
mento da linha aérea a 15 KV, 
com 610 metros de extensão, 
derivada do apoio nº 87 da 
linha de Fafe ao P.T. n.º 101 
de S. Martinho de Silvares — 
Sobradelo — Fafe, nas fregue- 
sias de S. Clemente de Sil- 
vares e S. Martinho de Sil- 
vares, concelho de Fafe. 
Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional do Porto, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Mu- 
nicipal, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regio-, 
nal do Porto, em 30 de Setem- 
bro de 1987 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


F ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE 


CURSOS DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


A APAP - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DAS AGÊNCIAS 
DE PUBLICIDADE informa que vai promover em Lisboa e no 
Porto Cursos de Formação Profissional, para jovens entre os 18 
e os 25 anos, com o seguinte plano: 


* FORMAÇÃO, MARKETING E TÉCNICA DE VENDAS DE 


e PLANEAMENTO DE MEIOS 


* FUNCIONAMENTO E CONHECIMENTO DOS VÁRIOS 
DEPARTAMENTOS EXISTENTES NUMA AGÊNCIA DE 
PUBLICIDADE DE SERVIÇO COMPLETO. 


A duração desta acção de formação seré de 100 Horas, sendo os 
formandos subsidiados de acordo com a Regulamentação do 
Fundo Social Europeu 


Inscrições abertas na APAP, até ao próximo dia 12 de Outubro, 
Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 204, 4.º-Dt.º — 1000 LISBOA 
65 46 72, devendo os candidatos a formandos enviar o 
respectivo curriculum profissional e académico. 


«O Comércio de Porto» 
N.º 133 — 12/10/87 


Er 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


PROC. 367/84 — 3.º JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 22 
de Outubro de 1987, pelas 
9.30 horas na Secretaria deste 
Tribunal, sito à Rua Miguel 
Bombarda, 132 — Porto, vão à 
praça pela 2.º vez os bens pe- 
nhorados a LUÍS SOARES 
PAREIRA, residente na R. do 
Marão, 135 — Porto, por divida 
ao Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto, da 
quantia de 3 411 038500, 
juros de mora, custas e outros 
acréscimos legais 


BENS A ARREMATAR 


Três teares rectos automáti- 
cos marca «Lusitana»; uma 
máquina recta marca «Cle- 
mente»; quatro máquinas rec- 
tilineas marca «Lusitana» 
uma máquina rectilinea auto 
mática marca «Clemente»; 
uma máquina de lavar marca 
«Boewme», etc.. 


Fiel dep.: 
Base de licit. 


próprio executado 
«e» 5 402 500500 


São citados quaisquer cre- 
dores incertos ou desconheci- 
dos cujos créditos gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 4 de Setembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 
A Escrivã, 
Rosa Maria Ferreira 


MODELISTA/ESCALADORA 


— Aceita trabalhos de escala em casa 


— Compromisso de entrega em prazo 
— Garantia de serviço 


B>- RESPOSTA AO N.º 142 


ES || CEM (EM 


LAR DA NOSSA SENHORA 
DA CARIDADE 


ACEITAM-SE SENHORAS IDOSAS 
DESDE 17.500500 MENSAIS 


— TELEFONE 9481906 — 


| DO JOMMALDO NONE | 


12 de Outubro de 1987 


O Comércio do Porto 


BOMBONS 
ARCADIA 


PORTO 
O PRAZER DO PALADAR... 


CAIXA DE PREVIÉNGIA 
DO PESSOAL 
DOS SERNIÇOS MUNCIPALIZADOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DEV. N. DE GAR 


Correm éditos de 30 dias 
para habilitação de herdeiros à 
Pensão de Sobrevivência dei- 
xada pelo sócio senhor ANTÓ- 
NIO FERREIRA DE SOUSA, 
falecido em 22 de Julho p.p. 
devendo os que a ela se jul- 
garem com direito, apresentar 
a documentação justificativa 
no prazo indicado. 


Vila Nova de Gaia, 7 de Ou- 
tubro de 1987 


Pela Direcção, 
(Assinatura ilegível) 


“O Comércio do Porto» 
Nº 133 — 12:10:87 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária - N.º 9654 da 1.º Secção 


Exequente: Crédito Predial Por- 
luguês, E.P., com filial na 
Rua de Júlio Dinis, 796 — 
PORTO 

Executada: Maria da Conceição 
Carneiro Ribeiro, solteira, 
maior, comerciante, re: 
dente na Rua das Arroteias, 
346-3.º — Lijó — Vilar de An- 
dorinho — VILA NOVA DE 

AIA 


Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 da dilação a partir da 
segunda e última publicação 
deste anúncio. 


Porto, 6 de Outubro de 1987 


A Juiz de Direito, 
Afonso Correia Moreira 


A Escrivã de Direito, 
Ana Maria de Jesus Correia 


12 de Outubro de 1987 
(O Comércio do Porto 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
ut io 


ua - OLA a Mi 
“0 ANOS DE EXPERIÉNCIA NO RANO DAS DUAS RODAS JD 
de dus ro com é sem met 


Tee. G2NISW7-G21163029 
Teto, CICLONQUIA » Tele 37 


2500 €. OA RAINHA — Praça 25 Abr 14 - Teto 22696-22259 
gos p piscas 
= 3781 AGUEDA (PORTUGAL) 


áoo PORTO - Rus de Cartões, 6º 5 


— Tejeis ASTROS 
Apartado 7 800 FARO - Pontes Ge Marc - Teo. B3147-83137 


CERTIFIED 


Companhia Internacional especializada em Produtos de Ma- 
nutenção, com instalações fabris em Portugal e um cresci- 
mento superior a 50% ao ano, pretende admitir: 


VENDEDORES 


COM E SEM EXPERIÊNCIA 


PARA 


AVEIRO — ÍLHAVO — MURTOSA — OVAR — ALBERGARIA E ARREDORES 
PORTO — VILA NOVA DE GAIA — ESPINHO — FEIRA — RIO TINTO — 
CASTELO DA MAIA — MATOSINHOS E ARREDORES 


OFERECEMOS: 


1 — Produtos da mais alta qualidade 

2 Toda a nossa experiência de Marketing Internacional 

3-— Treinos periódicos e apoio constante 

4 — Remunerações muito acima da média 

5 Fortes possibilidades de promoção e ingresso nos nossos quadros efec- 
tivos 

6 Seguro de acidentes pessoais. 


PRETENDEMOS: 


Seleccionar um verdadeiro profissional de vendas ou que ambicione vir a 
sê-lo e que reúna as seguintes condições: 


— Ser dinâmico 
— Possuir viatura própria e telefone 

— Ter idade compreendida entre os 23 e os 38 anos 
— Residir na área acima indicada 


Se acredita possuir as condições acima pretendidas, diga-nos, contac- 
tando connosco dia 13/10/87 (3.”-feira), pelo telefone 25191, rede de Aveiro, 
das 9 às 12.30 e das 15 às 18 horas. 


CARGOPLAN 


[ TRANSITÁRIOS/DESPACHANTES 


DEVIDO A MUDANÇA PARA TERMINAL 
PRÓPRIO, VENDEMOS ESCRITÓRIO JUNTO À 
EXPONOR, CERCA DE 70 m:, MAIS 
ARRECADAÇÃO E GARAGEM. 


CAPITAL SOCIAL 40.500.000$00 
RESPOSTA A AV.* ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 100-8.º — 1700 LISBOA 


o soruções UU 


air PALAVRAS CRUZADAS DO PESSOAL 
Temi, 5 Abusais. Éder 4 —Biêa Vê Muna. 5 Bial. |) DOS SERVIÇOS HUNCIPALIZADOS 
DA CAMARA MUNIGIPAL 


Tal. 6 — Teve. Amos. 7 — Sob. Lazer. 8 — Ocas. Os. 
Nuas. 9 — Vate. Zaranza. 10 — Atei. Saciar. 11 — Raros. 
DEV. N,DE GA 
Correm éditos de 30 dias 


Soará. 
VERTICAIS: 1 — Árabe. Sovar. 2 — Bebi. Tocata. 3 

para habilitação de herdeiros à 

Pensão de Sobrevivência dei- 


Ónus. Rebater. 4 — Lesa. IV. Seio. 5 — Ita. Veloz. 6 — 
Eiva. Asas. 7 — Salaz. Rás. 8 — Atem. Me. Naco. 9 — 
Sedutor. Unia. 10 — Amenas. Azar. 11 — Sinal. Usará. 

xada pelo sócio senhor JOA- 
QUIM ROCHA, falecido em 10 
de Setembro p.p., devendo os 


DIFERENÇAS 
que a ela se julgarem com 


direito, apresentar a documen- 
tação justificativa no prazo in- 
dicado. 


Vila Nova de Gaia, 7 de Ou- 
tubro de 1987 


Pela Direcção, 
(Assinatura ilegível) 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


e 


Lil 


INSCRIÇÕES LIMITADAS + 


COBRANÇAS 
DIFÍCEIS 
INVESTIGAÇÕES 
SIGILO 
774117 — LISBOA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 133 — 12/10/87 


Ei 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. FAMALICÃO 


ANUNCIO 


Processo n.º 136/87 
CARTA PRECATÓRIA — 1.º SECÇÃO 


EXEQUENTE — BANCO NA- 
CIONAL ULTRAMARINO, 
ER, 


EXECUTADO — ARMANDO 
FERREIRA MENDES E Fl- 
LHOS, LDA., com sede em 
Pousada de Saramagos, 
Vila Nova de Famalicão. 


O DOUTOR NORMAN LUÍS 
JOSÉ DE MASCARENHAS, 
Juiz de Direito do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial de V. N. de 
Famalicão, FAZ SABER que 
no dia 23 de Outubro, pelas 10 
horas, neste Tribunal, há-de 
ser posto em 1.º praça para 


MARTINS SOARES 
Viagens e Turismo 


RUA JÚLIO DINIS, 752 


VIAJE NO AVIÃO COSMOS DA EQUIPA 
VOO ESPECIAL DIRECTO e 
AUTOCARRO - Preço especial 


Viagem + Alojamento em Hotel . 
BILHETE DE FI 


LOJA 62/63 
PORTO 
TELEFS.: 62001/693466 


PREÇO ESPECIAL 


sé 10.000$00 
EBOL ASSEGURADO 


MINSTÉRIO DA HOÚSTRA E COMÉRCIO 
SERETARA DE ESTADO DA NOÚSTRA E EERGA 
DIREÇÃO GERAL DE EERGA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Artº 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto da D. G. Energia (Div. 
de Energia Eléctrica), na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela EDP-Electrici- 
dade de Portugal, Departa- 
mento Periférico de Gui- 
marães, a que se refere o pro- 
cesso 1/7065, arquivo 463, da 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, Divisão de Energia 
Eléctrica, para o estabeleci- 
mento da linha aérea a 15 KV, 
com 391 metros de compri- 
mento, derivada do apoio n.º 8 
da linha do P.T. da Fábrica de 
Malhas Alvorada, para o P.T. 
de XXIX — Ponte de S. José, 
nº 126 - Fafe. 


ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado nos autos «3 cardas, 
marca TWIDALLES» das 
quais é depositário o sr. Carlos 
Alberto Mendes de Almeida, 
residente na Urbanização da 
Quintá, 130, desta cidade. 


Vila Nova de Famalicão, 22 
de Julho de 1987 


O Juiz de Direito, 
Norman Luís José 
de Mascarenhas 


A Estagiária, 
Fátima Galvinas 


«O Comércio do Porto» 
N.º 133 — 12:10:87 


9. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Acção Ordinária n.º 5100 - 3.º Secção 


Faz-se saber que nos autos 
de Acção Ordinária pendentes 
neste Tribunal sob o n.º 5100 
em que são A, «R, L, Repre- 
sentações, Lda.», com sede 
na Rua Dr. Melo Leote, 291, 
Porto e RR, ANTÓNIO DINIS 
e m/ MARIA LUCINDA 
AMARO ALMEIDA e PEDRO 
FERNANDO ALMEIDA DINIZ, 
todos com última residência 
conhecida em Casal de Mi- 
zarela, Torres do Mondego, 
Coimbra, e actualmente resi- 
dentes em parte incerta, são 
os RR. citados para no prazo 
de vinte dias, finda a dilação 
de trinta dos éditos, a contar 
da segunda e última publica- 
ção do anúncio, contestarem a 
presente acção ordinária, sob 
pena de serem condenados 
no pedido, o qual consiste em 
pagarem à A. a quantia de 
Esc. 4 253 220880 (quatro mi- 
lhões duzentos e cinquenta e 
três mil duzentos e vinte escu- 
dos e oitenta centavos), com 


juros e custas até final 
Porto, 1 de Outubro de 1987 


A Juiza de Direito, 


Maria Cremilda 
Fernandes Pereira 


O Escrivão-adjunto, 


Álvaro de Sousa 
Reis Figueira 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, dentro do citado 
prazo. 


Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto, em 8 de Setem- 
bro de 1987 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


NSTÉRIO DA MDS E COMO 
SESRETARA DE ESTADO DA NOÁSRA E BERG 


DIRESÇÃO-GERAL DE ENERGIA 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto da D. G. Energia (Div. 
de Energia Eléctrica), na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela EDP-Electrici- 
dade de Portugal, Departa- 
mento Periférico de Gui- 
marães, a que se refere o pro- 
cesso 1/7062, arquivo 463, da 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, Divisão de Energia 
Eléctrica, para o estabeleci- 
mento da linha aérea a 15 KV, 
com 157 metros de compri- 
mento, derivada do apoio n.º 
11 da linha do P.T. da Fábrica 
de Malhas Alvorada, para o 
P.T. de Fafe XXV — Cavadas, 
nº 122 Fafe. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes nã re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, dentro do citado 
prazo. 


Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto, em 8 de Setem- 
bro de 1987 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«P.E.D.A.P. — REGADIO DO FUNDO DA RO- 
DA E CAMPOS VELHOS — FÂNZERES». 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: Público. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Fânzeres. 
b) A empreitada designa-se: «P.E.D.A.P. — REGADIO 
DO FUNDO DA RODA E CAMPOS VELHOS — FÂN- 
ZERES». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M, o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 773.000800 (com exclusão 
do IVA.) 

5 — Prazo de execução da obra: 90 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Nalureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no artº 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9-Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
1987 
O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo Sousa Neves 


CONCURSO PÚBLICO 
«P.E.D.A.P. — REGADIO DA PRESA DO 
CANO — BAGUIM DO MONTE». 


1 Entidade Adjudicante; CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2— Modalidade do Concurso: Público. 

3-a) A obra será executada na freguesia de BAGUIM 
DO MONTE. 

b) A empreitada designa-se: «P.E.D.A.P. - REGADIO 
DA PRESA DO CANO - BAGUIM DO MONTE». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 800000800 (com exclusão 
do IVA). 

5 Prazo de execução da obra: 90 dias. 

6-As propostas redigidas em Lingua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.: Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8 Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
87 
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O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto, 


O JORNAL COM MELHOR 
“AUDIÊNCIA NACIONAL . 


ESToBABaRaT! 


5245225 


-2igHib 


VENDE-SE 
APARTAMENTO 


ESPINHO, RUA 19 
TELEF. 70021 — (BRAGA) 


«O Comércio do Porto» 
Nº 133 — 12-10-87 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 
EX. FISCAL N.º 135387 - 1.º PRAÇA 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 27 
de Outubro de 1987, pelas 
9.30 horas na Secretaria deste 
Tribunal, sito à Rua Miguel 
Bombarda, 132, no Porto, vão 
à praça pela 1.º vez os bens 
penhorados a Marques Pinto 
& Filhos, Lda, com sede na 
Rua de Camões, 305-3.º — 
Porto, no processo supra, por 
divida de L.V.A. da quantia 
exequenda de 434 366800, 


BENS A PRACEAR 


1-2 secretárias de madeira e 
cadeira de couro no valor de 
50 000$00. O direito ao arren- 
damento e trespasse do esta- 
belecimento, sito na R. Ca- 
mões, 305-3.º - 500 000$00, 


Base de licit. ....... 550 000500 


É liel depositário Manuel 
Luis Marques Pinto, residente 
na R, Heróis do Ultramar, 483 
—V.N, de Gaia, o qual mostra- 
rá os bens para poderem ser 
vistos e exminados nas condi- 
ções a estabelecer, conforme 
artigo 891.º do Código Proces- 
so Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 21 de Setembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


O Escrivão, 


Carlos José 
Albuquerque Peres 


Es 
MINISTÉRIO DA MOÚSTRA E COMÉRCIO 


SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
«Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto da D. G. Energia (Div. 
de Energia Eléctrica), na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
Repúblicam, o projecto apre- 
sentado pela EDP-Electrici- 
dade de Portugal, Departa- 
mento Periférico de Gui- 
marães, a que se refere o pro- 
cesso 1/7070, arquivo 463, da 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, Divisão de Energia 
Eléctrica, para o estabeleci- 
mento da linha aérea a 15 KV, 
com 265 metros de compri- 
mento, derivada do apoio n.º 5 
da linha do P.T. de Moreira do 
Rei, n.º 17, para o P.T. de Fafe 
XXX, Fonte Cana, n.º 127, fre- 
guesia e concelho de Fafe. 

Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, dentro do citado 
prazo. 


Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto, em 8 de Setem- 
bro de 1987 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


b corivsiesdosaildr 
24 —motivações/avisos/editais 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«P.E.D.A.P. — REGADIO DA PRESA DE RE- 
BORDÕES — RIO TINTO». 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 


2 — Modalidade do Concurso: Público. 

3-- a) À obra será executada na freguesia de RIO TINTO. 
b) A empreitada designa-se: «P.E.D,A.P. - REGADIO 
DA PRESA DE REBORDÕES — RIO TINTO». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
O pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4— Preço base do Concurso: 2.270.000$00 (com exclu- 
são do I.V.A,). 

5 — Prazo de execução da obra: 120 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L, n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 


9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«P.E.D.A.P. — REGADIO DA PRESA DAS 
PAPAINHAS — BAGUIM DO MONTE». 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 - Modalidade do Concurso: Público. 

3-a) A obra será executada na freguesia de BAGUIM 
DO MONTE. 

b) A empreitada designa-se: «P.E.D.A.P, - REGADIO 
DA PRESA DAS PAPAINHAS - BAGUIM DO 
MONTE» 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M, o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 660.000800 (com exclusão 
do IVA). 

5 - Prazo de execução da obra: 90 dias. 

8-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias, 

7 - Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8-- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção; As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 295/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
87 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Ne! 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«REDE DE ESGOTOS E DRENAGEM DE 
ÁGUAS PLUVIAIS (2.º FASE) — S. COSME». 


1 Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do concurso: Público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de S. Cosme, 
concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «REDE DE ESGOTOS E 
DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS (2.º FASE — S. 
COSME», 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente, 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4— Preço base do Concurso: 30.000.000$00 (com exclu- 
são do V.A.). 

5- Prazo de execução da obra: 180 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República. 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 — Natureza e classificação do alvará: V Categoria, 4.º 
Subcategoria. 

8-- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso, 

9-- Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 

— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso, 


Paços do Município de Gondomar, 22 de Setembro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«P.E.D.A.P. - REGADIO DA ÁGUA DA PE- 
NEDA - COVELO». 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 - Modalidade do Concurso: Público. 

3- a) A obra será executada na freguesia de Covelo 
b) A empreitada designa-se: «P.E.D.A.P, - REGADIO 
DA ÁGUA DA PENEDA — COVELO». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M, o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 8.160.000800 (com exclu- 
são do |V.A,). 

5 Prazo de execução da obra: 150 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias 

7 - Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º. Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8 - Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção; As previstas no art.º 93 do D.L. n. 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9-Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTOS 
NO LOTEAMENTO DE VILA VERDE 
— S. PEDRO DA COVA» 


1 Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Municipio — 
Gondomar. 

2 Modalidade do concurso: Público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3--a) A obra será executada na freguesia de S. Pedro da 
Cova, concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «PAVIMENTAÇÃO DE 
ARRUAMENTOS NO LOTEAMENTO DE VILA 
VERDE — S, PEDRO DA COVA». 

— Caracteristicas da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O,M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O,M, o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 13.448.500800 (com exclu- 
são do LV.A.). 

5 - Prazo de execução da obra; 120 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: IV Categoria, 1.º 
Subcategoria, e da classe correspondente ao valor da 
proposta. 

8 Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no artº 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 22 de Setembro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


Rd 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS PRÉ-PRI- 

MÁRIAS — CONSTRUÇÃO DE UMA ES- 

COLA PRÉ-PRIMÁRIA DE 2 SALAS, NO 
PAÇO — FÂNZERES» 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar, 

2 - Modalidade do concurso: Público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Fânzeres, 
concelho de Gondomar 
b) A empreitada designa-se: «CONSTRUÇÃO DE ES- 
COLAS PRÉ-PRIMÁRIAS - CONSTRUÇÃO DE UMA 
ESCOLA PRÉ-PRIMÁRIA DE 2 SALAS, NO PAÇO — 
FÂNZERES» 

- Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

= Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M, o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 4.500.000800 (com exclu- 
são do IVA.) 

5- Prazo de execução da obra: 150 dias, 

6-As propostas redigidas em Lingua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: | Categoria, 1.º 
Subcategoria. 

8-- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 

— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 22 de Setembro 
de 1987 
O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


12 de Outubro de 1987 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


CONCURSO PÚBLICO 


«P.E.D.A.P. — REGADIO DA PRESA DA 
CARVALHA — CAVADA — FÂNZERES» 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2— Modalidade do Concurso: Público. 

3- a) A obra será executada na freguesia de FÂNZERES. 
b) A empreitada designa-se: «P.E.D.A.P. — REGADIO 
DA PRESA DA CARVALHA — CAVADA- FÂN- 
ZERES», 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente, 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.0.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 1.300.000$00 (com exclu- 
são do LV.A,). 

5 Prazo de execução da obra: 120 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8 Critério do apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no artº 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


+ Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


P.E.D.A.P. — REGADIO DA PRESA DA 
PENA — MELRES 


1 Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 - Modalidade do Concurso: Público. 

3-a) À obra será executada na freguesia de MELRES. 
b) A empreitada designa-se. «P.E.D.A.P. - REGADIO 
DA PRESA DA PENA — MELRES». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4-— Preço base do Concurso: 2.941.000$00 (com exclu- 
são do LV.A,). 

5 — Prazo de execução da obra: 120 dias. 

6-As propostas redigidas em Lingua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 — Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes correspondentes ao valor da pro- 
posta. 

8-- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
87 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«P.E.D.A.P. — REGADIO DA PRESA DA CA- 
BIDELA — RIO TINTO». 


1 - Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2— Modalidade do Concurso: Público. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Rio Tinto. 
b) A empreitada designa-se: «P. REGADIO 
DA PRESA DA CABIDELA — Ri On. 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para 'o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 700.000800 (com exclusão 
do IVA). 

5 Prazo de execução da obra: 90 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: Obras Públicas | 
Categoria, 1.º Subcategoria, ou Categoria única de 
Const. Civil, Classes corespondentes ao valor da pro- 
posta. 

8 - Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no artº 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9--Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
- Data, hora e local da sessão pública ca aberiura das. 

propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Outubro de 
1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«REDE DE ESGOTOS, DRENAGEM DE 
ÁGUAS PLUVIAIS E CONSTRUÇÃO DE 
PASSEIOS (2.º FASE) VALBOM». 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do concurso: Público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Valbom 
concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «REDE DE ESGOTOS, 
DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS E CONSTRU- 
ÇÃO DE PASSEIOS (2.º FASE) — VALBOM». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 — Preço base do Concurso: 9.177.553800 (com exclu- 
são do LV.A). 

5 — Prazo de execução da obra: 150 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: V Categoria, 4.º 
Subcategoria. 

8 — Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 22 de Setembro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS PRÉ-PRI- 

MÁRIAS — CONSTRUÇÃO DE UMA ES- 

COLA PRÉ-PRIMÁRIA DE 2 SALAS, NA 
TRIANA — RIO TINTO . 


1 Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do concurso: Público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se; «CONSTRUÇÃO DE ES- 
COLAS PRÉ-PRIMÁRIAS — CONSTRUÇÃO DE UMA 
ESCOLA PRÉ-PRIMÁRIA DE 2 SALAS, NA TRIANA 
— RIO TINTO». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser consul- 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Munici- 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 — Preço base do Concurso: 4.500.000$00 (com exclu- 
são do LV.A,). 

5-- Prazo de execução da obra: 150 dias. 

6-As propostas redigidas em Lingua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido o prazo de 30 dias. 

7 — Natureza e classificação do alvará: | Categoria, 1.º 
Subcategoria. 

8-- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9-— Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 22 de Setembro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS PRÉ-PRI- 
MÁRIAS - CONSTRUÇÃO DE UMA ES- 
COLA PRÉ-PRIMÁRIA DE 2 SALAS, EM LE- 

VERINHO — COVELO». 


1- Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do concurso: Público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Covelo, 
concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «CONSTRUÇÃO DE ES- 
COLAS PRÊ-PRIMÁRIAS — CONSTRUÇÃO DE UMA 
ESCOLA PRÉ-PRIMÁRIA DE 2 SALAS, EM LEVERI- 
NHO — COVELO». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser cons! 
tado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Muni 
pais), todos os dias, nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra mediante 
o pagamento das taxas previstas na Tabela Municipal 
e das despesas postais respectivas, tendo os 
S.T.O.M, o prazo de 4 dias para o seu fornecimento. 

4 Preço base do Concurso: 4.500.000800 (com exclu- 
são do IV.A). 

5 — Prazo de execução da obra: 150 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação no Diário da República, decorrido o 
prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará: | Categoria, 1.º 
Subcategoria. 

8 Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: As previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e programa de con- 
curso. 

9 - Tipo da empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
de concurso. 


Paços do Municípiu Je Gondomar, 22 de Setembro 
de 1987 
O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo Sousa Neves 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 
— OREOÇÃOGERA DE ERERGA 
IREDÇÃO DOS SERMÇOS REGIOHAL DO PORTO 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Artº 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, sita no Porto, na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, e na Secretaria da Cà- 
mara Municipal do Concelho 
de Fafe em todos os dias 
Úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela EDP-Electrici- 
dade de Portugal, Departa- 
mento Periférico de Gui- 
marães, a que se refere o pro- 
cesso 1/6683, arquivo 463, da 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, Divisão de Energia 
Eléctrica, para o estabeleci- 
mento da linha aérea a 15 KV, 
com 1397 metros de extensão, 
derivada do apoio n.º 3 do P.T. 
de Arrochela, freguesia de 
Arões, (S. Romão) III n.º 95/ 
FAF — Fate, para o P.T. de 
Arões (S. Romão) Oleiros — 
Arões, concelho de Fafe. 

Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, ou na Secretaria da- 
quela Câmara Municipal, den- 
tro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto, em 23 de Setem- 
bro de 1987 


O Director de Serviços, 
L.M. Vilela Pinto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 133 — 12/10/87 


E 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


1.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


1.º PRAÇA 
Proé.º n.º 060166.7/87 


Faz-se público que no dia 
21 de Outubro de 1987, pelas 
10 horas, na edifício desta Re- 
partição de Finanças, se há-de 
proceder à arrematação em 

-hasta pública, pelo maior 
lanço que for oferecido sobre a 
base de licitação, que é de 
1.000.000500, do direito ao 
trespasse e arrendamento do 
1.º andar do prédio sito na Rua 
das Marinhas, n.º 18 — Aveiro, 
inscrito na matriz predial ur- 
bana da freguesia da Vera 
Cruz, sob o artigo 251, perten- 
cente a Maria José Azevedo 
Pinho Leite e outros, a quem é 
paga a renda mensal de 
47.200800, penhorado pela 
FAZENDA NACIONAL à firma 
— BOCÁCCIO — Empreendit 
mentos Turísticos, Lda., por 
divida ao Centro Regional de 
Segurança Social de Aveiro do 
ano de 1985. 

É fiel depositário o sr. Re- 
nato Herlander Fonseca Pelei- 
ra, residente na Quinta do Gri- 
né, Bloco 3-1.º B — Esgueira, 

Ficam, por este meio, cita- 
dos quaisquer credores des- 
conhecidos para reclamarem, 
querendo, os seus créditos, no 
prazo de 10 dias, a contar da 
arrematação. 


Aveiro, 8 de Outubro de 
1987 


O Escrivão, 
António Manuel Reis 
Aidos Fernandes 


O Juiz-auxiliar, 


José Agostinho Barreto 
Figueiredo 
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ARMAZÉM ALUGA-SE OU | MARFIM — Em bruto ou tra- | FRANCISCO A. CARNEIRO | A PREVIDENTE-PROPRIE- 
VENDE-SE — Ári balhado. R. 31 de Janeiro, | — Solicitador. Aua dos Bra- | DADES - Compra, vende e 
600 m2. Em Romari 181, 1.º. Telef. 26102. gas, 208-1.º, sala 6- Porto | administra. A. Formosa, 
km de S. João da Ma eme | — Tele. 320765: 25. Telef. 564039. 


COMPRAS DIVERSOS | OFERTAS 
Ds e” 


MENINA — Para serviço do- 
méstico de inanhãs e sá- 
bado. Telef. 566768 (P.F., 
Paula). 


PEQUENO ANUNCIO GRÁTIS e. PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


( PEDIDOS ( VENDAS 


EMPREGADA INTERNA - T. | OPEL KADETT 1.2 GL — | LENTES NIKON - 55 mm, 
serviço, acima de 30 anos, | 1985, Telef. 578651. 171.2 Nikkor, 28 mm 3.5 
casa senhora idosa, só. | ————— > | Nikhor. Telef. 575850. 


Telet. 485943. 


TALBOT SOLARA 1.6 — 980 


Telel. 7641060. PASSAP — Máquina trico- EEE 
— "| tar. Telef. 023205. MASSAGENS — Tratamento E 
ARMAZÉM - Ao Campo) o | coluna. Medicinanolísica. | COMENTADOR DESADE 
Alegre, cftelefone, cicerca | PIANO — Para estudo, ur-” | Telel. 577311. NTE TINAS contada 
de 130 mi. Telef. 823519 |. gente, masmo antigo é por tos alemão-Inglês. Tele!. 
(horas das refeições). alinar. Tele!. 380808, hora | MASSAGENS - Unissexo. | gosg1á ola: 
— "| das releições. Relaxe, Celulite, Trata S 
APARTAMENTO TI — R. de 


m É É 
Cams, 775, Porto. Telef. 814762. CONSTRUÇÕES DE FO- 
323971, ext. 626. GÕES DE SALA TIJOLO — €/ 


e RR NÉLSON RODRIGUES - | garantia. Tell. 9482310. 
mobilado com garagem, as das senhoras. Praça D. 

em Gaia, junto ao Mucaba. Soão 1. 28, sala 206, Tolei. | CAVALHEIRO — 38 anos, 
50 contos. Tele. 7650638 |—>>>>) 22261, Porto. com bastantes conheci- 


à noite. mentos de vendas, fácil 
ASTRÓLOGA — Espírita e | PICHELEIROS E FUNILEI- | adaptação a qualquer ra- 
Cartomente Trat de casos | ROS — R. Miguel Bom- moh neto pasa Tea 
dim Soares dos Reis mor e doenças espirl- | barda, 529. Te geral. Pretendo ordenado o 
Gala - Construção Palha- | tuais. Todos os dias das 10 | ——————— go see: Carta ao jornal 
res. Telel. 569127. às 13 das 15as 19horas. | REPARO E RESTAURO | Nº 9% 


LOJA — Duas frentes, Jar 


697935. 


= ———— | Tele. 320701. TUDO - Cobertores, ferros, | ——>>—>——>———— 
QUARTO — Bom nível, in-| > | ete.. Z. Coelho, Carreiro, | CAVALHEIRO — 39 anos, vi- 
dependente, c/ banho pri- | CAVALHEIRO — 53 anos, | Baliar. gilante, desempregado, 
valivo, em casa de respei- | educado, pobre, operário, | ——— ————— | pretende colocação. Telel. 


to. Preferência a cavalhei- | solteiro, com carências | REPOUSO FINS-DE-SE- | 692715, sr. Araido. 
ro de medicina, engenha- | afectivas, procura coração | MANA — No Vale-da-Mó — 
ria ou professor. Telefone | bondoso de menina ou se- | Anadia. Pensão Perelra., 
682354, das 10 às 16 | nhora, carinhosa e com- | Telef. 031-52053. COSTUREIRA — Confeccio- 
horas, preensiva para fins de ami. | —— > | nar em casa roupa senhora 
zade, compartilhar do bom | SENHORA — Toma conta de | e para boutique. Telet. 


QUARTO - A cavalheiro. | e do mau da vida, para Cont. Maria | 320376. 
Telef. 77540, Braga. vida futura. Resposta à rgo Condessa do 
este Jornal ao n.º 114. Juncal, 47, 2.º, Gui: | DESENHADOR PROJEC- 


QUARTO — Para menina ou | —— O | marãos. 
senhora. Rua Cedofeita n.º | CAVALHEIRO — Divorciado, | —————— 
Edo Salem — Porto. | 46 anos, deseja conhecer | SENHORA — gata e 
elat, 25350. menina ou senhora apre- | mília aristocrática, muito - 
DD | Cemtável, bonita e meigul. | culta, independent, care- | Gamentista, Dispontbilz 
QUARTO - A 2 estudantes, | nha, que pretenda consti- | ce convívio com cavalheiro | nato telel. 712587. 

camas indlviáuais. Zona | tur um lar muito feliz. E | distinto, Idênticas condi ' E g 

jo Amial. Tel 


TISTA — Desenho arquitec- 
tónico e betão armado, c/ 
prática e curso medidor or- 


. 825072. | vie foto, por favor. Carta ao | ções de 64 a 68 
EXECUTO - Tod 


= | n.º 139. 

QUARTO — Senhora/m ——— de carpintaria ao domi- 
nina, Rua Passos Manuel | CAVALHEIRO - Deseja con- | —————— > | clio, no assentamento de 
344. tactar senhora solteira ou | TRADUTORA — Aceitam-se | esquadria, tectos falsos e 
—————————— | viúva, culta dos 27 aos 40 | traduções e retroversões | divisões. Telef. 696111 — 
QUARTO INDIVIDUAL — Es- | anos, p/ convívio e boa | espanhol, francês e inglês. | Sr. Ribeira. 

paçoso cimuita iuz a me- | amizade. Resposta a este | Telef. 9521276. 


termal çõo 0: carr JOVEM - 22 anos, 11.º 
quês. Telef. 488117 — a | COMPANHEIRA = Tonho 53 ano, c. dactilografia e c. 


condução. Pretende emp. 
partir das 18 horas. anos, sou soltiro, pobre, para escritório ou condu- 
———— >> | b. sentimentos, carecente ENSINO ão. Con. 9719730. 
QUARTOS — A 2 estudan- | do amor, vivendo em RESIDE é 


tes, Universidade Católica, | grande solidão e triste de- 
Foz. Telef. 583014. seja conhecer menina ou 


JOVEM — De 20 anos, 12.º 
e ——— | senhora, para convívio- ano de escolaridade. Fala 
QUARTOS — Meninas estu- | amizade e futuro compro- | EXPLICAÇÕES - Filosofia - | e escreve francês, procura 
dantes. Zona Boavisti 


misso. Resposta a este jor- | R. Barão de Forrester, 779, | emprego. Telef. 931535, 
Porto, Telef. 414679 (Gui- | nal ao n.º 115. 3.º esq., Porto. Telef. a. 
marães). ————————— | esto. 


CAVALHEIRO — 60 anos, 
culto, deseja conhecer se- JOVEM — De 20 anos, pro- 


nhora livre entre 40-50 | EXPLICAÇÕES MATEMÁ- | cura emprego, c/ 12.º ano. 


O | Tica Dose ano ao 12º | Telef. 951535, Braga. 
COMPRAS ) goes por ton re Telef. 827880. = = 
nº 121. >>> | MENINA - De 20 anos, com 


EXPLICAÇÕES - Clêncis 
da Natureza e Biologia, n 


Foz. Telef. 672770, depois 
conhecer senho- | gas 20 horas. 
ao n.º 113. 


ANTIGUIDADES — Louças, | CAVALHEIRO - Divorciado, 
móveis e pratas. Rua 31 de | 50 anos, luncionário pi 
Janeiro, 181-1.º. Telef. 
26102. 


MENINA — 18 anos, c/ ex- 
periência de balcão e 


AUTOMÓVEL — Pequeno a | CURSO DE GNOSE - Auto | EXPLICAÇÕES - Filosoli: 
particular. Telef. 718564. | conhecimento, lois do | Inglês, Português. Tele 
—— | Karma, recorrência e re- | 9892988. Rai PEOCILA/Bmpro: 
CARRINHA OU CARRO FIAT | torno. Telef. 567158. ———————— | Telot, 20976. 

128 — Acidentado ou em| —————>——— CEE ELO 
mau estado, para peças. | DACTILOGRAFIA — Aceito | EXPLICAÇÕES - Inglês, até | menina — 22 anos, tre- 


Tele. 9671380. trabalhos. Telel. 575696. | do 9-"ano a nroços acessi- | quentando 12. ano. noc- 


turno, pretende emprego 
CARROS — À dinheiro, | EXEGUTO TODO SERVIÇO | 436551. a partir das 20 | compavel, Tolet, 481700 


compro. Telef. 490021- | DE ESTUQUES — Azulejo e pf 
Porto. trolha. Telef. 9482310. 


EXPLICAÇÕES — Matemá- . 

CASA-C/ terreno antiga, a | EMIGRANTES — Assuntos | tica e Erro Corujeira. | MENINA 11.º ANO - G. des- 
Costa Cabral e Antas. | diversos. Trata: Dr. Ma- | Telef. 570939, poa rorDão Goepoii, 
Telef. 490024-Porto. nuei de Graça Moura, Rus | mo | vel. Tolet, 305502. 

— | Passeio Alegre, n.º 816 — AEE 
CASA INDEPENDENTE — C/ | 4100 Porto. Telef. 678957. | EXPLICAÇÕES - Biologia, | MENINA — 21 anos, 1 
quintal. Zona Porto ou| ——————— | química, matemática. | anos de escolaridade, pre- 
perto. Particular a partl- | ESCAPES E REPARAÇÕES - | Telef, 9270818. tende emprego compai 
cular. Tele!, 27837. Rua de Santa Catarina, 650 | ——>> | vel, Telef, 494767. 


MOTORISTA DE PESADOS 
= Telef. 9894825. 


MOTORISTA DE LIGEIROS 
- Conhecendo bem Alen- 
tejo e Ribatejo. Telef. 
497508. 


OURIVES — Conserteiro, fa- 
zendo obra nova. Dou to- 
das as informações neces- 

Resposta a este 


REFORMADO - Com 41 
anos, com carta de condu- 
o ligeiros. Oferece-se 
para qualquer serviço. 
Telef, 9710776 p.f., cha- 
mar Sano. 


RAPAZ — 15 anos, p/ bal- 
cão ou escritório c/ apre- 
sentação. Telef. 561767. 


| PASSA-SE | 


ARMAZÉM — Estado novo. 
R.S. João, telof. 318526. 


ARMAZÉM AO INFANTE — 
Área 126 m2. Telef. 
314886, 


CAFÉS, SNACK-BARES, 
CHURRASQUEIRA E RES- 
TAURANTE — Telef, 28356, 
Brai 


CASA DE PASTO - Apuro 
1000/m. Telef. 718687. 


ESTABELECIMENTO — Para 
móveis ou qualquer outro 
ramo, no centro do Porto. 
Falar para o telef. 24321. 


RESTAURANTE/CHURRAS- 
CARIA — Motivo saúde, 
Largo da Igreja, Fermen- 
telos — 3750 Águeda. Tele- 
fone 0347721884. 


APARTAMENTO — Para ca- 
valheiro. Resp. a este jor- 
nal ao n.º 140, 


ARMAZÉM - À face da Rua 
em Ermesinde. Telef. 
564655. 


CHEFES DE EQUIPA - Com 
ou sem carro, residentes 
no norte e centro do país. 
Oferecemos vencimentos 
entre os 100 e 300 contos 
mensais. Óptimos produ- 
tos p/ comercializar. Re: 
posta a este jornal ao 
143. Nota: dá-se proford 
cla a quem já tenha experi- 
ência ou possua carro do 6 
a 9 lugares. 


—— | (rente Rua Guedes de Aze- F 
CASA VELHA — C; pequeno | veda) Telet. 313308. | INGLÉS/CONVERSAÇÃO - | MENINA - Balcão ou a 
quintal, Telef. 718564. Porto. Ensino Individual por pro- | zém, procura 1.º emprego, 
fessor de nacionalidade. | para o Porto. Telel. 
JAGUAR 4.2 OU 2.8 - Mer- | ESTOFADOR - Conserto e | Telet. 21211. 316328. 
ceges e outros. Rua Diogo, | madifico todo o género do | CURTA Dra oo | e >>—>— 
4020 às Antas. Telel. | estofos, faço novos, sane- | MATEMÁTICA - Prof, licen- | MENINA — Com curso de 
490024-Porto. fas e cortinados. Telef. | Slado, 1.º 0 11.º ano. | gactilografia, 9.º ano es- 
"| 465%. Telot. 589602. colaridade, ofereco-se 
JAGUAR 4.20, 2800 0U-| — ——— | nar anoc as | Para trabalhar ao balo 
TROS MODELOS — Merce- | FELGUEIRAS - Técnico ex- | MENINA - Com 17 anos, dá | em escritório, ou ainda 
des ou Volvo. Antigo ou | port, import calçado. assado A Ooniaçto emma Sambstic só às 
moderno. Telel. 490024 — | Resp. apartado 53, 4610 | C ardes. Telef, 562497 
Porto. Felguoltas, O telefono, 320952 Porto. | (p.F.), Dálvia, 


PEQUENO (ill 


correm, quase de graça! 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIO selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma 
1º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 «Rua. 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o País (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
res tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois relitado o «cabeça- 
ANUN C I0 lho») e escrever o texto que pretende publicar, No caso desse texto ter apenas cinco ÃO Comércio do Poor 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser publicar um número Avrdos Alados: 107 
() Comércio do Jlorto maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que Apartado 490 


COMPOSITOR MANUAL — 
Tipografia Académica, 
Braganç 


600 CONTOS - Precisa-se 
para negócio, c/ fiador. 
Juros a combinar. Resp. 
este Jornal ao n.º 127. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Externa, com referôn- 
clas. Telef. 682525, entre 
as 9/12 e 20/22 horas. 


EMPREGADAS PARA RESI. | —————— | Telet. 24522, Braga. 
DENCIAL — Dos 25 aos 40 
anos de idade. Falar da 


— Mínimo de experiência 


c.. Telet. 810320. LIMADOR MECÂNICO 


RENAULT 9 GTC — Ano 83. | LUGARES DE GARAGEM P/ 


da tarde, na Avoni ERC a praças AUTOMÓVEIS — Na R. St” 
ernão de Magalhães, 45. | —>>—— | Catarina, 941. Telei. 
—>——— | siMca 1100 - 1970, 150 | a82301. - 
EMPREGADA INTERNA - | S: Telet 822078. 
Dos 18 aos 30 anos. Telef. LAMPADAS - Baratas, 
562970. VW PASSAT LS - 82, 1.º | settes, pilhas. R. Almadi 


mão, particular, c/ extras, | 262-A — Porto, 


EMPREGADA INTERNA — | gatado impecável. Telet. 


Dos 18 aos 30 anos. Telef. LAVANDARIA ARAGÃO — 


9720407. Vita Real de Santo Antó- 


oo 244 GLD 6 — Auto- | nio. Telel. 081-443! 
mático, Dir. Assistida, Par- 
ESTUDANTE Necessita de | Heular: Telot. 560264, | 


quarto junto à Faculdade | 2 MARQUEZAS EstÉriCA — 
de Economia. Telef. Bom preço. Telef. 676206. 
gen VOLVO 244 D6 - Automá- | —>>>>>—>— 


tico, como novo, ver 3. - 
feira, Rua do Almada, 473. o a 


Telet. 560264. ras refeições. Telof. 
675452. 


MOBÍLIAS, MÓVEIS - Sot- 
DIVERSOS | DN novos usados, solé, 
VENDAS ete. A. do Bonfim, 155, 
(ovenpas , aconoção HONNER — | Teltt 571577. 
00500, estimado. 
Tel 


90993. MOBÍLIA — Jantar Olalo. 
AUTOMOVEIS > | Teles. essona. 


ALMOFADÕES — Em bor- 
ALFA ROMEO SPRINT | dado inglês. R. Almada, | pIANO ELÉCTRICO HOH- 


MODELISTA COSTUREIRA 


exigida. Telef. 565703. 


VELOCE 1.3 1984 — Telef. | 240. NER — E sintetizador Ya- 
578651. oa ha. Telef. 710188 (ret.) 
ARCA CONGELADORA - | ——>>>—>— 


CARRO TOYOTA - Volante | Telef. 827680. 
à direita, 195 cont 
tado novo. Coelho. 
ro, Bali 


PANOS DE COZINHA — 
Desde 55500. Rua Almada, 
ARQUIVOS CHAPA NOVOS | 240. 

- Conta-corrente, telel. 


RARE == | Di 
CARRINHA MORRIS MARI- — PIJAMAS HOMEM E SE- 


NA 1.5 D — 1981. Telet. NHORA - Bom turco, 
578651 


CARRO PARALÍTICO — S/ | 1100500. R. Almada, 240. 
recursos, emprestado. | ——————— 


CARRINHA RENAULT 4 L - | Telefone GB16SD. 


PILHAS BARATAS — Cassat- 
Boa e barata. Telef. 


tes, lâmpadas. R. Alm 
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MAQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR, FICHEIROS E 
SECRETÁRIAS - Rua do Al- 
mada, 304. 


MÁQUINA DE PIPOCAS — 
Outra de algodão doce. 
Telef. 7522636. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Muito baratas. 
Rua Formosa, 249 - Porto. 


MOTA APRÍLIA TUAREG 50 
- Como nova. Teleí. 
7813145, Gaia. 


MOTO CAGIVA 125 cc. — 
Nova. R. Firmeza, 12. 


MOTORIZADA CASAL AZ 50 
- Ano 85. Telefone 
491227. 


MOTORIZADA PEUGEOT ST 
50 L — Junho 87, 800 km, 
telefone 481470. 


MOTORIZADA PUCH - Bom 
estado. Telef. 682853. 


YAMAHA AZ KIT 80 C.C. — 
Impecável. Telef. 494566 
(horas expediente). 


YAMAZA RZ — Impecávi 
Ver nz: Velomoto, R. Ai 
tero Quental, 216, Porto. 


PROPRIEDADES 


APARTAMENTO T1 — Cor 
tro ds Gaia. Telefone 
571910. 


ANDAR — Local privilegi 
do, Matosinhos: Telef. 
936277. 


394871. V. N. CAMISAS NOITE — Sr. 262-A — Porto. 

nela, 680800. R. Almé 

240, 
CARRINHA MERCEDES SOLDADOR A ELÉCTRODO 
240-D 1977 — Cinova — R. — E semiautomático. Telef. 


Firmeza, 12. CARREGADORES DE BA- | 307115. 
DD | TERIAS - 6 e 12v - 
1.950500. R. Almada, 262- 
2 CARROS - Antigos. | A. Porto. TERNO SOFÁS — E carpeto 
Telef. 710236 (h. refei- — | tipo persa, 3,5x2,5. Tudo 


ções). . Fi Ê 
Dr ramos matas =| poa ue, Falo tola 


Lâmpadas, pilhas, etc. A. 


ANDARES T2 E T3 - C/ 
garagem. Rua Bal Flores, 
102 — Estação — Igreja de 
Rio Tinto. Telef. 402901/ 
9892653. 


LOJA NOVA — Centro de Es- 
posende, junto ao Mer- 
ea 35 metros? 


CORTINA — 4 portas 1973 | Almada, 262-A - Porto. 


E 1 TORNO MECÂNICO - €. 


CHILAS - Do 50 a 200. | norton, 2m.. Telef. 24522, 
- | Brag 

DATSUN 1200.- Ano 1972- | ASSADO cada, 2. Conho— | 

Uma mão livrete impecá- e TABULEIROS — Para can- 

vel. Telef. 901652. lina ou sell-service. Telef. 

> | ciuinonos eécraicos - | 490678. 


- Lindis- | Com chuveiro - 9.000500. | ES Roso a. 
ir A “at R. Almada, 262-A — Porto. Neres a Lg É bara- 
7622636. DDT | tos. Atma N 


>>> | COELHOS NEOZELANDE | VORKSHIRE TERRIER MINI 
FIAT 127 SUPER - 82, bom | SES PUROS - R. Estação, | - Cachorros. Telef. 053- 
estado. Tele!, 052-624353, | 214-Mala. Tolef. 9480282. | -27942. 

horas refeição. 


DEXION — Vários tama- 
FIAT 131 MIRAFIORI - De | nhos. Telef. 490678. 


1979. Telot. 817703. CD» MAQUINAS 
—— > — E FERRAMENTAS 


1 EMPILHADOR - Telef. 
FORD ESCORT - 72. 78 | 24522, Braga. 
contos. Telef. 687741. 


O IGORÍFICO 2 porto | MÁQUINA DE FILMAR 
FRIGORÍFICO - Barato. SONY BETAMOVIE 500 P — 


GOLF GTI, 1800 — Parti- | Falar telet. 10559. 2 bat.. 1 Iluminador, 160 
cular a particular, rigoro- | >>>" | €.. Telef. 678867. 
samente impecável. Telef. | GARRAFAS DE OXIGÉNIO - | -—""D""——— 
400528. Acetileno, CO? e outros. A. | MÁQUINA REGISTADORA 
————— Tipo Supermorcado, como 
—— | mova, ver A. Santa Catarl- 
A ANTir. | IMPOTÊNCIA — Tratamento | na, 1142. 
pag rt com pomada dérmica. Pro- 


duto natural. Resultados | MÁQUINAS DE DIVERSÃO — 
surpreendentes. Preço | Muito boas, 120.000500. 
TRIUMPH ACLAIM HLANO | 1900500, mais 200500 | R. Almada, 262-A - Porto. 
83 - Particular, vende em | para porte da correio e em- | 
estado Impecável. Rua da | balagem. Pedido ao Apar- | MÁQUINA DE ESCREVER E 
Ponte, 234 — Rio Tinto (tra- | tamento 2157 — 1104 Lis- | CALCULAR — Baratas. Rua 
seiras do Cinema Vitória). | boa Codex. Formosa, 249 - Porto. 


Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º.», «Telefone para o nó 


», contam apenas como uma palavra. 


4008 Porto Codex 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


MORADIA-PORTO - Preço 
22.009 c., três frentes, j 
dim, quintal, possibilidade 
indústria, transportes à 
porta, zona S. Roque, 7 q.. 
Telef. 562873, a partir das 
20 horas. 


PRÉDIO NO PORTO - Tem 
um andar vago. Tei 
576641, horas de refeição. 


PRÉDIO — Com 

mento + 2 habitações, 
voluto, no centro da ci- 
dade. Carta 20 n.º 141. 


QUINTA 12 HA — 8. Lou- 
renço - Sande - Gui- 
marães. Telef. 22753 e 
471190, Braga. 


TERRENO — 520 m2, mu 
do, c/ poço, luz, garagem 
pfê carros, 1,5 km Pre 
Lavadores. Telol. 712255. 


VENDE-SE A QUINTA DA 
— Moinhos Novos, 


lha. Telef. 59338. 


VIVENDA — Semiacabada. 
Óptimo local, motivo à 
vista, 2500 c. Aguada de 
Baixo-Águeda, Contactar o 
próprio. Telef. 056-42028, 
pi. 


A APOSTA NA QUALIDADE 


cat dad 
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HORIZONTAIS 


ouvidos. 
VERTICAIS 


1 — Mugulmano. Bater; 2 — Tomei. Serenat 
Refutar; 


4 — Prejudica. Quarto. Ambiente; 5 — Su 
Rápido; 


Infortúnio; 11 — Indício. Empregará. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Ferdinand 
d “ 

1 — Extingui. Habitações; 2 — Instrumento de ferrador, para 
aparar o casco dos animais. Receei; 3 — Exorbitais. Paraiso; 4 — 
Repete. Siga. Abasteça; 5 — Competidor. Tão grande; 6 — Possuiu. 
Patrões; 7 — Debaixo. Vagar; 8 — Vás. Artigo (pl.). Escalvadas; 9 — 
Poeta. Tonto; 10 — Prendi. Fartar; 11 — Invulgares. Chegará aos 

— Encargo. 
ps o diminutivo. 
— Contamina. Ligeireza; 7 — Impudico. Chefe etíope; 8 — 
Amarrem. A mim. Pedaço; 9 — Atraente. Juntava; 10 — Aprazíveis. 
o 
R 
s 
E 
S 


— Pois claro — era o estribilho do Maia — 
que não sei, porque elas assinam apenas com 
uma inicial, que ás vezes nem verdadeira é. Eu 
é que escarrapacho o meu nome todo e indico 
a minha morada. Já tenho recebido algumas 
respostas pelo correio, mas vejo-me grego por 
não saber qual das raparigas é. 

— Muito me conta você! — disse Xavier, 
com os olhos arregalados. 


“Sa ira Fentures Synaicata, inc World righsrezerves. 


NÃO PODES FICAR AGUI- 
MORRERAS DE. INANIÇÃO!, 


VIRA-TE, OLHO VER- 
ME-LHO, ESTAS A RES- 


LEMBRO 
DEVER O 


— Vamos embora, atalhou o Maia. As ra- 
parigas já lá têm as cartas e eu não quero ficar 
metido por mais tempo entre dois fogos. 

Saíram pela porta que dá para o largo de 
Santo André. 

— Pois agora, propôs o Xavier, acabe de 
contar a história da água. 

— Ah! Sim... Uma vez, certo amigo do 
Carambola tinha ido visitá-lo e pediu um copo 
de água. Veio o copo e o Carambola disse ao 
amigo: «A água é muito fria e pode fazer-te 
mal. É melhor deixar quebrar-lhe a friura». 
Pousou-se o copo sobre a mesa, e continua- 
ram conversando. Daí a pouco ia o amigo de 
Carambola beber a água e achou o copo com- 
pletamente vazio. Ficou de boca aberta. Tão 
leve era a água, explicou o Carambola, que se 
tinha evaporado. Imagine, você, Xavier quanto 
nos rimos com estas bernardices. 

— O homem tem graça, tem. 

— Que o Pirol também não viria a cara ao 
Carambola em matéria de historietas e bons 
ditos. E os outros da súcia não deixam de ter 
boas piadas, pelo menos alguns deles. 

Chegando à curva que torneia as escadas 
de Santo Ildefonso, o Maia Petiz deu alguns 
passos para o meio da rua e disse ao Xavier: 

— Olhe, a botica do Custódio lá está junto à 
Capela da Batalha. Tem um pretinho à porta 
com uma balança na mão. Por isso o povo lhe 
chama a botica do preto. Você agora atravessa 
o largo? 


— Não, eu desço consigo a Rua de Santo 
António, e depois vou para casa pela rua do 
Loureiro. 

— Belo, belo. 

Dados alguns passos na Rua de Santo 
António, lembrou-se o Maia dum caso ali pas- 
sado entre o Carambola e o Pirol. 

— Um dia, desciam ambos esta rua, como 
nós agora, e o Carambola, olhando ao longe 
para Torre dos Clérigos, disse ao Pirol: «Muito 
apurada tenho hoje a vista! Estou daqui a ver 
um mosquito pousado na Torre dos Clérigos». 
Quer saber o troco que lhe deu o Pirol? Pois foi 
este: «Também eu, e por sinal que o mosquito 
está a olhar para ti». 

Xavier, que precisa ir agora entregue a 
algum pensamento reservado, ou não deu 
tanta atenção a esta laracha ou não lhe achou 
tanto chiste como às outras. 

— Você não diz nada! exclamou o Maia 
Peiiz. 

— É que vou ruminando uma coisa. 

- E o que é? 

— Não sei explicar a mim próprio como o 
Francisco Eduardo, que é, pelo menos na 
aparência, um homem tristinho e concentrado, 
pode dar-se com a súcia do botequim do Cus- 
tódio, com toda essa gente que tanto gosta de 
rir e brincar! 

— Não é você o primeiro que se admira 


disso. Mas tudo se explica facilmente. O Fran- 
cisco Eduardo não pensa na sua arte e não 


OH, OBRIGADO! 
VEM DAR-ME 
UMA ASUDINHA 2 


TENHO RESERVAS FARA 
SEIS MESES, NO MEU 


pode viver senão com artistas, os músicos 
principalmente. Parece até que a alegria dos 
outros lhe faz bem ao espirito sem o desviar da 
sua paixão constante. Ele não tem aventuras 
amorosas, nem pensa sequer nisso. A sua 
única paixão é a arte. Olhe, na botica do Custó- 
dio, há ao fundo da loja um armário onde o 
Francisco Eduardo guarda os seus cadernos 
de apontamentos. Às vezes vem da Rua da 
Alegria, onde mora, a compor mentalmente al- 
guma frase musical. Entra na botica, não cum- 
primenta ninguém, tira do armafio o caderno, 
escreve nele a frase e depois vai sentar-se 
entre os amigos. Outras vezes, enquanto eles 
estão conversando, acode-lhe a inspiração e 
levanta-se pata ir registá-la no caderno. Não 
tem que se admirar, Xavier: os grandes artistas 
são quase todos excêntricos. Mas como Fran- 
cisco Eduardo tem um génio muito difícil, e é 
de seu natural muito bondoso e modesto, os 
amigos levam-no para onde querem, e ele lá 
vai com eles, Com outros não iria nem à mão 
de Deus Padte. 

— Mas essas brincadeiras anuais da 
Banda? 

— Note você que essas brincadeiras são 
tudo o que há de mais inocente, um passeio 
pelo rio acima e um jantar em Oliveira na 
quinta dos frades, na Fonte da Vinha, na quinta 
dos Cucos, ou na quinta da Graceira. 


(continua) 
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No encerramento do 70.º aniversário das aparições 


MILHARES DE PEREGRINOS 
HOJE NO ALTAR DO MUNDO 


Francisco Santos 


«Continuem a Rezar o Terço Todos os Dias» — é 


o tema da peregrinação de Outubro, que decorre 
hoje e amanhã, no Santúario de Fátima, sob a presi- 
dência de D. Maurílio Gouveia, arcebispo de Evora. 
A jornada de fé, cujo tema foi extraído do relato de 
Lúcia sobre a aparição de 13 de Outubro de 1917, 
constitui a última grande peregrinação deste ano, 
encerrando-se assim o 70º. Aniversário das Apari- 


ções. 


Mais uma vez, milhares de 
peregrinos, oriundos de toda a 
parte do globo, estão a afluir ao 
altar do mundo para partici- 
parem numa peregrinação de 
aniversário. 

Embora seja ainda impossí- 
vel efectuar uma estimativa so- 
bre o número de peregrinos que 
se dirige para a Cova da Iria, 
sabe-se que virão do estrangei- 
ro, em grupos organizados, 


cerca de 4.000 pessoas, de 13 
países, incluindo quatro bispos. 

«Esperamos um grande nú- 
mero de pessoas, apesar do 
mau tempo ter impedido diver- 
sas peregrinações a pé.» — de- 
clarou ao «CP» o responsável 
pelas informações do Santúa- 
rio, António Gonçalves. 

No entanto, o facto das uni- 
dades hoteleiras da região 
terem a sua capacidade esgo- 


tada é sinónimo de que, uma 
vez mais, largos milhares de 
peregrinos estarão presentes 
no altar do mundo. 

Para além da grande moldura 
humana esperada no recinto do 
santuário, largos milhões de 
fiéis marcam encontro com a 
sua fé em Fátima, servindo-se 
para o efeito dos meios de Co- 
municação Social. 

Com efeito, a peregrinação 
que hoje e amanhã decorre em 
Fátima será transmitida por di- 
versas estações de Rádio e 
pela Televisão Portuguesa. Re- 
fira-se, neste contexto, que só 
as duas emissoras de rádio do 
Brasil — uma de São Paulo e 
outra do Rio de Janeiro — com 
as transmissões das cerimó- 
nias da Cova da Iria já asse- 
guradas, contam com um audi- 


AM DE PAREDES JÁ APROVOU 
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tório médio de 15 milhões de 
pessoas. 


O tríduo preparatório da 
peregrinação terminou ontem, 
com a celebração da eucaristia 
no santúario, presidida pelo 
bispo de Maringá, D. Jaime 
Coelho. O tríduo foi orientado 
pelo padre Feytor Pinto e as te- 
máticas abordadas estão liga- 
das à vida dos leigos na Igreja. 


O início oficial da peregrina- 
ção ocorre hoje, pelas 19 horas, 
com a celebração de acolhi- 
mento e saudação a Nossa Se- 
nhora. Entretanto, pelas 21.30 
horas, decorrerão a Reza do 
Terço e a Procissão das Velas, 
seguindo-se a celebração da 
missa, sob a presidência de D. 
Manuel Nunes Gabriel, arce- 
bispo resignatário de Luanda. 


A Assembleia Municipal de Paredes 
aprovou por maioria o plano de activida- 
des e o orçamento para o ano em curso. 

Votados individualmente, o Plano de 
Actividades foi aprovado com 22 votos a 
favor do CDS, 20 contra, do PS, PSD e 
APU, e duas abstenções do PSD. 

O orçamento congregou o voto fa- 
vorável de 23 deputados (todos do CDS), 
13 votos contra (do PSD e da APU) e dez 
abstenções (do PS e dos dois elementos 
do PSD que se tinham abstido na votação 
anterior. 


cende a 978.800 contos. 

Recorde-se que esta é a quarta ver- 
são dos documentos, tendo sido a primei- 
ra e a terceira vetadas no Executivo, e a 
segunda pela Assembleia Municipal. 

Nas últimas eleições autárquicas, o 
Centro Democrático Social conseguiu a 
maioria absoluta, quer no Executivo quer 
na Assembleia Municipal. 

Estes documentos são da autoria dos 
representantes do CDS no executivo, tor- 
nando assim fácil a explicação do número 
de votos desfavoráveis por parte da oposi- 


Na mesma sessão foi aprovado o Pla- 
no de Actividades e o Orçamento dos Ser- 
viços Municipalizados de Electricidade, 
Água e Saneamento para 1987. 


Estes dois documentos só poderiam 
ser discutidos após a aprovação de idênti- 
cos documentos da edilidade. 


No início do plenário, foi aprovado por 
unanimidade um voto de protesto pela ins- 
talação de um depósito de resíduos nucle- 
ares na localidade espanhola de Aldeada- 
vila de la Rivera, junto da fronteira portu- 


O orçamento agora aprovado as- 


ção nesta sessão. 


guesa. 


Em resultado do acordo de paz assinado na Guatemala 


REFUGIADOS SALVADORENHOS 
REGRESSARAM AO SEU PAIS 


Um total de 4.300 salvadorenhos, refugiados 
nas Honduras, regressaram ontem às suas casas, 
nas províncias de Cabanas, Cuscatlan e Chalate- 
nango, em São Salvador, na maior repatriação sin- 
gular de refugiados na história latino-americana. 


O seu regresso é um dos re- 
sultados do Acordo de Paz Re- 
gional, assinado na Guatemala, 
em 7 de Agosto, pelos cinco 
presidentes da América Cen- 
tral, 

Uma caravana de 50 autocar- 
ros e 50 camiões transportou o 
grupo, no passado sábado, do 
acampamento de refugiados de 
Mesa Grande, no sudoeste das 
Honduras, para El Poy, na fron- 
teira salvadorenha. 


Alegando «intromissão» no 
processo de repatriação, o go- 
verno salvadorenho não autori- 
zou que cerca de 25 observa- 
dores norte-americanos de 
igrejas e sinagogas, que acom- 
panhavam a caravana, transpu- 
sessem a fronteira. 

O Governo, inicialmente, 
opusera-se ao regresso dos re- 
fugiados a quatro de cinco al- 
deias situadas em território 
controlado pelos rebeldes, di- 


zendo que os retornados fi- 
cariam em «centros de agrupa- 
mento», e por «tempo indeter- 
minado». 

Fontes católicas em São Sal- 
vador declararam que a vira- 
gem de última hora na posição 
governamental resultou de uma 
reunião-maratona realizada 
sexta-feira a noite entre repre- 
sentantes da Igreja e o Alto Co- 
missariado das Nações Unidas 
para os Refugiados. 


A caravana deixou o acam- 
pamento de Mesa Grande entre 
as lágrimas e os acenos silen- 
ciosos de cerca de 6.500 salva- 
dorenhos, que, preferiram ficar, 
aguardando para ver como o 


Mário Machungo diz que é necessário produzir mais 


Governo do presidente Na- 
poleon Duarte tratará os repatri- 
ados antes de decidirem re- 
gressar. 

Até agora, a guerra civil em 
El Salvador fez mais de 61.000 

Mortos, cerca de 500.000 re- 
fugiados nos outros países da 
América Central e outros tantos 
imigrantes legais e clandesti- 
nos nos Estados Unidos. 


No âmbito do acordo de paz 
da Guatemala, o Governo e os 
rebeldes reuniram-se dias 4 e 5 
em São Salvador pela primeira 
vez em três anos e concor- 
daram em continuar as nego- 
ciações para acabar com a 
guerra. 


GOVERNO DE MOÇAMBIQUE 


APOSTA NA EXPORTAÇÃO 


A pedra angular do futuro da econo- 
mia moçambicana será a produção para 
exportação, defendeu no sábado o primei- 
inistro, Mário Machungo, durante a 
cerimónia de lançamento da revista «Eco- 
nomia», a primeira da especialidade. 

A promoção das exportações moçam- 
bicanas e dos produtos das empresas filia- 
das na Câmara do Comércio constituem 
os principais objectivos da revista, refere o 
semanário «Domingo» na sua edição de 
ontem. 


O primeiro-ministro presidiu à cerimó- 
nia de lançamento da revista, que pre- 
tende ser um instrumento promotor e difu- 
sor das actividades do empresariado mo- 
cambicano. 


Mário Machungo salientou, na oca- 
sião, a importância do papel que a revista 
poderá desempenhar na fase actual do 
Programa de Reabilitação da Economia 
(PRE) de Moçambique. 

O chefe do Executivo afirmou que 


uma das tarefas da economia será a pro- 
moção de debates entre os empresários 
moçambicanos, que contribuam didactica- 
mente para a detecção de deficiências na 
aplicação do PRE. 


Mário Machungo frisou ainda a impor- 
tante responsabilidade que cabe ao em- 
presariado moçambicano na recuperação 
da economia nacional, tendo alertado 
aquele sector para a necessiade de produ- 
zir com qualidade e eficiência. 


Coimbra: filarmónicas 
em colóquio-debate 


As 45 filarmónicas existentes no distrito de Coimbra estiveram 
representadas, num colóquio-debate sobre questões relacionadas 
com a sobrevivência desses organismos que se realizou nas ter- 
mas de Luso por iniciativa do INATEL. 

O regente de banda Ferreira da Silva referiu-se z alguns pro- 
blemas técnicos mais prementes das filarmónicas, nomeadamente 
o dos reportórios e seu desfazamento face ao instrumental, bem 
como à necessidade de este ser actualizado e adequado a certos 
aspectos de regência. 

Outros assuntos foram abordados por três homens ligados 
em Coimbra à comunicação escrita e falada: os jornalistas António 
Barreiros, Mário Nunes e Carlos Campos. 

O primeiro falou sobre o papel da imprensa na divulgação da 
música, Mário Nunes sobre o papel das filarmónicas como supor- 
tes da cultura musical e Carlos Campos sobre a divulgação das 
filarmónicas através da rádio. 

Madalena Alarcão esclareceu aspectos da dinâmica no interlor 
das bandas e António Castelo Branco, animador cultural do INA- 
TEL em Coimbra, defendeu para elas tratamento e estímulos espe- 
ciais. 


Cardeais Patriarcas 
em medalhas 


O cardeal patriarca D. Frei Patrício da Silva, que governou a Sé 
de Lisboa no período das lutas liberais, é o oitavo purpurado 
retratado na série de medalhas dedicadas aos patriarcas portugue- 
ses pela editora Lusatenas, de Coimbra. 

Frei Patrício da Silva (1756-1840) nasceu na aldeia de Arra- 
balde (Leiria) e entrou como criado para o convento da Graça, 
onde acabou por ser ordenado presbítero, segundo se lê no rever- 
so da medalha. 

A outra face mostra a efígie do prelado, que integrou com a 
infanta D. Isabel Maria o Conselho de Regência quando D. João VI 
adoeceu gravemente — conforme nota histórica do padre Jesus 
Ramos, que acompanha a peça medalhística. 

A série de medalhas dedicada aos cardeais-patriarcas Incluirá 
15 trabalhos dos quais foram já distribuídos oito, todos sobre 
gessos, deixados pelo escultor Cabral Antunes, falecido há dois 
anos. 


D. João Alves 
— 11 anos em Coimbra 


Completaram-se ontem onze anos sobre a tomada de posse de 
D. João Alves como bispo de Coimbra, mas a efeméride só do- 
mingo será assinalada, por o prelado se encontrar ausente da 
cidade. 

Neste período, o prelado tem-se preocupado com a renovação 
das mentalidades em todos os domínios da vida da Igreja, na 
sequência das orientações saídas do Concílio Vaticano Il. 

A chamada dos leigos à partilha das responsabilidades ecle- 
siais tem sido uma das preocupações do prelado, por cuja tomada 
de posse será celebrada uma missa comemorativa na Sé Catedral. 


“Artes plásticas 


«dominam» no Porto 


Os eventos culturais nas cidades do Porto, de Aveiro e de 
Viseu, ao longo das próximas duas semanas, cingem-se Invaria- 
velmente às artes plásticas, ao cinema e a uma ou outra exposição 
ou colóquio de temática multo específica, com destaque para as 
primeiras. 

Ainda que em nítido contraste com o manancial de aconteci- 
mentos a ter lugar em Lisboa, essas cidades oferecem algumas 
possibilidades de encontro com a cultura, como seja o caso da 
projecção do filme de Luls Bunuel, «Díarlo de uma Criada de 
Quarto» (1964), Integrado no ciclo de cinema espanhol do Cine 
Clube de Viseu, que decorre na Casa-Museu de Almeida Moreira — 
— Auditório Calouste Gulbenkian — daquela cidade. Nesse dia, mas 
em Aveiro, haverá oportunidade para apreciar as exposições de 
Paulo Vilas Boas (até 8 de Novembro) e de Jorge Trindade (até 25 
deste mês) na galeria municipal. 


De acordo ainda com a agenda cultural, distribuída pela Secre- 
taria de Estado da Cultura, a partir de sexta-feira, 16, e durante olto 
dias, estarão patentes na Fundação António de Almeida, no Porto, 
pinturas de Leopoldo Batalha. Inauguram-se também uma colec- 
tiva de gravuras e uma exposição de pintura de Maria Benamor na 
Cooperativa Árvore até dia 28. 

«Oficina mediaval comemorativa do casamento de D. João | 
com Dona Filipa» constitul o tema da exposição patente na Casa 
dos Freire de Andrade (Porto) a Inaugurar no dia 20. Por sua vez, 
encontra-se agendado para o dia 22, na Fundação eng. António de 
Almelda, o colóquio sobre «O Pensamento filosófico de Santo 
Agostinho», promovido pelo Instituto de Filoso fia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto e pela fundação acima mencio- 
nada. 


Ainda no Porto terão lugar os dols últimos acontecimentos 
marcados na agenda da SEC, nomeadamente as exposições de 
pintura de Armando Alves (de 23 deste mês até 31 de Outubro, na 
galeria Nasonl) e de Albuquerque Mendes (até fim do próximo mês, 
na sala Atlântica daquela galeria). 


Chuvas torrenciais 
assolam a Itália 


Ventos fortes e chuvas torrenciais assolaram ontem a Itália, 
causando chelas e inundações, e perturbando o tráfego rodoviário 
e ferroviário. 

Em Veneza, as elevadas marés outonais — acompanhadas de 
vento e chuva - fizeram com que água do mar Inundasse partes do 
centro da cidade dos canais. 

Em Nápoles, fortes ventos derrubaram árvores depois de uma 
violenta tempestade com trovoada na sexta-feira à noite. 

Na Toscânia, no centro do país, várias estradas principais 
foram cortadas devido à queda de ramos de árvores e muitos 
comboios pararam em várias linhas devido a cheias de rios. 

Em Pisa, ficaram inundadas praticamente todas as lojas da 
principal rua comercial e três quartos da cidade ficaram sem elec- 
tricidade durante grande parte do dia. 

Um DC-9 da Alitalia que voava entre Milão e Tunes fe; uma 
aterragem imprevista em Pisa, devido a turbulência e relâmpagos 
no centro de Itália, disseram funcionários do aeroporto. 

Acrescentaram que quatro passageiros decidiram não conti- 
nuar a viagem quando o avião voltou a descolar depois do plor da 
tempestade ter passado. 


IT 
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Desporto 


O Nacional da | 
Divisão tem sido um 
óptimo teste para os 

cardíacos. As 
surpresas sucedem- 

-se. Os golos muitos. 


Ontem, Benfica e |. 
Sporting não | 


aproveitaram o 
empate do F.C. 
Porto — apesar do 


«arreganho» | 


patenteado nas fotos. 
E os «Dragões» 
agradeceram, com 
licença do 


espectacular | 


Penafiel. 


] 


suplemento destacável de 20 páginas 


NINGUÉM 
APROVEITOU 
EMPATE 

DOS |. 

4 DRAGÕES» 


e Benfica perde em Chaves 
e Sporting empata com Guimarães 


f|e Boavista «pára» Marítimo 


..e a festa é do Penafiel! 


12UeiOutibro de 1987 


O Campeonato «pinga» por todos os lados! 


«TRIPLA» É A ALTERNATIVA 


«1X2... multiplicado «n» vezes, tantos quantos sejam os 
jogos entre «maiorais» no Totobola, parece ser a única forma 
de acalentar esperanças de obter uma choruda maquia, ex- 
cepção feita para um grupinho, bem pequeno, de sortudos. 
Isto independentemente daquela conhecida frase publicitária 
do insista, insista... 

De facto, à medida que o Campeonato Naclonal da | Divi- 
são avança, cada vez mais se fica com a impressão de que 
não tem grande vantagem o vaticínio feito, mais coisa menos 
coisa, de uma série de estudos... profundos. Tirando alguns 
casos, que têm sido raros, as 7 jornadas que já estão para trás 
indiciam a confirmação de que no futebol da paróquia a lógica 
é... uma batata. E não vale a pena, de certeza, estar a esmiuçar 
muito mais esta afirmação. 

Este fim-de-semana, concludentemente, serve de inequí- 
voca prova. Houve resultados à medida de todos os gostos, 
menos daqueles que no Totobola apostam pela racionalidade. 

Na fartura de 35 golos, a constitulrem a marca mais pro- 
dutiva de todo o Campeonato, três vitórias fora (Boavista, 
Varzim e Belenenses), três empates e quatro triunfos alcança- 
dos Intra-muros servem para dar o tom a uma prova... sensa- 
clonal! Com esse apetecível argumento de no sábado os por- 
tistas terem ficado meio rezingões, por si e pela troça de uns 
quantos, e já ontem verificarem que, afinal de contas, o em- 


pate de Setúbal não causou mossa, em confronto directo com 
os rivais - já que os quatro golos sofridos no terceiro empate 
dos «Dragões» acabou por entroncar na terceira derrota do 
Benfica e no empate do Sporting. Um em Chaves, às garras do 
Desportivo transmontano, e outro como senhorio de Alvalade, 
perante um Vitória de Guimarães que até esteve a ganhar por 
duas vezes. 

Este está a ser um verdadeiro campeonato «de estalo», 
como dizem os amantes da boa «pinga». E se ontem, final- 
mente, «pingou» pela primeira vez uma vitória para o Sporting 
de Braga - até que enfim! -, também «pingou» a primeira 
derrota para o Marítimo, e no Funchal, perante um Boavista 
que de 2-0 chegou ao 3-2. Obra assinalável. 

Palavra de honra que, aqui chegados, já nem sequer con- 
seguimos destrinçar os malores feitos desta jornada. O que é 
um bom sinal de emotividade. E isto porque, a par dos factos 
já assinalados, deve ainda realçar-se a brilhante campanha de 
um super-Penafiel-que-ainda-não-perdeu e está no segundo 
posto, «ex-aequo» com o Sporting; de um Salgueiros que é 
campeão dos empates, nada mais nada menos do que seis 
(EEEEEDE); de um Vitória de Guimarães em campanha capí- 
cua (EEVDVEE) ou, até, de um Varzim que, para lá de ter 
vencido no Algarve, alcançou a sua segunda vitória consecu- 
tiva. 


MD Comreio do Porto 


É escusado estar a gastar muita cera no lado negativo, o 
qual pertence, mais do que a ninguém, a um Portimonense 
que desacelerou logo no final dos primeiros 90 minutos 
(VDDDDDD)... 

Muito provavelmente ao longo da semana meio-mundo 
vai fazer contas a esta jornada, pensando já na próxima. Por 
isso, sem estultícias das que só ficam mal, o melhor é Ir 
adiantando outros elementos para o ardor dos debates. E é 
assim que se pode concluir que o FC Porto tem o melhor 
ataque, 20 golos, seguido de Chaves e Belenenses com 15, 
enquanto a pior produção está na posse do Espinho, com 4, e 
do Covilhã, com 5. Quanto a defesas, pode espantar, sim 
senhor, mas é uma realidade: Penafiel e Benfica só sofreram 
até agora 5 tentos, enquanto o Algarve está mal representado, 
com as redes do Farense e do Portimonense na liderança, 
furadas que já foram 19 e 17 vezes, respectivamente... 

1X2 em quantidades industriais. Tantas quantas os jogos 
da | Divisão inscritos no boletim do Totobola. Parece ser a 
melhor solução, para se ter direito, fora da lógica, a uma 
reforma mais sossegada. E o que não há dúvida é que já no 
fim-de-semana que vem há um apetecível naipe de confrontos 
sobre o qual nem sequer arriscamos alvitre. A começar pelo 
Boavista-Sporting... 

Fernando Santos 


JOGO IMPRÓPRIO PARA CARDÍACOS 


Elvas, 2 


Belenenses, 3 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas, onde esti- 
veram cerca de dez mil pessoas. 
Árbitro: Rosa Santos, de Beja. 
As equipas alinharam: 
ELVAS — Vitor Pontes, Simões, Carapinha, Soel- 
ro, Ribeiro, Mário Gomes, Horácio, Clovis, Bartolo- 


meu, Basaúla e Beto. 


BELENENSES - Jorge Martins, Teixeira, José 
António, Sobrinho, Artur, Paulo Monteiro, Chico 
Faria, Juanico, Mapuata, Miadenov e José Mário. 

Disciplina — cartões amarelos para Horácio 
(44m), Ribeiro (45m), Simões (48m), Paulo Montei- 


ro (63m) e Galo (80m). 


Substituições: no Elvas, José Manuel, aos 75 
minutos, rendeu Simões, e Alberto, aos 70 minu- 
tos, entrou para o lugar de Beto. No Belenenses, 
Jaime entrou para o lugar de Mapuata, no reatar da 
segunda parte, e Chico Faria cedeu o seu lugar a 


Galo, aos 75 minutos. 


Marcadores: CHICO FARIA (aos cinco min- 
tuos); CLOVIS (27); BARTOLOMEU (34); MAPUATA 
(43) e CHICO FARIA (61 minutos). 

Ao intervalo as equipas estavam empatadas a 


dois golos. 


O Elvas e o Belenenses pro- 
porcionaram ontem no «Muni- 
cipal» daquela cidade alente- 
jana, um excelente espectá- 
culo de futebol, altan.ente mo- 
vimentado e extremamente 
disputado ao qual nem os 
golos faltaram já que foram 
concretizados nada menos do 
que cinco. E os adeptos do El- 
vas só não sairam mais satis- 
feitos porque a sua equipa, 
dos cinco golos acontecidos 
durante os 90 minutos apenas 


conseguiu dois, contra três da 
turma do Belenenses pelo que 
os homens do Restelo le- 
varam para casa os respecti- 
vos dois pontos em disputa. 

Acabou por vencer a equipa 
mais feliz, e se no futebol 
quem marca é quem ganha, 
então o Belenenses justificou 
perfeitamente o resultado e a 
respectiva vitória. 

O encontro foi de tal manei- 
ra bem jogado que ambas as 
equipas tiveram que virar o re- 


SÃO 


Rio Ave - Espinho .. 
Penafiel - Farense . 


Salgueiros - Académica 


Chaves - Benfica ... 
Elvas - Belenenses. 


Sporting - V. Guimarães 


Marítimo - Boavista.. 


Portimonense - Varzim . 
V. Setúbal - F. C. Porto. 


Braga - Covilhã... 


F.C. Porto 


Penafiel. 
Sporting 
Chaves.. 


V. Setúbal 


Marítimo 
Boavista 


V. Guimarãe: 
Belenenses.. 


Benfica.. 
Varzim 


Rio Ave ...... 


Elvas . 


Salgueiros 
Académica 
Espinho . 


Braga. 
Covilhã 


Farense. 
Portimonense . 


sultado a seu favor. Primeiro 
foi o Elvas que depois de estar 
a perder por 0-1 chegou aos 
2-1 e depois o Belenenses que 
com a desvantagem de 2-1 
virou para 3-2 e conquistou a 
vitória. 

Este encontro correspondeu 
por isso por inteiro às expecta- 
tivas criadas à sua volta. O E 
vas que tem vindo a realizar 
um campeonato de excelente 
nível, apresentando um belo 
futebol e demonstrando boa 
capacidade física recebia on- 
tem um Belenenses que à me- 
dida que os seus jogadores se 
vão identificando melhor com 
o seu técnico vão também su- 
bindo de rendimento e, que- 
riam recuperar no encontro 
frente aos alentejanos a derro- 
ta sofrida há oito dias no seu 
terreno frente ao Sporting. 

O Elvas iniciou a partida 
balaneceado no ataque, to- 
mando desde logo conta do 
jogo, mas o Belenense com 
Mapuata lá na frente e com um 
meio campo de cinco homens 
bastante elástico, sempre que 
podia criava dificuldades ao úl- 
timo reduto alentejano através 
de rápidos contra-ataques, 
quase todos conduzidos pelo 
búlgaro Miadenov. 

Só que a turma local abriria 
o marcador logo aos cinco mi- 
nutos, sinal evidente da forma 
determinada como o Elvas en- 
trou em campo, disposto a re- 
solver a contenda o mais rapi- 
damente possivel. Este golo, 
prematuro, galvanizou a turma 
da casa que continuou o seu 
ascendente sobre o seu ad- 
versário. A perder por um golo 
a turma de Belém viu-se na 
nacessidade de subir um pou- 
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co mais no terreno, adiantan- 
do-se então Chico Faria que 
conseguiria ontem pela primei- 
ra vez a tilularidade no «onze» 
de Marinho Peres. Aos 20 mi- 
nutos de jogo o Belenenses li- 
nha já sacudido a pressão que 
os donos do terreno vinham 


fazendo, equilibrava o encon- 
tro e punha a defensiva con- 
trária à prova. E não admirou 
por isso que aos 27 minutos 
surgisse o golo do empate por 
intermédio de Chico Faria 

O Elvas com o empate con- 
sentido voltou de novo a tomar 


conta do jogo, reagindo pron- 
tamente ao golo belenense e, 
sete minutos depois punha-se 
novamente na posição de ven- 
cedor com um tento obtido por 
Bartolomeu. Crescia a expec- 
tativa e o Belenenses não se 
conformava. O Elvas em van- 
tagem retraiu-se um pouco no 
terreno, a turma de Belém foi 
de novo à procura do empate 
e a dois minutos do final deste 
primeiro tempo conseguia o 
seu objectivo com um golo de 
Mapuata. 

O intervalo chegaria com o 
empate a duas bolas, resul- 
tado até esta altura lisonjeiro 
para o Belenenses pois ao El- 
vas tinham pertencido as me- 
lhores oportunidades e o me- 
lhor futebol. No entanto, o 
Beleneneses reagiu sempre 
da melhor maneira e teve por 
isso o prémio que procurou. 


Belenenses melhor 
na segunda parte 


Na segunda parte a turma 
de Marinho Peres apareceu 
melhor preparada e melhor 
posicionada no terreno afoi- 
tando-se mais no ataque. 

Melhor técnica e tactica- 
mente, a turma do Belenenses 
remeteu o Elvas para o seu 
meio-campo e grande parte 
deste segundo tempo foi seu. 
Praticando um futebol rápido e 
altamente eficaz, com Mlade- 
nov a fazer alarde de toda a 
sua capcidade técnica e com 
Chico Faria em grande forma 
a justificar plenamente a cha- 
mada ao «onze» principal, o 
Belenenses foi à procura do 
golo que o poria novamente 


em vantagem no marcador. 
Este atrevimento do Bele- 
nenses seria altamente com- 
pensador para os pupilos de 
Marinho Peres que depois de 
tanto porfiarem chegaram ao 
3-2 com novo golo de Chico 
Faria, A vencer, os homens do 
Belenenses desde logo se 
prontificaram a defender a ma- 
gra mas preciosa vantagem de 
que dispunham, oferecendo o 
meio campo ao Elvas e ta- 
pando todos os caminhos para 
a sua baliza. Os quinze minu- 
tos finais foram de grande 
emoção e dramatismo, já que 
o Elvas através de um «pre- 
sing» impressionante tudo fez 
para chegar à igualdade só 
não o conseguindo por mani- 
festa infelicidade e inoperân- 
cia dos seus atacantes. No en- 
tanto, o empate era perfeita- 
mente justo e compensava a 
forma briosa como a turma 
alentejana se bateu para pelo 
menos chegar à igualdade. 


Destaque no Belenensaes 
para Chico Faria que pela pri- 
meira vez titular fez dois golos. 
e para o búlgaro Mladenov 
que cotou-se como o melhor 
homem em campo. No El- 
vas, que não pode contar on- 
tem com três elementos de im- 
portância fundamental no seu 
xadrez (Domingos, Bráulio e 
Adérito) o destaque vai para 
mais uma boa exibição de Ba- 
saúla e também para a infeliz 
actuação do guarda-redes Vi- 
tor Pontes que se mostrou 
algo intranquilo. 


A arbitragem teve um traba- 
lho razoável mas o segundo 
golo do Belenensos deixou al- 
gumas duvidas. 
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Espinho - Braga 

Farense - Rio Ave 
Académica - Penafiel 
Benfica - Salgueiros 
Belenenses - Chaves 

V. Guimarães - Elvas 
Boavista - Sporting 
Varzim - Marítimo 

F. C. Porto - Portimonense 
Covilhã - V. Setúbal 
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DE «PENALTY», MAS SOUBE BEM! 


Chaves, 1 
Benfica, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 


Tempo inconstante, com sol e nuvens. 


Assistência: cerca de 15 mil pessoas. 


Árbitro: José Guedes, do Porto, auxiliado 
por Armando Malheiro e Agostinho Moura. 


D. CHAVES: Padrão; Cerqueira, Garrido, 
Jorginho e Rogério; Gilberto, Radi e Dimantino; 
Serra, Slavkov e Vermelhino. 


Subs: aos 57 minutos, Serra foi rendido por 
Júlio Sérgio. Aos 74 minutos, Slavkov deu o seu 


lugar a César. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Edmundo, Ál- 
varo e Mozer; Sheú, Carlos Manuel, Diamantino, 
Wando; Rul Águas e Magnunsson. 


Subs: aos 57 minutos, Rui Águas foi ren- 
dido por Tueba. Aos 82 minutos, Chiquinho en- 
trou para o lugar de Wando. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: aos 89 minutos, Júlio Sérgio, na 
transformação de grande penalidade, originada 
por derrube de César por Mozer, quando César 
se aprestava para atirar à baliza do Benfica. 


Cartão amarelo: Shéu (51m). 


O jogo propriamente dito 
não teve aqueles atractivos 
técnicos que se esperavam, 
mormente por parte do Ben- 


- fica, que veio ao Estádio Muni- 


cipal de Chaves com a preocu- 
pação de defender e anular o 
jogador Radi. Ao fim e ao cabo 
não conseguiu os seus inten- 
tos, já que a equipa não se 
afoitou, como dela se espera- 
va, entregando os trunfos ao 
D. Chaves, que venceu e con- 
venceu. 

Os números não reflectem o 
desenrolar dos acontecimen- 
tos, pois o golo solitário que 
acabaram por marcar, de 
grande penalidade, podia es- 
tar já acompanhado de mais 


um ou dois, que a sorte ditou 
não entrarem nas redes dos 
«encarnados». 

O Chaves entrou, natural- 
mente, fazendo o seu jogo, 
sendo o primeiro a acercar-se 
da baliza contrária. Logo nos 
primeiros 7 minutos do encon- 
tro poderia ter inaugurado o 
marcador, quando Slavkov, 
muito bem servido por Radi, 
se isolou e foi derrubado 
quando se aprestava para 
desfeitear Silvino. Quanto a 
nós, a falta foi praticada dentro 
da grande área. No entanto, o 
juiz da partida indicou limite da 
mesma para a sua marcação e 
da sua transformação nada 
resultou. 


Adversário do Benfica 


AARHUS EMPATA 


O Aarhus, adversário do Benfica na Taça dos Campeões 


Europeus, empatou (1-1) no recinto do Copenhaga, em jogo 
do campeonato dinamarquês de futebol da | Divisão, a contar 
para a vigésima terceira jornada, 

O Aarhus ocupa o terceiro lugar da classificação com 30 
pontos (12 vitórias, 6 empates, 5 derrotas, 36 golos marcados 
21 sofridos), menos 13 do que o lider, o Brondby, que soma 
43 pontos. 

Vejamos os resultados da jornada: 


Vejle— Brondby 
B 1903 Aalburgo 
Odense — Kastrup 
Herfolge — Ikast 
Lyngby — Naestved 
Copenhaga- Aarhus . 
Hvidovre — Bronshoj 


Classificação 


Copenhaga 
Heriloge 
Hvidovre . 
Kastrup 


Shéu 
«polícia» de Radi 


O jogo inclinava-se mais 
para o lado do visitado, ape- 
nas com esporádicas descidas 
de Wando e Dimantino, com 
este a defesa, por vezes, no 
intuíto de dar jogo para Mag- 
nunsson. Os da «casa» come- 
çaram a embalar, ensaiando 
ataques, encontrando, porém, 
pela frente uma cortina defen- 
siva muito bem fechada, onde 
Shéu tinha a missão de não 
dar largas a Radi. No entanto, 
o jogo desenrolava-se no mei- 
o-campo, com os «flavienses» 
de posse do esférico, ficando 
os guardiões à vontade. 


fa o prélio no minuto 30, 
quando Serra, depois de ga- 
nhar um ressalto de bola, ficou 
isolado em frente de Silvino. 
Fez passar a bola por cima 
deste em chapéu e, com o es- 
panto de todos, o esférico foi 
embater no poste, ressaltando 
para os defesas «encarna- 
dos», que a aliviaram de ime- 
diato, Volvidos apenas 3 minu- 
tos, de novo Serra, esgueiran- 
do-se à defesa contrária, atira 
para a baliza adversária, mas 
Silvino executou excelente de- 
fesa. 


O Benfica riposta ao contra- 
ataque, mas sem muitas pres- 
sas. Mesmo assim, Magnuns- 
son não foi expedito suficiente 
para atirar à baliza de Padrão, 
deixando que este lhe arreba- 
tasse a bola. Este mesmo jo- 
gador deixou-se cair inúmeras 
vezes em fora-de-jogo, dando 
nítida impressão de falta de 
ritmo. 


Com o primeiro período a 
aproximar-se do fim, notava- 
se um Benfica à espreita de 
viragem na sua estratégia e 
um Chaves mais laborioso, 
que conseguiu criar várias si- 
tuações de perigo, em que o 
esférico esteve por diversas 
vezes em seu poder e não es- 
pantaria niguém se nessa al- 
tura do encontro se encontras- 
se na posição de vencedor. 


De novo em apuros 


Os transmontanos voltaram 
das cabinas com a mesma 
garra inicial e, por isso, logo no 
início do período complemen- 
tar, a defensiva contrária foi 
forçada a derrubar Radi no li- 
mite da área. Na cobrança da 
mesma foi chamado a marcar 
Slavkov, que fez embater a 
bola na barra das redes à 
guarda de Silvino. 

Estavam lançados os da- 
dos, mas os «lisboetas» com 
uma defensiva numerosa, 
onde Shéu se enquadrava, 
não davam largas, cumprindo 
bem a sua missão, incluindo 
Silvino, muito atento e em ex- 
celente forma. 

O Chaves pôde, nos últimos 
minutos de jogo, voltar a pres- 
sionar o seu adversário é, 
como resultado desse «pres- 
sing», quando a bola sobrou 
para César, e no momento 
que este se aprestava para 
atirar à baliza de Silvino, Mo- 
zer tocou no pé do jogador, 
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CRÉDITO INDIVIDUAL 


para concretizar os seus sonhos... 


ou viabilizar os seus planos. 
p 
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NÃO SE ENVIA À COBRANÇA 


Barros Rodrigues 


originando a grande penali- 
dade que veio ditar o vence- 
dor. Vencedor, aliás, justo e 
sem qualquer contestação. 

A equipa do D. Chaves 
agradou plenamente. O seu 
futebol prático a apoiado per- 
correu o campo todo, num es- 
quema envolvente, difícil de 
segurar. 

O Benfica pareceu-nos algo 
distante do seu futebol, com 
uma defensiva muito bem 
apoiada, mas onde os outros 
sectores não se interligavam, 
com jogadas individuais que 
não surtiram efeito. O seu pon- 
ta-de-lança Magnunsson, mui- 
to bem marcado, pareceu-nos 
pesado de mais para O lugar 
que ocupa. 


Nas cabinas 


Júlio Sérgio, o marcador do 
golo da vitória, disse-nos: 

«Fol um jogo bem dispu- 
tado. O D. Chaves mereceu a 
vitória por tudo aquilo que 
fez durante os 90 minutos. 


M.P.SANTOS 


RTADO 299! 
'SBOA CODEX 


un) 


um um 


Caso não ganhasse, 
uma tremenda Injustiça». 

Raúl Águas, treinador do D. 
Chaves, afirmou: 

«Não se assistiu a um es- 
pectáculo de grande quall- 
dade, O Chaves, na primeira 
parte, justificou o resultado. 
Na segunda, contava com 
um Benfic: perior, capaz 
de proporcionar um bom es- 
pectáculo, mas tal não acon- 
teceu. A vitória é justa». 


Carlos Manuel 
«campeonato minado» 


Carlos Manuel não estava 
nada satisfeito e afirmou 

«Penso que o resultado 
foi inesperado. Defrontâmos 
uma grande equipa, com 
muito valor. Poderíamos ter 
saído daqui vencedores, ou 
pelo menos com um ponto, 
mas parece-me que este 
Campeonato está minado, 
pois hoje (ontem) fomos pre- 


Judicados, como já o fomos 
em Elvas e com o Sporting. 
Isto é um facto e não uma 
desculpa, e que ditou o re- 
sultado». 

As palavras de Ebbe, treina- 
dor do Benfica: 

«Fol um jogo bastante 
equilibrado, entre duas equi- 
pas muito iguais em forças. 
O resultado teria de definir- 
se para um lado ou para o 
outro, nunca ultrapassando 
o 1-0, como velo a aconte- 
cer. No segundo tempo o 
Benfica teve mais oportuni- 
dades de marcar, mas não 
conseguiu concretizá-las. 
Esperava vencer este en- 
contro, mas tenho consciên- 
cla do valor do adversário e 
que nos iria dificultar a 
vida». 


Controlo anti-doping: 

Do Chaves foram chamados 
Rogério e Garrido. Pelo Ben- 
fica, Wando e Álvaro. 


um banco do nosso tempo 


LISTA DOS MARCADORES 


O argelino Rabath Madier, do F. C. do Porto, está 
em primeiro lugar na lista de melhores marcadores do 
Campeonato Nacional de Futebol da | Divisão, com 
sete golos, mercé dos dois tentos que apontou no jogo 
contra o Vitória de Setúbal, no Bonfim. 

A diferença de Madjer é de um golo para os dois 
mais directos perseguidores (Mladenov, do Belenen- 
ses, e Aparício, do Vit. de Setúbal), que têm seis golos 
apontados. 

Nesta sétima jornada — que rendeu 35 golos — 
houve três jogadores que fizeram por duas vezes o 
«gostinho ao pé»: Manuel Fernandes (Setúbal), Pauli- 
nho Cascavel (Sporting) e Chico Faria (Belenenses). 

Após a sétima jornada, os melhores marcadores 
são os seguintes: 

Madier (Porto), 7 golos; Miadenov (Belenenses) e 
Aparício (6 golos); Celso (FC Porto), Cascavel (Spor- 
ting) e Bartolomeu (Elvas) todos com 5 golos; e com 4 
golos estão César (Penafiel), Radi (Chaves), Álvaro 
(Rio Ave), Sealy (Sporting), Rui Águas (Benfica) e 
Paulo Ricardo (Marítimo). 

Até ao presente, já foram marcados neste cam- 
peonato 198 golos. 


Banco Borges & Irmão 


f 


construindoVo tuturo 


w-desporto 


Rio Ave, 1 
Espinho, O 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 


Conde. 


Árbitro: José Garcia, de Setúbal, auxiliado 
por Francisco Rodrigues e Rui Branco. 


RIO AVE: Figueiredo; Chico Zé, Antero, 
Paulo César e Nando; Márinho, Florival, Isaías e 
Augusto; Carrasco e Roberto. 


ESPINHO: Silvinó; Eliseu, Kongolo, Ralph e 
Tito; Luís Manuel, Pingo, Carvalho e Manuel 
Jorge; Ivan e Vitorino. 


Substituições: No Rio Ave, Hernâni, aos 69 
m, rendeu Carrasco e Jaime Graça, aos 77 m, 
ocupou o lugar de Roberto. No Espinho, aos 50 
m, Vitorino foi rendido por Marcão, enquanto 
que, aos 71 m, Walsh entrou para o lugar de 


Luís Manuel. 


Ao intervalo: 1-0 


Marcador: Roberto, aos 41 m, obteve o 
único golo da partida, concluindo do melhor 
maneira um excelente cruzamento de Álvaro. 


Acção Disciplinar: Cartão amarelo para 
Márinho (29 m), Carvalho (53 m), Ralph (84 m) e 
cartão vermelho para Márinho, por acumulação 


de cartões. 


Quem esperava presenciar 
uma boa partida de futebol no 
Estádio dos Arcos acabou por 
sair defraudado, já que tecni- 
camente o encontro foi dema- 
siado pobre para dois conjun- 
tos que têem vindo a realizar 
resultados positivos e de 
quem se esperava mais. 


A vitória acabou por sorrir 
aos donos do terreno, mercê 
de um golo apontado já nos 
derradeiro minutos da primei- 
ra parte, muito embora não o 
tenham justificado no restante 
tempo do encontro. 


Pelo modo como as duas 
equipas se colocaram no ter- 
reno cedo deram a perceber 
que nenhuma estava disposta 
e ser surpreendida, mas sim 
jogar pela certa. Logicamente 
que pertenceram ao Espinho 
as maiores cautelas defensi- 
vas, num esquema táctico 
mais recuado, tentando que- 
brar o habitual frenesim ata- 
cante dos locais. E em boa 
verdade, não foi pelo sector 
recuado que os espinhenses 
cederam, muito embora te- 
nham consentido um golo já 
numa fase em que tal não se 
esperava, ou seja quando os 
jogadores já se «preparavam» 
para o intervalo. 

Até então, e muito embora 


os vilacondenses tenham sido 
a equipa mais acutilante, com 
o brasiletro Roberto a estrear- 
se e a dar boas indicações, a 
defensiva da Costa Verde ia- 
se impondo, despachando de 
qualquer modo a bola da sua 
zona mais atrasada. Dal que 
apenas por duas vezes o peri- 
go tenha rondado a baliza es- 
Pinhense e em ambas em re- 
mates de cabeça de Roberto. 


Futebol 
aéreo 


Povoando a intermediária, 
quer espinhense quer vilacon- 
denses, montaram naquela 
parcela de terreno uma «teia» 
que anulava grande parte das 
investidas atacantes. E em- 
bora ambos os conjuntos te- 
nham estado bem no papel 
destruidor, o mesmo já não 
aconteceu quando era naces- 
sário pautar o jogo ofensivo. 

No entanto, seria o Rio Ave 
quem melhor cumpriu as «mis- 
sões» defensivas, tendo em 
Filorival um trinco voluntarioso 
quando era necessário travar 
as investidas atacantes do 
opositor e Isaías a sair para o 
ataque com algum acerto. Co- 
mum a ambos também o 
abuso do pontapé para a 


frente na tentativa de surpre- 
ender as defensivas e aprovei- 
tando o factor do vento que 
soprava com alguma intensi- 
dade. Foi, no entanto, o Rio 
Ave quem mais procurou con- 
trariar o esquema adversário, 
procurando jogar a toda a lar- 
gura do terreno com solicita- 
ções para Álvaro e Carrasco, 
mais descaídos sobre as alas. 


Rio Ave 
no contra-ataque 


Um tanto incompreensivel- 
mente, o Rio Ave iniciou a 
parte complementar mais re- 
cuado, deixando na frente 
apenas Roberto, dando com 
isso oportunidade aos espi- 
nhenses de se abeirarem com 
mais perigo da zona de tiro. E, 
logo nos primeiros minutos, 
Marcão teve ensejo de atirar à 
baliza de Figueiredo, mas er- 
rou o alvo por pouco. Embora 
essa alteração posso induzir 
de que o Rio Ave pretendia 
detender o resultado escasso, 
a verdade é que os vilacon- 
denses acabaram por se tor- 
nar mais perigosos no contra- 
ataque, tirando partido da 
velocidade de Álvaro e de Jai- 
me Graça, quando Isaías con- 
duzia pelo centro, procurando 
surpreender o adiantamento 
dos defesas espinhenses. A 
partida conheceu então uma 
maior movimentação, muito 
embora nada tenha ganho em 
termos de espectáculo, já que 
esse foi demasido modesto. 


Inconformado com o desen- 
rolar da partida, o técnico espi- 
nhense tentou dar mais agres- 
sividade ao seu ataque, fa- 
zendo entrar dois avançados, 
procurando equilibrar numeri- 
camente o sector em desvan- 
tagam, pois os donos do terre- 
no concentravam na sua zona 
defensiva um maior número 
de jogadores. Mas nem sem- 
pre a quantidade traduz quali- 
dade e isso acabou por acon- 
tecer muito embora tenham 
passado a axercer maior as- 
cendente sobre o adversário, 
mas sem qualquer resultado 
positivo. 

Continuou-se a assistir a 
uma partida de fraco nível téc- 
nico, sem que qualquer equipa 
conseguisse supremacia, mui- 
to embora tenham os donos 
do terreno desperdiçado algu- 
mas oportunidades de fa- 
zerem funcionar o marcador. A 
mais flagrante ocorreu quando 
Roberto, depois de receber 
um passe de Álvaro, surgiu 
frente a Silvino e permitiu a 
intervenção do guarda-redes 
espinhense. 

Seria de esperar mais des- 
tas duas equipas que têm 
vindo a realizar um campeo- 
nato regular e resultados ani- 
madores. 


Apesar de Gomes não ter sido convocado 


12 de Outubro de 1987 


O Comércio do Porto 


FALHA FOI «A MORTE DO ARTISTA» 


Ezequiel Casanova 


O vigor do despique não deu para um bom espectáculo no Estádio dos Arcos. 


Pelo lado dos vilacondenses 
foi notório um certo retrai- 
mento, apesar de jogarem no 
seu terreno perante um adver- 
sário que pode considerar-se 
ter tido uma tarde decepcio- 
nente, À linha intermediária 
faltou discernimento e menos 
preocupação com o adver- 
sário. A presença do ex-vila- 
condense Carvalho na inter- 
mediária do Espinho pareceu 
preocupar demasido os ho- 
mens do meio campo que lhe 
moveram cerrada marcação, 
descurando a manobra de que 
necessitava a sua equipa para 
poder romper a defesiva con- 
trária. 


Na dianteira, o estreante 
Roberto deu boas indicações 
num sector em que os vilacon- 
denses se mostravam care- 
cidos. 


Do Espinho pouco se po- 
derá adiantar. De resto, nada 
se viu e nem mesmo a superi- 
oridade numérica depois de 
expulsão de Marinho foi apro- 
veitada para tomarem conta 
do jogo. 


Assim, O resultado é aceitá- 
vel, já que o Rio Ave soube 
aproveitar a única falha defen- 
siva do Espinho. 

A arbitragem teve algumas 
falhas, especialmente na util- 
zação da lei da vantagem nem 
sempre acertada, como tam- 
bém não se deu bem com o 
seu auxiliar do lado da ban- 


PINTO DA COSTA GARANTE 
«NÃO HÁ DIVERGÊNCIAS» 


O presidente do FC Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, 
a propósito da ausência de 
Fenando Gomes do jogo de 
Setúbal, disse que «a não 
inclusão do Gomes no lote 
dos convocados não pro- 
voca qualquer divergência 
entre a Direcção e o trel- 
nador». 

Segundo o dirigente por- 
tista «o técnico tem plenos 
poderes para formar a 
equipa e a Direcção não se 
Intromete no trabalho do 
técnico nem quer Inter- 
ferir». 


Para Pinto da Costa «não 
só o Gomes não fol convo- 
cado mas também outros 
muito bons jogadores da 
equipa não têm sido con- 
vocados e ficaram no 
Porto». 

«O Gomes falou comigo 
e está tudo bem. Não há 
qualquer divergência e o 
ambiente na equipa é o 


melhor» — disse Pinto da 
Costa. 


Octávio: 
«corre tudo bem» 
Questionado sobre se a 
não inclusão de Fernando 
Gomes tem causado insta- 
bilidade na equipa, o técnico 
adjunto do FC Porto, Octávio 
Machado, disse que «a 
equipa está coesa e tudo 
corre bem. O ambiente é 
bom e por vezes aconte- 
cem situações que têm 
que ser ultrapassadas». 
Para Octávio «o facto de 
Gomes ser ou não convo- 
cado é uma opção do téc- 
nico e não há qualquer di- 
vergência na equipa téc- 
nica», 


Beenhaker dá 
50 por cento 
para cada equipa 


«O Indice de possibilida- 
des entre o FC Porto e o 


Real Madrid é de 50 por 
cento para cada equipa, na 
disputa da eliminatória da 
Taça dos Campeões Euro- 
peus de futebol» — disse 
após o jogo de Setúbal o trei- 
nador principal do Real Ma- 
drid, Leo Beenhaker. 

Aquele técnico, que sá- 
bado assistiu no Estádio do 
Bonfim ao encontro entre o 
Vitória de Setúbal e o clube 
das Antas, com o resultado 
final de 4-4, afirmou que «o 
FC Porto é uma equipa 
muito Importante e tem 
dois Jogadores muito 
bons, entre outros, que 
são o Madjer e o Rul 
Barros». 


Leo Beenhaker, que ob- 
servou o FC Porto em fun- 
ção do encontro eurooeu 
que o vai opôr ao Real Ma- 
drid, acrescentou ainda: 
«tirel indicações preciosas 
e espero que elas sirvi 
para ajudar a minha equipa 


a passar à eliminatória se- 
guinte da Taça dos Cam- 
peões Europeus». 


Sete mil contos 
de receita 

A receita do encontro en- 
tre o Vitória de Setubal e o 
FG Porto, sábado disputado 
no Estádio do Bonfim, em 
Setúbal, deverá siluar-se en- 
tre seis a sete mil contos — 
informou o tesoureiro do clu- 
be sadino, Joaquim Costa. 

Cerca de 28.000 pessoas 
assistiram ao encontro, não 
utilizando todas as áreas do 
Estádio, visto que os bilhetes 
das áreas dos peões não 
foram vendidos, por as mes- 
mas se encontrarem em 
obras. 

Segundo o tesoureiro do 
Vitória de Setúbal, o clube 
espera «voltar a fazer re- 
celtas assim e até maiores, 
porque ajudam a resolver 
muitos problemas finan- 
ceiros». 


cada, nomeadamente na mar- 
cação dos fora de jogo. Não 
interferiu no resultado, mas 
podia ter causado o caso do 
jogo quando, aos 37 munitos, 
mostrou o cartão amarelo a 
Marinho e deveria ser o ver- 
melho que acabou por aconte- 
cer quando o seu auxiliar o 
chamou a atenção. 


Nas cabinas: 


Mário Juliato, o técnico do 
Rio Ave, depois de ter consi- 
derado que foi uma vitória dil 
cil, adiantou-nos sobre o en- 
contro: 


«O Espinho esgotou mul- 
to a manobra da minha equi- 
pa, principalmente quando 
passámos a jogar no contra- 
ataque. Fol, no entanto, um 
duelo muito grande tactica- 
mente e, por isso, fiquel sa- 
tisfeito com a vitória. Estão 
de parabéns as duas equi- 
pas pelo modo como se em- 
pregaram e o Rlo Ave de- 
monstrou, mais uma vez, 
que tem garra para se impôr 
perante o adversário. Ro- 
berto velo dar mais agressi- 
vadade à equipa, apesar de 
não ter actuado ainda no 
seu melhor. Conheço o joga- 
dor e sel que val render mui- 
to mais no futuro», 


Quinito, o técnico do Espi- 
nho, dava mostras de insatis- 


feito com a sua equipa e consi- 
derou que: «foi um jogo po- 
brezinho e um espectáculo 
que não foi bonito, de que 
não gostel. Por Isso, parece- 
me um resultado multo igual 
ao jogo, também pobrezinho 
e injusto. Mas pelo que fi- 
zeram as duas equipas uma 
derrota para ambas era o 
prémio mais justo. Como Is- 
so não pode acontecer, tal- 
vez a divisão de pontos fi- 
casse melhor, já que aí 
daram as duas equipas aos 
pontapés de um lado e do 
outro e muito mal». 
E continuou: 


«Ganhou o Rio Ave. O Es- 
pinho jogou muito mal, vai 
ter que jogar melhor. As coi- 
sas não estão como eu que- 
ro e ando de certa maneira 


Interessa ao Vitória de Guimarães 


BEVEREN EMPATOU 
COM O ANDERLECHT 


O Beveren, adversário do 
Guimarães na Taça UEFA, 
empatou em casa 2-2 com o 
Anderlecht, guia do campeo- 
nato belga de futebol da | Divi- 
são, que sábado à noite teve 
mais uma jornada. 

O Anderlecht lidera com 16 
pontos, mais 10 do que o Be- 
veren, que tem apenas seis. 


Resultados da jornada: 


Beerschot - Kortrijk ... 

Winterstag - Standard . 
Gante - Cercle Bruges . 
Beveren - Anderlecht 
Lokeren - St. Truiden . 
C. de Bruges - Charleroi . 
FC Liége - Mechelen 
Molenbeek - Racing Jet .. 


O encontro do adversário do 
Vitória ao qual assistiu René 
Simões, técnico da formação 
minhota, foi dominado pela 
equipa do Anderlecht, que 
abriu o activo aos 11 minutos 
por intermédio de Nilis. 


O Beveren, que apresentou |, , 9, Anderlecht, manteve, 3, , ESG ENCONHO,, ,,jicissaiusi tatoo 


uma formação com caracter 
defensivo, conseguiu obter o 
tento da igualdade aos 23 mi- 
nutos atraves de Eddy Maes, 
com um excelente golpe de 
cabeca, na sequência de um 
pontapé de canto. 

A pressão do Anderlecht 
manteve-se durante o resto da 
primeira parte e no início da 
segunda tendo o Beveren util- 
zado exclusivamente o contra 
ataque. 

E num dos rápidos e perigo- 
sos contra-ataques o Beveren 
conseguiu, contra a corrente 
do jogo, e através do avan- 
gado britânico David Fair- 
clough, marcar aos 63 minutos 
o segundo tento da equipa de 
Ladislav Novak. 


O Anderlecht, que entre- 
tanto substituiu um defesa 
(Keshi) por um avançado, Per 
Frimann, conseguiu quinze mi- 
nutos depois, e por intermédio 
de Pierre Jansen, restabelecer 
a igualdade depois de uma ex- 
celente jogada de conjunto. 


PORTO-REAL MADRID 


Várias partidas c/ visita à costa de Benidorm e a Andorra. Preço 

especial para sócios desde 4.900$00. Inscrições limitadas c/ hotel 

em Valência e B. Campo, até 17/10. Excursões semanais a Vigo e 

Fátima. Alugamos Autopullmans para excursões a Grupos. Con- 
a sulte-nos. 

ESCAMARÃOTUR — R. Alox. Herc., 225 e T. 311400 


aborrecido com isto. Vamos 
ver se conseguimos, por is- 
so, mais direito do que o que 
tem vindo a acontecer. An- 
damos há um par de jorna- 
das a parecer uma equipa de 
segunda divisão jeitosa e 
não pode ser para uma equi- 
pa da | Divisão, onde é pre- 
ciso correr e lutar, como têm 
feito os meus jogadores, 
mas é preciso pensar e não 
jogar de qualquer forma, 
atabalhoadamente, na | Di- 
visão». 


Controlo 
anti-doping 

No final do encontro foi feito 
o sorteio para o controlo anti- 
doping, tendo sido sorteados 
Figueiredo e Álvaro pelo Rio 
Ave e Silvino e Pingo, pelo Es- 
pinho. 


REAL MADRID, 6. PORTO 


Várias partidas 
BILHETE ASSEGURADO 
V. T. Viagens e Turismo, Lda. 
R. Camões, 424 — Porto 
Telefs. 384907/384776/384627 


pressão durante os últimos 
dez minutos de jogo não 
tendo, por manifesta infelici- 
dade dos seus avançados, 
conseguido obter uma mere- 
cida vitória. 

everen, que ocupa um 
dos últimos lugares da classifi- 
cação geral, conta actual- 
mente com seis pontos (dois 
empates, duas vitórias e seis 
derrotas). 


O Beveren apresentou a se- 
guinte formação: Rosez, Lod- 
ders, Pfaff, Lambrichts e 
Maes; Stalmans, Lemoine, 
Van Britsom e Kusto. Fair- 
clough e Schmedding. 


Na segunda parte Schmed- 
ding foi substituído por Guy 
François e a cinco minutos do 
final Lemoine saíu entrando 
para o seu lugar Peeraer. 

Na equipa do Beveren no- 
tou-se a ausência do interna- 
cional israelita Moshe Sinai, 
que não figurou na lista dos 14 
jogadores convocados para 


Or ah mdirtuo e 
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SEMPRE ELE! — Jesus, pois claro!, defendeu quase tudo, ontem, em Alvalade. O n.º 1 de Guimarães continua em grande forma e provou-o, mais uma vez. (Foto de Ricardo Pereira). 


desporto -.v 


SÓ CASCAVEL DEU RESPOST 


Sporting, 2 
V. Guimarães, 2 


Jogo no Estádio de Alvalade. Tarde de sol, 
depois da manhã chuvosa. Assistência a quase 
encher as bancadas com cerca de 50 mil espec- 


tadores. 


Árbitro: Alder Dante (Santarém). 


Júizes de linha: Matias Bento e Fernando 


Vacas. 


SPORTING: Rui Correia; João Luís, Duílio, 
Venâncio e Vítor Santos; Litos, Oceano, Mário 
Jorge e Silvinho; Marlon e Paulinho Cascavel. 


Substituições: Venâncio (lesionado, teve de 
sair em maca) por Morato (54 m) e Vítor Santos, 
por Mário (56 m), que se integrou na linha mé- 
dia, recuando Mário Jorge para defesa es- 


querdo. 


Suplentes não utilizados: Vital, Carlos Xa- 


vier e Cadete. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Jesus; Costea- 
do, Miguel, Néné e Basílio; Carvalho, Nasci- 
mento, Caio Júnior e Adão; Décio António e 


Ademir. 


Substituições: Décio António, por Rui Viei- 
ra (67 m) e Caio Júnior, por Kipulu (84 m). 


Suplentes não utilizados: Lopes, 


René. 


Béné e 


Cartões amarelos: Caio Júnior (14 m), Nas- 
cimento (19 m), Oceano (22 m), Ademir (43 m), 
René Simões, treinador do Vitória (72 m), e Mi- 
guel, Néné e Adão (os três, aos 74 m), por pro- 
testarem a validação do segundo golo dos 


«leões»). 


Ao intervalo: 1-1. 


Os golos: 0-1, por CAIO JÚNIOR (12 m); 
PAULINHO CASCAVEL (34 m), na transforma- 
ção de um «penalty», sobre ele próprio come- 
tido por Jesus, restabeleceu a igualdade em 1-1; 
ADEMIR (51 m) voltou a colocar os vitorianos 
em vantagem fazendo 1-2; PAULINHO CASCA- 
VEL de novo (74 m), restabeleceu o empate de 
2-2 que ditaria o desfecho da partida. 


Perante um Vitória de Gui- 
marães astucioso, desinibido 
e fortemente apostado em sair 
de Alvalade com um resultado 
favorável, o Sporting fez uma 
actuação frustante (para os 
seus adeptos, bem entendido) 
e ofereceu aos observadores 
porventura desprevenidos 
uma imagem bastante desfo- 
cada das suas tradicionais as- 
pitações ao titulo maior, Com 
uma movimentação vincada- 
mente norteada para surpre- 
ender os adversários e tirar 
todo o proveito possível desse 
factor, mantendo Décio Antó- 
nio a servir de isco aos dete- 
sas leoninos, enquanto Ade- 


mir é Gaio Junior se reveza- 
vam inteligentemente no apoio 
ao parceiro e na exploração 
das abertas surgidas na linha 
da frente, os vitorianos come- 
çaram e acabaram o jogo a 
jogar com melhor qualidade e 
justificariam não ter merecido 
a divisão dos pontos em 
questão. 

Desde o princípio do encon- 
tro que se notrou um certo 
atordoamento no conjunto do 
Sporting, que começava nas 
hesitações da defesa, pas- 
sava pela imperícia da inter- 
mediária e acabava no defi- 
ciente auxílio prestado a Pauli- 
nho Cascavel, em regra domi- 


nado por dois antagonistas 
que não lhe davam um palmo 
de liberdade. Com o decorrer 
do tempo, depois de ter me- 
dido as forças contrárias, O Vi- 
tória foi-se impondo pela prá- 
tica de um futebol rápido, de 
excelente trabalho no meio 
campo e de arguta construção 
dos lances ofensivos. Tudo 
somado, enquanto prevalecia 
cada vez mais a linearidade da 
exibição dos minhotos, as- 
sente, é certo, numa estrutura 
defensiva sempre segura e 
cuidada, ia-se destacando o 
comportamento desconexo da 
turma sportinguista, incapaz 
de coordenar ideias e de lhe 
dar seguimento tranquilo. 

O primeiro golo da partida, 
quando iam decorridos ape- 
nas doze minutos, já traduzia 
os indícios de superioridade 
que os vimaranenses estavam 
a reflectir. De então em diante 
e até por volta dos 25 minutos, 
mercê de um grande empenho 
lutador, os «leões» pressio- 
naram no ataque, mas sem 
consequências de maior para 
materializarem as suas inten- 
ções. A equipa atirava-se ao 
assalto em jeito de cilindrar 
tudo na sua passagem mas, 
ao aproximar-se da área de re- 
mate, os seus lances ofensi- 
vos desfaziam-se como por 
encanto, quer por ningúem ati- 
nar com o momento propício 
para o tiro, quer por não haver 
um único buraco na muralha 
que os adversários montavam 
e mantinham em redor da sua 
baliza. 


Nascimento, Ademir 
e Caio Júnior 
em relevo 


A estrutura vitoriana, bem 
delineada nas posições atri- 
búidas aos jogadores, co- 
brindo todos os espaços de- 
fensivos e desdobrando-se 
habilmente no contra-ataque 
que, geralmente, mobilizava 
as seis unidades das linhas 
média e avançada, a explorar 
sobretudo os flancos, para 
além de condicionar a evolu- 
ção dos antagonistas, revela- 
va uma coesão que não pare- 
cia sofrer qualquer abalo com 
as destrambelhadas tentativas 
Ieoninas para desfazer a des- 
vantagem. E de tal forma a di- 
ferença de atitudes era sali- 
ente que enquanto as arreme- 
tidas do Sporting raramente 
criavam alguma sensação de 
perigo, acontecia que as des- 
cidas do Vitória punham quase 
sêmpre em polvorosa a defen- 
siva leonina. 

O desequilíbrio era dado 
pela presença articulante de 
Nascimento, a mandar e a co- 
mandar no meio campo, esta- 
belecendo o enlace entre a 
sua defesa e o ataque, coadju- 
vado por Ademir e Caio Júnior, 
cada qual o mais compenetra- 
do no desempenho de funções 
específicas para criar, condu- 
zir e ajudar a finalizar os lan- 
ces de ataque. 


Cerca da meia hora, a di- 
ferença tornou-se ainda mais 
vincada: até ali, o Sporting ti- 
nha atacado sem tino e ne- 
nhum proveito; de repente, os 
vitorianos decidem tatear o 
ataque e, no breve espaço de 
um minuto, Oceano, de ca- 
beça, teve de salvar o que 
seria o segundo golo, afas- 
tando a bola à boca da baliza, 
mas, no seguimento, novo re- 
mate contrário levou o esférico 
a estrondear na barra e a sair 
pela linha de fundo. 

A pressentir o perigo, a 
turma leonina reatou o pendor 
ofensivo e, a dada altura, Pau- 
linho Cascavel conseguiu es- 
capar-se aos seus «polícias» 
para surgir sózinho diante de 
Jesus. Este não teve outro re- 
médio senão lançar-se ao solo 
para tentar arrebatar a bola 
que lhe foi subtraída com um 
ligeiro toque para a frente. No 
encalço do esférico, um pé do 
avançado deu a sensação de 
ser tocado pela mão do guar- 
da-redes, havendo queda ime- 
diata. Era o «penalty» que ÁI- 
der Dante assinalou e que 
Paulinho Cascavel converteu 
para repôr a igualdade no mar- 
cador. 


Falha rectificada 
em três minutos 


Se durante o quarto de hora 
que precedeu o intervalo am- 
bas as equipas como que se 
conformaram com a situação, 
outro tanto não sucedeu logo a 
seguir ao reatamento. A von- 
tade de atacar e de marcar de 
novo agitava os dois campos. 
Melhor organizados, os foras- 
teiros gizavam as suas joga- 
das com disciplina posicional 
que lhes permitia dominar tec- 
nicamente e gerar sobressal- 
tos permanentes de cada vez 
que ensaiavam as suas avan- 
gadas, especialmente quando 
a bola era conduzida pelos ex- 
remos, onde João Luís é Vitor 
Santos se descontrolavam na 
cobertura da suas áreas, 
adiantando-se demasiado ou 
deixando-se ultrapassar com 
excessiva frequência. Valia- 
lhes o denodo com que Ve- 
nâncio e Duilio atendiam às 
dobras, mas esse apoio não 
evitou que, aos 50 minutos, 
Caio Júnior, a entrar pela direi- 
ta, se isolasse para desperdi- 
gar ingloriamente o remate 
contra o corpo de Rui Correia. 
Momentos antes, Paulinho 
Cascavel malbaratara boa 
ocasião para o Sporting, dei- 
xando-se desarmar por Jesus, 
em vez de fazer um passe la- 
teral para Marlon, melhor colo- 
cado para atirar à baliza 

A falha vitoriana não tardou 
a ser rectificada. Sucedeu aos 
51 minutos, com Ademir, na 
pequena área, a desferir forte 
remate, sem preparação, para 
«fuzilar» as malhas e recu- 
perar a vantagem no marcador 
para a sua equipa. 

A perspectiva da derrota en- 


volveu as hostes leoninas. No 
rectângulo não se via sinais de 
melhoria para a reviravolta. 
Pior ainda, Venâncio, que vi- 
nha a cotar-se como elemento 
relativamente valioso na pun- 
donorosa luta contra a maré, 
lesionou-se gravemente, 
sendo retirado em braços, e 
de maca. Para o seu lugar en- 
trou Morato e, pouco depois, 
saíu Vitor Santos, cuja posi- 
ção foi ocupada por Mário 
Jorge, enquanto Mário era 
chamado para a intermediária. 

O Sporting, honra lhe seja 
feita, não se entregou. Reco- 
brou ânimo suficiente para 
empurar o adversário, forçan- 
do-o, agora, sim, a uma de- 
fesa porfiada que se acentuou 
com a troca de Décio António 
por Rui Vieira. A questão dos 
«leões», contudo, continuava 
a ser uma: a sua capacidade 
ofensiva diluia-se continua- 
mente, com desperdício de 
passes, excessos individuais, 
falta de profundidade e, acima 
de tudo, incapacidade para or- 
denar lances suficientemente 
temente rápidos e hábeis para 
vencer a barreira que se lhes 
opunha em volta da grande 
área do Vitória. 


Veio, então, o minuto 74 e, 
com ele, um pouco de calma 
nas preocupações sportinguis- 
tas: solicitado por Litos, Pauli- 
nho Cascavel logrou subtrair- 
se, de novo, ao «colete de for- 
gas» em que o mantinham Mi- 
guel e Néné, para se isolar e 
surgir ao desamparado Jesus 
que se estirou sobre o relvado 
em busca da bola enquanto 
esta, tocada sublilmente, lhe 
passava por cima a caminho 
da baliza. Era o empate que o 
Sporting arrancava «a ferros» 
e que, bem vistas as coisas, 
em termos de jogo-jogado, 
constituía amarga decepção 
para o Vitória de Guimarães. 

Até final, as duas equipas 
deram tudo quanto podiam e 
sabiam para desfazer a igual- 
dade. Mais frescos fisica- 
mente, os «leões» apoderara- 
m-se da iniciativa do jogo e 
insistiram na ofensiva, entre- 
cortada por débeis tentativas 
de resposta dos adversários 
que já não produziam tanto 
perigo como anteriormente 
porque o seu desgaste não 
lhes dava para grandes come- 
timentos. Em todo o caso, dei- 
xavam bem à vista que O seu 
fundo futebolístico ressumava 
qualidade de nível apreciavel 
e sobremaneira mais evolúido, 
de um ponto de vista colectivo 
que, afinal, era o reflexo da 
melhor contribuição individual 
da maior parte das unidades 
confrontadas. 

Mais uma vez, Alder Dante 
teve o azar de não agradar a 
«gregos nem a troianos» e, 
ainda, ao espectador impar- 
cial. Não que tenha tido acção 
directa ou indirecta no resul- 
tado ou que os «amarelos» 
hajam sido exibidos sem justa 
causa. Sim, porque, alar- 
deando até ao extremo a sua 


peculiaridade «paternalista» e 
cheia de suficiência, distarçou 
mal a dificuldade em movi- 
mentar-se e cometeu lapsos 
de julgamento, e permitiu que, 
em muitas ocasiões, a vifili- 
dade rompesse os limites das 
entradas violentas, sem inter- 
vir de pronto, doesse a quem 
doesse. Para cúmulo, tem dois 
auxiliares (2) que precisam de 
reciclagem urgente no capítulo 
das deslocações, para evi- 
tarem a impressão de que le- 
vantam a bandeirola em feição 
de lotaria. Por vezes, 
acertam... 


René Simões: 
«Alder Dante 
foi infeliz» 


O técnico vimaranense foi o 
primeiro a aparecer na sala de 
Imprensa do Estádio de Al- 
valade, mesmo antes da maio- 
ria dos jornalistas, que tiveram 
que vencer a «oposição» de 
milhares de espectadores 
para conseguirem chegar à 
porta 10 A. 

Revelando uma calma que 
desmente os conturbados 
ventos que, dizem alguns 
colegas da informação, so- 
pram contra o técnico brasilei- 
ro, René Simões começou por 
afirmar que não achava «o re- 
sultado justo. Hoje (ontem) 
até me acho no direito de co- 
mentar o trabalho do árbitro, 
coisa que habitualmente 
não faço. Mas como ele in- 
terferiu no meu trabalho ao 
mostrar-me um cartão 
amarelo acho que estou no 
direito de criticar o seu de- 
sempenho. Alder Dante foi 
extremamente Infeliz no jul- 
gamento de alguns lances 
decisivos, que prejudicaram 
o Vitória de Guimarães». 

René simões aproveitou a 
oportunidade para comentar o 
ambiente que tem rodeado a 
sua lurma, nos últimos dias: 
«multa coisa tem sido dita e 
escrita, mas mesmo assim 
os jogadores portaram-se 
como autênticos profissio- 
nais». 

Sobre o actual momento da 
equipa, referiu René que «o 
Gulmarães é uma equipa em 
estruturação. Quando se 
tiram alguns elementos de 
uma equipa, ela necessita 
de se adaptar. A equipa está 
a adaptar-se. Pode ser para 
melhor ou para pior, torço 
para que não seja para pior, 
para meu bem e da equipa». 


Burkinshaw: 
«Perdemos 
um ponto» 


O técnico sportinguista sur- 
giu logo após René Simões, 
com um semblante de poucos 
amigos. Houve necessidade 
de um intérprete, para que to- 
dos os colegas pudessem to- 
mar as notas sobre o que Bur- 
kinshaw dizia. Frontal, o téc- 
nico dos «leões» começou por 
reconhecer que «o Sporting 


Mário Alves 


perdeu um ponto. Tentamos 
ganhar todos os jogos, mas 
te não era decisivo para à 
atribuição do 1º ou 2º lugar 
no campeonato», disse, 
quando lhe perguntaram se 
não teria sido uma oportuni- 
dade desperdiçada para agar- 
rar o FC do Porto. 

Em relação ao jogo e à páli- 
da exibição da sua turma, o 
britânico reconheceu que os 
seus pupilos não conseguiram 
«efectuar bons passes e, as- 
sim, não pudemos ganhar». 

Para Burkinshaw faltou, por- 
tanto, uma maior precisão nos 
passes de bola. Razão para 
um certo «desencanto» dos 
seus pupilos foi, na sua opi- 
nião, à falta de Tony Seally, 
vítima de uma gastroentrite 
que o impediu de alinhar: «re- 
almente estávamos a contar 
com ele para Integrar a equi 
pa, e a necessidade de o 
substituirmos velo alterar o 
nosso plano para este en- 
contro». 


Jesus: 
«Cascavel 
ludibriou 
o árbitro» 


Jesus estava inconformado 
com o «penalty» que Alder 
Dante assinalou contra a sua 
equipa. Segundo o guardião 
vimaranense, Cascavel «ludi- 
briou o árbitro, atirando-se 
para o chão depois de me 
tocar. E eu não sou louco 
nenhum para fazer falta so- 
bre o Cascavel naquela si- 
tuação, em que ele já não 
tinha hipóteses nenhumas 
de fazer o golo». 

Cascavel, por seu turno dis- 
se-nos que «o Jesus tocou- 
me, pelo que o árbitro ape- 
nas fez a sua obrigação, que 
era marcar a falta. Eu aper- 
cebi-me que o Jesus vinha 
ao meu encontro, adiantei a 
bola e ele tocou-me, é falta». 

Alder Dante foi por nós inter- 
pelado sobre o «caso do 
jogo», a grande penalidade a 
que vimos aludindo. A correr, 
já que Dante se preparava 
para entrar para a sua viatura, 
o árbitro referiu não ter tido dú- 
vida de «que foi penalty» e 
que não achava ter sido ludi- 
briado por Cascavel... 

Refira-se que todos se quei- 
xaram ontem de Alder Dani 
Jesus, como já referimos, Bur- 
kinshaw, que o acusou de não 
acompanhar de perto os lan- 
ces, René Simões, que consi- 
derou a sua actuação «bas- 
tante infeliz». Enfim, «nem 
gregos nem troianos» gos- 
taram de Dante 


vi- desporto 


12 de Outubro de 1987 


QUE GRANDE RECUPERAÇÃO! 


Marítimo, 2 
Boavista, 3 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal, auxilia- 
do por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha, 
Oliveira, Andrade, Amarildo, Nunes, Marqui- 
nhos, Paulo Ricardo, Vadinho e Jorge Silva. 


Subs: No reatamento, Sidney rendeu 
Amarildo, Aos 86 minutos, José Luis entrou 
para o lugar de Marquinhos. 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Frederico, 
Valério, Marcos António, Barney, Parente, Wi 
ker, Coelho, Chiquinho e Agatão. 


Subs: aos 68 minutos, Walker cedeu o seu 
lugar a Monteiro. Aos 86 minutos, Armando ren- 
deu Chiquinho. 


Marcadores:1-0, aos 50 minutos. Canto 
apontado do lado direito do ataque do Maríitmo 
para a zona frontal, saltando Paulo Ricardo 
mais alto do que todos, cabeceando de cima 
para baixo, para o fundo das redes. 2-0, aos 51 
minutos. Bonita jogada de ataque do Marítimo, 
em tabelas sucessivas entre Vadinho, Sidney e 
Paulo Ricardo, que centrou de pronto para 
Jorge Silva, em salto de peixe, fazer o golo de 
cabeça. 2-1, aos 55 minutos. Canto apontado do 
lado esquerdo pelo ataque do Boavista, e Fre- 
derico de cabeça bateu Everton. 2-2, aos 85 mi- 
nutos. Livre perigoso contra o Marítimo sobre a 
linha da grande área, que Marcos António com 
um remate seco atirou para o fundo das redes. 
2-3, aos 89 minutos, por Coelho, em remate à 
meia volta, traindo o guardião do Marítimo. 


Cartões amarelos: Jorge Silva (15m), Nunes 
(40m). 


O público que afluiu ao Es- 
tádio dos Barreiros saiu 
«mudo» pela derrota da sua 
equipa frente ao Boavista, que 
soube aproveitar bem a «be- 
nesse» do seu adversário. 
Com uma entrada de rom- 
pante o Maritimo não podia 
aspirar a nada melhor do que 
a obtenção de um golo para 
caminhar para uma vitória, 
que só fugiu quase no final do 
encontro. O Boavista, não se 
aventurando no ataque, dei- 
xava as iniciativas de jogo ao 
seu adversário, povoando o 
seu meio-campo de maneira a 


que cortasse logo aí qualquer 
lance de perigo para a sua 
baliza. 

Mesmo assim, a primeira 
oportunidade foi para os «boa- 
visteiros» quando, aos 6 minu- 
tos, Parente arrancou um bom 
remate que saiu um tudo nada 
por cima do travessão. Isto foi 
um aviso para o último reduto 
defensivo do Funchal, para 
que redobrasse de atenção 
em relação a Coelho e 
Parente, que de quando em 
vez acercavam-se com perigo 
da grande área do Marítimo. 

Com o comando do jogo em 


seu poder, era na realidade o 
Marítimo a equipa que jogava 
ao ataque, criando situações 
embaraçosas para a defensiva 
«axadrezada», e Jorge Sillva, 
aos 7 minutos, e Matos, aos 
10 minutos, não tiveram a 
serenidade suficiente para al- 
vejarem as redes de Alfredo 
com êxito. Jogando de manei- 
ra a não dar muitos espaços 
de manobra aos jogadores do 
Marítimo, o Boavista acomo- 
dado com o decorrer do 
tempo, fazia, quando a bola 
estava em seu poder, passes 
curtos entre os seus jogadores 
e os seus adversários corriam 
mais do que deviam, e ten- 
tando então a sua chance em 
passes longos para as costas 
dos defesas locais, aprovei- 
tando a corrida ora de Agatão, 
ora de Coelho, que eram um 
quebra-cabeças para a defesa 
da casa. 

Parecia que estava escrito 
que não haveria golos no pri- 
meiro período e isso foi o que 
de facto aconteceu. E, à pas- 
sagem do minutos 30, assis- 
tiu-se a um futebol aos re- 
pelões, sempre em balão para 
O meio-campo contrário, des- 
pejado pelas defesas que iam 
anulando os ataques contrá- 
rios, levando a melhor, já que, 
estes perdiam-se em mais 
uma tabelinha, gorando-se as- 
sim o ensejo de se marcar 
golos. 


So até à passagem da moia 
hora tinha havido poucas 
oportunidades para qualquer 
dos lados, o certo é que daí 
para a frente piorou em lances 
de ataque e o nulo que se re- 
gistava era bem patente e 
mostra disso mesmo que, no 
entanto, podia perfeitamente 
ter sido alterado se as equipas 
jogassem como no princípio. 

Para a segunda metade, 
Manuel Oliveira prescindiu de 
um defesa, Amarildo, fazendo 
entrar Sidney, jogador de 
características - atacantes, e 
com uma entrada de «leão», 
levaram o perigo à baliza de 
Alfredo, alcançando um golo 
que todos pensavam ia ser um 
arranque, pois estimulados 
com esse tento os «madeiren- 
nses» continuaram em boa 
velocidade e chegavam no 
curto espaço de dois minutos 
a2 golos, 

Parecia que o jogo ia acabar 
ali, mas disso não estavam de 
acordo os «boavisteiros» e, 
então, na segunda parte, é 


«CHICOTA 


Portimonense, O 
Varzim, 2 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão. Tarde cinzenta com pequenos chuvis- 
cos. Assistência de cerca de três a quatro mil 
espectadores. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Francisco Zambijinho e Ricardo Lima, 


PORTIMONENSE - Sérgio; Zé Carlos, Ma- 
jor, Alhinho e Teixeirinha; Zé Tó, Nivaldo, Skoda 
e Forbs; César Brito e Celso Mendes. 


VARZIM — Lúcio; Vitoriano, Brito, Quim e 
Lito; Soares |, Miranda, José Maria e Nivaldo; 
Vata e Lufemba. 


Ao intervalo:0-0. 


Marcadores: 0-1, aos 46 minutos, por Vitori- 
ano. Descida em contra-ataque do lateral direito 
da Póvoa a passar a defensiva, em linha, re- 
gularmente, e a atirar de primeira para a baliza, 
mas Skoda, num alívio incompleto, conseguiu 
cortar, só que a bola voltou a Vitoriano, com um 
remate raso para o lado direito de Sérgio fez o 
golo; 0-2, aos 86 minutos, por intermédio de 
Lufemba. Contra-ataque, pela esquerda, condu- 
zido por Soares |, a defensiva da «casa» a falhar 
a marcação, Nivaldo também a não ter pernas 
para interceptar o passe para a direita onde 
Lufemba, bem colocado, à entrada da grande- 
área, desferiu um remata mais em jeito que em 
força, levando a bola a passar pelo lado direito 
de Sérgio e ajentrar junto adianats. era 
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O Boavista «parou» o Marítimo. Na gravura o guarda-redes Alfredo sai aos pés de Paulo Ricardo e anula um ataque dos ilhéus. 


que foi de ver bom futebol, 
sempre jogado para a frente 
na procura de golos. No en- 
tanto, foi o Boavista que, aos 
55 miinutos, reduziu, por inter- 
médio de Frederiico, que tinha 
ido à frente tentar a sorte 
aquando da marcação dos 
cantos. Tanto assim que, com 
este golo, os jogadores do 
Marítimo acusaram o golpe, 
que de pronto o seu adver- 
sário passou de dominado a 
dominador, criando jogadas 
atrás de jogadas com perigo 
para a baliza de Everton. 
Pode dizer-se que foi como 
um balde de água fria que bai- 
xou por completo a fervura do 
seu adversário, quase o sufo- 
cando com jogadas de envol- 
vimento, fazendo com que se 
desorientasse ainda mais. O 
golo do empate adivinhava-se 
a qualquer momento, já que a 
equipa «axadrezada» era uma 
equipa com um fato de traba- 
lho e de mangas arregaçadas, 
jogando de uma maneira total- 


mente diferente da que vinha a 
efectuar. 

Por isso, a defesa do Mari- 
timo quase já não conseguia 
suster o forte caudal atacante 
do adversário; este, acredi- 
tando sempre e tendo o seu 
antagonista quase moldado à 
sua maneira, pensou, e não 
esteve com meias-medidas, 
em lhe dar o «golpe de miseri- 
córdia» já quase sobre o apito 
final, num bonito lance de 
Coelho, que, ao receber a bola 
de costas para a baliza, fez um 
remate em estilo de bicicleta, 
dando assim a vitória à sua 
equipa que, diga-se em abono 
da verdade, pelo que jogou 
nos últimos 45 minutos, e 
mmormente na ponta final, de- 
monstrou ser uma equipa per- 
sonalizada, sabendo que um 
jogo só acaba ao fim dos 90 
minutos, nunca se dando por 
vencida, Antes pelo contrário: 
soube esperar com uma hu- 
mildade e um querer contornar 
um grande obsctáculo - o 


Maritimo, no seu próprio ter- 
reno. 

Para o Marítimo foi um cas- 
tigo, em especial para os seus 
jogadores, já que pareceriam 
deslumbrados com o marca- 
dor em seu favor em poucos 
minutos, não contando com a 
reacção pronta do seu adver- 
sário, que deu uma lição, pois 
nunca baixou os braços, acre- 
ditando sempre que poderia 
lovar a vitória consigo. 

Carlos Valente esteve qua- 
se bem em quase todo o en- 
contro, tendo apenas duas fa- 
lhas, já que Jorge Silva trope- 
qou no adversário, mostrando- 
lhe o cartão amarelo. E o livre 
que deu o terceiro golo ao 
Boavista - não vimos falta 
para o Marítimo ser punido. 


Cabinas: 
Pepe, treinador do Boavista: 
«Foi um jogo emoclo- 
nante. Defrontámos uma 
grande equipa. Esta vitória 
será um marco na carreira 
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A «chicotada psicológica» 
havida no Portimonense não 
deu os seus frutos, para já. De 
facto, a equipa algarvia conti- 
nua a ter muitos erros, como a 
falta de concretização do sec- 
tor atacante e uma grande 
desconcentração em termos 
defensivos. Assim, o Varzim li- 
mitou-se a explorar essas fa- 
lhas e também as negligências 
de alguns jogadores da turma 
da casa para em sistema de 
contra-ataques sempre rápido, 
venenoso, oportuno e prático, 
fazer funcionar o marcador por 
duas vezes. 


O Varzim poderia ter conse- 
guido, de facto, marcar por 
mais algumas ocasiões — lem- 
bramos um livre cobrado na 
intermediária por Paquito que 
levou a bola ao poste es- 
querdo da baliza de Sérgio e, 
logo a seguir ao golo inaugural 
dos varzinistas, um excelente 
lance de futebol, com Vata, de 
cabeça, a obrigar Sérgio à de- 
fesa da tarde. 


O Portimonense apostava 
muito neste encontro. A equi- 
pa, de facto, surgiu a praticar 
um futebol solto, envolvente e, 
por vezes, com alguma clarivi- 
dência na transposição defe- 
sa-ataque, mas os sue joga- 
dores, bastante nervosos, 
sentindo o peso da responsa- 
bilidade do jogo, iam esban- 
jando oportunidades sobre 
oportinudades e permitindo, 
assim, aos visitantes sempre 
mais frios. Jucidos e rápidos na 
Aut ane! ot 
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manobra de contra-ataque al- 
cançarem um triunfo que, a 
princípio, chegou a estar em 
dúvida. 


Logo nos primeiros minutos, 
o Portimonense foi a equipa 
mais objectiva no ataque e, 
aos 17 minutos, José Carlos 
teve um centro da direta para 
o «coração» da área, onde 
Carlos Brito surgiu em boa 
velocidade a atirar de primeira, 
antecipando-se a Lúcio, mas a 
enviar o esférico ao lado do 
poste. Foi esta a grande opor- 
tunidade perdida pela turma 
algarvia na primeira parte. 


De qualquer modo, a forma- 
ção de Manuel Cajuda muito 
fez ao longo do primeiro tempo 
para se esperar um resultado 
bem diferente no termo do en- 
contro. Por outro lado, a for- 
mação de Henrique Calisto, 
mais experiente e também a 
beneficiar da tranquilidade da 
sua colocação na tabela clas- 
sificativa, foi esperando que o 
adversário cometesse desli- 
zes para se adiantar no mar- 
cador. Tal viria a acontecer no 
momento crucial do jogo, logo 
no primeiro minuto apos o rea- 
tamento e a partir de então os 
donos do terreno ainda se 
apresentaram mais nervosos, 
embora também mais agressi- 
vos, mas incapazes de remar 
contra a sorte do jogo. 


A defesa do Varzim chegou 
a passar por alguns apuros, 
depois de obter o seu golo, já 
que ot Portimanônse sscadiant 
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tou bastante no terreno — a tro- 
ca de Teixeirinha por Karin, 
um defesa por um avançado, 
deu ao seu ataque maior sen- 
tido de agressividade, embora, 
no momento da finalização, as 
coisas continuassem e conti- 
nuaram sempre a correr mal, 
Cantos e mais cantos ganhos 
pelos da «casa» que não re- 
sultaram eram «pêra doce» 
para os varzinistas que, na 
ponta final, do jogo, explo- 
rando bem o seu sistema de 
contra-ataque, ainda obteriam 
mais um golo. Um castigo de- 
masiado pesado para a turma 
de Portimão, mas de qualquer 
modo aceitável no plano tác- 
tico do jogo e também face às 
incidências do mesmo. 

Em resumo, poderemos di- 
zer que o Varzim soube tirar 
partido da intranquilidade do 
seu advsersário e este não foi 
capaz de respirar fundo, 
berto de preocupações, jo- 
gando bem melhor, mas me- 
nos útil ao longo da partida. 

A vitória acaba por se acei- 
tar, por isso mesmo -— en- 
quanto que o Portimonense 
deu aos seus adeptos uma 
nota de crença e de determi- 
nação que poderão ser trunfos 
precioso para o longo cam- 
peonato que ainda têm pela 
frente, na tentativa de se sal- 
varem duma despromoção 
que à partida ninguém espera- 
rá. Sintomático o facto de os 
adeptos de Portimão, no final, 
terem brindado os seus joga- 
doses b seu (agem teeniag 
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com uma salva de palmas, 
calorosa, dizendo, «nós esta- 
mos com vocês, para a frente 
Portimonense, o futuro poderá 
ser bem diferente». 


Nas cabinas: 


Henrique Calisto disse-nos: 

«À partida, nunca conta- 
mos com a vitória ou com a 
derrota, mas vamos sempre 
dar o máximo para ganhar. A 
minha equipa teria de lutar 
para isso — foi o que fez. O 
Portimonense vinha duma 
e às vezes es- 
galvanizam-se. 
De qualquer modo, conse- 
gíumos parar o ímpeto do 
nosso adversário. Ganhá- 
mos o jogo graças à ansie- 
dade do Portimonense num 
sistema táctico de contra- 
ataque. Essa ansiedade di- 
tou as oportunidades que 
nós aproveitamos, aca- 
bando o resultado por estar 
justo, embora o Portimonen- 
se tivesse algum azar, so- 
bretudo na segunda parte 
quando jogou bastante me- 
lhor». 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
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do Boavista para a sua recu- 
peração, que esperamos 
seja plena já com o Spor- 
ting. Não comento a arbitra- 
gem... Deixo isso ao vos: 
critério mi a mim, co- 
meteu erros para ambos os 
lados, e nós também marcá- 
mos um golo que foi 
anulado». 

Manuel Oliveira: 

«O Marítimo, depois de es- 
tar a vencer, teve uma se- 
quência de resultado com- 
plicado, onde o árbitro «fa- 
bricou» um livre, com que 
fez o empate. Também, 
terlormente, Já havia mi 
cado outros livres «fabrica- 
dos». O Marítimo esteve ner- 
voso devido à posição que 
ocupava na tabela, sendo o 
Boavista feliz com um árbi- 
tro que trabalha nas covas, 
Só houve cartões amarelos 
para o Marítimo. Para o Boa- 
vista, ele fez vista-grossa. 
Perdemos Vamos ver 
se ganhamos no domingo». 


Marcelino Viegas 


Em relação ao Portimonen- 
se, ouvimos Manuel Cajuda, 
que disse: 

«As «chicotadas» nem 
sempre trazem de Imediato 
bons resultados. Por vez 
eles acontecem, m: 
não é bater com uma varl- 
nha mágica para que o re- 
sultado surja. De qualquer 
modo, assumo por completo 
a derrota hoje havida, mas 
sempre disse que o Portimo- 
nense tinha algumas defi- 
clências que hoje ficaram 
bem à vista. Este jogo era de 
contabili; como uma vi- 
tória. Na realidade não mere- 
cíamos sair derrotados, mas 
o facto é que perdemos». 

«Melhorámos - diz Manuel 
Cajuda - na produção do 
jogo e em determinação da 
equipa, que surgiu mais ho- 
mogénia, mas a concretiza- 
ção e as falhas conti- 
nuaram». 


Controlo anti-doping: Tel- 
xeirinha e Karin pelo Porti- 
monense; Paquito e Miranda 
pelo Varzim. 


dos pneus 


à 7 CANAS q 
«ta esendiabilanaa atavéznoa  OPNA my vcel Wa obnanoqua 


Ora on aug 80 nivd ooasinsa 


evp olutiueqmas csonda 4 


12 de Outubro de 1987 
OD Comérrio do Porto 


QUO VADIS, PENAFIEL? 


Penafiel, 3 
Farense, 2 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 


Assitêcnia: 8 mil pessoas. 


Árbitro: Sepa Santos de Lisboa, auxiliado por 
Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 


PENAFIEL: Amaral; Bio, Manuel Correia, Vasco e 
Mário Augusto; Elias; Rui Manuel, César e Cae- 


tano; Amâncio e Djão. 


Treinador: José Romão (português). 


Substituições: Aos 71 minutos de jogo, Rosado 
entrou para o lugar de Caetano e aos 84, foi a vez 
de Amâncio dar o seu lugar a Alain. 


Suplentes não utilizados: Cerqueira, Marco e Ca- 


bral. 


FARENSE: Tavares; Nando, Pereirinha, Mariano 
e Nelo; Vitinha, Ademar, Ciro e Ribelro; Tó Maria e 


Fortes. 


Treinador: José Augusto (português). 


Substitulções: Ao Intervalo Claudino entrou para 
o lugar de Ribelro e aos 68 minutos Ney rendeu Tó 


Suplentes não utilizados: Ivo, Barrocal e Lulsão. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Fortes 
(29) e Mariano (73) ambos por discutirem decisões 


do trio de arbitragem. 
Ao Intervalo: 2-0 


Golos: 1-0, aos 13 minutos por Rul Manuel a 
concluir de cabeça um centro do lado direito exe- 


cutado por Blo. 


2-0, aos 17 minutos por Elias, que depois de se 
esgueirar a toda a defesa farense isolou-se e com 
tempo para tudo parou a bola e rematou. O guarda- 
redes Tavares defendeu mas inexplicavelmente a 
bola escapou-se-lhe das mãos e foi entrar paulati- 


namente na sua baliza. 


2-1, aos 46 minutos por Ademar. Logo na primei- 
ra jogada da segunda parte, Bio foi muito bem 
lançado pelo lado direito nas costas da defesa 
penafidelense fol à linha, centrou e Ademar cabe- 
çeou da melhor maneira ainda que a bola tenha 
batido em Manuel Correia e traído Amaral. 

3-1, aos 77 minutos, por Amaâncio. Jogada em 
tudo idêntica à que deu o golo do Farense, desta 
feita com Djão a isolar-se sobre o lado esquerdo, a 
rematar forte, o guarda redes do Farense mais uma 
vez não segurou a bola e já sobre a linha de golo 
Amâncio empurrou-a para as malhas. 

3-2, por Fortes de grande-penalidade. O avan- 
çado do Farense Claudino foi muito bem solicitado 
por Fortes, Internou-se na área e já sem hipóteses 
de chegar à bola e em perfeito desequilíbrio, calu 
sem que ninguém lhe tocasse. O árbitro inexplica- 
velmente assinalou a marca de grande-penalidade 
que o capitão Fortes concretizou sem dificuldades. 


Em Penafiel vivem-se mo- 
mentos de grande euforia. De- 
pois de uma permanência no 
escalão maior do nosso fute- 
bol acontecida graças ao fa- 
moso alargamento, eis que os 
penafidelenses vôm-se de um 
momento para o outro entre os 
primeiros lugares da tabela 
classificativa, mais precisa- 
mente na segunda posição ao 
lado do Sporting e apenas a 
um escasso ponto do líder da 
prova, o FC Porto, formando 
com esta duas equipas o trio 
do campeonato que ao fim de 
sete jomadas ainda não co- 
nheceu o sabor amargo da 
derrota. 

E ante este panorama que 
se apraz dizer desta turma do 
portuguesissimo José Romão. 
Estaremos perante uma equi- 
pa feliz, deslumbrada com o 
que lhe está a acontecer, que 
é fogo de vista, ou de facto, 
este Penafiel e já uma relai- 
dade consistente e dura- 
doira?. 

É evidente que, apesar de à 
sétima jornada do campeo- 
nato, o Penafiel ainda não ter 
sido derrotado, e mais do que 
isso, postar-se nos primeiros 
lugares da tabela classífica- 
tiva, não serve como testemu- 
nho válido para dizer que esta- 
mos perante uma equipa que 
é uma realidade consistente e 
eia que se vai aguentar. 
e 


atravssa a dura caminhada do 
Inverno podendo até começar 
já a sonhar com a «Europa» 
no próximo ano. Mas também, 
os resultados obtidos e princi- 
palmente as exibições conse- 
guidas até ao momento, não 
servirão de maneira nenhuma 
para afirmar-mos aqui que es- 
tamos perante uma formação 
deslumbrada, feliz, e que 
neste momento é puro fogo de 
vista que dentro em breve sa 
desvanecerá. Longe disso. 
Estamos em crer que em 
Penafiel há pés assentes na 
chão. Pelo menos, o técnico 
José Romão demonstra isso 
mesmo quando questionado 
sobre até onde vai esta sua 
equipa, muito amavelmente se 
esquiva e convida-nos a falar 
sobre outros assuntos. «Va- 
mos indo e vamos vendo» 
parece ser O lema que move 
neste momento técnicos, joga- 
dores e dirigentes penafi- 
delenses, que agora começam 
a recear que, em face da proe- 
za já conseguida se começe a 
exigir à equipa do Penafiel 
mais do que aquilo que está 
ao seu alcance. E, o perigo 
vem precisamente daí. O des- 
lumbramento leva normal- 
mente ao pouco descerni- 
mento e agora compete a to- 
dos aqueles que acompanham 
o Penafiel, nomeadamente à 
sua massa associativa, alinhar, 


“Tugaros Cimeiros, = Ro mesmo diapasão dos res- 


suportando por isso um longo 
e penoso campeonato que 


ponsáveis penafidelenses as- 
sentando bem os pés no chão 


e caminhando paulatinamente 
para o melhor campeonato 
possivel, no fim do qual esta 
equipa de José Romão até po- 
derá ser uma agradável sur- 
presa para todos. 


O Penafiel 
respira saúde 


Dado adquirido neste mo- 
mento é com efeito a saúde 
fisica e anímica que os joga- 
dores do Penafiel respiram. Al- 
tamente moralizados, superi- 
ormente orientados por um jo- 
vem técnico que quer e está a 
conseguir pôr a sua equipa a 
jogar futebol à «portuguesa», 
os jogadores penafidelenses 
respiram saúde por todos os 
poros e em cada jogo que en- 
tram fazem-no convictamente, 
fazem-no com vontade de j 
gar, com garra, com determi- 
nação e não hesitam em tomar 
desde logo as rédeas do jogo 
atirando o adversário para o 
seu meio-campo e explanando 
o seu futebol a toda a largura 
do terreno. 

Foi o que aconteceu ontem 
no estádio 25 de Abril. Com 
uma coesa defesa de quatro 
homens que actuava atrás de 
três médios, com Elias a servir 
de chameira entre os centros 
campistas e o ataque, com- 
posto por dois homens (Amân- 
cio é Djão), o Penafiel desde 
logo tomou conta do encontro, 
e demosntrou que estava ali 
para resolver a partida o mais 
cedo possivel. Com Elias e 
César a imporem a batuta, Rui 
Manuel e Caetano a cumpri- 
rem muito bem o seu papel de 
ajudarem os seus laterais e 
com Amâncio e Djão a criarem 
sucessivos problemas à de- 
fensiva farense, o Penafiel 
ciou a partida da melhor ma- 
neira e parecia embalado para 
uma exclente exibição. E em- 
balou mesmo, só que durou 
apenas 20 minutos a actuação 
dos locais. E durou tão pouco 
tempo porque aos 20 minutos 
de jogo o Penafiel já vencia 
por 2-0, as facilidades princi- 
palmente de penetrar na frágil 
defensiva contrária eram evi- 
dentes, e em consequência 
disso o deslumbramento to- 
mou conta dos jogadores ori- 
entados por José Romão. 

O Penafiel jogava agora 
mais tranquilo é certo, mas al- 
guns jogadores abusavam da 
tranquilidade e mostravam al- 
guma desconcentração que ia 
permitindo ao Farense aguen- 
tar o resultado. Farense que 
apostava na defesa em linha, 
que lhe criou alguns dissa- 
bores, como foram o caso dos 
dois golos sofridos e outros 
lances nuns casos mal apro- 
veitados pelos atletas do Pe- 
nafiel e noutros, a grande mai- 
oria mesmo ao longo da se- 
gurida parte, anulados por 
Amâncio, assiduamente apa- 
nhado em fora de jogo, mais 


por desconcentração e fobia 
pelo golo do que por mérito 
contrário. 

Perante tantas facilidades e 
com a certeza de que o 2-0 
não era recuperável em face 
do que ambas as equipas ha- 
viam produzido ao longo da 
primeira parte, o Penafiel ja- 
mais pensou que o Farense se 
empertigasse e causasse al- 
guns problemas de difícil re- 
solução. A defesa farense 
-mostrava-se muiuto insegura, 
a forma como actuava, em li- 
nha, não estava a ser bem 
executada pelos seus joga- 
dores, ao meio campo faltava 
um patrão e na frente o «espa- 
nhol» Fortes muito só, pouco 
ou nada podia fazer ante a se- 
gura defesa local. Ribeiro nem 
se viu e por isso ao intervalo 
foi substituído. Era uma equi- 
pa perfeitamente à deriva, ine- 
ficaz e pouco sólida aquela 
que actuava frente a um Pena- 
fiel que já se dava a certos 
luxos, como por exemplo jogar 
para a plateia. 

As necessárias rectificações 
por parte de José Augusto 
teriam obviamente que acon- 
tecer. Adiantou Ciro no terreno 
fazendo-o jogar enconstado à 
linha, fez entrar Claudino, uma 
avançado possante para o lu- 
gar do inofensivo Ribeiro, re- 
cuou Fortes para o meio 
campo e manteve a forma de 
actuar da sua defesa. 


Farense abre 
com um golo 


Foi uma Farense mais atre- 
vido aquele que apareceu no 
segundo tempo. E, desta feita 
mais moralizado porque logo 
ao pirmeiro minuto de jogo 
conseguiu reduzir a diferença 
por intermédio de Ademar e 
acalentar por isso esperanças 
em virar o resultado. 

O encontro ganhou nova 
emoção e o resultado que 
parecia, mais golo menos 
golo, já decidido, passou a ser 
uma incerteza. Isto porque o 
Farense com Fortes já no 
meio campo, a orientar os 
seus colegas e o pôr um pou- 
co de ordem naquele sector, 
crescia a olhos vistos. Por ou- 
tro lado o Penafiel algo atur- 
dido com um golo que não 
contava, conheceu ali o seu 
pior momento de jogo, «aba- 
nou» um bocado e sentiu algu- 
mas dificuldades em segurar a 
partida e o adversário, de- 
mosntrando então uma certa 
intranquilidade que até ali não 
tinha existido. 

Só que mesmo assim o 
Farense, apesar da sua su- 
bida de rendimento não en- 
contrava o antídoto necessário 
para ultrapassar a bem es- 
calonada defensiva penafi- 
delense que actuava com bas- 
tante-acerto: Deste modo, ra» 
ramente a turma algarvia in- 


portunou Amaral, Tal só acon- 


O Penafiel continua «em grande». Na foto, o algarvio Mariano está entre Caetano 


teceu aos 56 minutos quando 
um livre perigoso do lado direi- 
to apontado por Ciro levou a 
bola à cabeça de Tó Maria que 
atirou às malhas laterais. 

Este lance parece ter des- 
pertado os pupilos de José 
Romão, que no lance imedia- 
to, e num livre em todo idên- 
tico àquele, César criou perigo 
valendo então Ademar a cortar 
em cima da linha de golo. 

Logo a seguir seria a vez de 
Amâncio de Djão falharem à 
boca da baliza um cruzamente 
do lado esquerdo de Mário Au- 
gusto, chegando atrasados. 
Os locais voltavam a mandar 
no jogo, ganhavam novo 
moral, e acordavam de uma 
certa displiscôncia que lhes 
podia ter custado caro. Mas 
tudo se resolveu. Foi aos 77 
minutos e mais uma vez com 
Djão a aproveitar muito bem a 
má colocação da defesa con- 
trária que subiu no terreno de 
forma defeituosa tentando pôr 
os avançados penafidelenses 
na posição de fora de jogo. Só 
que Djão foi mais inteligente 
isolou-se, rematou forte, o 
guarda redes do Farense não 
segurou a bola e Amâncio fez 
o terceiro golo. As duvidas, se 
é que existiam, quanto ao ven- 
cedor do encontro, ficaram ali 
desfeitas. 

O Farense claudicou e o 
Penafiel com dois golos á 
maior voltou a explanar em 
campo o seu bom futebol as- 
sistindo-se até ao final da par- 
tida a um festival de golos per- 
didos por parte dos locais que 
poderiam ter construido outro 
resultado. O Farense ainda re- 
duziria no último minuto atra- 
vés de uma grande-penali- 
dade que só o árbitro viu, con- 
seguindo desta forma um re- 
sultado que se por um lado 
permeia a forma briosa como 
se bateram os pupilos de José 
Augusto por outro se afigura 
no entanto, para o Farense 
como bastante lisonjeiro. 

Do Penafiel já dissemos 
tudo sendo de destacar ape- 
nas as actuações do quarteto 
defensivo e de Elias e César, 
enquanto no Farense o capi- 
tão Fortes voltou a ser O «faz- 
tudo» da equipa o que é mani- 
festamente pouco. Muito tra- 
lho espera esta equipa do 
Farense. 

Quanto ao árbitro da par: 
tida, Cepa Santos esteve bem 
ao longo de 89 minutos mas 
no último minuto de jogo man- 
charia o seu trabalho com uma 
grande -penalidade assinala- 
da contra o Penafiel que, de 
facto, não existiu, por mais 
que o técnico Jose" Augusto, 
procura nos artigos das as fal- 
tas que são puniveis com 
grande-penalidade. Uma falha 
escusada do árbitro vindo de 
Lisboa que, se o encontro ti- 
vesse acabado aos B9 mi 
tos, teria feito um exclente tra- 
balho. 


José Romão: 
«Vitória 
justa» 


No final da partida o tócnico 
José Romão, que não escon- 
dia a sua satisfação declarou- 
nos: 

«A forma fácil como che- 
gamos aos 2-0 fol-nos preju- 
dicial pols a partir daí a mi- 
nha equipa deslumbrou-se e 
não conseguiu mas atingir 
o excelente nível até aí con- 
seguido. No entanto, penso 
que a vitória foi justa e o 
nosso adversário através de 
uma entrega ao jogo que é 
liçar mi valorizou. 

Penso que não se deve 
exigir demais deste Penafiel. 
Temos consciência de que o 
campeonato é longo e tre- 
mandamente desgastante e 
as exigências vão ser cada 
vez maiores. Quanto à ac- 
tuação do trio de arbitragem 
devo dizer que o Cepa San- 
tos já nos habituou a melhor 
já que é dos melhores árbi- 
tros que temos». 


José Augusto: 
«Golos 
consentidos» 


Por seu turno o técnico do 
Farense, José Augusto diria: 
«Julgo que já estamos 
melhores que a semana pas- 
sada mas ainda temos muito 
que melhorar. Tenho um 
plantel numerosíssimo de 
32 jogadores e tudo Isto im- 
plica muito trabalho com to- 
dos eles. Se os meus joga- 
dores se capacitarem de que 


e Amâncio. E os golos surgiram... 


desporto -.v: 


Juca Magalhães 


o futebol é acima de tudo 
concentração a sua cate- 
goria mediana ira subir mui- 
to. Não quero que eles inter- 
pretem Isto como uma cri- 
tica mas com a finalidade de 
um trabalho que visa eles 
produziram muito mais do 
que até aqui têm produzido. 
Quanto ao encontro de hoje 
sem deixar de dizer que o 
Penafiel mereceu a vitória 
julgo no entanto que a 
mesma foi fruto de golos 
mais consentidos do que 
conseguidos por parte do 
nosso adversário. Comete- 
mos erros Imperdoáveis e 
em dois golos o nosso guar- 
da-redes teve a bola na mão 
e deixou-a fugir para dentro 
da baliza». 

Sobre a grande-penalidade 
que em nosso entender não 
existiu, José Augusto decla- 
raria: 

É grande-penalidade cta- 
ríssima. Temos que come- 
gar a saber distinguir as fal- 
tas. Se aquela falta fosse 
fora da área o árbitro mar- 
cava e ninguém dizia nada, 
mas como foi dentro as pes- 
soas já poêm duvidas. O jo- 
gador é claramente derru- 
bado dentro da área e por- 
tanto é «penalti». Se quiser 
mostro-lhe quais as faltas 
que são puniveis de castigo 
máximo e as que não são. 
Aqui em Portugal é que não 
estamos habituados a que 
se marquem todas as faltas 
dentro da área como se faz 
no estrangeiro. E vocês, co- 
municação social são gran- 
des responsáveis nesse as- 
pecto». 
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12 de Outubro de 1987 
(OD Comércio do Porto 


BRACARENSES NO BOM CAMINHO 


Sp. de Braga, 3 
Sp. da Covilhã, 1 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em Braga 


Árbitro: Miranda de Sousa, do Porto, coad- 
juvado por José Ferreira (bancada) e Cerejo 


Moutinho (peão). 


SP. DE BRAGA: Velinov; Toni, Carvalhal, 
Bastos Lopes e Laureta; Santos, Kiki, Gersinho 
e Vítor Santos; Paulo Henrique e Jorge Gomes 


COVILHÃ: Barradas; Pocho, Germano, Mar- 
celino e João Gouveia; Jorge Coutinho, Carlos 
Alberto, Celso Maciel e Gregório Freixo; Antó- 
nio Borges e Jacques. 


Ao intervalo: 2-1 


Substituições: No Braga, Manuel José fez 
entrar, ao intervalo, Zinho para o lugar de Vítor 
Santos, enquanto que, aos 83 minutos, Petróleo 
rendeu Santos. Por seu turno, Vieira Nunes tro- 
cou, aos 25 minutos, João Coutinho por Babá e, 
aos 60 minutos, Hermano substituiu Pocho. 


Marcadores: 1-0, aos 8 minutos, por Gersi- 
nho. Abertura de Laureta para Paulo Henrique 
que, após ter batido em corrida um defensor 
contrário, centrou para Gersinho rematar im- 


paravelmente. 


1-1, aos 17 minutos, por Celso Maciel. Cen- 
tro de Gregório Freixo, Jacqques não chega à 
bola, Laureta deixa-a passar até Celso Maciel 
que, com um remate forte, bateu Velinov. 

2-1, aos 19 minutos, por Paulo Henrique. 
Abertura espectacular de Gersinho para Paulo 
Henrique que, já na área, desferlu um remate 
portentoso sem hipóteses de defesa para Bar- 


radas. 


3-1, aos 66 minutos, por Santos. Na marca- 
ção de um pontapé de canto, por Paulo Henri- 
que, Santos aparece sózinho a cabecear junto 


ao poste. 


Depois da derrota averbada 
em Vila do Conde, na jornada 
passada, o Braga regressava 
ao seu campo com a «obriga- 
ção» de apagar essa má ima- 
gem. E se o não conseguiu 
totalmente, em termos de exi- 
bição, a verdade e que, espe- 
cialmente na segunda parte, já 
deu uma imagem mais real da- 
quilo que pode fazer, mos- 
trando que a verdadeira equi- 
pa é a que empatou com o 
Porto e não aquela que foi der- 
rotada concludentemente em 
Vila do Conde. 

No entanto, e apesar do re- 
sultado, as coisas não foram 
muito fáceis. Com efeito, o 
Braga, na primeira parte, 
mesmo marcando muito cedo, 
foi sempre uma equipa intran- 
quila, sem atinar com o melhor 
caminho para as redes defen- 
didas por Barradas, afunilando 
muito o seu jogo. 

O Covilhã foi sempre um ad- 
versário incómodo, embora 
algo inofensivo, que nunca 
baixou os braços, lutando 
sempre para não sair derro- 
tado. Reagiu muito bem ao pri- 
meiro golo do seu adversário, 
logrando empatar onze minu- 
tos depois, e procurou sempre 
«contestar» a maior superiori- 
dade dos bracarenses. 

Vieira Nunes dispôs os seus 


jogadores no terreno de forma 
a «emperrar» o meio-campo 
contrário, deixando lá frente 
Jacques que, sempre que a 
equipa atacava, recebia a 
ajuda de António Borges e de 
Celso Maciel. Contudo, e isso 
viria a revelar-se ao longo de 
todo o encontro, o municia- 
mento a Jacques não era feito 
nas melhores condições, per- 
dendo-se muito do labor de 
Celso Maciel, sem dúvida, o 
jogador do Covilhã mais em 
foco. 


Três golos 
em 19 minutos 


A equipa da casa poderia ter 
acabado com o nervoso «miu- 
dinho» que a apoquentava, lo- 
go aos 8 minutos de jogo, al- 
tura em que marcou o seu pri- 
meiro golo. Foi um golo bonito, 
a coroar uma arrancada de 
Paulo Henrique pela es- 
querda, culminada com um 
centro para Gersinho parar a 
bola e desferir um remate cer- 
teiro. 

Em vantagem no marcador, 
sossegados adeptos e atletas, 
o Braga preparava-se para 
brindar o público com uma exi- 
bição à altura dos seus perga- 
minhos. Contudo, onze minu- 
tos depois, ao consentir o em- 


pate, os pupilos de Manuel 
José voltaram ao «ponto 
zero». A jogada parecia ino- 
fensiva, já que Laureta estava 
no caminho da bola, mas a 
verdade é que o defesa bra- 
carense, atrapalhou-se, dei- 
xou passar a bola e Celso Ma- 
ciel não perdoou. 

No Estádio 1º de Maio vol- 
tou o espectro de mais uma 
«desgraça». No entanto, essa 
«fatalidade» duraria pouco 
tempo, já que dois minutos de- 
pois Paulo Henrique voltaria a 
colocar a sua equipa em van- 
tagem. Foi um belo golo, ini- 
ciado numa espectacular 
abertura de Gersinho e culmi- 
nado num potentíssimo re- 
mate do brasileiro. 

Novamente em vantagem, o 
Braga tentou encurralar o seu 
adversário e ampliar a marca, 
procurando ficar, assim, à 
margem de qualquer dissabor. 
No entanto, durante o resto da 
primeira metade o encontro 
poucos mais motivos de agra- 
do teve. 

Vieira Nunes tentou alargar 
a frente de ataque da sua 
equipa, trocando um médio 
(Jorge Coutinho) por um avan- 
cado (Babá), mas a verdade é 
que daí não resultaram gran- 
des modificações. Babá, ao la- 
do de Jacques, pouco mais fez 
do que correr, para além de 
cortar inúmeras jogadas da 
sua equipa com passes mal 
feitos e tabelinhas inconse- 
quentes. 


Segunda parte: 
tudo foi diferente 


Após O intervalo, a equipa 
da casa sofreu uma grande re- 
viravolta. Balanceados no ata- 
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que, interessados em garantir, 
o mais depressa possível, um 
triunfo folgado, os bracaren- 
ses, comandados por Zinho, 
que entrara após o descanso, 
fizeram 30 minutos de bom ni- 
vel — jogando com a mesmo 
desenvoltura patenteada 
frente ao F. C. do Porto — que 
lhes daria um golo e, principal- 
mente, uma tranquilidade há 
muito esperada. 


O categorizado jogador, que 
ontem regressou após prolon- 
gada lesão, trouxe maior clari- 
vidência ao sector intermediá- 
rio da sua equipa, apesar de 
ainda ser notório, e natural, o 
medo do atleta em entrar em 
grandes choques. Bem acom- 
panhado por Gersinho — que 
fez uma bela exibição — Zinho 
poderá vir a ser o «patrão» 
que a equipa de Manuel José 
tanto precisa. 

Esta melhoria do Braga viria 
a ser premiada com o terceiro 
golo, marcado por Santos, 
após um canto marcado por 
Paulo Henriques. Se até aqui 
não havia grandes dúvidas no 
vencedor, a partir do terceiro 
golo bracarense elas deixaram 
de existir. 

No meio deste «vendaval», 
o Covilhã era, especialmente 
na sua defensiva, uma equipa 
partida. Jacques, António Bor- 
ges e Celso Maciel ainda ten- 
tavam remar contra a maré, 
mas sem grandes hipóteses, 
Seria, aliás, o Braga que teria 
ainda mais algumas oportuni- 
dades de ampliar a vantagem, 
nomedamente numa arran- 
cada de Toni que, depois de 
ultrapassar dois adversários, 
centrou para Santos que re- 
matou contra o corpo de Bar- 
radas. Aliás, Santos já antes 


tinha desperdiçado duas boas 
ocasiões de marcar. 

O Braga acabou por conse- 
guir um resultado justo, 


. perante um adversário que, 


sem nunca virar a cara à luta, 
poucas hipóteses teve de fa- 
zer melhor. 

O árbitro da partida, que on- 
tem fez a sua estreia em jogos 
da | Divisão, «baralhou» algu- 
mas faltas, embora, no côm- 
puto geral, tivesse feito um tra- 
balho razoável. 


Manuel José: 
«Na 2. parte 
mostramos 

o que valemos>> 


Apesar da vitória, o técnico 
do Sporting de Braga, não 
mostrava qualquer euforia. 
Calmo, consciente de que 
ainda muito tem de fazer, Ma- 
nuel José começou por 
afirmar: 

«A minha equipa começou 
este encontro com um es- 
tado de espírito que não era 
o melhor. Com efeito, depois 
da excelente exibição frente 
ao F.C. do Porto e do pés- 
simo Jogo com o Rio Ave, os 
jogadores estavam nervo- 
sos e ou resolviam depressa 
o jogo ou então as coisas 
complicar-se-lam. Na se- 
gunda parte, nomeadamente 
na primeira mela hora, a 
equipa exiblu-se muito bem 
e já foi o Braga que eu que- 
ro. No restante esteve multo 
nervosa. Falhámos muitos 
golos, mas penso que o re- 
sultado é justo» 

om esta vitória estão reuni- 
das as condições para que a 
tranquilidade volte à equipa? 

«Acho que a tranquilidade 


Todos «ajudaram à festa» 


NAPOLES GOLEOU E ISOLOU-SE 


O Nápoles ascendeu, ontem, ao primeiro 


lugar do campeonato 


italiano de futebol da pri- 


meira divisão ao golear o Pescara por 6-0 e 
beneficiando da derrota (1-0) do anterior guia, o 
Roma, no campo da Juventus, em jogos da 


quinta jornada. 


Com esta vitória, a turma do 
argentino Diego Maradona, 
aclual campeã, soma oito pon- 
tos, mais um que um, trio de 
clubes - o Roma do sueco Lie- 
dholm, a Fiorentina do tam- 
bém sueco é ex-treinador do 
Benfica Sven Eriksson, e 
ainda do Sampdoria. 

O Nápoles realizou uma boa 
partida frente ao Pescara, clu- 
be do meio da tabela e, ao 
intervalo, já vencia por 3-0, 
com golos de Bagni (aos 23 
minutos), Romano (aos 29) 
do brasileiro Careca (45) 

Na segunda parte, dois 
golos de penalti, obtidos por 
Maradona aos 54 minutos e 
por- Giordano; -208 -76r e «um» - 
auto-golo de Galvani, a seis 
minutos do termo do encontro. 


deram aos campeões italianos 
uma goleada fora do comum 
no campeonato italiano. 

Em Turim, Cabrini foi o «car- 
rasco» do Roma ao assinar o 
único golo do encontro, a qua- 
tro minutos do intervalo, en- 
quanto a Fiorentina chegou ao 
fim do primeiro tempo a vencer 
por 2-0, com um auto-golo de 
Amadio, aos 10 minutos, e um 
tento de Pellegrini, aos 39 mi- 
nutos. 

A derrota do Roma, em 
Turim, beneficiou não só o Ná- 
poles como a Fiorentina que, 
ao vencer em casa o Ávellino 
por 2-1, subiu ao segundo lu- 
gar, e ainda o Sampdoria que, 


aposar-de- também dor .as0en =... = 


dido ao segundo lugar, perdeu 
a oportunidade de igualar o 


só regressará quando a 
equipa conseguir vencer 
dols jogos seguidos. Tam- 
bém o entrosamento de al- 
guns jogadores na equipa 
será um factor a ter em 
conta, nomeadamente Ger- 
sinho e Zinho», 

Sobre o trabalho de Miranda 

de Sousa, que ontem fez a sua 
estreia na | Divisão, Manuel 
José afirmou-nos: 
«Uma estrela é sempre mai 
cada pelos nervos. Penso 
que o árbitro, sem ter qual- 
quer Influência no resultado, 
errou algumas vezes». 


Vieira Nunes: 
«Resultado 
demasiado pesado» 


O técnico do Covilhã, ape- 
sar da derrota, era, no final do 
encontro, um homem tranqui- 
lo. Sobre o encontro, Vieira 
Nunes começou por nos 
«Penso que o resultado 
lado pesado para a 
minha equipa. O Covilhã 
desperdiçou diversas opor- 
tunidades e estou conven- 
cido de que se tivesse tido a 
sorte do Braga na concreti- 
zação o resultado poderia 
ter sido outro. Acho que o 
nosso grande problema fol 
criar oportunidades e não as 
concretizar». 

Com esta derrota, o Covilhã 
ficou, na classificação, numa 
posição algo preocupante. O 
que é que pensa sobre o 
facto? f 

«Se na época passada, à 
7º jornada, ainda faltavam 
muitos jogos, este ano, com 
o alargamento do campeo- 
nato, faltam multos mais. O 


Nápoles no topo ao ceder um 
empate em casa frente ao 
Milão por 1-1. 

Para o Sampdoria tratou-se 
de um empate dificil, uma vez 
que esteve a perder por 1-0 
com um golo do holandês Gul- 
lit, aos 51 minutos, mas dois 
minutos depois Vialli estebele- 
ceu a igualdade. 

O Verona, que empatou em 
casa do Inter de Milão por 1-1, 
com golos de Elkjaer Larssen, 
aos 63 minutos, para o Verona 
e de Scifo, aos 84, comanda 
um grupo de cinco clubes que 
se encontra na terceira posi- 
ção com seis pontos. 

Dos 18 golos marcados 
nesta jornada do campeonato 
italiano, sete foram obtidos por 
jogadores estrangeiros, entre 
os quais um assinado pelo in- 
ternacional brasileiro e ex-por- 
tista Casagrande, agora ao 
serviço do Áscoli. 

Eis os rasultados completos, 
da jornada de ontem: — 


Ascoli-Empoli 2-0 


Rui Gomes 


, não há motivo para 
preocupações. Há, neste 
momento, equipas com mul- 
to malor potencial econó- 
mico que estão na mesma 
situação. Temos que ter 
calma e não entrar em pá- 
nico, pois ainda falta muito 
para jogar». 

Referindo-se à arbitragem, 
Vieira Nunes salientou: 

«O árbitro esteve bem, 
não tendo qualquer Influên- 
cla no resultado». 


Zinho renovou 
por mais um ano 


Antes de começar o encon- 
tro, Zinho renovou o seu con- 
trato com o Sporting de Braga 
por mais um ano. Com efeito, 
o categorizado futebolista será 
jogador do clube por mais uma 
época, segundo nos afirmou o 
presidente da colectividade 
minhota, Mesquita Machado: 

«Zinho tinha contrato com 
o Braga até ao final desta 
época. No entanto, por 
acordo mútuo, prolongamos 
esse contrato até ao final da 
época 88/89, pois ele é um 
jogador de extrema Impor- 
tância para o nosso plantel. 
Quisemos assinalar hoje 
(ontem) o regresso do joga- 
dor à equipa, após prolon- 
gada lesão, com a assina- 
tura deste contrato». 


Controlo anti-doping 


Ontem, em Braga, houve 
controlo «anti-doping». O sor- 
teio determinou que Paulo 
Henriques e Zinho, pelos lo- 
cais, e Germano é Jorge Cou- 
tinho, pelos forasteiros, fos- 
sem os «premiados». 


Cesena-Torino 
Fiorentina-Avellino 
Inter-Verona .. 
Juventus-Roma .. 
Nápoles-Pescara 
Pisa-Como sssios 
Sampdoria-Milão .. 


3 
4.º — Sampdoria 
5.º - Verona .. 
6.º > Juventus 
7.º — Milão. 
8.º - Inter 
9.º — Pescara . 
10.º — Ascoli 
11.º- Torino 
12.º- Pisa 
13.º - Como 
14.º - Cesena. 
15.º — Avellino . 
16.º — Empoli a 
O Empoli iniciou a época 
com a penalização de menos 


= «cinco pontos; na sequência do = 


escândalo das apostas da 
época passada. 
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O EMPATE COMEÇA A DESTOAR 


Bernardino Chamusca 


Salgueiros, O 
Académica, O 


Jogo no Estádio Engº Vidal Pinheiro, em 
tarde amena e com sol aberto durante a maior 
parte do tempo de jogo. Escassa assistência. 


Sob direcção do árbitro de Portalegre Fran- 
cisco Caroço, auxiliado por Adelino Figueiredo 
e Parra Casimiro, as duas equipas apresen- 


taramm, de Início, as 


SALGUEIROS — 


seguintes formações: 


Madureira; Casimiro, Pe- 


dro, Matias e Jorginho; Oliveira, Rui França, 
Carlos Brito e Santos Cardoso; Pita e Tonanha 


(cap.). 


ACADÉMICA — Vitor Nóvoa; Mota, Simões, 


Porfírio e Dima: 
Quinito e Mito; 


Tomás (cap.); Marito, Barry, 
leinaldo. 


No decurso do encontro os dois técnicos 
em presença efectuaram todas as substituições 
permitidas por lei: Vitor Manuel, responsave! 
técnico pela Académica, logo aos 45 minutos, 


fez entrar Eldon, em 
ficou nas cabinas, e, 


detrimento de Barry que 
aos 62 m., substituiu Qui- 


nito por Pedro Xavier. 


Por sua vez o treinador Fernando Festas 
alterou a composição da equipa salgueirista, 
aos 58 m., mandando sair Oliveira por troca com 
Luís Filipe e, mais tarde, aos 80 m., colocando a 
jogar Constantino, saindo então Santos Car- 


doso. 


O árbitro portalegrense mostrou a cartolina 


amarela ao «capitão» 


encarnado, Tonanha, lam 


decorridos 39 minutos de jogo. 


Resultado final; 0-0. 


Não foi só o empate, aliás o 
sexto que o Salgueiros obteve 
no presente campeonato, que 
amprestou uma nota de de- 
sepção ao desempenho do 
«onze» que Fernando Festas 
zomanda. A forma como a 
equipa encanada controlou, 
inocuamente, o jogo também 
deixou um sabor algo amargo 
nas bocas (ontem quase sem- 
pre mudas) dos adeptos sal- 
gueiristas. 

Formma inócua, escreve- 
mos, de dominar. Inócua por- 
que sem resultado prático, inó- 
cua porque incapaz de criar si- 
luações de golo no último re- 
duto do adversário. Dir-nos-ão 
os leitores que a equipa de 
Festas dispôs de duas ou três 
ocasiões de golo possivel. E 
isso é verdade. Mas é só meia 
verdade. Realmente, uma 
equipa de grande potencial 
atacante, capaz de durante 90 
minutos submeter o adver- 
sário a um 'pressing' asfixiante 
poderá nessas duas ou três 
oportunidades concretizar 
uma ou duas e vencer 0 jogo. 

Sabe-se, no entanto, que tal 
não acontece com o Salguei- 
ros. As suas carências no ca- 
pítulo atacante são muitas e 
mais se notam quando, como 
ontem, é evidente a baixa de 
forma de Tonanha e a total in- 
capacidade de Pita para se im- 
por aos defesas adversários. 

O Salgueiros entrou a jogar 
deliberadamente ao ataque, 
procurando com lançamentos 
longos impedir que a bola fi- 
casse jogável no meio campo, 
local onde a Académica gosta 
de conduzir e construir o jogo, 
dotada como está de atletas 
exímios, habituados a tratar o 
esférico intimamente por tu. 
Caso de Quinito, caso de Mito. 
A forma de jogar dos salguei- 


ristas até parecia resultar, uma 
vez que nos minutos iniciais os 
“estudantes!, cuja disposição 
táctica dava a entender que 
abdicavam (quase) totalmente 
da ideia de vitória, viram-se 
empurrados para o seu meio 
terreno, tendo o Salgueiros cri- 
ado o primeiro momento ds al- 
gum (pouco) perigo através de 
um remate de Tonanha, ao la- 
do, aos 7 minutos. 

Notava-se, na verdade, que 
os pupilos de Vitor Manuel ti- 
nham entrado em campo mais 
para defender o 0-0 inicial do 
que para procurar a vitória, Os 
«estudantes» defendiam com 
os habituais quatro elementos 
(Mota — preocupado com To- 
nanha-, Simões, Porfírio e Di- 
mas), dispunham do «capitão» 
Tomás a policiar a zona Ime- 
diatamente à frente do quar- 
teto defensivo e no meio 
campo alinhavam com mais 
quatro elementos : Marito, 
Barry, Mito e Quinito. Para 
Reinaldo ficava o encargo, em 
muitos períodos do encontro 
meramente simbólico, de re- 
presentar o ataque de 
Coimbra. 

Com tal disposição no terre- 
no, adensando as zonas fron- 
tais da sua baliza, a Acadé- 
mica coseguia enredar os sal- 
gueiristas, fechando-lhes os 
caminhos para a baliza, enfim, 
empurrando o jogo para o 
meio do terreno, onde Quinito 
e Mito procuravam interpretar 
(sem êxito, aliás) as tentativas 
de contra-ataque da sua 
equipa. 

Por esse motivo, o Salguei- 
ros depressa abandonou o 
«vamos a istol» inicial e que- 
dou-se por'um tipo de jogo 
pouco esclarecido, apenas 
com um ou outro lance em que 
poderia, só isso, ter criado 


Campeonato alemão-federal 


COLÓNIA: GOLEADOR INVENCÍVEL 


O Colónia manteve a sua 
invencibilidade no campeo- 
nato alemão-federal de fute 
bol da primeira divisão ao 
golear em casa o Borússia 
de Moenchengladbach por 
4-1, em encontro da décima- 
quarta jornada. 


O Colónia, a única equipa 
ainda sem derrotas, lidera o 
campeonato germânico com 


20 pontos, mais um que o 
Werder Bremen que também 
venceu em casa o Nurem- 
berga, por 1-0. 


O dinamarquês Flemming 
Poulsen foi o autor dos dois 
primeiros golos da partida e 
do Colónia, aos 10 e 27 mi 
nutos, ambos obtidos de ca- 
beça, mas 10 minutos de- 
pois a internacional alemão- 


perigo. Assim aconteceu aos 
18 minutos quando um remate 
de Tonanha deu a sensação 
de golo, com um remate de 
longe de Santos Cardoso, so- 
bre a barra (20 m.), com um 
belo lance (talvez o melhor do 
encontro), aos 32 m, interpre- 
tado por Rui França (que deu 
longo para a esquerda onde 
se encontrava o 'capitão'), To- 
nanha e Casimiro. Faltou a 
este a concretização para que 
tudo fosse perfeito. 

Por banda dos academistas 
apenas se registou um lance 
de certa animação, aos 24 m., 
protagnizado por Tomás que 
fez uma boa abertura para 
Reinaldo. Pedro, o número 
dois 'encarnado', estava, 
porém, atento e não deixou a 
jogada conhecer êxito. 


Remate, 
precisa-se 


O jogo arrastava-se numa 
mornice favorecida pelo 
quente sol outonal. Dentro e 
fora do campo. 

A Académica, vendo o zero 
manter-se e sentindo que o 
adversário estava ao seu al- 
cance, decidiu, entretanto, pu- 
xar O jogo mais para as im 
diações da baliza de Madurei- 
ra. Barry ficou nos balneários 
ao intervalo, por troca com El- 
don. A intenção era clara: au- 
mentar as potencialidades ata- 
cantes da equipa que passou 
a jogar com menos um centro- 
campista e mais um atacante. 
Todavia, foram melhores as 
intenções do que os resulta- 
dos. Eldon, lento e sem imagi- 
nação, em nada contribuiu 
para a melhoria do espectá- 
culo que continuou pobre. 

O Salgueiros, no reata- 
mento, tentou mais uma série 
de acções ofensivas que pou- 
co mais renderam do que dois 
cantos e uma entrada de Pita 
anulada por Vitor Nóvoa. Os 
jogadores salgueiristas rapida- 
mente voltaram a um tipo de 
jogo incaracterístico, visivelm- 
nete incapaz de se impor ao 
adversário e mais ainda de for- 
gar o último reduto dos conim- 
bricenses. 

Festas ainda tentou, com a 
entrada de Luís Filipe, dar ou- 
tra 'alma' à equipa, mas esta 
sentia-se irremediavelmente 
perdida, descrente de si 
mesma, mais tentada pelo 
jogo individual do que pelo 
lance colectivo e ligado. 

O remate, essa condição in- 
dispensável do futebol gos- 
toso e emocionante, esteve 
praticamente ausente durante 
todo o jogo. De um lado e de 
outro. 

Nem a entrada de Pedro Xa- 
vier na equipa academista 
(momento em que Vitor Ma- 
nuel deixou de querer tão só o 
empate, para tentar o golo é 
os dois pontos) alterou o es- 
tado de coisas. As substitul- 
ções efectuadas por uma e ou- 
tra equpa mais pareceram 
operações de cosmética: al- 
terando o aspecto superficial 
não alteraram o fundo da 
questão. 

Por outro lado, as falhas in- 
dividuais também pesaram no 
resultado final. Pita, por exem- 
plo, aos 65 m., viu-se em ex- 
celente posição para rematar 
vitoriosamente mas, desastra- 
do, calu ao tentar chutar e a 
hipótese de golo... bateu asas. 
Dois minutos depois, o mesmo 
jogador por excesso de precio- 
sismo deu tempo a que a de- 
fesa forasteira lhe roubasse o 
esférico. Enfim... 


federal Uwe Rahn reduziu 
para 2-1. 


Aos 70 minutos, Thomas 
Herbst voltou a marcar para 
o Colónia, que estabeleceu o 
resultado final (4-1) por inter- 
médio de Thomas Haessler, 
a 10 minutos do termo do en- 
contro que fol presenciado 
por 59.000 pessoas. 


Também os “estudantes! 
não foram longe neste tipo de 
coisas. Eldon, já o dissemos, 
não modificou o cariz do jogo: 
desperdiçou mesmo uma oca- 
sião de golo, aos 61 m., frente 
a Madureira. E Reinaldo, aos 
87 m., chutou para as mãos de 
Madureira, desperdiçando 
também ele excelente oportu- 
nidade. 

O empate agrada, natural- 
mente, à Académica. A equipa 
de Vitor Manuel entrou em 
campo para segurar o zero é 
garantir um ponto. Fez por is- 
so ao longo dos noventa mi- 
nutos. 

Já por banda do Salgueiros, 
uma certa descrença parece 
ter tomado conta da equipa. 
Os jogadores, ao longo do 
jogo, passam facilmente da 
tentativa de dominar o adver- 
sário para a aceitação do «tu- 
cá-tu-lá» improfícuo ao nível 
do meio campo. O espectro 
dos empates já perseguirá a 
equipa? 

Além disso há jogadores em 
menos bom momento de 
forma. Tonanha é um exem- 
plo. E na frente falta quem re- 
mate. E sem remate... 


Festas sentiu 
«sabor a injustiça» 


O treinador Fernando Fes- 
tas parecia conformado com o 
empate. Mais um empate... 

«Não fol umm bom jogo. 
Os últimos minutos foram 
mal jogados devido à pres- 
são nervosa que ainda 
existe nos Jogadores do Sal- 
A Académica nem 
incomodou muito o Ma- 
dureira e nós tivemos duas 
oportunidades de golo. Pen- 
so que este resultado tem 
um certo sabor a Injustiça. 
De qualquer modo vamos 
tentar conseguir ganhar 
uma vez para dar moral aos 
jogadores que dele bem ne- 
cessitam, pois sentem-se 
mpanhados pela 
ma: associativa. Falta 
uma vitória para o Salguel- 
ros mostrar bom futebol, 

Não tenho nada a dizer 
quanto ao árbitro,» 

Interrogado pelos jornalistas 
Festas ainda disse que «não 
há explicação para estes 
empates sucessivos. Isto é 
futebol e fruto das suas con- 
tingências. Os jogadores 
querem vencer, tivemos opr- 
tunidades que não conse- 
guimos converter, o Ma- 
dureira não fez uma única 
defesa e... empatámos. Já 
não é só falta de sorte, mas 
azart» 


Vítor Manuel: 
«Resultado certo» 


Vitor Manuel, treinador da 
Académica, poucos minutos 
depols do findo jogo dizia-nos: 

«Penso que o empate fol 
bom. Nenhuma das duas 
equipas merecia g: Ni 
primeira parte a Académica 
tentou controlar o adver- 
sário e por Isso não jogou 
com pontas de lança de raiz. 
Já na parte final a grande 
oportunidade de golo per- 
tenceu ao Reinaldo. O resul- 
tado está certo. É difícil jo- 
gar aqui pois o Salgueiros 
tem um estilo de jogo pró- 
prio, é uma equipa que não 
deixa Jogar no melo campo e 
Isso contraria o futebol apol- 
ado da minha equipa. 

Nem sempre é possível 
ganhar, o futebol é Imprevi- 


O golo da vitória do Wer- 
der Bremen foi obtido por 
Frank Ordenewitz, aos 54 
minutos, mas o mesmo joga- 
dor desperdiçou ainda no 
primeiro tempo uma grande 
penalidade que o guarda-re- 
des do Nuremberga Andreas 
Koepke defendeu. 


O campeão Bayern de 
Munique conseguiu uma im- 


Parecia golo, mas não foi: bola fora e Pita ao poste, sob atenção de Vitor Nóvoa e Simões. (Foto 


sível, mas procurámos con- 
trolar o jogo (por Isso, por 
vu , tivemos seis homens 
no melo campo) e desg 
depoi 
der aplicar a estratégia do 
"banco" e tentar virar o resul- 
tado com as entradas de El- 
don e Xavier. O Salguelros 
tem mérito no empate. 


portante vitória no campo do 
sexto classificado, o Kárls- 
ruhe, por 1-0, e subiu aa ter- 
ceiro lugar, com 18 pontos, 
ultrapassando precisamente 
o Borússia de Moenchen- 
gladbach após a derrota 
deste com o lidar. 

O tento do Bayern foi ob- 
tido por Michael Rummenig- 
ge, aos 64 minutos, e assi- 


Ricardo Pereira) 


Os jogadores da Acadé- 
milca most uma 
grande dignidade e estoi- 
cismo, foram extraordi- 
nários em dedicação, brio e 
dignidade profissional, 


O árbitro esteve bem, não 
o conhecia mas fez uma ar- 
bitragem de grande nível. 


nalou a primeira derrota em 
casa do Karlsruhe. 


Resultados 


E 
Bochum-Bayer Leverk. 
Sehalke-Homburgo 
Colónia-B. Moenchen 

Eint Frankiurt-Hamburgo 
Karisruha-Bayern Munique 
Manover-Mannheim 
Werder Bremen-Nuremberga 


Anti-doping 


Presente em Vidal Pinheiro, 
a brigada de controlo anti-do- 
pimg recolheu o líquido orgã- 
nico dos seguintes atletas: To- 
nanha e Luís Filipe, do Sal- 
gueiros e Marito e Eldon, da 
Académica. 


Classificação 


x-desporto 
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HÁ BONANÇA NO «MAR»... 


O Leixões venceu o Gil Vicente por três-zero, e «canta de 
galo» no poleiro nortenho, somando os jogos por vitórias. É 
realmente magnífica a carreira dos pupilos de João Alves, a 
melhor dos últimos anos, e que trás em polvorosa os adeptos 
do «velho» clube matosinhense. É certo que ainda é cedo para 
deitar «foguetes», mas, «candeia que vai à frente»... Deve 
dizer-se, que o Leixões passou a ser a única equipa da prova 
apenas com vitórias, uma vez que o histórico Barreirense 
permitiu que o Silves levasse um pontinho no bornal. Embora 
triunfante, os matosinhenses têm no Fafe o seu mais perigoso 
adversário, pois um só ponto os separa. Já mais distantes, U. 
Lamas e Tirsense ainda estão na corrida, pois neste grupo 
ninguém está seguro. 

Entretanto, os famalicenses foram a Bragança pregar 
«três secos» aos locais, não permitindo maior distanciamento 
dos homens do «Mar». Esta foi a única vitória forasteira, 
embora mais três visitantes tivessem regressado com um 
ponto nas suas bagagens. O Paços de Ferreira, que forçou os 
felgueirenses à divisão de pontos, obtendo o seu segundo 


ZONA NORTE 


Trofense - Aves. 
Felgueiras - P. Ferreira 
Moreirense - Ermesinde 


Bragança - Famalicão. 
Leixões - Gil Vicente. 
Freamunde - Tirsense.. 
Marco - Vianense .. 


e 
< 
o 


empate e coincidentemente o segundo ponto, pelo que conti- 
nua nos baixos da tabela. O Lourosa, que foi arrecadar um 
meritório empate a «casa» do vizinho Lamas; e finalmente, o 
Tirsense, que antecipou o seu jogo com o Freamunde na 
semana passada, trazendo da terra dos «capões» um impor- 
tante ponto para as suas pretensões. 

Triunfos normais do Trofense sobre os avenses; do 
Moreirense ante o Ermesinde; dos marcoenses sobre os ho- 
mens da Princesa do Lima e ainda do Vizela, que fez o desfe- 
cho mais concludente do grupo ao bater o neófito Macedo de 
Cavaleiros por quatro bolas a zero. 

Mas a luta no Centro não é menos emotiva. Os aveirenses 
não passaram incólumes na cidade do Viriato, de cujo facto se 
aprovelitou o «onze» de Torres Vedras para se isolar no topo 
da tabela, isto depois da sua brilhante vitória em terras san- 
tarenas. Entretanto, U. Leiria, que derrotou expressivamente o 
Feirense por 4-0 e Mangualde, que logrou excelente vitória em 
Águeda, estão à ilharga dos torrejanos, pois um só ponto os 
separa. Surpreendente triunfo do Guarda em Oliveira do Bair- 


A. MOREIRA 


PORTO * LISBOA * QUARTEIRA 


ZONA CENTRO 


Ol. Bairro - Guarda 

Ac. Viseu - Beira Mar. 

U. Leiria - Feirense. 

U. Santarém - Torreense.. 


Vilafranquense - Calda: 
Estarreja - Marinhense 
Águeda - Mangualde. 
Peniche - Est. Portalegre. 


J. 


< 
Ed 
o 


Agostinho Viegas 


ro e empate muito bom dos homens das Caldas em Vila 
Franca de Xira. No fundo da tabela, U. Santarém e Águeda 
começam a perder terreno, ao ponto de serem as equipas 
menos pontuadas da prova. Marialvas, União de Coimbra, 
Estarreja e Peniche fizeram juz aos triunfos conquistados, 
tendo em conta as suas condições de visitados. 

O Barreirense cedeu inesperado empate ao Silves, que teve 
O «descaramento» de marcar por duas vezes no campo D. 
Manuel de Mello. Apesar deste semi-desaire, os homens do 
Barreiro mantêm igual distância do segundo classificado, 
uma vez que os orientalistas perderam expressivamente em 
Loulé. Após quatro jornadas sem sofrer golos, desta feita a 
turma da zona oriental de Lisboa «encaixou» cinco tentos. 
Entretanto, as duas equipas da Madeira conquistaram empa- 
tes nas suas deslocações ao Continente, ambas a zero, com a 
particularidade dos «nacionalistas» o terem feito em «casa» 
do credenciado Estrela da Amadora. Por fim, temos a assi- 
nalar a primeira vitória do santa Clara, que bateu o Santiago 
do Cacém por 2-1. 


AUTOCLAVES E ESFERAS 
PARA ÁGUA SOB PRESSÃO 


ZONA SUL 


Pescadores - Montijo 
Amora - Esp. Lago: 
Barreirense - Silves... 
Atlético - U. Madeira. 

Est. Amadora - Nacioni 
Estoril - Sam. Correi: 
Louletano - Oriental. 
Olhanense - Lus. Açores. 
Sta. Clara - Sant. Cacém 
Sacavenense - Cova Piedade. 


J, 


Barreirense. 


Vianense. 
P. Ferreira 
M. Cavaleiros. 


LANDAU 


Aves - Fafe 
P. Ferreira - Trofense 


Ermesinde - Felgueiras 
M. Cavaleiros - Morelrense 


Lourosa - Vizela 
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Famalicão - U. Lamas 


Gil Vicente - Bragança 


Tirsense - Leixões 


Lixa - Marco 


Vianense - Freamunde 


Feirense 

U. Alm: 
Águed: 

U. Santarém 
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Guarda - Peniche 
Belra Mar - Ol, Bairro 
Feirense - Ac. Viseu 
Torreense - U. Leiria 
Mirense - U. Santarém 


G. D. Bragança, O —- Famalicão, 3 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança. 

Árbitro; Américo Santos, au- 
xiliado por Aires Filipe e José 
Teles, do Porto. 

GD BRAGANÇA: Djair; José 
Rui, Graciano, Branquinho e 
Casimiro; Ruca, Nicasse e 
Zico (Lico, 76m); Amado, 
Sena e Nélito. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Kanu, Carlos, Chico e Cabral; 
Duarte, Paulo Jorge, Henrique 
e Mané (Landu, 58m); Chico 
Nelo (Wilson, 45m) e João 
Paulo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Wilson (76m), 
Landu (83m) e Paulo Jorge 
(89m, de grande penalidade). 

Cartões amarelos: Chico 
Nelo (37m), Sena (65m) e 
Graciano (79m). . 

Se este Bragança-Famalli- 
cão era aguardado com certa 
expectativa, ela não viria a 


confirmar-se, mas sim desilu- 
dir, completamente, os adep- 
tos «bragançanos». 

No primeiro periodo do en- 
contro, os visitantes, apesar 
de jogarem a favor do vento, 
não viriam a criar oportunida- 
des de golo, tendo o D. Bra- 
gança sido infeliz, pois foi a 
equipa que poderia ter mar- 
cado, nomeadamente aos 5 e 
aos 22 minutos. No entanto, 
os «brigantinos» não conse- 
guiram contrariar o futebol do 
Famalicão, sempre jogado 
pelo flanco esquerdo, o que 
obrigou a maior esforço da de- 
fensiva local. 

No período complementar 
esperava-se que a equipa 
transmontana, agora a jogar a 
favor do vento, superasse o 
seu adversário. Tal não viria a 
acontecer e o Famalicão foi 
sempre superior, principal- 
mente a partir dos 58 minutos, 


quando Rodolfo Reis fez en- 
trar Landu para o lugar de 
Mané. 

A partir daí, o jogo aumen- 
tou de velocidade e apesar 
dos «brigantinos» procurarem 
mais o golo, eram os «famali- 
censes», mais objectivos, a 
criar mais perigo. 

Após o 0-1, os visitantes 
praticaram o futebol que mais 
lhes interessava, destruindo 
somente, mas por culpa de 
Djair viriam a obter o 0-2 e dar 
o golpe final a um Bragança 
completamente destroçado. 
Quando faltava um minuto 
para o apito final, o Famalicão 
viria a fazer o 0-3, através de 
grande penalidade, obtendo 
um resultado expressivo e que 
não sofre qualquer contes- 
tação. 

Arbitragem regular. 


Telmo Seixas 


Moreirense, 1 — Ermesinde, O 


Jogo no Parque de Jogos 
Joaquim Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos. 

Árbitro: Donato Ramos, de 
Viseu, auxiliado por Celso 
Lourosa e José Quadros. 


MOREIRENSE: Miguel; Ra- 
mos, António Augusto, Sérgio 
e Paulo Viana; Vitinha, Frank e 
João Carlos (Cartucho 71m); 
Bertinho, Tó Lima (Gomes 
61m) e Chico Faria. 
ERMESINDE: Ernesto, 
Eduardo, Tó Zé, Paulo Diniz é 
Donut (Rui Armando 77m); 
Dionísio, Adelino e Rui; Ar- 
mando, Caneco e Filipe (Mun- 
dinho 58m) 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Frank (24m). 

Cartões amarelos: Cartucho 
(75m), Adelino (88m). 


Curiosamente, 0 jovem Mi- 
guel, que apareceu pela pri- 
meira vez, nesta época, na 
baliza do Moreirense, foi um 
dos principais protagonistas 
da vitória dos locais frente ao 
aguerrido Ermesinde. É que o 
visitante entrou, tanto na pri- 
meira como na segunda parte, 
com dispositivo arrogante e 
criou, pelo menos, em cada 
período, duas oportunidades 
flagrantes de golo. Já que o 
Moreirense não estava inicial- 


mente em tarde de acerto, o 
visitante se tivesse concreti- 
zado, teria conseguido levar 
deste encontro dois pontos. Is- 
so não aconteceu, e as substi- 
tuições efectuadas a meio da 
segunda parte foram influen- 
tes na manobra dos locais. 

Tanto Gomes como Cartu- 
cho vieram dar ao conjunto de 
Moreira de Cónegos outra 
acutilância, de tal modo que o 
Moreirense teve, nos 20 minu- 
tos finais, o seu melhor perio- 
do, em que criou, pelo menos, 
quatro oportunidades sobera- 
nas de golo. 

Arbitragem impecável 

Silva Correia 
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U, Almeirim - Marialvas 
Caldas - U. Colmbra 
Marinhense - Vilafranquense 
Mangualde - Estarreja 

Est, Portalegre - Águeda 
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Trofense, 2 


Aves, 1 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Carneiro Gonçalves, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por Anibal Rocha e João 
Lemos. 


TROFENSE - Ricardo; 
Costa, Cesário, Samuel e Sér- 
gio; Pedro (Carlitos, 88), Jorge 
e Vitor Manuel; Dodá 
(Jacques,66), Folha e António 
Manuel. 


AVES - Luís Manuel; 
Vasco, Silva, José Augusto e 
Claudomiro; Belmiro, Xana a 
Beijoca; Manuelzinho (Zé 
Nando, 10, e depois Toninho, 
80), Cabral e Rachid. 


Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Rachid (42) e 
Antonio Manuel (58 e 61). 

Ganões amarelos para An- 
tônio Manuel (22), Costa (52), 
Beijoca (78) e Pedro aos 83 m 


Início fulgurante das equi- 
pas a levar o perigo às balizas 
quer de um lado quer do outro. 
Coube aos forasteiros, logo na 
primeira jogada, criar uma si- 
tuação iminente de perigo 
junto à baliza de Ricardo, com 
Samuel a salvar mesmo sobre 
a linha de golo. 

Na resposta, em jogada de 
envolvimento dos trofenses, 
dentro da área remata 
om Luis Munel a defen- 
a perto, aparecendo 
Joras a ampurrar a bola para a 
baliz. já que esta se encon- 
trava mesmo junto à linha de 
goi O arbitro, por indicação 
do «eu auxiliar do lado do 
peão, não confirmou o golo. 


Não descortinámos qualquer 
falta. 

Aos três minutos, Manuelzi- 
nho, na marcação de um livre 
da área, proporciona a Ri- 
cardo boa defesa para canto, 
para, passados alguns minu: 
tos, se passar idêntica situ: 
ção, mas na área contrária. 
António Manuel marca o livre e 
tuís Manuel defende para 
canto. Jogava-se um futebol 
taco a taco com o perigo a ron- 
dar as balizas: Aos 42 minu- 
tos, em jogada inofensiva, Ra- 
chid marca em jogada indivi- 
dual, à entrada da grande- 
área, atirando para lado direito 
da baliza de Ricardo. 

No segundo tempo, a equi- 
pa do Aves tentou certa que- 
bra física, recuando para se- 
gurar o resultado, o que lhe foi 
fatal, já que proporcionou aos 
locais a tomada das opera- 
ções, conseguindo, por Antó- 
nio manuel, dois excelentes 
golos, ambos de magnifica 
execução. Até ao final do jogo 
foi ainda o Trofense quem 
mais porfiou, considerando-se 
a vitória tangencial justa. 

A arbitragem foi sobre fraco, 
estando desactualizada 
quanto à nova legislação so- 
bre os lançamentos de linha 
lateral. 


Júlio Cruz 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 
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Sta, Clara. 
U. Madeira 
Montijo 
Sacavenense 


Montijo - Sacavenense 
Esp. Lagos - Pescadores 
Silves - Amora 

U. Madeira - Barreirense 
Nacional - Atlético 
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Sam. Correia - Est. Amadora 
Oriental - Estoril 

Lus. Açores - Louletano 
Sant. Cacém - Olhanense 
Cova Piedade - Sta. Clara 


U. Lamas, 1 
Lourosa, 1 


Jogo no Campo Comenda- 
dor Henrique de Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Veiga Trigo, de 
Beja, auxiliado por Manuel 
Burrica e João Cruz. 

LAMAS — José Manel; José 
Nuno, Vivas, José Augusto, 
Pedro, Tozé (Ramin,45), Ro- 
chinha, Cardoso, Zé Rosas, 
Grilo e Paulo Fernando 
(Mascarenhas, 45). 

LOUROSA - Alfredo; Ma- 
zola, Carlos Manuel, Castro 
(Narciso,55), João Domingos, 
Ezequiel, Ferrinho, Raul, Ma- 
lheiro, Pirata (Xavier,75) e 
Nélinho. 

Ao intervalo: 

Marcadores: Paulo Fer- 
nando (24) e Ferrinho (57). 


Ao intervalo: 1-1 

«Derby» bem disputado. O 
União de Lamas, longe das 
exibições anteriores, tudo fez 
pela vitória e, como corolário 
disso, Rochinha, aos 15 minu- 
tos, perdeu incrivelmente um 
golo. Sozinho frente ao guar- 
dião do Lourosa não soube 
dar o melhor seguimento à 
bola, acabando por fazer o 
pior, atirando-a para fora. O 
jogo disputava-se no meio 


REAL MADRID-F. C, PORTO 


campo até que, aos 24 minu- 
tos, Paulo Fernando abriu o 
activo com um remate forte de 
dentro da área, sem hipótese 
para Alfredo. 

Os locais galvanizaram-se, 
mas, volvidos apenas três mi- 
nutos, O Lourosa restabelecia 
a igualdade com um golo de 
Ferrinho, com imensas culpas 
para a defesa do União de 
Lamas. 

Na segunda parte, os visi- 
tantes jogaram mais à base da 
defesa e em contra-ataques 
perigosos que iam dando os 
seus frutos, nomeadamente 
aos 55 minutos, mas Ferrinho, 
mais uma vez, isolado frente a 
Zé manel não conseguiu mar- 
car. Mas Ramin, no Lamas, 
também não conseguiu o golo 
atirando ao poste. Quase no 
fim do jogo o Lourosa ainda 
dispôs de mais uma jogada de 
golo, a bola foi à barra e Zé 
Manuel defendeu-a. Os ho- 
mens de Lourosa reclamaram 
golo, mas sem fundamento. 

A repartição dos pontos 
ajusta-se. Quanto à arbitra- 
gem, o árbitro esteve mal aju- 
dado pelo juíz de linha do lado 
da bancada. 

José Luís de Oliveira 


3 viagens especiais, com ou sem hotel 


Preços desde 5.000$00 
BILHETE CAMPO ASSEGURADO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 
R. Bonjardim, 652 — PORTO — Telef. 20787-25597 


12 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


Leixões, 3 — Gil Vicente, O 


TER OU NÃO TER... «GALO» 


Sem quaisquer sofismas, o Leixões Sport 
Clube conseguiu, ontem, a sua quinta vitória em 
outros tantos jogos, mantendo, por isso 
mesmo, a mais invejável das posições na tabela 
classificativa da Zona Norte do «Nacional» da Il 
Divisão. Três-zero é um resultado que não deixa 
qualquer «margem de manobra» para uma hipo- 
tética contestação ao triunfo — e à justiça que 
lhe esteve subjacente — da equipa matosinhen- 
se. Seja como for, o «score» final deste Leixões- 
Gil Vicente afigura-se-nos, de alguma forma, um 
desfecho demasiado punitivo para os barcelen- 
ses, que não deixaram de ter algum «galo» na 
forma — no tempo, principalmente — como sofre- 


ram os golos. 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos, perante cerca de 
seis/sete mil espectadores. 

Árbitro: José Pratas, de 
Évora, auxiliado por António 
Matos e Lopes da Silva. 

LEIXÕES — José Carlos; 
Abílio, Chico, Bill e Barreto; 
Afonso, José Augusto, Jorge 
Silva e Rui; Ricardo e Pen- 
teado. 

Substituições — Ruben e 
Paulo Sousa renderam José 
Augusto e Afonso, aos 62 e 75 
minutos. 

Suplentes não utilizados — 
Jacinto João, Carvalho e 
Márcio. 

GIL VICENTE - Elísio; 
Vareta, Costa, Amadeu e Rui 
Filipe; Neco, Belo, Formiga e 
Canário; Nélson Reis e Tiano. 

Substitulção — Formiga tro- 
cou com Zequinha, aos 66 mi- 
nutos. 

Suplentes não utilizados — 
Amaral, Simões, Pires e Ba- 
tista. 

Cartão amarelo — Ricardo, 
Rui Filipe e Chico. 

Ao intervalo: 2-0. Marca- 
dores: Penteado (17 e 87 mi- 
nutos) e Jorge Silva (19 mi- 
nutos). 

Seria na sequência da co- 
brança de um «livre», por Rui, 
que os leixonenses se adian- 
tariam no marcador. A bola so- 
brevoou a área gilista onde 
PENTEADO, completamente 
livre de oposição na zona dos 
«centrais» visitantes, teve 
tempo para, com um desvio 
tão subtil quanto precioso, ilu- 
dir a acção do guarda-redes 
Elísio, surpreeendido pela sú- 
bita mudança de trajectória do 
esférico. O guardião barcelen- 
se, em queda, ainda chegou a 


tocar na bola, mas tal contacto 
mais não serviu do que para 
confirmar o golo. 

Volvidos dois minutos, o 
dois-zero aconteceria, outra 
vez, na sequência de um «li- 
vre». Apenas uma pequena 
«nuance»: o castigo que origi- 
nou o segundo golo dos locais 
foi cobrado directamente por 
JORGE SILVA, o qual, com 
um belo pontapé, levou o es- 
férico a fazer tabela, primeiro, 
na barra transversal da baliza 
de Elísio e, depois, nas costas 
do próprio guarda-redes mi- 
nhoto, antes de se encami- 
nhar, inexoravelmente, para o 
fundo das «redes» forasteiras. 

O três-zero surgiria por obra 
e graça de PENTEADO. Des- 
marcando-se primorosa- 
mente, o homem do «bis» ul- 
trapassou em corrida os de- 
fensores contrários, chutando 
para a baliza desguamecida 
quando Elísio (que nos pare- 
ceu algo extemporâneo na 
saída de entre os postes) cor- 
ria ao seu encontro. 

Leixões e Gil Vicente prota- 
gonizaram, no razoavelmente 
tratado relvado do estádio do 
Mar, um encontro que, no seu 
cômputo geral, se revelou 
agradável, particularmente, ao 
longo dos três quartos de hora 
preliminares, no decurso dos 
quais o «onze» anfitrião tomou 
(e ditou) a chamada iniciativa 
do jogo. 

Norteada por parâmetros de 
racionalidade, a dinámica lei- 
xonense fez-nos lembrar a rá- 
bula da cigarra e da formiga, 
com uma pequena diferença 
apenas — enquanto os visita- 
dos corporizaram o papel da 
formiga, a turma minhota ja- 


A. Viseu, 3 
Beira Mar, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo. 

Árbitro: Francisco Silva, de 
Faro, auxiliado por Rui Silva e 
Trindade Rocha. 

A. VISEU: Sardinha; Mor- 
gado, Rui, Carlos Manuel, 
Capa, Delgado, Abel (Jone 
Bubu 67mm), Cruz, Quim, 
João Luís (Amadeu 85m) e 
Leal. 

BEIRA MAR: Miguel; Moniz, 
Alfredo (Coimbra 46m), João 
Paulo, Redondo, Freitas, Drif- 
fos, Paulo Campos, Rodrigues 
(Burgue 69m), Jardas e Si- 
môes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Abel (36m), 
Delgado (72m), Freitas (81), 
Quim (88). 

Cartões amarelos: Abel, 
Cruz, Carlos Manuel, Jardas e 
Freitas. 

Grande tarde desportiva 
aquela a que se assistiu no 
Estádio do Fontelo, com boa 
assistência e uma grande 
falange de apoio da equipa vi- 
sitante. 

O jogo principiou extrema- 
mente cauteloso por ambas as 
equipas, que adoptaram um 
sistema táctico semelhante (4- 
4-2). Seria, no entanto, o Aca- 
démico de Viseu a dar o sinal 
mais, quando João Luís, aos 9 
minutos, e Delgado, aos 14 
minutos, poderiam ter inau- 
gurado o marcador. 


No meio-campo «visiense» 
sobressaia Quim, que carrila- 
va o jogo para os seus diantei- 
ros. Porém, a partir do quarto 
de hora e até aos 25 minutos, 
o jogo decorreu em toada 
morna, e seria a vez dos 
«aveirenses» aproveitarem 
contra-ataques, mas sei 


qualquer perigo. 

Aos 36 minutos, numa trian- 
gulação de Quim, Rui e Abel, 
este desferiu um pontapé e 
inaugurou o marcador, pelo 
que ao intervalo o resultado 
era o mais lógico. 

No segundo período, o Bei- 
ra Mar veio disposto para mo- 
dificar o resultado, começando 
a pressionar ante o recuo da 
equipa «academista», onde 
Freitas Moniz criaram algum 
perigo a que Sardinha se opôs 
valentemente. Pertenceria, 
porém, ao A. Viseu mais uma 
soberana ocasião de aumen- 
tar o placar, quando Delgado, 
à boca da baliza, falhou es- 
pectacularmente, e o mesmo 
jogador, aos 72 minutos, con- 
segueria ter êxito nos seus in- 
tentos, elevando a contagem. 

O Beira Mar continuou a 
pressionar, com o seu meio- 
campo bem povoado, vindo a 
obter o seu golo por intermó- 
dio de Freitas, embora em 
lance infeliz, já que o esférico 
embateu no defesa Carlos Ma- 
nuel, traindo Sardinha que es- 
tava no caminho do lance. 

Nos minutos finais, seria 
ainda o Académico a aumen- 
tar a vantagem, numa bela jo- 
gada que Quim finalizou. 

Bom jogo de futebol, com 
vencedor justo. 

Arbitragem regular. 


António Pinheiro 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


mais se remeteu ao como- 
dismo. Ao contrário, a mano- 
bra da equipa de Barcelos 
teve, mesmo, como uma das 
suas mais lídimas «imagens 
de marca» a componente es- 
forçada que a caracterizou. 

Falemos da primeira parte, 
já que foi, em nosso entender, 
nesse período que se decidiu 
a sorte do jogo, tendo-se cons- 
tituído, por outro lado, no peri- 
odo onde se tornou mais visí- 
vel a diferença de «perfo- 
mance» entre uma e outra 
equipas, diferença que aca- 
baria por surgir refelectida — 
com algum exagero, quanto a 
nós — na expressão final do 
«placard». Nesses primeiros 
quarenta e cinco minutos, a 
equipa de João Alves foi, de 
facto, o protótipo da formação 
diligente, ávida na exploração 
dos espaços vazios, flanque- 
ando muito bem o seu jogo, 
com Afonso, na direita, e Rui, 
no lado oposto, a municiarem 
com bastante propósito e in- 
tenção o sector mais avan- 
gado do conjunto, no qual se 
incorporavam Ricardo é Pen- 
teado. 

Independentemente destes 
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Sem pretendermos fazer publicidade à marca que patrocina a sua equipa de futebol, apetece-nos 
dizer que, com João Alves como «maestro», é outra a música do Leixões... (Foto de Ricardo 


Pereira). 


considerandos, deve dizer-se 
que, até ao momento em que 
se colocou em vantagem no 
marcador, o Leixões pouco ou 
nada havia feito no sentido de 
legitimar tal ascendente. Ven- 
cida a «batalha» do meio- 
campo, os matosinhenses não 
conseguiam que esse expe- 
diente funcionasse como tó- 
nico para uma eventual vitória 
na «guerra» do jogo. Face a 
essa impossibilidade, maior 
saliência iria adquirir o dina- 
mismo dos médios-laterais lei- 
xonenses, cuja progressão no 
terreno iria criar estragos no 
«porto de abrigo» visitante. As 
infrações começaram a suce- 
der-se e, na sequência de uma 
dessas faltas cometidas pelo 
extremo reduto gilista, aconte- 
ceria o um-zero. Dois minutos 
volvidos, nova infração, novo 
«livre» e... novo golo. E o três- 
zero só não aconteceu, ainda 
antes de esgotada a meia hora 
inicial, porque outro «livre», 
muito bem marcado por Rui, 
levou o esférico a bater na bar- 
ra, antes de tabelar no corpo 
de Elísio e saír pela linha de 
fundo. Chegados aqui, abra- 
mos um parentesis para dizer- 


mos que os leixonenses se re- 
velaram exímios na explora- 
ção dos denominados «lances 
de bola parada», pormenor re- 
lativamente ao qual não será, 
decerto, estranho o trabalho 
desenvolvido, no âmbito dos 
treinos da equipa, nesse sen- 
tido. 

A vencer por dois-zero, o 
Leixões, na metade comple- 
mentar, descansou, opção 
que o Gil Vicente aproveitaria 
para reagir. Os segundos três 
quartos de hora iriam carac- 
terizar-se mesmo por um certo 
ascendente do «onze» foras- 
teiro, um ascendente que po- 
derá ter sido mais consentido 
do que conseguido (João Al- 
ves dir-nos-ia, no final, de «um 
domínio consentido», e a 
grande verdade é que, no es- 
sencial, a situação pareceu 
sempre controlada pelos leixo- 
nenses). De resto, a dinámica 
da turma gilista revelar-se-ia 
demasiado confusa para con- 
duzir aos desejados resulta- 
dos práticos, sendo certo que 
os verdadeiros instantâneos 
de «frisson» na zona sob juris- 
dição de José Carlos e seus 
pares constituiram-se numa 


U. Leiria, 4 — Feirense, O 


Jogo disputado no Estadio 
Municipal dr. Magalhães Pes- 
soa, em Leiria. 

Árbitro: José Martinho, de 
Setúbal, auxiliado por Aníbal 
Romão e Vítor Albino. 

UNIÃO DE LEIRIA: Rodri- 
gues; Sérgio, Dias, Carlos Fra- 
goso (cap.) e Orlando; Hemâni 

Russiano, aos 83 m), Pires, 

Ivaro e Artur; Mendes (Cici- 
nho, aos 83 m) e Fari 

Suplentes não utilizados 
Ferreira, Marco e Nuno Joa- 
quim. 

Treinador: Felix Mourinho. 

FEIRENSE: Cardoso; Lici- 
nio, Sílvio, Amadeu (Ribeiro, 
aos 40 m) e Tó Mendes; Ma: 
nuel António, José Augusto 
(cap.), Armando e Miguel; 
José Armando e Guedes 
(Couto, aos 60 m). 

Suplentes não utilizados: 
Rufino, Quito e David. 

Treinador: Francisco Nó- 
brega. 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Mendes (26, 
37 e 78 minutos) é Artur (89 


cartão 
amarelo para O treinador do 
Feirense, aos 34 minutos. 

Conseguindo uma produção 
de jogo excelente ao longo 
dos primeiros 45 minutos, com 
a equipa a funcionar como um 
harmónio, quer a defender, 
quer a atacar, o União de Lei- 
ria chegou ao intervalo com 
uma merecida vantagem de 
dois golos que, no entanto, se 
mostrou parca para as oportu- 
nidades perdidas pelos seus 
dianteiros, em especial Men- 
des que, tanto aos 11, como 
aos 13 minutos, falhou golos 
praticamente feitos. 

No segundo tempo, meio 
por medida táctica, meio por- 
que o estado do terreno a isso 
também aconselhou e obri- 
gou, o domínio dos leirienses 


já não foi tão evidente, permi- 
tindo uma certa posse de bola 
aos homens da Feira que, to- 
davia, exibindo uma ineficácia 
flagrante no transporte de bola 
da linha média para o ataque, 
raros frutos conseguiu colher, 
no âmbito de criar perigo imi- 
nente junto da baliza do guar- 
da-redes (excelente) Rodri- 
gues. 

Mesmo assim, porém, e por- 
que na parte final denotou 
uma força física impressio- 
nante, o União de Leiria ainda 
pode ampliar o marcador, ter- 
minando o encontro em fla- 
grante ascendente sobre o 
seu adversário. 

Em suma, vitória indiscutível 
dos leirienses. 

Melhores jogadores em 
campo: Álvaro (U. Leiria) e 
Cardoso (Feirense). 

Arbitragem regular. 


Silva Gomes 


U. Santarém, O — Torreense, 2 


Jogo no Campo Chão das 
Padeiras, em Santarém. 

Árbitro: Bento Marques, au- 
xiliado por António Manuel e 
António Circo, de Évora. 

U. SANTARÉM: Barroca; 
Eusébio, Ludgero, Beto e Ós- 
car; Toni, Crespo (João José, 
na 2º parte) e Neto (Amaral, 
72m); Marinho, Brito e Ruas. 

TORREENSE: Jorge; Mar- 
gaça, Couceiro, Pio Betti e 
Toni; Toinha, Passos e Sardi- 
nheiro; Fernando (Sanhá, 
83m), Baltazar (Filipe, 72) é 
Rosário. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Fernando 
(40m) e Baltazar (64m). 

Cartões amarelos: Óscar 


| (50m), Marinho (71m) e Eusé- 


bio (74). 

Razoável partida de futebol, 
em especial nos primeiros 45 
minutos. Encontraram-se 
frente a frente o primeiro e o 
último classificados do Cam- 
peonato, porém, essa di- 
ferença de posições não se 
fez sentir no rectângulo de 
jogo. 

Naturalmente que, jogando 
no seu terreno e dada a má 
classificação, se impunha aos 
locais a obrigação de ata- 
carem, o que de facto veio a 
acontecer, se bem que não ti- 
vessem concretizado. 

Realmente, a equipa local 
pode-se queixar da sua pouca 
sorte, a que não foi alheio o 
resultado final. Por seu lado, o 


Torreense, sabendo de ante- 
mão das dificuldades que a 
equipa de Santarém iria apre- 
sentar, povoou muito bem o 
seu meio-campo, saindo em 
contra-ataques, dos quais 
viriam a resultar os dois golos, 
o segundo dos quais com a 
colaboração da defensiva 
local, . 

Entendemos que o resul- 
tado final é demasiado desni- 
velado para o comportamento 
das duas equipas no terreno 
de jogo. O empate seria o re- 
sultado que melhor traduziria o 
que se verificou durante os 90 
minutos de jogo. 

Arbitragem regular. 


Grácio Santos 


espécie de «oásis» no «de- 
serto» da insuficiência ata- 
cante barcelense. 


«Corremos para... 
o próximo jogo» 
— João Alves 


Cinco jogos, cinco vitórias. 
Apetece perguntar para onde 
corre o Leixões. Tendo sido 
essa, exactamente, a questão 
quê celocamos ao seu técnico, 
João Alves, mos a saber 
que «o Leixões corre para o 
próximo jogo, em Santo Tir- 
so», uma deslocação «bas- 
tante difícil», mas que o ex- 
luvas pretas» encara «com o 
mesmo espírito com que en- 
caramos os últimos jogos», 
ou seja, com o objectivo de 
«tentar conseguir os dois 
pontos». 

Ontem, no entender de João 
Alves, «O Leixões fez uma 
primeira parte realmente 
muito boa», para, na metade 
complementar, actuar «com 
segurança». Pronunciando- 
se sobre o resultado, «pen: 
que se o dols-zero estaria 
bem, o três-zero não está 
plor». Quanto ao resto, «apa- 
nhamos pela frente uma 
equipa que é realmente 
boa», só que «nós não 'dei- 
xamos' jogar o Gil Vicente». 

Falando sobre esta sua ex- 
periência na Il Divisão, João 
Alves dir-nos-ia que «todas 
experiências servem pa 
enriquecer a nossa carreira, 
boas ou más». 
nte, «queremos 
sempre mais e melhor». Seja 
como for, «com esta rapazia- 
da, não posso deixar de es- 
tar contentíssimo, satisfel- 
tíssimo». Fundamentalmente, 
«é Isso o que eu quero 
dizer». 

Enfim, o que faz correr o 
Leixões? «Até agora, fize- 
mos colsas bonitas e... que- 
remos continuar assim da- 
qui para a frente». 


Pesado...? 
«Direi que é 
pesadíssimo» 
— José Carlos 


Trôs-zero é um desfecho 
que, apesar de tudo, nos pare- 


desporto x 


José Carlos Teixeira 


ce «pesado» para o Gil Vi- 
cente. Foi assim que introduzi- 
mos o breve diálogo com José 
Carlos, técnico dos gilistas. 
«Direi que é 'pesadíssimo'» 
— resposta pronta de um dos 
«magriços» de 66 —, porque 
«o Leixões apanhou-se a ga- 
nhar por dois-zero quando, 
até então, não se justificava 
nenhum golo». 

Na perspectiva de José Car- 
los, «sofremos dois golos de 
bola parada em que houve 
manifesta falta de concen- 
tração da nossa defesa, em- 
bora o segundo golo tenha 
resultado de um lance muito 
bem executado». Zara o téc- 
nico do Gil Vicente, «a mini 
equipa, na primeira parte, 
teve duas ou três oportuni- 
dades de golo, as quais, a 
concretizar-se, poderiam ter 
dado uma outra 'volta' ao 
encontro. Na segunda parte 
controlamos absolutamente 
o jogo, continuando a criar 
oportunidades e a esbanjá- 
las inocentemente». A 
grande verdade é que «não se 
pode falhar tantas oportuni- 
dades em jogos entre equi- 
pas de valor semelhante». 


José Carlos falou em dificul- 
dades — «não podemos trel- 
nar no nosso campo rel- 
vado, o que dificulta o equilí- 
brio dos nossos atletas den- 
tro das quatro linhas» -, re- 
ferindo que, quando forem su- 
peradas, «a equipa Irá me- 
lhorar». Ontem, «embora 
perdendo por três-zero, sti- 
vemos bem», exceptuando o 
capítulo da «finalização e a 
tal falta de concentração da 
defesa». No entanto, «vamos 
melhorar e vamos conseguir 
ser a mesma equipa que fo- 
mos no ano passado». 


Quanto ao Leixões, «está a 
fazer um bom campeonato, 
mas... não há campeões à 
quinta jornada — "isto' ainda 
var dar grandes 'voltas'». 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Felgueiras, 1 
P. de Ferreira, 1 


Jogo na Vila das Aves, por 
interdição do campo do Fel- 
gueiras. 

Árbitro: António Marçal, de 
Lisboa, auxiliado por Fran- 
cisco Lucas e Francisco 
Golão. 

FELGUEIRAS: Matos; Da- 
niel, Simão, Edmur e Licínio; 
Marçal, Fonseca e Domingos 
(Ferrinho, 78m); Moreira de Sá 
(Mirinho, 45m), Douglas e 
Rita. 

P. FERREIRA: Loures; 
Afonso, Miguel |, Pio e Rodolfo 
Coutinho; Eugénio (Tomé, 
86m), Monteiro e Quim; Sousa 
(Mota, 80m), Moisés e Tózé. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Marçal (16) e 
Moisés (34m). 

Cartões amarelos: Miguel, 
Douglas e Daniel. 


Sem grandes primorores 
técnicos, esta partida foi, toda- 
via, bem disputada e emotiva, 
mormente nos primeiros 45 
minutos, em que as equipas 
se aplicaram com denodo, cri- 
ando lances de apuro para 
ambos os redutos. 

Não podendo impôr o seu 
jogo devido ao facto de o Pa- 
os de Ferreira ter povoado 
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em demasia o seu meio- 
campo, de onde não só come- 
çaram a exercer domínio ab- 
soluto, mas como também 
saiam com muito perigo para o 
contra-ataque, os comanda- 
dos pelo prof. Neca sentiram 
imensas dificuldades em pe- 
netrarem na área contrária, e 
só através de lance manifesta- 
mente feliz e contra a corrente 
do jogo conseguiram adiantar- 
se no marcador, iam decorri- 
dos 16 minutos de jogo. Em- 
bora sentissem o toque, os 
«pacenses» não se descontro- 
laram e cedo voltaram ao co- 
mando da partida, e após uma 
série de investidas consegui- 
ram obter a igualdade, aos 34 
minutos. 

A partir daqui sentiu-se uma 
certa acalmia por parte dos 
dois intervenientes, e até ao 
intervalo nada houve digno de 
realce. 

Na segunda metade o prélio 
baixou um pouco de ritmo, em- 
bora ambas as equipas tentas- 
sem modificar o rumo dos 
acontecimentos. 


Arbitragem razoável. 


Manuel Carvalho 


xu-desporto 


12 de Outubro de 1987 
(D Comércio do Porto 


MAIA VENCE EM S. MARTINHO 


A quinta jornada foi fértil em alterações nos principais 
lugares dos vários grupos. Assim, na série A, o Amares sofreu 
a sua primeira derrota, sendo alcançado por Valdevez e Espo- 
sende, com os quais passou a repartir a liderança. No grupo 
B, nada de anormal aconteceu neste aspecto, pelo que os 
amarantinos vão isolados a um ponto do Paredes. Na série C, 
Tondela e Pessegueirense cederam empates em «casa», mas 
as suas posições mantêm-se na mesma ordem. Todavia, o 
Oliveira do Hospital aproveitou o facto para igualar o Pesse- 
gueirense na segunda posição. No grupo D, o líder Portale- 
grense consentiu um empate ao Mirandense, pelo que tem 
agora por companheiro o «onze» de Alcains, ambos com nove 
pontos. No grupo E, o Olivais e Moscavide fugiu ao seu vizi- 
nho Olivais, pois enquanto este consentiu um empate ao 
Santa Iria, os moscavidenses alcançavam preciosa vitória em 
Cacém. Por fim, temos a Série F, onde o Juventude fez um 


brilharete ao triunfar em Vila Real de Santo António, manten- 
do-se na vanguarda, com um ponto mais que o «trio» com- 
posto pelo Torralta, Reguengos e o vizinho e rival Lusitano. 


Posto isto, vamos aos factos mais relevantes da «ronda». Na 
série A, temos a registar a magnífica vitória do Valdevez em 
Miranda do Douro e ainda o empate averbado pelo Merelinen- 
se em Mirandela, que fez finalmente o seu primeiro ponto, 
embora continue sem marcar golos. No grupo B, registaram- 
se quatro vitórias dos forasteiros, das quais sedestaca aquela 
que fol averbada pelos amarantinos-no difícil campo do Valon- 
guense. Depols, temos o expressivo êxito do novato Mala em 
S. Martinho, por cinco-um, facto que catapultou os maiatos 
para o cimo da tabela, a três pontos do comandante. Infesta e 
Palvense completaram o lote do quarteto de vencedores em 
casa alheia, Assim, enquanto os mamedenses foram a Lou- 


A J. MOREIRA 


Agostinho Viegas 


sada arrancar um precioso triunfo, o «onze» de Castelo de 
Paiva foi a Esmoriz impôr a quinta derrota aos locais, que 
continua sem pontuar. Como curiosidade, aponte-se o facto 
de serem os homens de Esmoriz os únicos de toda a prova 
nestas condições. Oportunas vitórias do sandinenses e re- 
guenses. No grupo C, apenas o Viseu e Benfica merece nota 
de destaque, pois foi o único que logrou vencer fora de 
«casa», facto que aconteceu igualmente na série D, onde o 
Benfica e Castelo Branco trouxe dois pontos muito úteis do 
Fundão. Neste grupo temos ainda a destacar a goleada do 
Paroquial de Fátima sobre o Beneditense por 8-0, o resultado 
mais dilatado do dia. No grupo E, o destaque val inteirinho 
para o líder Olivais e Moscavide pela sua vitória em Cacém, 
enquanto na série F, são cinco as equipas que merecem ser 
aqui destacadas. Alvorense, Campinense, Juventude de 
Évora, Torralta e Seixal viajaram com os pontinhos da vitória. 


VÁLVULAS 
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Atl, Valdevez - Esposende 
Valenciano - Mirandês 
Vinhais - Novos 
Oliveirense - S. Maria 
Delãos - Limianos. 
Amares - Joane 
Merelinonse - Celoricenso 
Valpaços - Mirandela 
Vieira - Monção 

Murça - P.º Barca 


” 
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Infesta - Régua 
Amarante - Lousada 
Grijó - Valonguense 


Lamego - Ribeirão 
Vila Real - Sandinense 
Maia - Parodes 

Leça - S. Martinho 


Esposende, 6 


Murça, 


Jogo no Carnpo Padre Sá 
Pereira, em Esposende. 

Árbitro: Abel Lobo, do Porto, 
auxiliado por José Mesquita e 
Abílio Lobo. 


ESPOSENDE: João; Graça, 
Augusto, Freitas e Capucho 
(Durães 76m); Carlitos, Ruca, 
Américo (Júlio 45m) e Aze- 
vedo; Pinto e Vila Cova. 


MURÇA: Madureira; Carnei- 
ro, Pedro, Mito e Lelo: Fernan- 
dinho, Barros |, (Celestino 
50m), Augusto e Vítor; Luís 
(Fraga 60m) e Macedo. 


Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Graça, Pinto, 
Azevedo, Vila Cova, Macedo. 

Cartões amarelos: Luís. 


A equipa da casa iniciou a 
partida com supremacia, de- 
senvolvendo futebol de bom 
nível técnico, o que teve o 
justo reconhecimento com a 
concretização de três golos. 

No segundo tempo, as equi- 
pas retomaram a partida com 
ritmo lento, tendo o Espo- 
sende sido sacudido com um 
golo de Macedo, aos 66 minu- 
tos, que veio dinamizar o en- 
contro, tendo-se regi: 
bons momentos de futebol, 
com realce para Azevedo e 
Pinto. 


Resultado justo. 
Boa arbitragem. 


Fernando Magalhães, 


Santa Maria, 2 


Vinhais, 


Jogo em Galegos de Santa 
Maria, 

Árbitro: Albano Nogueira, do 
Porto, 

SANTA MARIA: Aníbal; Jai- 
me, Peixoto, Bino e Dionísio; 
Pelé, Narciso e Salgueiro; Oli- 
veira, Vitinha (Domingos, 
57m) e Rocha (Zeca, 83m). 

VINHAIS; Antas; Júlio, (Os- 
car, 63m), Fernando, Correia e 
Orlando; Freitas, Eusébio e 
Pinto (Jorginho, 73m); Cada- 
vez, Manuel Soares e Chana, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Oliveira (34m) 
e Domingos (59m). 

Cartões amarelos: Manuel 
Soares (35m) e Domingos 


im). 
Pela primeira vez o Santa 


(0) 


Maria ganhou no seu reduto. 

No jogo de ontem, contra o 
Vinhais, os locais só se reen- 
contraram a partir da marca- 
ção do seu primeiro golo, que 
lhes proporcionou outra tran- 
quilidade, proporcionando me- 
lhor exibição. 


O nervosismo das primeiras 
jogadas contribuiu para que o 
futebol praticado não fosse o 
melhor. A partir do golo mar- 
gado por Oliveira, aos 34 mi- 
nutos, o Santa Maria começou 
a desbobinar melhor futebol. 


Vitória certa, embora o Vir 
nhais merecesse a obtenção 
do seu ponto de honra, 

Arbitragem aceitável, 


Raimundo Gomes 
puts 
93 verá 


Carlense - Olivelrens: 


Poiares - Ovarense. 
Pessegueir. - Luso. 
OI, do Hospital - V 
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Oliveirense » Tondela 
Ovarense - Carlense 


Luso - Polares 


Vilanovenses - Pessegueir. 


Sela - Ol, do Hospital 


Belmonte - Mealhada 
Viseu Benf. - Olivelrinha 
Anadia - V. Formoso 


Ferrel - Pi 


baça 
Beneditenso - Ussolra 
. Fátima 
Marrazos - Gulenso 
Lousanense - Alcains 
Sourenso - N. e Benfica 
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Sintrense - Cartaxo. 
S.L. Olivais - S.* ri 


Ol. Moscavide 
 . Olivi 


Bombarralense - Vit, Lisboa 


pom! 
OI, Moscavide - Marinhais 
Quimigal - At. Cacém 
Cartaxo - V. Novas 

S.% Iria - Sintrense 
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At. Reguengos - Sesimbra. 
L.V. Real - Juv, Évora. 
Quartoirense - Moura. 
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Palmelense - Plonse 
Alvorenso - U. Montemor 
Campinense - V. da Gama 
Imortal - Aljustrelense 


alor, - Fut. Benfica 


Sesimbra - L. do Évora 
Juv. Evora - At, Reguengos 
Moura - L. V. Real 


- Quarteirenso 


Serpa - Pinhalnovense 


Neves, 1- Valenciano, O |Mirandês, 
A. de Valdevez, 1 


Jogo no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 
Árbitro: Adolfo Vieira, de 
Braga, auxiliado por Miguel 
Abreu e António Ferreira. 
NEVES; Lourenço; Manuel, 
Sobral, Aristídes e Zé Carlos; 
Adriano, China e Chila (Lapa, 
59m); David, Zé Artur e Sanô 
(Costinha, 34m). 
VALENCIANO: Filipe; Birl, 
Cunha, Calçado e Pulga; 
guel, Parente e Rui Filipe (Sar- 
dinha, 53m); Peixe, Penente 


(Urze, 80m) e Castro Leite. 
Ao intervalo; 0-0. 
Marcador: David (79m). 
Cartão amarelo: Penente 

(50m). 

Cartão vermelho; Peixe 
(70m). 

O resultado final acaba por 
premiar a equipa que mais 
longo dos 90 
im Valencia- 
no de quem se esperava muito 
mais, e onde a substituição de 
Urze nos pareceu um pouco 


tardia, dada a agressividade 
que este veio dar ao ataque do 
Valenciano, nos últimos 10 mi- 
nutos da contenda, quando o 
visitante jogava já em inferiori- 
dade numérica, dada a expul- 
são de Peixe. Mas, mesmo as- 
sim, os donos do terreno, em- 
bora ganhando merecida- 
mente, continuam com gran- 
des deficiências no seu sector 
atacante, 
Arbitragem irregular. 
José Felgueiras 


Lousada, 1 — Infesta, 2 


Jogo em Lousada. 

Árbitro: Ângelo Santos, de 
Aveiro. 

LOUSADA: Zé; Gaspar, Ed- 
son, José Pereira e Monteiro; 
Agostinho, Alves e José Car- 
los (Dario); Luís Filipe (Filipe), 
Jaime e Nélinho. 

INFESTA: Jorge; Loureiro, 
Albertino (Pedro), Catalão e 
Reinaldo; Geriante, Sobé 
(João Paulo) e Lima Pereira; 
Arménio, Carlitos e Quim, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Jaime (22m), 


Pedro (67m) e Lima Pereira 
(83m). 


Cartões aí 
Catalão, Quim e 
Infesta. 

O treinador dos locais, 
Zeca, foi um dos grandes res- 
ponsáveis pela derrota do 
Lousada, ao proceder a uma. 
substituição que não lembrava 
a ninguém, A meia hora do 
fim, com o Lousada a vencer 
por 1-0, retirou um atacante 
(Luís Filipe) por um inseguro 
defesa (Filipe), que proporcio- 


s: Gaspar, 
incom do 


nou a reviravolta do marcador. 

Com um meio-campo com 
muitos espaços abertos, sem 
capaçidade de resposta, o 
Lousada permitiu a recupera- 
ção do visitante, ficando assim 
privado dos dois pontos que 
pareciam estar seguros. 

Perante os erros cometidos, 
o Infesta soube aproveitar as 
oportunidades, conquistando 
a vitória. 

Arbitragem razoável. 


Rodrigues Fernando 


Sandinenses, 1 - Lamego, O 


Jogo em Sandim. 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
auxiliado por Manuel Silva e 
Henriques Santos, 

SANDINENSE; Teixeira; Li- 
cínio, Laudan, Pedro e Ar- 
mando; Oliveira, Vieirinha e 
(Rochita 45m); Canelas, 
(Pinheiro S8m), Carlitos e 


elestino. 

LAMEGO; Peugout; Tó Ro- 
drigues, (Pereirinha 81m) 
Agostinho, Tó Gomes e Jorge 
Caride; Lobão, Toni e Sousa; 
Fá dota |, (Beto 80m) Miranda 
e dó. 


| astimo 


| ara devidos ah 1.2 


DD na 


Ao intervalo; 0-0, 
Marcador: Oliveira (74m de 
grande penalidade), 


Cartão amarelo: Armando 
(85m). 


A primeira parte deste en- 
contro foj disputada com muito 
entusiasmo, com o esférico 
tendo havido di- 
18 às balizas dos 
dois conjuntos, mas os seus 
dianteiros não conseguiram 
concretizar, Neste período, o 
Sandinense teve maior pendor 
atacante, 


Vau o 


Na segunda parte o cariz de 
jogo não se alterou, e só aos 
74 minutos o Sandinense 
inaugurou. 

A partir da obtenção do 
golo, os homens de Lamego 
atacaram mais, tendo o em- 
pate estado à vista por duas 
vezes, onde o guardião Ar 
mando evitou o pior sobre o 
risco. 


Vilória justa. 
Boa arbitragem. 


Jogo no Campo da Cerca, 
em Miranda do Douro, 
Árbitro: Manuel Brás, de Vila 


Real. 

MIRANDÊS: Américo (Ri- 
beiro 55m); Eduardo li, Pires, 
Hermâni e Fernando; Manuel 
(Rocha 65m), Relógio e Toi- 
xeira; Eduardo |, Vitor e 
Afonso, 

ARCOS DE VALDEVEZ: 
Amadeu; Zé Maria, Marinhei- 
ro, Bonjardim (Amorim 35m) e 
Chico; Lopes, Brandão e Nelo 
(Jorge 87m); Campos, Carlitos 
e César. 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores; Relógio (75m), 
Nelo (35m) e Lopes (86m). 

Cartões amarelos: César 
(54m) e Brandão (85m). 

Jogo fraco, em que o Miran- 
dês, na primeira parte, com o 
vento a seu favor, não soube 
aproveitar algumas oportuni- 
dades, umas vezes por preci- 


tiptação dos seus avançados, 
outras pela boa exibição do 
guardião visitante. Foram os 
visitantes, porém, que inau- 
guraram o marcador, em re» 
mate bem aproveitado pelo 
seu avançado Nelo, aos 35 mi- 
nutos. 

Na segunda parte os visitan- 
tes acautelaram a sua defen- 
siva, explorando o contra-ata- 
que, e em desentendimento 
infeliz do guardião local, aos 
86 minutos, Lopes, oportuno, 
marcou o golo da vitória da 
sua equipa que, até final ali- 
viou de qualquer maneira o es- 
férico da sua área, não dando 
espaços livres aos locais para 
movimentarem O seu jogo. 

Com esta derrota no seu re- 
duto o Mirandês compromete 
as suas aspirações. 

Boa arbitragem. 


Pereira Leite 


Mirandela, O 
Merelinense, O 


Jogo em Mirandela. 
Árbitro: Carlos Carvalho, do 
Porto, 


MIRANDELA: Oliveira; Tózé 
1, Correia, Tó Zé Il e Jay; Do- 
mingos, Miguel e França 
(Toni); Tito, (Horácio), Baldé e 
Alves. 


MERELINENSE: Vieira; 
Duarte, Alvéolos, Chico e Tito; 
Mário, Cipriano e Maia (Frei- 
tas); Quim Alberto, Vitor e Ma- 
nique (Vilas), 

Cartão amarelo: França 
(35m). 


Com duas perdidas flagran- 
tes nos minutos iniciais, os 
mirandelenses dominaram o 
encontro, mas não tiveram a 
sorte pelo seu lado. Os visitan- 
tes defenderam bem, com al- 
guns bons contra-ataques, 

A vitória, que seria mere- 
cida, fugiu mais uma vez aos 
locais, Jogo correcto. 

Arbitragem regular. 


Figueiredo Sarmento 


O JORMAL DO MORTE 
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Ribeirão, 1 — Pedrouços, 1 


Jogo em Ribeirão. 

Árbitro: Amadeu Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Amaldo 
Santos e Álvaro Silva. 

RIBEIRÃO: Americano; 
Jerónimo, Agostinho, Adriano 
e Pires; Ricardo, Aurélio, 
(Carioca, 53m) e Artur; Ro- 
meu, Luís Almeida e Nasci- 
mento (Dias, 70m). 

PEDROUÇOS: Adriano; Al- 
bano, Bino, Henrique e Pache- 
co; António Jorge, (Buraco, 
45m), Jorge | e Nelo; Pereira 
(Rui Carvalho, 82m), Chico e 
Américo |. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Jorge 1 (15m, 
de grande penalidade) e Pires 
(18). 


Cartões amarelos: Adriano 
(30m), delegado ao jogo do Ri- 
beirão (35m) e Nelo (35m). 


Cartão vermelho: Agostinho 
(15m) 


Num jogo muito movimen- 
tado, os «ribeirenses» mais 
uma vez foram vítimas da pou- 
ca sorte, não indo além de um 
empate no seu reduto, por si- 
nal, O primeiro ponto conquis- 
tado em casa. 


Com a expulsão de Agosti- 
nho, aos 15 minutos, e puni 
dos com uma grande penal 
dade, sendo tudo muito du 
doso já que Américo | fez mui- 


Jogo em Roriz, Santo Tirso, 
por interdição do campo do S. 
Martinho. 

Árbitro: Celso Pinto, de 
Aveiro, auxiliado por Hélder 
Paula é João Gonçalves. 


S. MARTINHO: Alexandri- 
no; Lito, Zé Fernando, Mar- 
ques e Batista; Alíredo (Sam- 
paio, 30m), Carlitos e Tózé; 
Noé, André e Américo (Ce- 
sário, 56m). 


MAIA: Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Beto e Ramalho; Ra- 
mos (Manhão, 45m), Branco e 


Martins; Oliveira (Jorginho, 
70m), Bobó e Reis. 

Ao intervalo: 1- 

Marcadores: Reis (20 e 
62m), Américo (38m, de 
grande penalidade), Martins 
(75m), Ramalho (77m) e Ma- 
nhão (86m). 

Cartão vermelho: Bobó e 
Batista. 


Supremacia do Maia, princi- 
palmente na segunda parte, 
tendo, no entanto, o S. Marti- 
nho dado excelente réplica 
nos primeiros 45 minutos. 


to teatro dentro da área, os lo- 
cais não refrearam os ânimos, 
& com um futebol muito aguer- 
rido, conseguiram não só esta- 
belecer a igualdade como usu- 
fruir de oportunidades para se 
colocarem em vencedores. No 
entanto, o Pedrouços, equipa 
bem organizada e que lutou 
com muita garra, que benefi- 
ciou da arbitragem que, em 
abono da verdade, castigou in- 
justamente o Ribeirão, mar- 
cando faltas, muitas delas ine- 
xistentes, acabou por levar um 
precioso ponto. 

Arbitragem prejudicial aos 
donos da casa. 


Maurício Couto 


Maia, 5 


Utilizando o sistema de con- 
tra-ataque o Maia alcançou 
uma expressiva vitória sobre o 
S. Martinho, que parece não 
estar no seu melhor apesar 
de, ao intervalo, se registar um 
empate a uma bola, só conse- 
guindo o seu golo através de 
uma grande penalidade. 


O resultado final é corolário 
da inteligência dos jogadores 
«maiatos» posta em jogo. 

Boa arbitragem. 


Joaquim Ferreira 


Paredes, 2 — Vila Real, 1 


Jogo no Campo. das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo. 

PAREDES: Ricardo; Rui 
Quintas, Filipe, Zé é Vilas; 
Sousa Pinto (Parreco 88m), 
Julinho e Silva |; Meireles, 
Silva Il, Coelho (Chico Leal 
57m). 

VILA REAL: Zé Manuel; 
Areias, Zé Monteiro, Serra e 
Berto; Lemos, Da Rosa, Ven- 
tura (Laranja 62m); Porralo, 
Bule e Delgado. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Silva II (8 e 
60m), Laranjo (87m). 

Cartão amarelo: Areias 
(70m). 


Antes de iniciarmos o co- 
mentário ao jogo em si, não 


queremos deixar de registar 
com desagrado o facto de os 
dirigentes do Paredes terem 
permitido que os camarotes 
destinados à imprensa escrita 
fossem ocupados integral- 
mente por uma rádio local, pri- 
vando-nos de poder exercer a 
nossa função com um mínimo 
que seja de condições. Será 
bom que esta situação lamen- 
tável seja revista. 


Jogo muito emotivo, rodea- 
do de bastante expectativa. 
Emoção, movimentação e 
bom futebol foi o que se pre- 
senciou neste confronto. 

Os locais inauguraram cedo 
o marcador, com os visitantes 
a tentarem tomar as devidas 
cautelas de modo a que as re- 
des não fossem violadas, 


porém sem qualquer efeito 
prático. 

Na segunda parte, os donos 
procuraram a todo o transe au- 
mentar a vantagem, enquanto 
que os visitantes porfiavam 
com o objectivo de conquistar 
a igualdade, e foram os locais 
que lograram a meta ambicio- 
nada com a obtenção do se- 
gundo golo. 


Até ao final do jogo, assistiu- 
se a forte assédio dos forastei- 
ros, que viriam a conseguir o 
seu tento de honra. 

Num jogo de autêntico cam- 
peonato, vitória certa dos lo- 
cais, com excelente réplica do 
Vila Real. 

Arbitragem bem conduzida. 


José Luís 


Oliv. Douro, 1 


G ra 1 
rijó, 

Jogo no Campo de San- 
tiago. 

bitro: Fernando Ramoa, 
de Braga, auxiliado por Ra- 
mito Antunes e José Luis Fer- 
reira. 

OLIV. DOURO: Horácio; 
Maximino, Tavares, Basílio 
(Armando), Meireles; Simões 
(Chico), Alvadias, Adriano; 
Mário Ramos, Moura e Del- 
gado. 

GRIJÓ: Valdemar; Belmiro, 
Manuel António, Afonso e Al- 
fredo; Alves, Coutinho, Au- 
gusto; Nestor (Neves), Hum- 
berto (Moreira) e Paulo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Coutinho 
(35m), Moura (84m). 

Cartões amarelos: Mário 
Ramos, Chico, Augusto. 


O resultado final não traduz 
com fidelidade o desenrolar do 
encontro. Na verdade, a vitória 
dos locais era absolutamente 
merecida pelo domínio exer- 
cido durante todo o encontro, 
designadamente na segunda 
parte, em que os visitantes 
poucas vezes se acercaram 
das redes dos «oliveirenses», 
já que o «pressingn destes era 
permanente. 


O empate final premeia, de 
certo modo, a maneira abne- 
gada como os visitantes se ba- 
teram. 

Má arbitragem, em que os 
locais foram nitidamente preju- 
dicados. 


Henrique Reis 


Régua, 3 


Leça, 1 


Jogo no Campo Artur Bas- 
tos, na Régua. 

Árbitro: Tavares da Silva, de 
Aveiro, auxiliado por Costa 
Ferreira e Ferreira da Costa. 

RÉGUA: Libório; Nelo, Pau- 
lo Mota, Soares, Cândido; Ra- 
mon, Quim Zé, (Luís 80m), 
Amador; Quim, João Luís e 
Gomes (Montenegro 45m). 

LEÇA: Guerra; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e Isidro; Mes- 
quita, Agonia e Pinto; João, 
(Valdemar 57m), Carlos AL- 
berto (Isidoro 62m) e Constan- 
tino. 

Marcadores: Quim (3m), 
Constantino (8m), Ramon 
(63m), Montenegro (80m). 


Cartões amarelos: delegado 
ao jogo do Régua, Constan- 
tino, Hilídio, Pinto. 


Tudo parecia vir a ser fácil 
para os donos da «casa» 
quando, aos 3 minutos de 
jogo, inauguraram o marcador. 
Depois, tudo se complicou ao 
ter que enfrentar uma equipa 
de arbitragem que actuou sem 
personalidade, sem nexo. Dos 
cinco golos marcados pelo Ré- 
gua só três prevaleceram. Foi 
boa a exibição da equipa da 
casa perante um Leça longe 
do seu melhor. 


Fernando Almeida 


Valonguense, O 
Amarante, 1 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Valongo. 

Árbitro: Soares Dias, auxilia- 
do por Eduardo Gonçalves e 
Carios Vigário. 

VALONGUENSE: Ru 
Osório, Mendes, Mariano e 
menta; Carvalhinho, Meneses 
e Maia; Mota, José Augusto e 
Barbosa. 

AMARANTE: Jorge; Antão, 
Barrigana, Albino e Paulo Pi- 


nheiro; Ferreira, Nelo e Cad- 
jali; Martins, Rogério e Paulo 
Amor. 

Ao intervalo: Martins (40m). 

Com um princípio de jogo 
muito bom o Valonguense 
acabou, no entanto, por dei- 
xar-se apanhar na teia bem ur- 
dida pelos forasteiros. 

Arbitragem razoável. 


Fernando Queirós 


Cinfães, 


desporto x 


2 


Cesarense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Cinfães. 

Árbitro: Ramiro Viana de 
Braga, auxiliado por José Ri- 
beiro e Joaquim Alves. 


CINFAES: Paulo; Camilo, 
Luís (cap.), Chiquinho e Ra- 
mos; Rui Trofa, Vitor (Prrata 
85 m) e Parente; Serginho 
(Quim Soares, 75 m), Ribeiro 
e Baptista. 


CESARENSE: Oliveira; Lu- 
cas (Rui Leite, 68 m) Silva, Ta- 
vares e Pêra; José António 
(Alcides, 25 m), Zé Manel e 
João; Ribeiro, Fausto e Inglês 
(cap). 


Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Vitor (30 m) e 
Ramos (64 m, de 9. p,). 


Cartões amarelos: Rui Tro- 
fa, Alcides e Serginho. 

Este foi porventura, o en- 
contro mais fraco que a turma 
da «casa» realizou desde o 
início do campeonato. Toda- 
via, O «onze» cinfanense jo- 
gou o suficiente para merecer 
Os dois pontos. 

Diga-se, aliás, que se es- 
perava uuma certa reacção 
dos visitantes no segunda 
parte, sobretudo pela desvan- 
tagem em que se encontrava. 
Porém, melhorando nitida- 
mente em relação ao que ha- 
viam produzido na primeira 
parte seriam ainda os donos 
da «casa» a marcar de novo 
obtendo um triunfo que não 
sofre discussão. 

Arbitragem regular. 


AE 
Vila Real 


VISITADOS 
SEM 
SORTE 


As equipas visitadas foram 
pouco felizes, na jornada de 
ontem, pois só as formações 
do Sabrosa, Mesão Frio e 
Fontelas lograram vencer no 
seu ambiente. 

Assim, os conjuntos do Lou- 
reiro e Vidago conquistaram 
dois pontos fora, enquanto 
que o Pedras Salgadas, Vilari- 
nho e Mondinense consegui- 
ram empates. 


Resultados 
3º jornada 


Atel - Loureiro . 
Abambres - P. Salg: 
Constantim - Vidago 
Sabrosa - Alijoense 
Mesão Frio - Vila Pouca 
Lordelo - Vilarandelo .. 
Fontelas - Rib. de Pen: 
P. Cunhos - Mondinense 


PROGRESSO NA FRENTE 


P. DE VIEIRA 
GANHA FORA 


Realizou-se ontem a se- 
gunda jornada do campeonato 
distrital da | Divisão, tendo-se 
verificado algumas surpresas, 
na Zona Norte, como foram a 
vitória do Praia da Vieira, na 
Ranha, e o empate consentido 
pelo Bidoeirense, embora fora 
de casa. 


Zona Norte 


A.D.Ranha-Alvalazere 
Alvalazere-C.C. Ansião 
Arcuda/A.Doze-G.D.Unidos 
Sp. Pombal-A.D.Barreiros 

22 Junho/Amor-Monte Real 
Pinheirense-Bidoeirense 
C. de Couce-F. Vinhos .. 


Comanda isolado o Figueiró 
dos Vinhos, com 4 pontos. 


Zona Sul 


S.Bernardino-Alg. da Serra 
Foz do Arelho-Moitense . 
Atouguiense-Juncalense 
Biblioteca-Pocariça ... 
«9s Vidreiros»-Santa Suzana 2-0 
S.L.Marinha-1* de Dezembro 4-2 
Pataiense-Atl. Geraldes al 


30 
141 
441 
ab 
2 


frente do grupo 4, pois enquanto os primeiros venceram fora 
dos seus redutos, os avenses foram empatar a Vilar do Pinhei- 
ro. Destaque igualmente para as vitórias averbadas extra- 
muros por Tirsense e Rio Ave. O Progresso subiu ao topo da 
Série 5, ao tirar partido do natural triunfo do Porto sobre o 
líder Valonguense. Assim, os rapazes do Amial lideram com 
nove pontos, ma três equipas vão na sua peugada, com um 
ponto menos. 


delo. Triunfos magníficos do Leverense, em Perosinho edo 
Sandinenses, em S. Félix da Marinha. 

O Boavista lidera a Série 3, pois o «Vila» deixou-se empa- 
tar frente ao Coimbrões. Registe-se o facto de neste grupo 
apenas o Candal ter tirado partido do importante factor que é 
jogar no sem ambiente, já que as restantes partidas todos os 
forasteiros pontuaram. 

Maia e Padroense deixaram a companhia do Aves na 


Boavista e Progresso subiram à vanguarda dos seus res- 
pectivos grupos, uma vez que os seus mais próximos oposi- 
tores sofreram desaires. Assim, na Série 1, o Penafiel cedeu 
um empate ao Amarante, mas mantém-se firme no primeiro 
posto, a um ponto dos amarantinos e agora também do Frea- 
munde. No grupo 2, o Grijó foi apanhado pelo Arcozelo, uma 
vez que os grijoenses cederam um pontto precioso ao Cani- 


FC Porto, 5 
Valonguense, 2 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Afonso Pedrosa 
(massagista dos visitantes), 
auxiliado por António Macedo 
e José Pereira, também esco- 
lhidos na assistência. 

FC PORTO: Lourenço; Si 
vério, Renato, Luís Pereira 
(Silva) e Álvaro; Bino, João 
(Barbosa) e Rui Jorge; Hugo, 
Freitas e Vitor. 

VALONGUENSE: Félix; 
Paulo Domingos, Orlando, 
Tojó e Eduardo; Zé Eduardo, 
Miguel (Jorge) e Reis; Noguei- 
ra, Telmo e Zé Nuno (Mário). 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Freitas (3 e 
10m), Bino (19m), Telmo (59 é 
77m) e Silvério (60 e 75m). 


O resultado em que se ci- 
frou a justa vitória do F. C. 
Porto está longe de traduzir 
aquilo que em condições nor- 
mais poderia esperar-se, se ti- 
vermos em conta que os do- 
nos da casa, apesar da oposi- 
ção dos visitantes, tiveram por 
seu lado oportunidades para 
fazer aumentar 0 score. Isto só 
revela a coesão de defensiva 
valonguense, com destaque 
para a boa actuação de Félix 
que salvou golos que pare- 
ciam certos. 
Arbitragem regular. 


AMC 


Pedras Rubras, 2 
Vermoim, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte (Pedras Rubras). 

Árbitro: João Oliveira. 

PEDRAS RUBRAS: Titas; 
António Jorge, Nuno |, Fer- 
nando e Cerqueira; Gomes, 
Coelho e Nando (Rogério); 
Xico, Paiva e Nuno Il. 

VERMOIM: Avelino; Nélson, 
Rui Manuel, João Miguel (Ma- 
dureira) e Luís Carlos; Ricardo 
Il, Jorge e Barbosa; Ribeiro, 
Pereira e Ferreira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Paiva (4m) e 
Armando (28m). 


Os locais foram durante os 
80 minutos a turma mais domi- 
nadora no terreno, podendo 
até ter alcançado um resultado 
mais dilatado, já que disfru- 
taram de soberanas oportuni- 
dades de golo. 

Boa arbitragem. 


SÉRIE 1 


SÉRIE 3 


RESULTADOS 


marant 
munde - Barrosas 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V.ED.F. C. 


RESULTADOS 


Perosinho - Leverens: 
OI. do Douro. 


Serzedo - Canela: 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


L.S. Cruz - Boavista 
Vilanovense - Colmby 
Candal - Custóii 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


V. Pinheiro - Aves 
S, Martinho - Tirsense . 
Varzim - F.C. Mai 


RESULTADOS 


F.C. Porto - Valonguense 
Pedrouços - Progresso. 
A.C. Falcão - At Rio Tinto 
L.Valboenses - Ermesinde 
Sp.C. Cruz- Fluminense: 
Gondomar - S.Rio Tinto 
Ataense (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


Penaliel...... 
Freamunde 


036 
133 


541 
540 
53201 
43011 
421 
RES a. 
.403 
411 
411 
611 
402 
301 
401 


Caide de Rei 


PRÓXIMA JORNADA 


Marco - Paredes 
Caide de Rei - Aliados 
Amarante - P. Ferreira 
Barrosas - Penatlel 
Lousada - Freamunde 
Felgueiras - Lixa 

Vila Meá (Descansa) 


OI. do Douro 
Avintes ....... 
Sandinenses 


Perosinho.. 
Gervide. 


PRÓXIMA JORNADA 


OI. do Douro - Perosinho 
Canidelo - Avint 
Sandinenses - Grijó 
Gervide - S. F. Marinha 
Canelas - Arcozelo 
Valadares - Serzedo 
Leverense (Descansa) 


Boavista. 
Infesta. 
Vilanovense 


Coimbrões . 
Leça Bali 


PRÓXIMA JORNADA 


Seg. Social - Pastoleira 
Infesta - Guifões 
Boavista - Leça Balio 
Coimbrões - L.S. Cruz 
Custólas - Vilanovense 
F.C. Foz - Candal 

S.* da Hora (Descansa) 


V. Pinheiro. 
Ped. Rubras 
Vermoim..... 
S. Martinho 


PRÓXIMA JORNADA 


V. Pinheiro 
FC. Martinho 
Padroense - Varzim 
Rio Ave - Leça 
Vermoim - Mindelo 
Trofense - Ped. Rubras 
Aves (Descansa) 


Progresso. 
F.C. Porto... 
Valonguense 
Ermesinde ... 
At. Rio Tinto 
Ataense ...... 
Fluminenses 


L. Valboen. 
Sp.C. Cruz... 
A.C. Falcão 


PRÓXIMA JORNADA 


Progresso - F.C. Porto 

At, Rio Tinto - Pedrouços 
Ermesinde - A.C. Falcão 
Fluminenses - L. Valboenses 
S.Rio Tinto - Sp.C. Cruz 
Ataense - Gondomar 


Valonguense (Descensi) 


w-desporto 


LEVERENSE MAIS PRIMEIRO 


Na série 1 duas equipas foram buscar 
dois pontos fora de «casa»: Vilanovense e 
Leverense, que se confrontaram com o 


Crestuma e o Perafita, respectivamente. A 


turma de Lever, que continua a somar por 
vitórias os jogos realizados, viu-se mais 
distante dos seus mais directos persegui- 
dores, já que beneficiou do empate do Vala- 
cares em Lavra, da derrota do Pedras Ru- 
bras no Candal, e do empate do Bougaden- 


Crestuma, O 
vilanovense, 1 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma (V. N. 
Gaia). 

Árbitro: António Vieira. 


CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Raúl, Pinho | e 
Serafim; Ferreira, Gomes e Pi- 
nho Il (Paulo); David (Rodri- 
90), Ribeiro e Matos. 


VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Zé Maria, Zé Alberto, 
Chico e Cardoso; Toni, Dantas 
e Quim Ferreira (Macário); 
Ezequiel, Isidro (Tozé) e José 
Augusto. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Ezequiel (60 m) 

A escassa margem em que 
se cifrou o triunfo do Vilano- 
vense diz bem do equilíbrio 
que os donos da «casa» con- 
seguiram impôr ao seu adver- 
sário, em certas fases da par- 
tida. Todavia, se é certo que a 
turma crestumense deu O «li- 
tro» para não ser desfeiteada, 
não é menos verdade que o 
maior traquejo dos jogadores 
de Soares dos Reis acabou 
por fazer jus aos dois pontos. 
Arbitragem regular. 


Alpendurada, 4 
S. Romão Coronado, 2 


Jogo em Alpendurada. 
Árbitro: Belmiro Rocha. 


ALPENDURADA: Titas; Ca- 
milo, Pinheiro, Lino e Luís; 
Vilela, Almir (Correia) e Vitor; 
Zé António, Brás e Costa 
(Paulo). 

S.R.CORONADO: Wilson; 
Américo, Domingos, Tó Manel 
(Silva) e Gomes (Belmiro); Li- 
vio, Maia é Dias; Manel, Olivei- 
ra e Fernandino. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Costa (1 m), 
Manel (9 m, de 9.p.), Vileia (20 
m) e Brás (60 e 83 m) e Dias 
(68 m). 

Cartões amarelos: Oliveira, 
Tó Manel, Lívio e Almir. 

Jogo bastante interessante 
de se seguir não só pelo nú- 
mero de golos marcados, mas 
também pelos dispositivos 
ofensivos dos dois conjuntos, 
o que contribuiu muito o tento 
local logo no primeiro minuto 
da partida. Logo o conjunto vi- 
sitante respondeu com outro 
idêntico ainda não havia uma 
dezena de minutos na conver- 
são de um castigo máximo 
que só o árbitro viu e assi- 
nalou. Aliás esta equipa de ar- 
bitragem assinalava tudo, pre- 
judicando notoriamente, o es- 
pectáculo. No reatamento os 
dois conjuntos continuaram 
empenhados na obtenção do 
melhor resultado, muito em- 
bora neste periodo a turma lo- 
cais tivesse criado maior nú- 
mero de oportunidades, na se- 
quência das quais logrou obter 
mais dois tentos de belo sfeito. 
Resultado justo. 

Arbitragem muito irregular. 


se em Nogueira da Maia. O Crestuma man- 
tém-se na cauda sem que tivesse conquis- 
tado um ponto. 


Na série 2, também duas equipas con- 
quistaram os tão preciosos dois pontos 
fora do seu ambiente — o Fânzeres e o Alia- 
dos, tendo o primeiro vencido o Campo por 
2-1 e o segundo o Sousense por um goio 
solitário. Curiosamente, estas duas equi- 


A turma do Rebordosa ao vencer o Roriz 
por um resultado «magro», veio a beneficiar 
das derrotas sofridas peias equipas do S.* 
da Hora, Rio Tinto, Vila Meã e Sousense, 
pois subiu nada menos que quatro lugares 
na tabela, passando agora a ocupar a sexta 


posição. 


Nogueirense, O 
Bougadense, O 


Jogo no Campo da Carva- 
Iheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Diamantino Ribeiro, 
auxiliado por Eduardo Rodri- 
gues e Joaquim Costa. 

NOGUEIRENSE: Maravi- 
lhas; Chiquinho, Monteiro, Flo- 
res e Quelhas; Augusto, Zé Al- 
berto e Meno (Toninho); Al- 
berto, Carlitos e Alcino. 

BOUGADENSE: Rui; Olivei- 
ra, Américo, Jorita e Jacinto; 
Cunha, Marques (Folha) e Tei- 
xeira; Valdemar, Quim e Satiro 
(Almeida). 

Cartões amarelos: Augusto, 
Américo, Meno, Oliveira, Rul, 
Chiquinho e Jacinto. 


As duas equipas entraram a 
praticar um futebol bastante 
veloz procurando afincada- 
mente o golo e diga-se em 
abono da verdade tanto uma 
como outra equipa poderia ter 
inaugurado o marcador já que 
distrutaram de boas oportuni- 
dades, só que os dianteiros de 
ambas as equipas estiveram, 
de facto numa tarde desastra- 
da, pese embora o realce vá 
inteirinho para os dois guar- 
diões que também fizeram in- 
tervençõea de alto nível. 

No último quarto de hora de 
jogo o Nogueirense pressio- 
nou mais sobre o último reduto 
adversário e esteve mesmo à 
beira do almejado tento da vi- 
toria que se acontecesse tam- 
bém estaria bem. A oportunida 
mais flagrante pertenceu a Al- 
berto aos oitenta e oito minu- 
tos quando levou o esférico a 
bater na barra estrondosam- 
mente já com o guardião Rui 
fora dos postes. Mas a igual- 
dade permaneceu até final e 
aceita-se como o resultado 
mais justo. 

Excelente arbitragem. 


Campo, 1 
Fânzeres, 2 


Jogo em Campo, Valongo. 

Árbitro: Sousa Barbosa. 

CAMPO: Fornando; José 
(Leal), Valente, Vigário e Co- 
velo; Chelha, Adão (Rolha ) e 
Ângelo; Moreira, Pereira o Zé 


Maria. 

FÂNZERES: Quim; Tavares 
(Alvaro), Augusto, Seabra e 
Fonseca; Paulo (Zé Manel, 
Amândio é Zé Armando; Espi- 
nheira, Pompeu e Alves. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Vieira (3 m), Zé 
Armando (17 m) e Pereira (57 
m). 
Cartões amarelos: Valente, 
Vigário, Armando, Alves e Ta- 
vares. 

Jogo bem disputado, com 
as duas formações a procura- 
rem os seus objectivos que 
era os dois pontos em disputa. 
A fogosidade dos visitantes 
surpreendeu a iurma local, 
pois esta estava confiante que 
a vitória neste encontro não 
lhes fugia. Resultado certo. 

Arbitragem contestada. 


sócios para este clube. 


FUTEBOL GLUBE DO PORTO 
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que a partir desta data e até comunicação pública 
em contrário, fica suspensa a admissão de novos 


Da mesma forma e até ao dia 4 de Novembro 
fica rigorosamente suspensa a venda de lugares 
cativos para associados. 


A DIRECÇÃO DO F. C. DO PORTO 


Perafita, O 
Leverense, 2 


Jogo no parque Manuel! 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Custódio Freitas. 

PERAFITA: Carlos; Festas, 
Orlando, Dominique e Varito; 
Braga, Santos e Sol; Morais 
(Vitor), Marinho e Serafim 
(Gonçalves). 

LEVERENSE: Pinho |; 
Mateus, Pinho Il e Tavares; Vi- 
cente, Toni e Toninho; Pinho 
Ill, Zé Manel (Manuel) e Keita 
(Arsénio). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Toni (30 m) e 
Zé Manel (44 m). 

Cartões amarelos: Morais e 
Marinho. 

Logo nos minutos iniciais da 
partida o Perafita foi o con- 
junto que mais pressionou le- 
vando algumas vezes o perigo 
à baliza visitante e aos dez mi- 
nutos um defesa forasteiro jo- 
gou o esférico com o braço 
dentro da grande área, lance 
assinalado pelo fiscal de linha 
que o árbitro acabaria por 
transformar num livre directo 
em cima da linha da grande 
área, lance este muito polé- 
mico e contestado por parte 
dos locais. 

O conjunto visitante à me- 
dida que o tempo esgotava ia 
equilibrando a pugna e à pas- 
sagem da meia hora de jogo 
inaugurou o marcador após 
um potente remate de fora de 
área por Toni. Os donos do 
terreno aos quarenta minutos 
perderam o ensejo de empatar 
a partida pois Santos cha- 
mado a converter um castigo 
máximo fê-lo de tal modo que 
permitiu que o guardião Pinho 
| fizesse a defesa da tarde. A 
partir daqui o conjunto loca! 
fraquejou bastante e pouco 
depois o segundo tento apare- 
ceu para o Leverense. 

A segunda parte foi bas- 
tante fraca o esperava-se que 
o conjunto local viesse a rea- 
gir, o que não aconteceu, pois 
a formação forasteira a ganhar 
por dois golos de diferença 
soube defender esse precioso 
avanço no marcador até final. 
Resultado certo. 

A arbitragem, fora o lance já 
referido, teve trabalho ra- 
zoável. 


Cast. da Mala, 2 
Serzedo, O 


Jogo no Parque Dr. Costa 
Lima, em Castelo da Maia. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

CASTELO DA MAIA: Er- 
nesto; Zé António, Ruca, Ar- 
mindo e Zé Fernando (Sá); Sil- 
vio, Nelito e Romariz; Mário, 
Américo (Zé Mário) e Rui 
Freitas. 

SERZEDO: Cunha; Sousa, 
Armindo, Afonso e Almeida; 
Mota (Fernando), Luís (Ttoni) 
e Malos; Gomes, Américo é 
Teixeira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador: Sílvio (19 e 22 

Cartões amarelos: Rui Frei- 
tas, Romariz, Américo, Zé An- 
tónio é Almeida. 

Iniciada a partida notou-se 
desde logo que os locais cedo 
queriam resolver a contenda a 
ser favor. lam decorridos vinte 
& dois minutos já o resultado 
se apresentava em dois tentos. 
sem resposta com dois golos 
de belo efeito apontados por 
Sílvio. Nesta primeira parte o 
utebo! praticado foi de razoá- 
vel qualidade o mesmo não se 
podendo dizer em relação ao 
segundo tempo. Neste peri- 
odo e quando se esperava que 
o futebol dos loacais viesse ao 
de cima, foi quando se prati- 
cou pior futebol, isto de parte a 
parte. Mas, neste aspecto, o 
conjunto local abusou. A for- 
mação visitante que se bateu 
pelo melhor resultado possível 
mostrou possuir um conjunto, 
demasiado frágil. Resultado 
certo. 

Arbitragem fraca. 


Lavra, 1 
Valadares, 1 


Jogo no Campo do Lavra. 

Árbitro: José Ferreira. 

LAVRA: Carlos; Moita, Ma- 
nuel António, Meo (Costa) e 
Alfredo (Augusto); Tostão, 
Agostinho e Júlio; Zé Carlos, 
Pinho e Ricardo. 

VALADARES: Guimbra; 
Mário, Araújo, Castro e Ra- 
mos; Belinha, Capela e Toni- 
nho; Torres (Vitor Sousa), Ca- 
simiro (Quim) e Leites. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Agostinho (64 
m de g.p.) é Torres (70 m de 


gp). 

Cartão amarelo: Manuel An- 
tónio. 

Partida caracterizada por 
muito equilíbrio onde as duas 
formação se bateram com 
muito arreganho em busca do 
melhor resultado. Os locais ti- 
veram duas oportunidades fla- 
grantes durante o primeiro 
tempo. A primeira aos doze 
minutos com Agostinho dentro 
da área a rematar mas a ser 
rasteirado e depois, Meão, aos 
quarenta e dois minutos, com 
um petardo, «do meio da rua', 
quase ia surpreendendo 
Guimbra se este não se fizes- 
se ao esférico. Na segunda 
parte o cariz da partida foi o 
mesmo 6 o primeiro golo sur- 
giu na sequência de uma bo- 
nita jogada do conjunto «alvi- 
negro» com Pinho a entrar 
pelo canto da grande área e 
depois a ser rasteirado o que 
originou assim o castigo má- 
ximo que o seu colega Agosti- 
nho transformou no primeiro 
tento da partida. O Valadares 
reagiu da melhor forma a este 
tento e foi-se acercando da 
baliza de Carlos com alguma 
frequência. 

Depois de uma jogada con- 
fusa o esférico foi chutado 
contra as mãos de um defen- 
sor local, lance que o árbitro 
viu, mas ordenou a marcação 
de uma grande penalidade. Os 
atletas locais bem discutiram a 
decisão mas o que foi certo é 
que o juiz da partida manteve 
a sua decisão 6 Torres apro- 
veitou o ensejo para fixar O re- 
sultado final. 

Arbitragem razoável. 


Candal, 3 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V. N, Gaia). 

Árbitro: Cunha Pinto, auxili- 
ado por Joaquim Aldino e Joa- 
quim Martins. 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Rosas e Zé Luis; 
Eduardo, Elísio a Zé Manel; 
Emesto, Artur e Paulo Manuel 
(Vitinha). 

P. RUBRAS: Mário; Sérgio 
(Lisboa), Seixas, Teixeira | e 
Carlos Alberto; Regalado, 
Jorge e Cândido; Tino, Bino e 
Cacheira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Zé Manel (6 
m), Zé Luís (23 m de q. pj), 
Seixas (78 m) e Artur (83 m). 
Os números em que se cifrou 
a vitória dos gaienses ainda 
que não sejam muito volumo- 
sos são suficientemente eluci- 
dativos para justificar os dois 
pontoos por parte do Candal. 
Com efeito, jogando no seu 
ambiente, a turma local conse- 
guiu evidenciar uma certa su- 
premacia que lhe permitiu 
inaugurrar o marcador logo na 
fase inicial da partida, para 
ainda antes do intervalo con- 
solidar a sua vantagem. 

No reatamento, os visitantes 
pareceramm dar mostras de 
um certo inconformismo ten- 
tando alvejar com êxito a bali- 
za adversária. Tal movimenta- 
ção valeu-lhes fazer renascer 
as esperanças com o tento de 
Seixas. Só que isso espevitou 
o seu adversário que viria a 
aumentar o marcador numajo- + 
qada de excelente racor 
nico. 


Arbitragem regular. 


pas mantêm-se no comando sem derrotas e 
com o mesmo número de empates. 


At. Rio Tinto,2 
Vila Meã,2 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa em Rio Tinto. 

Árbitro: Inocêncio de Sousa. 

AT. RIO TINTO: Alexandri- 
no; Guerra, Lúcio, Elói (Chala- 
na) e Berto |; Nuno, Pinheiro 
(Crespo) e Álvaro; Tózé, Rola 
eRai. 

VILA MEÃ: Alex; Macedo, 
Teixeira, Augusto e Cardoso; 
Taco, Zé Manel Ill e Zé Manel 
|; Simões, Diogo e Barbosa. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Álvaro (20 m 
de g.p.), Tózé (26 m) e Taco 
(63m). 

Cartões amarelos: Zé Manel 
lt, Nuno e Berto |. 

Jogo bem disputado este a 
que se assistiu no campo Fer- 
nando Pedrosa. O primeiro 
período a pertencer por com- 
pleto à turma local que chegou 
com facilidade aos dois tentos 
sem resposta, não aumen- 
tando a vantagem por falta de 
sorte e por inoperância dos 
seus avançados. No segundo 
periodo tudo foi diferente. O 
conjunto visitante que nada ti- 
nha a parder lançou-se deli- 
beradanmente ao ataque re- 
duzindo a desvantagem e não 
igualou a partida por manifesto 
azar. A vitória acaba por se 
aceitar como justa dado que o 
conjunto riotintense foi, ao 
longo de toda a partida aquele 
que melhor futebol praticou, 
muito embora se a igualdade 
tivesse acontecido não escan- 
dalizaria ninguém. 

A inocência do juiz da par- 
tida prejudicou ambas as 
equipas. 


Rebordosa, 1 
Roriz, O 


Jogo em Rebordosa. 
Árbitro: Fernando Miranda, 
REBORDOSA: Narciso; 

Fernando, Santos Cardoso, 

Melro e Miguel; Bastos, Ma- 

chado e Álvaro; Rui, Celso e 

Cassanga. 

RORIZ: Soares, Dilvo (Jac- 
ques), Ribeiro, Lando e Zé 
Maria; João, Lavadores e Ca- 
nhoto; Moisés (Joel), Amâncio 
e Lima. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Rui (22 m). 

Cartões amarelos: Lima, 
Lando, Amâncio e Santos Car- 
doso e Fernando. 

Uma primeira parte satisfa- 
tória para a turma local, que se 
contentou com o resultado ob- 
tido neste periodo, pois na se- 
gunda metade do encontro 
nada mais fizeram do que 
aguentar O joggo e esperar 
que este terminasse. O resul- 
tado aceita-se. 

Arbitragem boa. 


Gondomar, O 
Fridão, O 


Jogo no campo do Estrelas 
de Fânzeres, por interdição do 
campo do Gondomar. 

Árbitro: Raúl Soares. 

GONDOMAR: Leão; Au- 
gusto, Mário | (Fonseca), Mar- 
tins e Queirós (Paulo); Zeca, 
Fernando e Mário Il; Soares, 
Maurício e João. 

FRIDÃO: Lino; João, Mar- 
tins, Rui e Capela; Vitor, Filipe, 
e Zé Manel; Oliveira Zé Mário 
e Palhares. 

Cartões amarelos: Queirós 
e Mário |. Cartão vermelho: 
Zé Manel. 

Dominar durante os noventa 
minutos foi o que aconteceu a 
turma local, mas os forasteiros 
remetidos no seu último re- 
duto, não deram quaisquer hi- 
póteses aos homens de Gon- 
domar, chegando ao final do 
encontro com um resultado 
muito lisonjeiro para a forma- 


12 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


IA. F. PORTO 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Candal - Pedras Rubras. 
Perosinho - Desp. Portugal... 
Aguçadoura - Arcozelo 
Crestuma - Vilanovense 
Lavra - Valadares 

Perafita - Leverense 

Cast. Maia - Serzedo 
Nogueirense - Bougadense. 
Avintes- Coimbrões ... 
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PRÓXIMA JORNADA 


Candal - Perosinho 

Desp. Portugal - Aguçadoura 
Arcozelo - Crestuma 
Vilanovense - Lavra 
Valadares - Perafita 
Leverense - Cast. Mala 
Serzedo - Noguelrense 
Bougadense - Avintes 
Pedras Rubras - Coimbrões 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Alpendorada - S. Romão. 

Aparecida - S. C. Rio Tinto. 
Gandra - Progresso. 
Gondomar - Fridão. 
Sp. Campo - Fânzeres 
Rebordosa - Roriz. 
S. Pedro Cova - Sr." Hora 
Sousense - Aliado: 
At. Rio Tinto - Vila Me 
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PRÓXIMA JORNADA 


Alpendorada - Aparecida 
S.C. Rio Tinto - Gandra 
Progresso - Gondomar 
Fridão - Sp. Campo 
Fânzeres - Rebordosa 
Roriz - S. Pedro Cova 
Sr.* Hora - Sousense 
Aliados - At. Rio Tinto 
S. Romão - Vila Meã 


Sousense, O 
Aliados, 1 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Mário Ribeiro. 

SOUSENSE: Humberto; 
Cardoso, Tono, Paiva e Clau- 
dino; Sá, Pêra (Sidónio) e ÁI- 
varo; Teófilo, Elísio (Zé Mario) 
e Teixeira. 

ALIADOS: Rui; Cardoso, 
Lamas, Carlitos e Carneiro; 
Barbosa, Gomes e Freitas; 
Teão (Moreira), Augusto e Ro- 
sário (Paulo Lamas). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Augusto (86 m). 


junto visitante poderia estar a 
vencer pois dois tentos de di- 
ferença, mas a inoperância 
dos seus avançados assim o 
permitiu. A pouco é pouco os 
donos do terreno foram su- 
bindo de rendimento, equili 
brando a partida mas não cri- 
ando qualquer situação de 
apuro para a baliza à guarde 
de Rui. No segundo tempo o 
cariz de jogo em nada se al- 
terou, vindo os visitantes a be- 
neficiar de um erro do árbitro 
que apontou um livre inexis- 
tente de onde nasceu o tento 
solitário, da, partida e gitou a 

vitória forasteira. ] 

rbitragem-com-d se 


12 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


QUIRES CONFIRMA CRÉDITOS 


Na série 1, a turma do Quires parece 
apostada em fazer uma boa prova neste 
campeonato, confirmando-o nesta jornada, 
ao ser a única equipa visitante a vencer o 
seu antagonista, o Desportivo da Livração, 
por um resultado concludente de 3-1. 


Vilarinho, 1 
Ataense, O 


Jogo em Vilarinho. 

Árbitro: António Moreiras. 

VILARINHO: Cerqueira; 
Mingos, Lula, Tero e Saúl (Is- 
mael); Ferreira da Costa, As- 
drúbal e Tino; Nando, Cunha 
(Machado) e Pinto. 

ATAENSE: Lenhas; Carnei- 
ro (Manel), Bacari, Zé Nando e 
Moreira; Valdemar, Junqueira 
(Resende) e Paulo; Lourenço, 
Agostinho e Poças. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Asdrúbal (87 m 
de g.p). 

Cartões amarelos: Manel, 
Poças e Lenhas. 

Jogar muito e bem mas sem 
garra, não se consegue ven- 
cer, e isto quando se tem 
como adversafio um conjunto 
que sem jogar bom futebol tem 
pelo seu lado a abnegação e o 
querer, leva de vencida a for- 
mação que mais dominou no 
capítulo técnico. Assim acon- 
teceu neste encontro já que o 
Ataense jogou, mas quem lo- 
grou vencer foi o conjunto lo- 
cal. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Cruz, 4 
Custóias, 2 


Jogo no Campo do Outeiro. 
Árbitro: Serafim Silva. 
CRUZ: Freitas; Lima, João, 
Américo e Bica (Vitor); 
Eduardo, Jorge e Gonçalo; 
Castro, Alexandre e Tózé. 
CUSTÓIAS: Rui; Costa, 
Barros |, Ângelo (Camaleão) e 
Mesquita; Zé Domingos, Bar- 
ros Ile Alves; Zé Maria, Lucas 
(Manuel Augusto) e Paulo. 
Ao intervalo: 3-2. 
Marcadores: Castro (12 m), 
Tózé (13 m), Alexandre (28 
mm), Camaleão (35 m), 
Eduardo (41 na p.b. e 88 m de 


9p). 

Cartão vermelho: Paulo (85 
m). 
Começou bem a turma da 
casa a jogar um futebol prático 
& incisivo, perante um con- 
junto muito desnorteado mas 
que apesar de sofrer três 
golos ainda na primeira parte 
Soube reduzir essa diferença 


As formações do Barrosas e Baião al- 
guma coisa aproveitaram nesta ronda na 
qualidade de visitantes, pois foram buscar 
um ponto aos antagonistas. 

Na série 2, coube ao Atlético de Vilar a 
conquista dos dois pontos como forasteiro 


no campo do Foz, enquanto que os conjun- 
tos do S. Félix e Angeiras ainda trouxeram 
um ponto das suas deslocações a S. Pedro 


de Fins e Água Longa, respectivamente. 


antes, também, do intervalo. 
Na segunda parte o Cruz sou- 
be impór-se de novo ao seu 
valoroso adversário e consoli- 
dou o seu triunfo já perto do 
final do prélio. Vitória certa do 
conjunto local. 
Arbitragem regular. 


Canidelo, 2 
Paiço, 1 


Jogo no campo Marques 
Gomes, em Canidelo. 

Árbitro: Henrique Ramos. 

CANIDELO: Augusto; Al- 
berio, Resende, Agostinho e 
Alfredo; Alexandre, Delfim e 
Puskas (Eduardo); Teixeira 
(Quim Almeida), Carlitos e 
Ferreira. 

PAIÇO: Albino; Gomes, Ro- 
cha, Monteiro e Mário; Adolfo, 
Salgado e Vitor (Edmundo e 
depois Augusto); Pratas, Luis 
e Quim. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Delfim (26 e 32 
m aquele de 9.p.) e Pratas (63 
m) 


Cartões amarelos: Quim, 
Gomes, Adolfo e Augusto. 

Encontro mal disputado por 
ambas as formações, embora 
os locais fossem a turma que 
procurou ser mais ofensiva, 
mas foi notória a falta de liga- 
ção entre os seus sectores. A 
equipa forasteira limitou-se a 
ripostar como podia ao melhor 
jogo dos locais e pelo futebol 
apresentado mais não se po- 
dia exigir. Resultado certo. 

Arbitragem razoável. 


Canelas, 3 
S.M do Coronado, 0. 


Jogo no Estadio do Ca- 
nelas, 
Árbitro: Dias Pereira. 


CANELAS: Prata; Oliveira, 
Costa, Daniel e Barbosa; Ed- 
mundo Il, Marçal é Vitor | 
(Nelinho); Beto, Carlos Alberto 
(Vitor 11) e Vitor lt. 


S.M. CORONADO: Borota; 
Luis Paulo, Sanô, Lino e Zé 
Guilherme; Álvaro, Rui Manuel 
e Sousa; Vitor Paulo (Quim Al- 
meida), Gomes (Miro) e Bar- 
bosa, 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Vitor II! (2 m), 
Oliveira (38 e 58 m, este de 


9.p). 

Cartões amarelos: Barbosa, 
Beto, Luís Paulo, Sanô e Ál- 
varo, 

Cartões vermelhos: dele- 
gado visitante e Álvaro. 


Assistiu-se a uma partida 
movimentada ao longo dos no- 
venta minutos, onde a forma- 
ção local poderia dar ao resul- 
tado final uma diferença ainda 
mais acentuada, pois foram 
muitas as oportunidades des- 
perdiçadas onde os defen- 
sores visitantes tiraram, como 
lhes competia, algumas vezes 
o esférico sobre a linha de 
golo. A turma visitante consti- 
tuí um conjunto fraco tecnica- 
mente, sem um esquema de 
jogo próprio que não pôs uma 
única vez a baliza à guarda de 
Prata em perigo. 

Quanto à arbitragem come- 
teu um erro na marcação de 
um castigo máximo, quanto a 
nós forçada, mas, diga-se, não 
teve influência na vitória, jus- 
tíssima, dos donos do terreno. 


Gervide, 1 
Barca, 0. 


Jogo em Gervide. 
Árbitro: Albino de Freitas. 
GERVIDE: Vítor; Sousa, 

João, Fernando (Zé Manel) e 

Tavares; Jaime, Leites e Ma- 

pril; Passos, Armando e Chico 

(Pina). 

BARCA: Braga; Adelino; 
Roxa, Lagoa e Oliveira; Sea- 
bra, Ferreira e Azevedo (Gon- 
calves): Martins, Zé Manel e 
Magalhães (Abílio). 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Tavares (88 m). 

Cartões amarelos: Adelino, 
Roxa, Seabra e Jaime. 


Jogo bem disputado por am- 
bas as equipa, mas a forma- 
ção local disfrutou de várias 
oportunidades de golo para 
vencer folgadamente. Só que 
Braga em tarde de acerto de- 
fendeu tudo o que lhe foi pos- 
sivel. Nos últimos minutos da 
partida Tavares num ex- 


celente remate obteve o tento 
solitafio da pugna logrando as- 
sim averbar para a sua equipa 
uma vitória merecida. 
Arbitragem razoável. 


Foz, 0 
Atlético de Vilar, 2 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 
Árbitro: Serafim Teixeira. 


FOZ: Alexandre; Jacob, 
João Alfredo (Silva), Paulão e 
Castela; Chaves, Paulo e Che- 
ta (Vitor); Amaldo, Carlos e 
Maia. 


AT. VILAR: Cunha; Zé Ma- 
nel (Queirós), Quim, Senra e 
Jorge; Rogério, Nando e Antu- 
nes; Cerejo, Rui e Nandito. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Cerejo (25 m) 
e Antunes (80 m). 

E equipa do Foz que na jor- 
nada anterior tinha sido batida 
copiosamente pelo Padroen- 
se, voltou nesta jornada a não 
produzir uma exibição convin- 
cente que pudesse animar os 
seus associados. À equipa vi- 
sitante que já vencia ao inter- 
valo confirmou a sua superiori- 
dade com o segundo tento 
quando faltavam dez minutos 
para terminar a partida. O Foz 
pode queixar-se apenas 
quando iam decorridos dezoito 
minutos da segunda parte de 
uma grande penalidade, fla- 
grante, produzida pelo guar- 
dião Cunha que derrubou um 
avançado local dentro da 
grande área. O árbitro fez vista 
grossa e se o castigo fosse 
assinalado e apontado, outro, 
concerteza, seria o resultado e 
bem assim o derenrolar do 
prélio diferente. A vitória dos 
forasteiros apesar do lance re- 
ferido não sofre contestação, é 
justa e a equipa forasteira teve 
no seu atleta Cerejo o melhor 
jogador em campo. 

Arbitragem deficiente. 


Águas Santas, 1 
Angeiras, 1 


Jogo em Águas Santas. 
Árbitro: Ermesendo Ribeiro. 
AG. SANTAS: Alcino; Melo, 


No topo da tabela encontram-se cinco 
equipas, todas com seis pontos. 


Humberto, Costa e Adriano 
(Serafim); Zé Lopes, Mário e 
Morais; Paulo Teixeira, Au- 
gusto e Mário Lino (Kiko). 


ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Rogério, Camilo e Nu- 
nes; Zé Carlos, Chico e Soa- 
res (Tino); Mário (Antero), Ar- 
tur le Artur Il. 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Artur Il (31 m) 
e Serafim (55 m). 


Prélio disputado com muito 
entusiasmo e com algum equi- 
librio durante o primeiro 
tempo. No segundo tempo os 
locais dominaram o seu oposi- 
tor, mas estes fechando-se 
bem no seu reduto defensivo 
não permitiram grandes velei- 
dades aos avançados locais 
muito embora aqui e além 
durante o encontro a sorte ti- 
vesse andado arredia nas jo- 
gadas dos donos do terreno, 
mormente pelo desperdício de 
um castigo máximo. O resul- 
tado mais certo seria a vitório 
da turma da casa. 

Arbitragem regular. 


Gens, 3 
Cristelo, O 


Jogo em Gens. 
Árbitro: Henrique Granja. 
GENS: Adão; Agostinho (Zé 

Manel ll), David, Leonel e Soa- 

res; Toninho, Vitor (Chico) e 

Matias; Nuno, Zé Manel | e 

Quim Paiva. 

CRISTELO: Manel; Jorge, 
Lopes, Nuno e Souto; Barbosa 
(Alberto), Vitorino e Luis; Ri- 
beiro, Moreira e Gonçalves. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Manel | (12 
m), Quim Paiva (47 m) e Nuno 
(52 m). 

Cartões amarelos: Raúl e 
Nuno. 


Domínio territorial do con- 
junto local resultante da colo- 
cação dos seus atletas no ter- 
reno de jogo que criaram inú- 
meras oportunidades de golo, 
onde o resultado final peca só 
por ser escasso. 
Boa arbitragem. 


COVELO: VITÓRIA PRECIOSA 


Ninguém esperaria que a rapaziada do Co- 
velo fosse ao campo do Recezinhos «arrancar» 
uma vitória que não deixou dúvidas, consti- 
tuindo a única obtida fora de «casa» desta jor- 


nada. 


O Caíde de Rei foi a Mindelo conquistar um 
ponto, enquanto que ao conjunto do Sobreiren- 
se coube a goleada mais expressiva, ao vencer 
a equipa do Cruz do Douro por 7-1. 

A equipa do Pasteleira vê-se agora persegui- 
da unicamente pela turma do Gastões com me- 


nos um ponto. 


Vasco da Gama, 2 
Folgosa, 1 


Jogo no Campo do Outeiro, 
em Recarei 
Árbitro: Ribeiro Rodrigues. 


V. GAMA: Barbosa |; Fer- 
nando |, Rui, Abreu e Zé Luís; 
Kikas, Farnando || (Vieira) e 
Moreira (Barbosa Il); Marques, 
Pacheco e Paulo. 

FOLGOSA: Toninho; Nelo, 


II A. F. 


RESULTADOS 


Recezinhos - Covelo.. 
Gatões - Balselhense. 
V. Gama - F. Maia F.C. 
Mindelo - Caide 

Vila Chã - Vermoim .. 
D. Vilar - Zezerense. 
Pasteleira - Melres. 


Sobreirense - S. Cruz D. 


L. Balio - R. Moinhos... 


(x) Adiado 


PRÓXIMA JORNADA 


Recezinhos - Gatões 


Balselhense - V. Gama 
F. Maia F.C. - Mindelo 


Caide - Vila Chã 


se 


obesiea é Gên 


ER 


Zezerense - Pasteleira 
Melres - Sobreirense 
S. Cruz D.- L. Balio 
Covelo - R. Moinhos 


(em 93) Cleuaul cosa 


ET CRSRO 
MES 6 Bj 3doj Sb 2eduna. 


Eduardo, Peixoto e Mário; 
Faria (Luciano), Cândido e 
Chico (Vitor); Artur, Jordão e 
Zé Toninho. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Pacheco (65 
m). Vitor (70 m) e Marques (82 
m). 


Cartões amarelos: Vitor e 
Fernando 1. 

Partida movimentada e dis- 
putada em toada de equilíbrio 
durante a primeira parte. Já 
após o intervalo os locais to- 
maram o comando das opera- 
ções acabando por dominar o 
seu opositor e atingir o final do 
encontro na situação de ven- 
cedor com todo o mérito. 

Boa arbitragem. 


PORTO 


Gatões, 5 
Balsilhense, 0 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 
Árbitro: Quintela Ribeiro. 


GATÕES: Gonçalo (Paulo); 
Pinhal, Neca, Salvador e 
Pinto; Nara, Magalhães (Júlio) 
e Isolino; Jaime, Baptista e 
Nandito. 

BALSILHENSE; Armando; 
Carlos Santos, Rolhas, Adolfo 
& Teixeira (Carlos Silva); San- 
tos, Taipas e Carlos Alberto; 
Pinheiro (Pinto), Carvalho e 
Rogério. 

Ao intervalo: 4-0, 

Marcadores: Pinhal (20 m), 


CLASSIFICAÇÕES 


vVsDoNvnwnvascona 
Co-nnvvaraannnadao |U 


29" srhoaw ermalama sa abep 
Tom 
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Jaime (21 e 31 m) e Baptista 
(40 e 60 m, aquele de g.p,). 

Cartões amarelos: Rolhas, 
Jaime e Adolfo. 

O domínio do jogo foi per- 
tença quase na sua totalidade 
dos donos do terreno e foram 
suficientes os primeiros qua- 
renta e cinco minutos para 
construir um resultado robusto 
perante um adversário ani- 
moso que foi dando a réplica 
mas que também fez tudo o 
que estava ao seu alcance fal- 
tando-lhe apenas o golo de 
honra que poderia ter aconte- 
cido num remate de Taipas, já 
no declinar da partida, dado 
ser digno de melhor sorte. Re- 
sultado certo. 

Arbitragem regular. 


Leça do Balio, 5 
Rio de Moinhos, 2 


Jogo no Campo do Leça do 
Balio. 

Árbitro: Augusto Rocha. 

L. BALIO: Nelson; Leonel, 
Domingos, Quim João e Mani- 
che; Pinto, Américo e Saraiva 
(Alves); Jorge, Zé Manel e 
Paulo Renato (Alfredo Jorge) 

R. MOINHOS: Chico; Aroso 
|, Jordão (Dionisio), Vitorino e 
Arlindo; Bessa Il, Cancela e 
Adelino; Bessa |, Guerra e 
Aroso Il. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Pinto (3 m), Zé 
Manel (8, 80 e 88 m), Jordão 
(18 m), Bessa | (45 m) e Jorge 
(86 m). 

Cartões amarelos: Pinto e 
Bessa |. 

Cartão vermelho: Técnico 
do Rio de Moinhos. 

Numa partida muito bem 
disputada os donos do terreno 
tomaram logo o comando das 
operações nos minutqsunigias! 
datpartidá! damid mesmored 
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desporto - xv 


IL A. F. PORTO 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


Água Longa - Barrosas 
Vandoma - Baião..... 
Vilarinho - Ataense 
Rio Mau - Baltar... 


Livração - Quires 
Zebreirense - Nun 
Gens - Cristelo..... 
Sobrado - Alfenense.. 


CLASSIFICAÇÃO J. 


DARADADAASWVADAAUAD 
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VOLNONNNANO +41 4000 
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PRÓXIMA JORNADA 


Água Longa - Vandoma 
Baião - Vilarinho 
Ataense - Rio Mau 
Baltar - Paço de Sousa 
Cete - Livração 


Quires - Zebreirense 
Nun'Álvares - Gens 
Cristelo - Sobrado 
Barrosas - Alfenense 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


S. Pedro Fins-S. Félix Marinha. 


Foz- At. Vilar 


Ramaldense - Padroense . 
Canelas - S. Mam, Coronado 


Cruz - Custóias. 
Águas Santas - Angeira: 
Gervide - Barca ... 


CLASSIFICAÇÃO 


a 
m 


Padroense.. 
Canelas... 

Águas Santas... 

S. Félix Marinha ... 
Angeiras .. 

Cruz 

Canidelo... 


Custóias. 
S. Pedro Fins..... 
S. Mam. Coronado 


VvraAnAAWnanAnADARDA | O 
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SOC4CANNNNNNNNNOUW| 
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PRÓXIMA JORNADA 


Canidelo - Bagunte 


Lus, Sta. Cruz - S. Pedro Fins 


S. Félix Marinha » Foz 
At. Vilar - Ramaldense 
“Padroense - Canelas 


S. Mam. Coronado - Cruz 
Custóias - Águas Santas 


Angeiras - Gervide 
Paiço - Barca 


ideia quando aos oito minutos 
elevaramm a marca para dois 
tentos a zero de terem a vida 
facilitada. 


Arbitragem bem conduzida. 


Sobreirense, 7 
Santa Cruz do Douro, 2 


Jogo em Sobreira 
Arbitro: José Eduardo. 


SOBREIRENSE: Fernando; 
Zé Pereira, Arnaldo, Rui e 
Luís; Pinto, Paulo e Ferreira; 
Abílio (Cunha), Carlos e 
Morais (Ribeiro). 

SANTA CRUZ DO DOURO: 
Nuno; Pinto, Artur, Rocha e 
Hélder; Paulo Álvaro e Mota; 
Paiva, Toninho e Monteiro. 

Ao intervalo: 6-1. 

Marcadores: Abilio (17 m ), 
Álvaro (20 m de g. p.), Carlos 
(24 m), Morais (26, 36 0 42 m 
), Rui (39 m), Paulo (72 m) e 
Paiva (83 m). 

Cartões amarelos: Sousa, 
Morais e Carlos. 

Cartão vermelho: Carlos. 


Arbitragem excolente. 


OTROS OU 0 A OA ONQIARA A 
senresanras anrennnrs 


Em jogo repetição 


SANGUEDO 
VENCEU 
FAJÕES 


O jogo-repetição da 18º jor- 
nada do Campeonato Distrital 
de Futebol de Aveiro da | Divi- 
são, Fajões-Sanguedo, os vi- 
sitantes triunfaram por 5-0. 

Recorde-se que este encon- 
tro se refere à época tran- 
sacta. 

O Fajões tinha vencido en- 
tão por 2-1. O Sanguedo pro- 
testara e em primeira instância 
tinha sido considerado impro- 
cedente. Porém, do recurso 
para o Conselho Jurisdicional, 
resultou que o mesmo toi jul- 
gado procedente . 

Com este triunfo, o Sangue- 
do aspira agora a competir 
com o Alba, da Zona Sul, para 
ver quem deve participar na Il 
Divisão Nacional. 

«Mais. up. caso gintrinaado 
para a A.F. de Aveiro resolver. 


xv- desporto 


12 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


MERELINENSE DEU 14 AO MACEDO 


Sporting de Braga, Sporting e Lusitano de Vila Real de 
Santo António assumiram a liderança dos seus grupos, isola- 
dos, em jornada que forneceu algumas surpresas, tais como 
os desaires do Oriental e V. Setúbal nos seus campos, desfe- 


chos um tanto inesperados pelas posições que as equipas 


anfitriãs ocupavam na tabela classificativa. Na Série A, os 
arsenalistas venceram o rival Guimarães e subiram à van- 
guarda do grupo, tanto mais que a partida Gil Vicente-Fafe não 
se realizou por desacordo com o árbitro, que pretendia que o 


jogo fosse efectuado em 


Enfim um caso a rever pela Federação, pois outros jogos 
houve que se realizaram em campos pelados, do qual citamos 
a partida Salgueiros-Boavista, ontem efectivado no campo 


campo relvado. 


porta 


JUNIORES . nacionaL 


SERIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE 


Rui Navega, em Campanhã, para não falarmos noutros. Desta- 
que neste grupo para a esmagadora vitória do Merelinense 
ante o Macedo de Cavaleiros por 14-0, marca que iguala a 
obtida pelo U. Leiria sobre o Peniche, na jornada inaugural. 


Na Série B, os «campeões» nacionais foram vencer a 
Santo Tirso por concludente 11-0, mantém-se na frente da 
tabela, mas em igualdade com os poveiros, que lograram um 
excelente triunfo em Almeida frente à aguerrida equipa local. 
Saliência igualmente para a vitória do Famalicão em Vila Real 

para o êxito do Salgueiros sobre o rival que veste de xadrez. 
No grupo C, pertenceu no Mangualde o único êxito fora de 
enquanto o líder Beira Mar esteve em dificuldade ante 


c 


SÉRIE D 


o «lanterna» Oliveira do Hospital. Muito acesa a luta na frente 
do grupo D, com União de Leiria e o seu homónimo de San- 
tarém a ditarem leis. Ontem, os rapazes da cidade Liz ven- 
ceram nas Caldas, enquanto os santarenos golearam o Estre- 


la por 5-0. Mas, como a união tem força, também os rapazes 


SÉRIE E 


do União de Coimbra mostraram toda a sua capacidade ao 
vencerem em Torres Novas por 4-0. A derrota do Oriental, que 
se deixou surpreender pelos estorilistas, garantiu ao Sporting 
a liderança do grupo E, a dois pontos do rival Benfica, Oriental 
e Estoril. Na Série F, os Pescadores estiveram em foco pelo 
seu êxito no Bonfim, sobre o Setúbal, facto que permitiu a 
subida do Lusitano de V. Real ao topo do grupo, isto depois 
do seu belo triunfo em Olhão. 


SÉRIE F 


RESULTADOS 
Sp. Braga - V. Guimarães. 


Vianense - Dumiense. 


(x) Adiado 
CLASSIFICAÇÃO 


Sp. Braga 
V. Guimarães 


3 
2 
az 
1 
1 
1 
1 
1 
[) 
o 


linense 
Gil Vicente 
Dumiense - Monção 


Boavista, O 
Salgueiros, 3 
Jogo no Campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 
SALGUEIROS - Nilson; For- 
tuna (Meneses); Filipe, Jorge 


ros - Boavista... 
Tirsenso-F. C. Porto 
Almeida - Varzim. 
Vila Real - Famalicão ... 
Leixões - Feirense.... 


Vila Real 


Boavista - Leixões 


o 
Famalicão - Almoida 
Foirense - Vila Real 


e Jesus; Toni, Leão (Nelo) e 
Hermano: Nuno, Ricardo e 
José Carlos. 


BOAVISTA - Artur; Fer- 


nando, Gentil, Sousa(Marco) é 
Jorge Silva; Luís, Pereira 


LOUROSA 


Jornada sem alterações no que respeita aos 
lugares da frente. Assim, enquanto, Varzim, Ben- 
fica e Belenenses continuam firmes no topo das 
suas séries com o máximo possível de pontos, as 
coisas na Série B estão um pouco mais baralha- 
das, pois Porto, Boavista e Beira Mar ppartilham o 
comando, também eles só com vitórias. 


Na Série A, Braga 


e Vianense estiveram em 


destaque pelos seus êxitos nos campos dos seus 
opositores. Leixões (8-0) e Varzim (5-0), deram 
nesta vistas pelos seus fáceis triunfos. No grupo 
B, os portistas bateram um adversário difícil como 
é o União de Coimbra, mas Boavista e Beira Mar, 
este com 8-0 sobre os Voluntários de Almeida, não 
deixam escapar os vice-campeões nacionais. 
Excelente a vitória do Lourosa em Santa Maria 
da Feira. Apesar do seu difícil êxito em Portalegre, 
o Benfica domina a Série C, também com o má- 
ximo de pontos. Oriental, em Olivais e Sporting, 
em Cebolais de Cima, arrancaram preciosas vi- 
tórias. O Belenenses averbou expressivo triunfo 
em Aljustrel por 7-0 e continua no topo do grupo D, 
ainda invicto. Realce igualmente para o êxito con- 
quistado pelo Estoril em Vila Real de Santo An- 


tónio. 


F.C. Porto, 3 
Un. de Coimbra, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: José Azevedo, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e António 
Sousa. 

F. C. PORTO - Neves 
(cap.); Tiago, Jorge Costa, 
Jorge e Poças; David, Helder 
e Zulmiro; Brás (Paulo Cunha 
60m.), Lopes (Tulipa na 2: 
parte) e Miguel 

UNIÃO — Quim; Arlindo, Nel- 
son, João Carlos (cap.) e Bar- 
reto; Carlos Alberto (Helder 
47m), Bessa e Jorgito; Beto 
(Varanda 60m.). Jorge Lima e 
Amilcar. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Miguel (39 e 
50m) e Zulmiro (4im de pe- 
nalty). 

Se pretendessemos quanti- 
ficar a expressão numérica em 
quue se cifrou a vitória dos 
azuis e brancos à luz dos lan- 
ces de perigo criados pelos 
avançados portuenses teria- 
mos que concluir que o resul- 
tado foi escasso. Isto porque, 


muito embora os rapazes da 
Arregaça tenham revelado 
perfeita consciência colectiva 
e um notável espírito de entre- 
ajuda, não há dúvida que pelo 
imenso caudal de jogo ofen- 
sivo produzido pelos norte- 
nhos justificar-se-ia um desfe- 
cho muito mais volumoso. 

Claro que muitas das culpas 
de tal escassez couberam aos 
dianteiros portistas, que não ti- 
veram em certos lances a 
serenidade suficiente para 
desteitear Quim (boa exibi- 
ção). Todavia, o mérito é tam- 
bém dos unionistas que con- 
seguiram por certo um resul- 
tado melhor que antes poderia 
pensar-se 

Arbitragem sem motivos 
para reparo 


Famalicão, O 
Paços Ferreira, 1 


Jogo no campo do Lecense 
em Calendário. 

Árbitro, Costa Valente (Via- 
na Castelo). 

FAMALICÃO: Fonseca; 
Henrique, Rogério, Aurélio 
(Anibal 31m) e Carlos; Tona- 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


o-unanoanB 


PRÓXIMA JORNADA 


Águeda - Covilhi 
Estação - Marial 
Anadia - Mangualde. 
Ac. Viseu - Gafanha... 


RESULTADOS 
Beira Mar - OI. Hospital. 


CLASSIFICAÇÃO 


U. Santarém - 


RESULTADOS 
Marrazes - Nazarenos 
Tor. Novas - U. Coimbra 
Académica - Penicht 
Caldas - U. Leiria. 


CLASSIFICAÇÃO 


Belen 
Est Portalegre... 


Sporting - Moscavide. 
Est. Amadora - Elva! 


Oriental - Estoril Praia 
Benfica - Torreense 


RESULTADOS 


ses - Quimi 


CLASSIFICAÇÃO 


oesZBanana 


Manguaido - Estaçã 
Gafanha - Anadia 


(Gonçalo); Sérgio, Alexandre, 
Maradona e Jorge Leça 

Ao intervalo Cartões 
amarelos: Toni, Hermano e 
Nuno, Jorge, Leça e Luis 

Ao intervalo: 2-0. 


PRÓXIMA JORNADA 
OI. Hospital - Ac. Viseu 


eannunnadsa|? 


Nazarenos - 
U. Colmbra - 


Est. Portaleg: 
U. Leiria - U. 


Marcadores: Hermano (11), 
Ricardo (36) e José Carlos 
(90). 

A partida foi esperada como 
um «derby» nortenho, pois ne 
realidade era um regalo ver jo- 


Peniche - Tor. Novas 


PRÓXIMA JORNADA 


Caldas 
Marrazes 
Quim 
re - Académica 
Santarém 


gar, tanto lá como cá, com as 
duas equipas a proporcio- 
narem um bom espectáculo. 


Quando iam decorridos 11 mi- 
nutos funcionou pela primeira 
vez o marcador para a equipa 


Estoril Prai 
Torreense - Orlental 


PRÓXIMA JORNADA 


Moscavide - Benfica 
Elvas - Sporting 


Est. Amadora 
- Belenenses 


de Paranhos numa recarga 
sem hipótese para o guardião 
Artur. A partir daqui, os sal- 
gueiristas continuaram a pres- 
sionar e acabaram por marcar 
com um golo de belo efeito. 


PASSOU NA FEIRA 


JUVENIS . nacionaL 


SÉRIE A 


SÉRIE 


SÉRIE C 


Olhanense . 
Lus, Évora. 


RESULTADOS 


V. Setúbal - C. Caparica 
Forreirense - Silves, 
Olhanense - Lus. V. Real 
Seixal - Torralta. 
Barreironse - Li 


CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED. F. 


esnuuusano|? 


PRÓXIMA JORNADA 


C. Caparica - Barreirenso 
Silves - V. Setúbal 

Lus. V. Real - Ferroironso 
Torrai 
Lus. Évora - Seixal 


- Olhanense 


No segundo tempo o Boa- 
vista tentou o volte-face, o que 
não conseguiu, já que foram 
ainda os salgueiristas a che- 
gar aos 3-0. A arbitragem es- 
teve em bom plano. 


SÉRIE D 


Guimarães - Vizelé 
Salgueiros - Bré 
Leixões - P, Barca. 
Chaves - Vianense 
Varzim - Mirandele 
Famalicão - P. Ferreira 


Guimarães - Salgueiros 
Braga - Leixões 

P. Barca - Chaves 
Vianense - Varzim 
Mirandola - Famalicão 
Vizela - P. Ferreira 


OI. Hospital - Nav: 
Porto - U. Colmbr: 


< 


nnsnannasa| O 
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OI. Hospital - Porto 


Lourosa - Boar 
Lamogo - Bi 


Naval - Sanjoanense 


U, Coimbra - Feirense 


a Mar 
Vol. Almeida - Académica 


e-nnnunnonoa 


Est. Amadora - Abrantes. 
Cobolense - Sportin 
Marinhense - Calda: 
OI. Moscavide - Oriental 


Est. Amadora - Cebolense 
Sporting - Marinhense 
Caldas 


OI. Moscavide 
- Estrola 
Benfica - Torreense 
Abrantes - U. Santarém 


Setub: 


Amora - Casa Pia. 
Atlético - Setúbal. 
R 


Aljutrelense - Belenenses. 
(x) Suspenso por motivo do mau 


tempo quando o resultado es- 
tava em 0-0 


Belenenses 
Estoril 


Olhanense ..... 1 
Aliutrelense.... 1 


Amora - Atlético 


Estoril - Farense 

Lx.* Évora - Torralta 
Olhanense - Aljutrelense 
Casa Pia - Belenenses 


02 


s. V. Real 


nha, Garcia e Peixoto; Gabriel, 
Rui Baltazar e Neves (Leal 
37m). 

PAÇOS FERREIRA: José 
Maria: Claudio, Américo, Quim 
e Rodrigo; Simão, Barbosa e 
Helder (Xico Leal 56m); Paulo, 
Marco é Angelo (Barros 69m) 


Cartão amarelo para Cláu- 
dio (79m). 

Não há dúvida de que o visi- 
tante que beneficiou de um 
deslize do árbitro ao não assi- 
nalar um nitido fora de jogo 
que resultou o golo solitário da 
partida o Paços Ferreira, dizia- 
mos foi manifestamente feliz, 
o Famalicão principalmente na 
segunda parte caiu em força 
no meio campo adversário as 
ocasiões de golo sucederam- 
se mas o certo é que com bas- 
tante esforço o Paços Ferreira 
conseguiu manter a magnifica 
margem obtida, Um resultado 
injusto e uma árbitragem com 
o senão já apontado. 


Leixões, 8 
Ponte Barca, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar 


Árbitro: Fortunato Azevedo 
(Braga). auxiliado por Lopes 
Araújo e Leite Silva. 


LEIXÕES: Neto; Carlos, 
Festas, Gomes e Miguel; Gru- 
lha, Zé Manel e Renato (Luis 
Miguel): Nuno Miguel (Coe- 
lho), Gabriel e Dias 


PONTE BARCA: Cunha 
(Ascenso); Cesar, Tozé, Filipe 
e Jorge; Clita, Zeca Tó e Agos- 
tinho (Brandão); Alfredo, Mário 
e Berto. 

Ao intervalo, 5-0. 

Marcadores, Grulha (10 e 
27m), Zé Manel (18 e 23m). 
Renato (36m), Dias (50m), Rui 
Gomes (62m) e Gabriel (73m). 

Os jovens leixonenses con- 
seguiram um resultado que diz 


bem do seu domínio durante 
todo o encontro, de notar que 
outras oportunidades de golos 
foram desperdiçadas pelos 
avançados da casa, até assim 
como uma grande penalidade, 
os visitantes fizeram tudo que 
estava ao seu alcance po- 
dendo até ter conseguido o 
ponto de honra acabando por 
desperdiçar uma grande pe- 
nalidade aliás mal assinalada 
por Fortunato Azevedo que 
deixou muitas dúvidas. No fi- 
nal vitória certa com boa arbi- 
tragem. 


Salgueiros, 1 
S. de Braga, 2 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. . 

Árbitro: José Amorim Ca- 
Iheiros (Viana do Castelo) 

SALGUEIROS - Rui; Alber- 


tino, Santos, Vieira e Damião- 
“Tomás, Abreu e Maia; Marco. 
Edmundo Ricardo 


BRAGA - Augusto; Quim, 
Sérgio, Artur Jorge, Raul 
Jorge & Arnaldo, Nuno e Ri- 
cardo (Carlos), Tino, Elias e 
Pedro (César). 


Ao intervalo:0-1. 
Marcadores: Tino (25), Car- 
los (70) e Nelson (45). 


Cartões amarelos para 
Abreu, Elias, Artur Jorge é Do- 
mingos e cartão vermelho 
para Artur Jorge. 


O Sporting de Braga come- 
qou a tomar conta do jogo logo 
nos primeiros minutos pois 
tentaram estudar o seu oposi- 
tor, mas os rapazes de Para- 
nhos tentavam contrariar as 
investidas bracarenses que 
sempre que desciam ao re- 
duto salgueirista criavam 
perigo. 


E foi precisamante num 
lance de bola corrida que fi- 
zeram o promeiro golo da par- 
tida. Com a substitução da um 
elemento salgueirista estes 
começaram a aparecer mais e 
viriam a empatar por Nelson. 
Com um jogo mais equilibra- 
do, para Carlos, aos 70 minu- 
tos acabar por alcançar a vi- 
tória para a sua equipa. Arbi- 
tragem em bom plano. 


Ler 5 


jornais 
& 
saber 


sr 


12 de Outubro de 1987 
(D Comércio do Porto 


desporto - xv: 


SENHORA DA HORA GOLEOU 


Não se registaram alterações na frente das várias séries 
que compõem a prova, pois, exceptuando-se o empate na 
partida Lousada-Penafiel, todos os demais líderes arreca- 
daram os pontos correspondentes à vitória. De qualquer 
forma, este empate dos penafidelenses em nada afectou a sua 
posição de comando, uma vez que Alpendurada e Amarante 
estão a dois pontos de distância. Saliência neste grupo para 
os triunfos conquistados fora de portas pelas equipas do 
Paredes e Paços Ferreira. 

Entretanto, no grupo 2, a outra equipa pacense venceu 
folgadamente em Gens, mantendo-se no topo, mas em igual- 
dade pontual com o Aliados de Lordelo, ambos só com vi- 


SÉRIE 1 


SÉRIE 2 


RESULTADOS 


Lousada - Penati 
Sobrado - P, Ferreira. 
Alpendorada - Marco. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Paredes - Freamunde 
F.C. Lixa - Felgueiras 
Ponatlol - Amarante 
P. Ferreira - Lousada 
Marco - Sobrado 
Bustelo - Alpendorada 
Rebordosa (Descansa) 


S' Hora, 14 
S. Pedro Fins, 1 


Jogo no campo do S* Hora. 
Árbitro: Eduardo Silva. 
SENHORA DA HORA: Lino 

(Pedro); Jorge, Toni, Nunes e 

Amaral; Pedro Bessa (Pedro 

Miguel), Zé Fernando e Zé 

Carlos; Juary, Sérgio e Re- 


guto. 

S. PEDRO DE FINS: Isidro; 
Armando, Carlos, Zé Alberto e 
António Joaquim; David, Antó- 
nio Augusto, Zé Manel; Ma- 
nuel António (Gonçalves), 
Amândio (Francisco) e Zé 


(8m), Zé carlos (12 e 85m), 
Juary (14 e 76m), Regufe 
(36m), Zé Manel (40), Sérgio 
(48, de gp, 75, 77, 80, 86 e 
88m), Zé Fernando (75m) e 
Jorge (70m). 

Cartão amarelo: Francisco. 

Cartões vermelhos: Fran- 
cisco e Armando. 

A hitória do jogo resume-se 
apenas aos golos marcados, 
já que a turma da casa cilin- 
drou por completo a frágil 
equipa visitante que, a partir 
dos 60 minutos, ficou reduzida 
a nove unidades devido às ex- 
pulsões já referidas. 

Boa arbitragem. 


S. P. Cova- Gondomai 
Campo - Ataense. 
Agrela. C. R. Tinto. 
Aliados - Sousense, 
ALR. Tinto - Alfenent 
Gens - P. Ferreira 


P. Ferreira 
Aliados. 
Ataense 
Valonguense.. 


Sis 220"0núnaa 
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Ataenso - S. P. Cova 
S.C. R. Tinto - Campo 
Sousenso - Agrela 
Alfenenso - Aliados 

P. Forrelra - At. R. Tinto 
Valonguense - Gens 
Gondomar (Descansa) 


FC Porto, 5 
Leça, O 


Jogo no campo da Constitui 
ção, no Porto 

Árbitro: Luís Lopes, auxilia- 
do por Rui Paiva e Raúl 
Soares. 

FC PORTO: Correia; Picão, 
Viseu, Martins e Aguiar; Neto, 
(Óscar, 60m), Rui Abreu (Ani- 
bal, 5m) e Pedro; Barbosa, 
Teixeira e Paulo Jorge. 

LEÇA: Paulo; Orlando, Bar- 
ros, Marques e Jorge; Agosti- 
nho, Quim Zé e Rocha; Bar- 
bosa (Jorge Manuel, 68m), Rui 
Fernando (Alexandre, 55m) e 


Rui Miguel. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Paulo Jorge 


(44), Teixeira (58m), Aníbal 
(70 e 76m) e Barbosa (82m). 

Cartão vermelho: Barros 
(53m). 

Os números em que se ci- 
frou a vitória dos azuis e bran- 
cos, aliás justíssima, estão 
longe de poder traduzir as difi- 
culdades sentidas pela turma 
portista para abrir o caminho 
do triunto, não apenas pela má 
finalização dos avançados lo- 
cais, mas, acima de tudo, pela 
forma aguerrida e determi- 
nada como se bateram os jo- 
gadores leceiros, que destru- 
taram da primeira ocasião 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


tórias. Óptimos triunfos do Gondomar, em S. Pedro da Cova, e 
do Alfenense, no campo do Atlético de Rio Tinto. Na série 3, 
Rio Ave e Trofense são os «mandões», igualmente ainda in- 
victos. Ontem, os rapazes da Trofa bateram o credenciado 
Varzim pela diferença mínima, enquanto os vilacondenses 
golearam o Pedras Rubras por 8-1, em partida suspensa a 
cinco minutos do final, por actos de indisciplina entre os 
jogadores, facto que se lamenta. Bons triunfos do Malta e S. 


Martinho em terrenos adversários. 


Tirando partido do adiamento da partida Canelas-Grijó, a 
turma do Sandinenses ficou só na frente do grupo 4, isto 
depois de ontem ter batido por marca expressiva o Serzedo, 


JUNIORES | o porto. 


SÉRIE 3 


um conjunto de defensiva frágil, pois já sofreu 36 tentos em 
quatro jogos, à média negativa de nove golos por jogo! Saliên- 
cia para a vitória obtida pelos valadarenses em Lever. o oli- 
veira do Douro venceu com facilidade no campo do Invicta de 
Massarelos por 5-1 e mantém-se isolado no topo da Série 5, 
com mais dois pontos que Coimbrões e Candal. Mas para 
além do êxito dos oliveirenses em casa alheia, também Coim- 
brões e Boavista se notabilizaram por iguais cometimentos. 


Finalmente, na Série 6, temos a salientar as expressivas vi- 


SÉRIE 4 


SÉRIE 5 


Árvoro - Malta.. 


(x) Suspenso aos 85 
disciplina 


ess.“ 2nnúnoua 


P. Rubras - Árvore 


Varzim - Ermesinde 
Mindelo - Trofense 
Bougadense - Maia 


para marcar, num castigo má- 
ximo que Rui Miguel atirou 
para as mãos do guardião 
Correia, ainda na primeira 
parte. 

Aliás, a grande figura do en- 
contro foi o guarda-redes le- 
ceiro Paulo (também defendeu 
um penalti 1), e isso diz bem 
dos inúmeros lances de golo 
criados pelos avançados do 
FC Porto ao longo de todo o 
encontro, mas que só viriam a 
ter expressão concreta depois 
do intervalo. 

Arbitragem sem motivos 
para reparo. 


AMC 


Maia, 3 
Mindelo, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Municipal da Maia. 

Árbitro: Manuel António. 

MAIA: Paulo; Roberto, Júlio, 
Valdemar e Aroso; Géninho 
(Freitas), Rui Fontes (Manuel) 
e Campos; Coelho, Zé António 
e Alexandre 

MINDELO: Tomás; Zé car- 
los, Plácido, Rui Manuel e Sér- 
gio; Jaime, Mário Jorge (Zé 
Fernando) e Rui Artur (Hél- 
der); António Manuel, Américo 
e Jorge. 

Ao intervalo: 1-0. 


Distrital de Iniciados da AF Porto 


RESULTADOS 


Rio Ave - P. Rubras (x) .. 
Ermesinde - S. Martinho... 


CLASSIFICAÇÃO 


minutos por in- 


Valadares. 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Martinho - Rio Ave 


rcozelo 
Sandinenses - Crestuma 


Marcadores: Campos 
(43m), Alexandre (50m) e Rui 
Fontes (59m). 

Foi uma partida bastante 
fraca no aspecto técnico. To- 
davia, os donos do terreno, na 
segunda parte, sobressairam 
bastante, conseguindo elevar 
o marcador, apontando mais 
dos golos de belo efeito. No 
final, resultado certo e a pre- 
miar a melhor formação no ter- 
reno. 

Boa arbitragem. 


Infesta, 4 
Gatões, O 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S. Mamede In- 
festa. 

Árbitro: Fernando Ramos. 

INFESTA: Leite; Carlos Ma- 
nuel (Claro), Costa, Domingos 
e Caldas; Correia, Barros e 
Mário; Leça (Fernando), Ba- 
tista e Cardoso. 

GATÕES: Paulo; Xico, 
Berto (Manuel Pinto), António 
Pinto e Seninha; Zé Carlos, 
tore Canastra; Ramalho, Mon- 
teiro e Viegas. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Batista (2), 
Correia e Mário. 

A primeira parte foi de domi- 
nio absoluto do Infesta, con- 
solidado com três golos sem 
resposta, podendo ter sido 


(3) Adiado para 8/12 


CLASSIFICAÇÃO 


Sandinenses... 


nnunannDanas 


RESULTADOS 


Serzedo - Sandinenses... 
S.F. Marinha - Perosinho. 
Canelas - Grijo. 

Avintes - Canidelo. 
Leverense - Valadaros. 
Arcozelo - Crestuma 


2 
“ 
15 
5 
” 
2 
Z 
7 
7 
3 
5 
4 


tórias do Nogueirense e S.' da Hora, este pela marca mais 
dilatada do dia (14-1), triunfo que lhe garante a liderança do 
grupo, com um ponto mais que Porto, Progresso e Infesta. 


S.P. Fins - Noguelrense. 
L. do Ballo - Progresso 
Padroense - Custóla: 


essnnoc--“000 


PRÓXIMA JORNADA 


CLASSIFICAÇÃO 


co-so-o-.000+ 
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PRÓXIMA JORNADA 


Barca - Perafita 


Ramaldense - Candal 


Gervide - Massarelos 
O. Douro - Cruz 
Boavista - Vilanovenso 
Pedrouços - R. Covelo 
Coimbrões - Foz 


mais dilatado se os seus avan- 
gados tivessem sido mais ex- 
peditos nos remates à baliza 
de Paulo. No reatamento o fi- 
gurino do jogo foi diferente, 
pois os forasteiros actuaram 
com organização defensiva ta- 
pando todos os caminhos ao 
seu adversário, que sentiram 
mais dificuldades para marcar. 
Todavia, chegaram ainda ao 
quatro a zero, resultado que 
se pode considerar certo, mui- 
to embora a equipa visitante 
merecesse pelo menos o 
ponto de honra. 
Arbitragem regular. 


José Sousa 


Aliados, 2 
Sousense, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: António Conde. 

ALIADOS: José Carlos: 
Eduardo, M.Dias, Vilela e Ber- 
nardino; Carneiro, A.Barbosa 
e J. Barbosa (Martins); José 
Júlio (Manuel António), Neto e 


Dias. 

SOUSENSE: Jorge; Nélson, 
Capricho, Sous« e Freitas; 
lhorda, Flávio e Fernando; 
Berto (Paulo), Teixeira (Hél- 
der) e Domingo: 

Ao intervalo: 2.0. 

Marcadores: Ileto (8m) e 
José Júlio (20m) 


Quando aos vinte minutos 
os locais venciam por dois- 
zero e dominavam o encontro 
por completo era de prevêr 
uma goleada. Tal, no entanto, 
não veio a acontecer pot dois 
motivos: os visitantes contra- 
atacaram melhor e os locais 
abrandaram o ritmo do jogo, 
daí a vitória justa, a qual peca 
por ser escassa. 

Boa Arbitragem. 


Campo, 3 
Ataense, 1 

Jogo em Campo (Valongo). 

Árbitro: Paulo Cunha. 

CAMPO: Calói; Lano, João, 
Mateus e Mingos; Paulo Tare- 
jo, Paulo e Sérgio (Toro); 
Berto, Salvado e Manuel. 

ATAENSE: Joaquim; Armé- 
nio, Agostinho, Nelo e Améri- 
co; Paulo (Rui), Elói e João 
Paulo (António); Eduardo, Ala- 
xandre e Vitor. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tero (29m), 
Berto (62m), Salvado (74m) e 
Eduardo (2m). 

Jogo de parada e resposta 
com os rapazes do Aliados 
mais audazes sobre as redes 
contrárias, aproveitando muito 
bem todas as oportunidades 
que lhes surgiram. A vitória 
aceita-se, mas estaria melhor 
se fosse tangencial.  Arbitra- 
gem razoável 


BOAVISTA EM EXCELENTE PLANO 


Os iniciados do Boavista 
foram a grande figura da 
4"jornada (para algumas 
séries foi a primeira) do Cam- 
peonato Distrital da categoria, 
conseguindo as duas equipas 
do Bessa nada menos que um 
total de 20 golos. Com efeito, a 
uma das equipas axadrezadas 
foi relativamente fácil golear o 
Sandinenses mesmo no 
campo do seu adversário, en- 
quanto a outra quase igualava 
o score anterior, batendo o 
Pasteleira, por 3-1. 

Mas, nesta «tonda», houve 
outras formações qye esti- 
veram em plano de evidência 
sobretudo as que lograram le- 
var vantagem em campo 
alheio. Figuram neste caso a 


vitórias do Desportivo das 
Aves em Paços de Ferreira (5- 
1) e do Foz diante do Francos 
(3-1), para além de algumas 
outras. 


Resultados 
Série 1 

Freamunde-Penafiel 
S. Martinho-Tuías 


Lousada-Alpendorada .... 
P. Ferreira-Desp. Aves 


Série 2 


Francos-Foz ... 1 
Boavista-Pasteleira ..... 9 
Lapa-Os Ribeirenses .......... 64 
U. D. Massar.-Passarinhos & 


Série 3 


Gondomar-Freamunde 1 

Esst, Fânzeres-P. Ferreira .... 3-0 
Aliados-Sp Rio Tinto .......... 0-4 
Valonguense-Ermesinde 02 


Série 4 


Avintes-Grijó ....... 
Sandinenses-Boavis! 
Olliv. Douro-Gervide 
S. Félix-Vilanovense 


Série 5 


Perosinho-Valadares 
Coimbrões-Arcozelo 
Canidelo-Canelas ..... 
Candal-F. C. Porto 


Série 6 

Rio Ave-Varzim 10 
Mindelo-Lusitané 24 
Trofense-P. Rubras . 24 
Tirsense-Leça .. ERR À 


Série 7 


Campo Lindo-Pedrouços ..... 1º: 
Bom Pastor-Progresso . 
Monsanto-Bonfim o 
Bº Falcão-F. C. Porto .... 


Série 8 

Padroense-Trofense 10 

Infesta-Port, Leça ............. 3-1 

Port. Aldoar-Barca ............ 5-0 
“sm 


Maia-Leixões . 
I 


Bairro do Falcão, 2 
F.C.Porto, 2 

Jogo no campo do Custóias 

Árbitro, Joaquim Bessa 

BAIRRO FALCÃO: Toni; Is- 
mael (Pereira), Ilidio, Gui- 
marães e Rui; Carlos, Sousa e 
Nuno; Carlos |l, Davide e Pau- 
linho 

FC PORTO: Vitor; João, Zé 
Carlos, Paiva e Jorge; Mané, 
Moura e Amadeu; Nuno (Ma- 
chado) e Marco. 


Marcadores, Amadeu 
(14m), Pinto (38m), Paulinho 
(47m) e Carlos ll (67m). 
Muito embora os azuis e 
brancos tomassem o comando 
das operações conseguindo 
chegar com certas facilidades 


aos dois a zero, na segunda 
parte a equipa do Bairro do 
Falcão muito bem organizada 
conseguiu chegar a igualdade. 


Est. Guifões, O 
Seg. Social, 5 

Jogo no campo do S* Hora 

Árbitro, Ribeiro da Silva 

EST. GUIFÕES: Jorge; 
Luis, Reinaldo (Alvaro), Aires 
e Jacinto; Ribeiro, Sebastião e 
Quim Menezes; Paulinho, Fer- 
nando e Pedro. 

SEG. SOCIAL: Vitor; Sérgio, 
João, Rui Pedro e João Ma- 
nuel; Emanuel, Pedro e Lapa; 
Rui, João Paulo (Macedo) e 
Luis (Jorge). 

Ao intervalo, 0-4 

Marcadores: João Paulo 


P: 


Infesta - Gatões 


Porto - Leça 

S.* Hora -S. P. Fins 
Nogueirenso - L. do Ballo 
rogresso - Padroense 
Custóias (Descansa) 


Cruz, 1 
Boavista, 2 


Jogo no Campo do Outeiro. 

Árbitro: Manuel Vitorino. 

CRUZ: Rui; Toninho, Or- 
tando, Nuno e Inácio; Zé Au- 
gusto, Paulo (Varela) e Sera- 
fim; Melo, Raúl e Filipe 
(Pedro). 

BOAVISTA: Torres; Tó, 
Jorge, Noca e Teixeira; Carva- 
lho (Novais), Rui Pedro 
(Chambel) e Mário Rui; 
Fausto, Miguel e Casimiro. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Miguel (32m), 
Casimiro (60m) e Zé Augusto 
(79m, de 9.p.). 


Gens, 1 
Paços Ferreira, 5 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Francisco Vigário. 

GENS: Berto; Tono, Mingos, 
Poças e Nélson; Nuno, Aleixo 
e Rocha; Manuel António, Lino 
e Pelé (Vitor). 

PAÇOS FERREIRA: Al 
berto; Freitas, Norma, Daniel e 
Francisco; José (Rui), Paulo 
(Carlos) e Gomes; Jorge, Car- 
los e Serafim. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Daniel (21m), 
Nuno (42m, de g.p.), Rui 
(56m), Serafim (63m), Jorge 
(66m) e Carlos (79m) 


(17m), Rui (19, 30 e 60m), e 
Luis (38m na p.b.). 

Durante a primeira parte a 
equipa da Segurança Social, 
foi aquela que mais dominou 
conseguindo chegar ao inter- 
valo com o resultado favorável 
de quatro a zero, na segunda 
parte o Estrelas de Guitões 
não só equilibrou a partida 
como tambem disfrutou de al- 
gumas oportunidades dignas 
de melhor sorte, mas um tanto 
contra a corrente do jogo a 
equipa visitante acabaria por 
aumentar a sua vantagem no 
marcador. Resultado um tanto 
exagerado por aquilo que os 
Estrelas fizeram durante os oi- 
tenta minutos. 

Boa arbitragem. 


xuu gdesporão- 


Golfe em Espinho 


" ANTÓNIO MIGUEL 
VENCEU TORNEIO «NIXDORF»> 


António Miguel, do Oporto Golf Club, foi o ven- 
cedor da terceira e última volta do Ill Nixdorf Gold 
Cup, patrocinado pela «Rima, Ld*», que decorreu, 
desde o passado sábado, no Oporto Golf Club, em 
Espinho, e terminou ontem. 


Este torneio, destinado a 
amadores, disputou-se na mo- 
dalidade «Stroke Play», 54 
buracos com abono máximo 
de 18 para homens e 24 para 
senhoras, contou com a pre- 
sença de 130 jogadores por- 
tugueses e espanhois. 

Neste Ill Nixdorf Gold Cup 
destacaram-se as presenças 
de golfistas portugueses e es- 
panhóis consagrados, como 
Daniel Silva — campeão nacio- 
nal absoluto 1987 — e consi- 
derado um dos melhores ama- 
dores da Europa, José de 
Sousa e Melo, campeão na- 
cional absoluto em 1986 e 
vencedor Gross da | e Il Nix- 
dorf Gold Cup, Filipe Salazar 
de Sousa, campeão nacional 
de juniores em 1979, 1980 e 
1984 e campeão nacional em 


1985, e Pedro Nunes Pedro, 
campeão nacional de juniores 
em 1983 e 1985. 

Estes quatro jogadores são 
considerados os melhores gol- 
fistas da equipa nacional. 


Maria Carmen Navarro, 
campeã absoluta de Espanha 
1987, Lourdes Barbeito, 
Amaya Arruti e Sonia Wunsch, 
da equipa feminina es- panho- 
la, vencedora do campeonato 
do mundo em 1986, foram ou- 
tras jogadoras participantes no 
torneio. 


O apuramento dos resulta- 
dos finais e de cada uma das 
três voltas do torneio foi efec- 
tuado por técnicos da divisão 
de computado- res da «Rima, 
Ldº.», através de um sistema 
Nixdorf, instalado no Oporto 


Golf Club, especialmente para 
o efeito. 

A distribuição de prémios foi 
efectuada por volta das 18.00 
horas, sendo os resultados fi- 
nais os seguintes: 

1. Nett- António Miguel (218 
pancadas) taça de ouro; 1. 
Gross- Daniel Silva (218) taça 
de ouro; 2. Nett - Francisco 
Menezes (221) taça de prata; 
2. Gross- Yago Beamonte 
(227) taça de prata; 3. Nett - 
Rodrigo Pinheiro (222) taça de 
prata; 3. Gross - J. de Sousa e 
Melo (234) taça de prata; 

Melhor Nett (2º dia) - Ar- 
naldo Barbosa (69 pancadas- 
Jtaça de prata; melhor Net (3º 
dia) - Luís Pernas (74), taça de 
prata. 

Foram ainda distribuidos os 
prémios referentes ao Troféu 
Rima, Portugal-Espanha, rea- 
lizado na passada sexta-feira, 
no mesmo local, e cuja vitória 
coube aos portugueses Jorge 
Soromenho, Francisco Bran- 
dão, Rodrigo Pinheiro, António 
Folhadela é Plácido Carvalho. 


Hoje, em Sevilha, a «abertura» do Mundial de Xadrez 


KARPOV E KASPAROV: 


Todo o mundo na 


A LUTA PELA SUPREMACIA 


Já decorreu um século desde que o checo 
Wilheim Steinz foi proclamado o primeiro campeão 
do Mundo de xadrez e são também 100 as vezes 
que já se defrontaram - 96 para o título mundial - os 
dois grandes mestres soviéticos Garri Kasparov e 
Anatoli Karpov, que hoje começam uma vez mais a 
derimir entre si a supremacia no mais científico de 


todos os jogos. 


Steinz competiu em 1886 
com J.H.Zukertort, num en- 
contro que teve como palco as 
cidades de Nova lorque, St. 
Lewis e Nova Orleans e foi sa- 
grado campeão mundial de- 
pois de ter obtido 10 vitórias, 
cinco empates e outras tantas 
derrotas frente ao seu opo- 
sitor. 

Desde então treze homens, 
possuidores de cérebros parti- 
cularmente dotados para de- 
senvolver as suas estratégias 
neste jogo de guerra, que tem 
por campo de batalha um ta- 
buleiro com 64 posições, ins- 
creveram os seus nomes no 
historial do campeonato do 
Mundo de xadrez. 

Entre eles, pelas caracteris- 
ticas do seu jogo, alguns há 
que que se converteram em 
figuras lendárias da modali- 
dade, como são os casos do 
cubano José Raul Capa- 
blanca, os soviéticos Alexan- 
dre Alehkine e Mikail Bolvinnik 
e o norte-americano Robert 
Fischer. 

Presentemente os soviéti- 
cos Anatoli Karpov e Garti 
Kasparov aspiram também a 
que os seus nomes figurem 
entre os dos grandes génios 
do xadrez. 

Desde 1927, ano em que 
um russo, nascido em Mos- 
covo, Alexandre Alehkine - 


único que faleceu na posse do 
título -, se sagrou campeão do 
Mundo, a superioridade dos 
grandes mestres soviéticos 
tem sido quase total, quebrada 
únicamente, durante dois 
anos, pelo holandês Max Eu- 
we e durante tr pelo judeu 
norte-americano Robert Fis- 
cher, que perdeu o ceptro por 
se negar a defendê-lo frente a 
Anatoli Karpov. 

Todavia e curiosamente foi 
o alemão Emmanuel Lasker o 
que, durante mais tempo con- 
servou o título em seu poder, 
exactamente 27 anos, seguido 
neste particular por Alekhine, 
17 anos, e por Botvinnik, 13 
anos, tendo-o este conquis- 
tado por três vezes. 


Karpov «joga» 
com novos 
conselheiros 


Agora e a partir de hoje no 
Teatro Lope de Vega, em Se- 
vilha, o soviético Kasparov de- 
fenderá o ceptro face ao seu 
compatriota e ex-campeão 
Karpov. 

Estarão frente a frente dois 
estilos e duas personalidades 
completamente distintas. 

Kasparov, com 23 anos, 13 
menos do que Karpov, possui 
um jogo agressivo e domina- 
dor nas aberturas. Anatoli é 
frio, calculista e rodeou-se de 


Hipismo — «Obstáculos» 


uma nova equipa de conse- 
Iheiros para melhorar as suas 
saídas. 

Nunca na historia do titulo 
mundial de xadrez ocorreu um 
caso semelhante ao protago- 
nizado por Kasparov e Karpov. 
Esta será a quarta vez que se 
defrontam para o campeonato 
do Mundo, num total de 96 
partidas entre ambos, até ao 
momento. 

Ao todo já jogaram entre si 
exactamente 100 vezes, mas 
as restantes quatro ocorreram 
em diferentes torneios e a pro- 
va de que se trata de dois j 
gadores de nível muito equi- 
parado é que no conjunto da 
referida centena de partidas 
Kasparov tem sobre o seu rival 
a escassa vantagem de ape- 
nas um ponto: 50,5 contra 
49,5. 

O seu primeiro encontro 
para o título, com Karpov 
como campeao, ocorreu em 
10 de Setembro de 1984, em 
Moscovo. Anatoli conservou 
então a liderança dado que, 
numa decisão que a ninguém 
satisfez, o filipino Florencio 
Campomanes, presidente da 
Federação Internacional de 
Xadrez, deu o «match» por en- 
cerrado em 9 de Fevereiro de 
1985, alegando que os dois jo 
gadores se encontravam física 
e psicologicamente esgo- 
tados. 

Até ao momento da suspen- 
são tinham-se efectuado 48 
partidas e o marcador era fa- 
vorável a Karpov por 5-3, com 
40 empates. 

Tratou-se de um recorde, 
com um total de 1.655 movi- 
mentos e umas 200 horas de 
rellexão. 


AZEVEDO E SILVA 
CAMPEÃO NACIONAL 


João Azevedo e Silva re- 
validou ontem o titulo de 
campeão nacional de obstá- 
culos, ao obter a soma de 12 
pontos nas 13 provas dispu- 
tadas no Hipódromo do 
Campo Grande, em Lisboa. 

Azevedo e Silva, mon- 
tando o cavalo «Poligrupo 
Caroline, foi penalizado na 
terceira classificativa, com 
um derrube na segunda 
mão, mas, ainda assim, foi 


superior ao grupo de 12 par- 
ticipantes no campeonato. 


Antonio Vozone, mion- 
tando «Uum Caesar», sa- 
grou-se vice-campeão, com 
um total de 15,71 pontos 


Na terceira posição classi- 
ficou-se Francisco Caldeira, 
campeão nacional em 1973 
e 1982, que, montando o 
«Recife», totalizou 20,46 
pontos. 


Na terceira prova classifi- 
cativa do critério do cavalo 
nacional de obstáculos de 
quatro anos foi vencedor o 
cavalo «Babuska Z», um fer- 
ro da herdade do Zambujei- 
ro, montado por António Car- 
valho Martins. Este conjunto 
sagrou-se campeão na- 
cional, 

Nos cavalos de origem im- 
portada foi vencedor «Hayu- 
ca» montado por Francisco 


A segunda vez os dois ex- 
cepcionais grandes mestres 
defrontaram-se em Setembro 
de 1985 e em 9 de Novembro 
do mesmo ano Kasparov con- 
vertia-se no mais jovem cam- 
peão do Mundo de sempre, ao 
impor-se a Karpov por 5-3 e 16 
empates. 

No encontro de desforra, re- 
alizado entre 28 de Julho e 10 
de Outubro de 1986, Garri 
confirmou o seu título com 
uma difícil vitória por 5-4 e 15 
empates. 


Os treze cérebros 


A relação dos diferentes 
campeões do Mundo de xa- 
drez, oficialmente reconheci- 
dos, é a seguinte: 

1886 — 1894 Wilhelm Steinz (Che- 
costováquia) 
1894 — 1921 Emmanuel Lasker 

(Alemanha) 

1921 — 1927 Raul Capablanca 

(Cuba) 

1927 - 1935 Alexandre Alekhine 

(URSS) 

1935 — 1937 Max Eume (Holanda) 
1937 — 1946 Alexandre Alekhine 


(URSS) 
1948 — 1957 Mikail Botvinnik 
URSS) 


(URSS) 

1957 - 1958 Vassili Smyslov 
(URSS) 

1958 — 1960 Mikail Botvinnik 
(URSS) 

1960 — 1951 Mikail Tahl (URSS) 

1961 - 1963 Mikail Botvinnik 


(URSS) 
1963 - 1969 Tigran Petrossian 


(URSS) 

1969 — 1972 Boris Spassky 
(URSS) 

1972 1975 Robert Fischer (EUA) 

1975 - 1985 Anatoli Karpov 
(URSS) 

1985 — ? Garri Kasparov (URSS) 


Caldeira, enquanto na se- 
gunda' posição ficou o 
«Charlie Aquila» com Miguel 
Faria Leal 


Hoje disputa-se a final do 
critério do cavalo de obstá- 
culos de cinco anos e o tro- 
féu «Masters de Portugal», 
prova que conta com a parti- 
cipação dos quatro melhores 
conjuntos do Campeonato 
Nacional de Obstáculos de 
1987. 


expectativa, após uma pan 


Eds. 


Contra todas as previsões 


URSS VENCEU 
«EUROPEU» DE JUDO 


Contra todas as previsões, 
a selecção masculina da 
União Soviética, constituida 
por segundos planos, ven- 
ceu em Patis o campeonato 
da Europa de judo, por equi- 
pas, ao bater na final a 
França, principal favorita, 
por 4-1. 


Tratou-se de uma vitória 
com um significado parti- 
cular na história da modali- 
dade, já que ambas as 
selecções somam 12 vitórias 
no «Europeu» masculino, 
desde que o respectivo cam- 
peonato começou a efec- 
tuar-se, em 1951 


A equipa francesa, ali- 
nhando na sua quase má- 
xima força, era a grande fa- 
vorita depois de ter «esma- 
gado» a Inglaterra, 5-1, e a 
Espanha, 7-0, antes de 
atingr a final. 

A selecção soviética suou 
para vencer a jugoslava, 4-2, 
e depois venceu a austríaca 
por 6-0. 


Erros dos ex-campeões 
europeus franceses Patrick 
Roux e Marc Alexandre, 
foram decisivos para O 
triunfo soviético. 

A equipa campeã euro- 
peia foi constituída por Cha- 


Torneio de exibição de Atlanta 


PAUL ANNACONE DERROTOU 
«IRRECONHECÍVEL» LENDL 


A confirmar o mau momento de forma que 
atravessa, o checoslovaco Ivan Lendil, número um 
do ténis mundial, foi eliminado nas meias-finais do 
torneio de exibiçao de Atlanta, nos Estados Uni- 
dos, pelo norte-americano Paul Annacone, número 
41 no «ranking» da ATP. 


Annacone, que já na sexta- 
feira cometera a proeza de 
afastar o sueco Stefan Ed- 
berg, que ocupa a segunda 
posição no «ranking», logo a 
seguir a Lendl, afastou agora a 
vedeta checoslovaca com os 
parciais de 6-3, 6-2. 


Na outra meia-final o norte- 
americano John McEnroe, que 
aos poucos tem vindo a recu- 
perar a eficácia que O tornou 
célebre, eliminou o seu não 
menos famoso compatriota 
Jimmy Connors por 6-4, 6-4. 


O torneio de exibição de 
Atlanta está dotado com 
500.000 dólares em prémios. 


Chris e Martina 
na final 


As norte-americanas Chris 
Evert e Martina Navratilova 
qualificaram-se para a final do 
torneio internacional de ténis 
feminino de Cap d'Agde, em 
França, dotado com 300.000 
dólares em prémios. 

Nos encontros das meias-fi- 
nais, Chris Evert venceu a itali- 
ana Raffaella Regi por 6-1, 
6-3 e Navratilova afastou a 
francesa Pascale Paradis por 
61,670 7.5. 


Grande Prémio 
de Queensland 


O neo-zelandês Kelly 
Evernden venceu o Grande 
Prémio de Queensland em té- 
nis, ao derrotar na final o ale- 
mão federal Eric Jelen por 3-6, 
61061. 

Evernden, de 26 anos, que 
conseguiu recuperar depois 
de ter perdido o primeiro 
«set», derrotara já Eric Jelen 
nas meias-finais do campeo- 
nato de Bristol, torneio que 
venceu no princípio do ano. 


Steffi venceu 
em Mainz 


A alemã federal Steffi Graf 
sagrou-se vencedora do tor- 
neio internacional de ténis fe- 
minino de Mainz, na RFA, ao 
derrotar na final a búlgara Ma- 
nuela Maleeva por 6-1, 6-2. 


Para o terceiro lugar Silke 
Meier, da RFA, bateu a fran- 
cesa Calherine Tanvier por 6- 
3,57063 


O torneio de Mainz estava 
dotado com 110.000 dólares 
em prémios. 


12 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


icada de um dos candidatos ao triunfo final. Feliz instantâneo de Ricardo Pereira. 


bil Hachak, Sergei Kasmy- 
nin, Georgi Tenadze, Viadi- 
mir Shestakov, Alexander 
Sivtev, Lugeni Pechurov e 
Chabil Biktashev. 

Em mulheres a França, 
com Cecile Nowak, Domini- 
que Brun, Cathy Arnaud, 
Martine Rottier, Brigitte Dey- 
dier, Laetitia Meignan e Isa- 
belle Paque, sagrou-se tam- 
bém campeã europeia, ao 
vencer na final a Grá-Breta- 
nha por 4-0. 

Por seu lado a selecção 
feminina da Alemanha Fe- 
deral conquistou a medalha 
de bronze, ao derrotar a da 
Espanha por 3-2, 


Supremacia 
norte-americana 


Os norte-americanos Eliot 
Teltscher e Brad Gilbert quali- 
ficaram-se para a final do 
«Open» de Scottsdale em té- 
nis, tendo eliminado dois com- 
patriotas nas meias-finais. 

Teltscher, sétimo cabeça- 
de-série, derrotou David Pate, 
quarto do torneio, por 7-6 e 
7-5. 

Na segunda meia-tinal, Brad 
Gilbert, terceiro cabeça-de- 
série, eliminou Michael Chang, 
o jogador mais jovem a atingir 
as meias-finais deste torneio, 
por 6-3 e 6-4. 

A final de pares será tam- 
bem disputada entre norte- 
americanos, com Dan Goldie e 
Mel Purcell contra Jim Pugh e 
Rick Leach. 


Circuito satélite 
Tap/Air Portugal :d 


A segunda jornada do «qua- 
lifyng» para o primeiro torneio 
do circuito satélite Tap/Air Por- 
tugal, que decorre no Estádio 
Nacional em Lisboa, foi ontem 
adiada para hoje devido à 
chuva 

A primeira jornada, sábado, 
também ficara incompleta, de- 
vido ao mau tempo. 

O «qualifyng», no qual parti- 
cipam 115 tenistas, termina 
amanhã, terça-feira. 

O «circuito» está dotado de 
um prémio de 27.500 dólares 
(cerca de 3.750 contos) e vai 
decorrer até ao dia 8 de No- 
vembro. 


Os Nacionais de pista em Canelas 


FERNANDO CARVALHO: 


Terminaram em Canelas, os campeonatos 
nacionais de pista, reservados às categorias de 
seniores e profissionais. Provas de velocidade, 
perseguição individual, pontos (critério) e por 
equipas. Para cada uma destas provas, outros 
tantos títulos da presente temporada velocipé- 
dica, assim distribuidos: seniores- velocidade- 
José Dias (Alguerra); perseguição individual- 
David Assunção (Boavista); perseguição-equi- 
pas- Santa Marta Portuzelo e Garcia Joalheiros 
(únicas concorrentes); Critério- António Rodri- 
gues (Alguerra). 
profissionais-velocidade- José Santiago (Boa- 
vista); perseguição individual-Fernando Carva- 
lho (Louletano); critério- Eugénio Passos (Boa- 


vista). 


O tempo chuvoso que se 
tem feito sentir nesta região, e 
O reduzido número de ciclistas 
participantes, desmotivou o 
público, que primou pela au- 
sência. Durante a manhã ti- 
veram lugar corridas para 
apuramento gradual dos ciclis- 
tas para as meias finais, nas 
diferentes provas e respecti- 
vas categorias, meias finais 
que se começaram a disputar 
no período complementar. Re- 
fira-se a boa prestação de 
atletas como Rui Alves do 
Mirandela ( última prova que 
fez pelo clube transmontano, 
pois é uma das recentes aqui- 
sições do Boavista), José 
Dias, David Assunção, e José 
Santiago, ambos do Boavista. 

Na velocidade para profis- 
sionais, dos quatro atletas ins- 
critos ficaram apurados para a 
final José Santiago e Alberto 
Carvalho do Salgueiros, com o 
triunfo a pertencer ao primeiro. 
Os seniores José Dias e Rui 
Alves, disputaram entre si e 
nas duas mãos, as corridas 
mais emotivas, com a vitória a 
pender com mérito para o ho- 
mem do Alguerra. 

Na perseguição os apura- 
mentos fizeram-se inicial- 
mente através do dezoito me- 
lhores tempos, e para os quar- 


tos de final os quatro ciclistas 
com melhores «cronos», res- 
pectivamente Santiago, 
Eduardo Correia, Fernando 
Carvalho e Manuel, Abreu, no 
tocante ao escalão maior. Dis- 
putaram a final o homem do 
Louletano e o do Boavista, 
com aquele a chamar a si o 
título nacional. 

Renhida, foi também a final 
de perseguição de seniores 
que colocou lado a lado da 
pista, David Assunção e João 
Reis, do Sangalhos, perten- 
cendo a vitória por escassos 
centésimos de segundo ao 
boavisteiro, Reduzido interes- 
se e quando a claridade come- 
çava a escassear, tiveram as 
corridas de critério e persegui- 
ção por equipas nas duas ca- 
tegorias, por ausência de for- 
mações, com os títulos a 
serem atribuídos sem a sem- 
pre necessária competividade. 


José Santiago: 
«A pista 

é importante 
para um 
profissional» 


Após conquistar o título na 
cional de velocidade, trocá- 
mos breves palavras com 


José Santiago, um jovem atle- 
ta que tem na afabilidade uma 
das muitas virtudes, muito 
contando para tal o seu ele- 
vado nível cultural. À questão 
colocada da conquista de um 
título nacional em fim de tem- 
porada, veio a resposta escla- 
recedora: 

«A pista é sempre Impor- 
tante para um profissional, 
polis serve de preparação. 
Claro que vir para aqui com 
esse fim, e alcançar um ti- 
tulo ou dois, é sempre muito 
bom, e que junto aos meus 
nove nacionais que detenho 
ao longo da minha carreira 
de atleta». 

E continuando o seu depoi- 
mento. 

«Despedir-me em beleza 
da temporada, dar uma vi- 
tória ao clube, e alegria às 
pessoas minhas amigas 
que, de uma forma ou de ou- 
tra, me acompanham, é na- 
turalmente um estímulo. 
Aliás, as vitórias não depen- 
dem só do ciclista, mas sim 
de muita gente. Desde o 
adepto que aplaude o atleta, 
até as pessoas que nos ro- 
deiam, desde os colegas ao 
treinador e mecânico, ofere- 
ço esta vitória na pista. É 
neles que penso quando ter- 
mino uma prova, naqueles 
que me ajudam». 


Se dúvidas subsistissem do 
profissionalismo deste jovem, 
elas desapareciam quando lhe 
perguntamos se a partir de 
agora as férias iam ser prolon- 
gadas.. 

«Férias multo poucas, 
apenas uns quinze dias e 
começar a preparação para 
o crosse, com natação, e 
«footing». Um ciclista pro- 
fisslonal tem que estar sem- 
pre em boa forma, mesmo 
no defeso». 

Fernando Carvalho, que na 
presente temporada defendeu 


o 


Fernando Carvalho: o título nacional de perseguição, 


as cores do Louletano, e 
quando se prepara para cum- 
prir contrato numa formação 
estrangeira, concretamente a 
categorizada equipa espanho- 
la da Teka, conquistou ainda 
para a formação algarvia de 
Orlando Alexandre um saboro- 
so título nacional. Em relação 
à sua prestação nas competi- 
ções de pista afirmou-nos 
aquele atleta: 

O clube impôs-me a parti- 
cipação nestes campeona- 
tos e como tenho contrato 
até ao fim do mês tive de 
cumprir. Estou satisfeito, 
-me mínima- 
perseguição 
onde sentia que tinha algu- 
mas hipóteses como acon- 


Ténis de Mesa — Taça «O Comércio do Porto» 


CINÁSIO DE VALBOM: 
UMA ESTREIA POSITIVA 


Principiaram os Torneios de Abertura, da 


Associação de Ténis de Mesa do Porto, provas 
destinadas a homenagear os órgãos da Comu- 
nicação Social. O «Comércio do Porto», será o 
órgão que dará o nome à taça em disputa, para 
as provas em que participam as equipas da Il e 


HH Divisões. 


A primeira jornada não trou- 
xe qualquer surpresa de 
maior, sendo de realçar a pri- 
meira vitória da turma do Giná- 
sio C. Valbom (um estreante), 
frente ao Ala de Gondomar por 
um expressivo 5-0, enquanto 
que o outro estreante, o Spor- 
tivo Nun'Álvares não teve a 
mesma sorte frente ao Sp. 
Candalense. 

RESULTADOS - Despor- 
tivo de Paranhos-Latino Coe- 
lho, 5-0; S. Cosme-Associa- 
ção de Canidelo, 5-2; Cerá- 


ATLETISMO 


mica de Valadares-Centro de 
Santana, 5-0; Sportivo Nun'Ál- 
vares-Sp. Candalense, 0-5; 
Ginásio C. Valbom-Ala de 
Gondomar, 5-0. 


Desp. Paranhos, 5 
Latino Coelho, O 


Jogo na sala do Desportivo 
de Paranhos. 

DESPORTIVO DE PARA- 
NHOS - Agostinho Fernando, 
Manuel Pessanha e Rui Vi- 
cente. 

LATINO COELHO — Jorge 


«ESTÁ» EM 


No Cine-Teatro Alba, de Albergaria-a-Velha, 


estão a decorrer, desde a tarde de ontem, os 
trabalhos do Il Congresso da Associação de 
Atletismo de Aveiro (A.A.A), numa realização da 
edilidade e dos quatro clubes federados na as- 
sociação respectiva. 


Preside ao congresso o ca- 
pitão Joaquim Duarte, número 
um do Executivo associativo, 
que saudou os congressistas 
e convidados, cabendo a inter- 
venção inicial ao presidente da 
Câmara, dr. Rui Marques, que, 
a dado momento, afirmou ser 
este congresso a prova de 


confiança da Associação nos 
clubes do concelho e na im- 
portante obra que eles vêm er- 
guendo. 

O professor Fernando Fer- 
reira, membro do clube dos 
veteranos, defendeu a tese de 
que o atletismo nem sempre 
tem recebido as contraparti- 


Dias, Manuel Mendonça e Se- 
bastião Gomes. 

RESULTADOS PARCIAIS — 
Agostinho Fernando-Jorge 
Dias, 2-0 (21-19 e 21-18); Ma- 
nuel Pessanha-Manuel Mei 
donça, 2-0; (21-10 e 21-9); Rui 
Vicente-Sebastião Gomes, 2-0 
(21-17 e 21-16); Manuel Pes- 
sanha-Jorge Dias, 2-0 (21-11 
e 21-17); Agostinho Fernando- 
Sebastião Gomes, 2-1 (16-21, 
22-20 e 21-15). 


Novelense: o único 
a vencer em casa 


Disputou-se a primeira jor- 
nada da Taça «Jornal de Notí- 
cias», prova esta destinadaã 
formações que militam na Divi- 
são maior distrital. O Novelen- 
se, foi a única equipa a vencer 
em casa, já que a Associação 


AVEIRENSE 


de Astromil possui duas equi- 
pas em prova e estas deri- 
miram forças em ambiente fa- 
miliar. Mas a surpresa veio 
dos lados de Gaia com a der- 
rota em casa dos Novinhos de 
Quebrantões, perante o Guei- 
fãos. 

RESULTADOS — Astromil 
(B)-Astromil (A), 1-5; Novelen- 
se-Ginásio Santo Tirso 5-1; 
Novinhos de Quebrantões- 
Gueifães, 1-5. 


Novelense, 5 
G.S. Tirso, 1 
Jogo na sala do Novelense. 
NOVELENSE — Pedro Al- 
meida, Luis Campos e Fer- 
nando Malheiro. 
G.S. TIRSO - José Marques 
e Mário Sousa. 
RESULTADOS PARCIAIS — 
Pedro Almeida-José Marques, 


nas últimas pedaladas no País. 


teceu». 

Quanto ao futuro, a pre- 
sença na Teka, abandonando 
o Louletano na próxima época 
fortemente reforçado, questio- 
nado se não estava arrepen- 
dido por abandonar o clube 
agora com as vedetas do nos- 
so ciclismo, disse-nos: 

«Se tivesse que decidir de 
novo não renunciava ao 
convite. O meu objectivo é 
correr fora de Portugal. Não 
me dou com este tipo de cl- 
eclismo que os técnicos por- 
tugueses impõem. Um ci- 
elismo fechado muito tác- 
tico. Gosto que seja de ata- 
que e competitivo, e esta é 
principal razão que me leva 
a ensalar esta experiência». 


0-2 (15-21 e 16-21); Fernando 
Malheiro-Mário Sousa, 2-0 
(21-6 e 21-10); Luís Campos- 
José Marques, 2-1 (22-20, 20- 
22 e 21-14); Pedro Almeida- 
Mário Sousa, 2-0 (21-188 é 
21-18). 

Taça «O Jogo» 

Para a taça «O Jogo», desti- 
nada à classe de cadetes 
masculinos, em que as equi- 
pas estão divididos em duas 
séries, disputou-se a primeira 
jornada. 

RESULTADOS — Série 1 — 
Centro de Santana-Monte 
Aventino, 5-1; Ala de Gondo- 
mar-Orfeão de Gondomar, 1- 
5; BE.S.C.L..Vilar do Paraíso, 
. Série 2 - Leais Pedrou- 
qos-Astromil, 1-5; F.C. do Por- 
to-Ginásio C.Valbom, 5-1. 

Rui Manuel 


CONGRESSO 


das que o seu incremento vem 
justificando. 


Pouco depois surgiria na 
sala a campeonissima Rosa 
Mota que acabaria por ser 
chamada à mesa para receber 
diversas lembranças, como 
medalhas comemorativas dos 
150 anos do concelho, dos 46 
anos do Alba e deste Il Con- 
gresso, e ainda uma estatueta 
alusiva à vitória da selecção 
de Aveiro no «DN Jovem/87». 


Bastante aplaudida, Rosa 
Mota agradeceria em breves, 


mas significativas, palavras, 
afirmando serem estas lem- 
branças o incentivo para conti- 
nuar a honrar a modalidade e 
o próprio pais. 

O ponto seguinte, o mais im- 
portante deste primeiro dia 
dos trabalhos, relacionados 
com a problemática do atie- 
tismo ao nível distrital, inter- 
vindo diversos oradores repre- 
sentantes dos 52 clubes inscri- 
tos na associação. Discutiram- 
se por vezes com bastante vi- 
bração e entusiasmo temas 
tão diversificados como o fun- 
cionamento dos centros de 


medicina desportiva, a crise 
actual do dingismo desportivo, 
o aliciamento dos atletas por 
outros clubes, o «doping» a 
avançar em grande escala na 
modalidade e a reorganização 
administrativa e financeira da 
associação. 

Os trabalhos terminaram já 
ao princípio com alucoções do 
dr. Paulo Cardoso, presidente 
de FPA, dr. Mário Paiva, presi- 
dente da AAL, do professor 
Fernando Duarte, da direcção 
dos Ílhavos, do professor Mo- 
niz Pereira, técnico nacional e 
do Sporting Clube de Portugal. 


Moser falha 
recorde da hora 


Entretanto o italiano Fran- 
cesco Moser falhou a sua ten- 
tativa de bater o recorde mun- 
dial da hora em pista coberta 
mas reivindicou o recorde pro- 
fissional com a distância de 
48,637 quilometros corridos 
no velódromo Olímpico de 
Moscovo. 

Moser, 36 anos, tentou ba- 
ter os 49,672 quilómetros rea- 
lizados pelo ciclista amador 
soviético Viatcheslav Ekimov, 
de 21 anos, em 27 de Outubro 
do ano passado no mesmo 
velódromo. 

Moser detém os recordes 
mundiais da hora em altitude 
com 51,151 quilómetros feitos 
na Cidade do México em 23 de 
Janeiro de 1984 e ao ar livre 
acima do nível do mar com 
49,802 quilometros consegui- 
dos em Milão a 3 de Outubro 
de 1986. 

«Não estou satisfeito, nunca 
pensei que não conseguiria 
dar tudo o que posso, mas 
simplesmente este não era o 
meu dia» disse Moser no final 
da prova. 

O veterano ciclista italiano 
afirmou-se na disposição de 
não voltar a repetir a tentativa. 

«Tenho ainda duas ou três 
provas em pista programadas 
e depois retiro-me do ci- 
clismo», acrescentou. 


Marco Chagas 
já assinou 
pelo Louletano 


O ciclista Marco Chagas as- 
sinou um compromisso com o 
Louletano para a temporada 
de 1988, revelou o vice-presi- 
dente do clube de Loulé, Paulo 
chaves. 

Com a contratação de 
Marco Chagas, um dos melho- 
res valores do ciclismo portu- 
guês, o Louletano completou o 


Luís Ribeiro 


seu plantel para a próxima 
temporada, o qual contará 
com um total de 11 ciclistas. 

«A contratação de Marco 
Chagas foi muito difícil e foi 
conseguida após muitos me- 
ses de negociaçõess, afirmou 
o vice-presidente do Loule- 
tano. 

Chagas fará assim equipa 
com o seu principal rival nas 
últimas Voltas a Portugal, o in- 
glês Cayn Theakston que, 
curiosamente foi o primeiro ci- 
clista a assumir compromisso 
com o conjunto algarvio. 

A direcção do Louletano vai 
apresentar a sua equipa para 
a próxima temporada durante 
uma conferência de Imprensa 
que será realizada em Vale do 
Lobo no próximo dia 16. 


63 acusados 
de doping 


Um grupo de 63 ciclistas, 
médicos, farmacêuticos e trei- 
nadores começam a depor ho- 
je no tribunal francês de Laon 
(departamento de Aisne), acu- 
sados de tomar drogas ou tô- 
las proporcionado aos corre- 
dores. 

Entre os 63 acusados que 
iniciam hoje o seu depoi- 
mento, numa fase do processo 
que devo durar quatro dias, fi- 
guram 20 ciclistas e outros 
tantos médicos. 

A maioria dos corredores 
confirmou já ter utilizado estu- 
pefacientes para seu uso pes- 
soal ou para vender a outros 
ciclistas, nalguns casos ao tri- 
plo do preço normal. 

A legislação francesa prevê 
multas entre 500 e 15.000 
francos (11.500 escudos/345 
contos) para os consumidores 
ou traficantes de drogas, po- 
dendo estes últimos ser ainda 
condenados na pena de um 
mês a um ano de prisão. 


Livramento e o «Europeu» Júnior 
de Hóquei em Patins 


PORTUGAL 
NÃO FOI FELIZ 


«A participação da equipa portuguesa no campeonato da 


Europa de hóquei em patins de juniores podia ter corrido 
melhor em termos desportivos», disse o seleccionador nacio- 
nal António Livramento. 


Portugal, que averbou dois empates mas não sofreu 
derrotas, ficou em segundo lugar no «Europeu» que terminou 
no sábado na Alemanha Federal, a um ponto da Espanha. 


«No jogo com a Espanha a nossa equipa não toi inferior. 
Pelo contrário, na produção de jogo foi bastante superior, e 
nas oportunidades de golo criadas foi também superior», 
referiu ainda Livramento à chegada da selecção, sábado ao 
fim da tarde. 


«Nesse jogo merecíamos a vitória, mas os espanhóis 
foram felizes», acrescentou o seleccionador, frisando no en- 
tanto que «no cômputo geral do campeonato, e sendo sin- 
cero, a Espanha agradou-me mais como equipa, apresentan- 
do-se muito equilibrada, sector por sector, e acabou por ser 
feita justiça no conjunto dos oito jogos». 


«No jogo decisivo Portugal não foi inferior, e com um 
pouco de sorte podia ter alcançado a vitória, que não seria 
surpresa», sublinhou António Livramento, referindo-se ao 
jogo com a Itália na última jornada. 


«A dinâmica da equipa era de vitória, mas tornava-se 
quase impossível anular dez golos de desvantagem em rela- 
ção à Espanha. De qualquer forma os jogadores foram ambi- 
ciosos e entregaram-se totalmente. Ao intervalo havia 2-0 e 
quando se tentava aumentar essa margem, os italianos, Utili- 
zando uma táctica de contenção de bola, não nos facilitaram 
a missão e tiveram a felicidade de empatar», concluiu o 
seleccionador nacional. 


Moçambique prepara 
presença em Montreux 


A selecção moçambicana de hóquei em patins encontra- 
se em Lisboa onde vai efectuar alguns encontros de prepara- 
ção para o Torneio Internacional de Montreux. 

À equipa moçambicana, que ascendeu ao grupo «A» do 
«Mundial», durante a última edição da prova, disputa um 
torneio em Novara, Itália, antes de viajar para Montreux. 

O presidente da Federação de Hóquei em Patins Mo- 
cambicana, Hermenegildo Gamito, lidera a delegação que 
engloba dez jogadores, dois dirigentes, um coordenador e 
uma dupla técnica. 

A selecção moçambicana defronta a sua homóloga por- 
tuguesa na jornada inaugural do torneio de Montreux na 
próxima quarta-feira. 


xx- desporto 


«Nacional» de Basquetebol! 
TRIO REPARTE 
O COMANDO 
SEM DERROTAS 


Após a realização da 3º jornada do Campeonato Nacio- 
nal de Basquetebol, o comando é repartido pelas equipas da 
Ovarense, Imortal e F.C. Porto, que averbaram terceira vitória 
consecutiva. 

Nesta jornada, particular destaque para o «score» alcan- 
gado pela Ovarense e para nova vitória fora do F.C. do Porto. 
As «perfomances» até agora conseguidas por «dragões» e 
«vareiros» deixam antever um bom espectáculo, no próximo 
Sábado, quando estas duas formações se defrontarem no 
Pavilhão das Antas. 

Nos restantes jogos, vitórias normais das equipas visi- 
tadas. 


Resultados: 
Belenenses — FC Porto 
Benfica - Beira Mar 
llliabum — Esgueira 


Sporting E. Avenida 
Classificação: 


< 
o 


Ovarense 
Imortal 
FC Porto 
Benfica 
Sporting 
Wiabum .. 


Belenenses 
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Ovarense, 120 
Sangalhos, 80 


Jogo no Pavilhão da Ovarense 

Ovarense: Jonhson (41); Vitor Ferreira (2); Mário Elie 
(42); João Paulo (8); Mário Leite (2); Rui Chumbo (4); Re- 
sende (1); Rui Leitão (10);Moutinho e Borracha. 

Sangalhos: Kevin (11); Tó Quintela (2); Folgado (2); Ro- 
tando (4); Cedric (18); Aniceto (22) e Paiva (21). 

Intervalo: 62-36 

Excelente exibição da turma comandada por Luis Maga- 
lhães que só nos primeiros 10 minutos deu algumas chances 
ao Esgueira. Depois dessa «benesse», os vareiros embala- 
rem para uma vitória folgada, alicerçada no poder dos seus 
jogadores americanos que, só à sua conta, marcaram 82 
pontos. 


H Divisão 


Resultados: 


Académica 
G. Figueirense - Guifões 
Sanjoanense- Arca 
V. Gama Salesianos 
Olivais — Sp. Figuelren: 

|: Leça — Conimbricense 


P. Leite Faria campeão nacional de F. Ford 


R. FONTES/F. PERES 
TRIUNFARAM NAS 
«TRES HORAS DO ESTORIL» 


A dupla Rufino Fontes/Fernando Peres, 
conduzindo um Alfa Romeo 75 Turbo, saiu ven- 
cedora da corrida de três horas que ontem se 
disputou no Autódromo do Estoril, como «pra- 
to-forte» do Troféu Fernanada Pires da Silva. O 
triunfo da dupla do carro da marca italiana foi 
facilitada pela desistência do BMW 635 CSi da 
equipa Carlos Rodrigues/Manuel Fernandes, 
que tinha comamdado na primeira hora de 
prova. 

No final, a festa foi de todos os presentes, 
incluindo as inúmeras crianças que assistiram a 
esta prova «de borla», beneficiando dos muitos 
bilhetes que o Autódromo do Estoril colocou à 
disposiçãodas escolas dos concelhos de cas- 


cais e de Lisboa. 


A prona das «Três Horas» 
não se pode dizer que tenha 
tido grande história, pois 
desde o início se previa que a 
luta pela primeira posição se 
resumisse ao Alfa Romeo 75 
Turbo de Fontes/Peres e ao 
BMW de Rodrigues/Fernan- 
des, as equipas que assegura- 
ram os dois melhore tempos 
para a «grelha» de partida 
durante os treinos cronometra- 
dos, realizados durante a ma- 
nhã de ontem. 

À partida , Rufino Fontes, 
aproveitando o mau arranque 
de Carlos Rodrigues, assumiu 
o comando , defendendo-se 
muito bem dos ataques do 
piloto do BMW durante as pri- 
meiras três voltas. À 4º passa- 
gem pela linha da meta, 
porém, já Carlos Rodrigues 
era o primeiro. Manteve-se 
nessa posição durante bas- 
tante tempo, apesar da proxi- 
midade do Alfa Romeo. 

Quando da primeira mu- 
dança de pilotos e paragem 
para reabastecimento, Rufino 
passou, esporadicamente, 
pelo comando pois, pouco 
tempo volvido, teve de entrara 
na sua «box» para entregar a 
condução do seu Alfa Romeo 
ao jovem Fernando Peres. 
Mas, com cerca de hora e 
meia de prova já cumprida, 
deu-se o «golpe de teatro» 
que decidiu esta corrida. Ma- 
nuel Fernandes reentrou nas 
«boxes» com problemas de 
motor no BMW 635 CSi cuja 
condução repartia com Carlos 
Rodrigues. Problemas irremo- 
diáveis, pois o carro da Gian- 


franco não regressou à pista 
Rufino e Peres ficvam, assim, 
tranquilos no primeiro lugar, li- 
mitando-se a administrar a sua 
vantagem sobre o segundo 
classificado, o Toyota Corolla 
da Camac, conduzido por An- 
tónio Rodrigues e Adriano Bar- 
bosa. Esta dupla não se livrou 
de uum susto quaando, perto 
do final - faltavam poucos mi- 
nutos para terminar a prova - o 
fio do alternador se soltou, le- 
vando Rodrigues a uma ines- 
perada paragem na «box». O 
problema foi rapidamente 
solucionado pela equipa de 
mecânicose o piloto pôde 
ainda manter a 2º posição. 
Na discussão pelo 3º lugar, 
estiveram, igualmente, dois 
Toyota Corolla: os de Pinho 
Cordeiro/Ferreira da Silva e de 
Pêquêpê/ Mário Silva. Inicial- 
mente, foi este a levar vanta- 
gem sobre o seu adversário 
mas, no final, o 3º posto per- 
tenceu a Cordeiro e F. da 
Silva, que efectuaram uma 
prova bastante regular, coroa- 
da com uma posição no pódio. 


Rufino Fontes: 
«Foi giro no início» 


Ruufino Fontes era , no fi- 
nal, um homeme feliz com 
esta vitória nas «Três Horas 
do Estoril». O piloto de Oliveira 
de Azeméis afirmou à nossa 
reportagem: 

«A primeira hora de prova 
foi bastante animada com a 
luta entre mim e o Carlos 
Rodrigues. Um período , 
sem dúvida, giro. Depois da 


desistência deles, natural- 
mente, levantámos o pé. O 
carro portou-se linda- 
mente.» 

Também Fernando Peres 
não escondia a sua satisfação: 

»Adorel fazer esta prova e, 
felizmente, tudo correu bem. 
A minha daptação ao carro 
foi difícil, pois nunca o con- 
duzira em piso seco. De 
quualquer forma, correu 
bem.» 

Depois, Ruufino Fontes 
aproveitou para recordar o seu 
amogo Bernardo Sá Nogueira, 
que já venceu esta prova na 
sua companhia, e que se en- 
contra, actualinente, hospitali- 
zado. Para ele, Rufino Fontes 
e todos nós desejamos um rá- 
pido restabelecimento. 


Toyota Iniciação: 
Vítor Lopes venceu 


A prova reservada aos con- 
correntes do Troféu Toyota Ini- 
ciação foi disputada debaixo 
de intensa chuva. Vitor Lopes, 
o piloto que averbou o melhor 
tempo nos treinos cronometra- 
dos, dominou toda a prova, co- 
mandando da primeira à úl- 
tima volta. A prova dos jovens 
iniciados do Troféu Toyota foi, 
contudo, bastante animada na 
discussão pelas posições se- 
cundárias. 

Após a partida, foi Rui Aze- 
vedo quem se instalou na se- 
gunda posição aí se mantendo 
até à 4º volta, altura em que, 
comentendo um erro, caiu 
para a quinta posição. A partir 
desse momento, um grupo for- 
mado por cinco pilotos - Paulo 
Rodrigues, Celestino Araújo, 
David Rodrigues, Vasco cam- 
pos e Rui Azevedo - discutia o 
segundo lugar da classificação 
geral, com sucessivas altera- 
ções de posições. À sexta 
volta, enquanto na frente Vítor 
Lopes ia aumentando a sua 
vantagem, Rui Azevedo re- 
grassava ao segundo posto, 
assediado de muito perto, por 
Vasco campos e Celestino 
Araújo. David Rodrigues, após 
uma curta «excursão» pela 
relva, em plena recta da meta, 
caia para o quinto lugar. 

Nesse momento decorria a 
sexta volta, a chuva que caía 


na zona do Autódromo do Es- 
toril redobrou de intensidade 
e, por momentos, julgámos 
que a corrida pudesse vir a ser 
interrompida. A direcção da 
prova assim não entendeu e a 
mesma prosseguiu apesar das 
condições adversas. Face às 
condições atmosféricas, as 
posições estabalizaram por 
momentos, com Lopes no co- 
mando, seguido por Azevedo, 
David Rodrigues e Araújo. Lo- 
pes abrandou o seu anda- 
mento e permitiu a aproxima- 
ção de Azevedo que, à entra- 
da para a última volta, estava 
mais perto do comamdante. 
Contudo, ao descreverem a úl- 
tima curva, entrando na recta 
da meta para terminarem a 
sua prova, Os primeiros con- 
correntes encontraram um 
piloto atrasado - Esperto - , 
atravessado em consequência 
de um pião. Lopes conseguiu 
evitar o carro imobilizado, mas 
Azevedo acertou-lhe em 
cheio. Apesar dos estragos 
avultados os pilotos não sofre- 
ram lesões de maior. 

A vitória pertenceu a Vitor 
Lopes, enquanto nas posições 
seguintes terminaram David 
Rodrigues e Celestino Araújo. 


Fórmula Ford: 
Pêquêpê ganhou 
L. Faria campeão 


Ao classificar-se na se- 
gunda posição na corrida da 
Fórmula Ford, atrás de Pêquê- 
pê, Pedro Leito faria sagrou-se 
campeão nacional da cate- 
goria, quando ainda falta dis- 
putar uma prova. 

Leita Faria tinha a «pole-po- 
sition» à frente de Pquépê e 
de Diogo Castro Santos. Mo- 
mentos antes da partida, 
paroua de chover e a prova foi 
disputada já com a pista prati- 
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camente seca. Na partida, os 
três primeiros da «grelha» 
conseguiram manter as posi- 
ções mas, à entrada para a 
segunda volta, Diogo Castro 
Santos passou para o primeiro 
lugar, ganhando então ligeira 
vantagem sobre os concorren- 
tes que o perseguiam, Pquépê 
e Leite Faria. 

Pêquêpô recuperou então a 
diferença que o separava de 
Castro Santos, ultrapassando 
o jovem piloto da Sogrape à 
quinta volta. Pêquêpê ganhou, 
então, uma confortável vanta- 
gem que o deixou ao abrigo do 
ataque dos seus adversários. 

Entretanto, Castro Santos, 
em consequência de uma li- 
geira saída da pista, caiu para 
o quarto lugar. Na luta pela se- 
gunda posição estavam Leite 
Faria e Figueiredo e Silva a 
que se juntou Paulo Longo, 
depois de uma assinalável re- 
cuperação, após uma saída de 
pista das primeiras voltas da 
coirrida. Longo ultrapassou Fi- 
gueiredo e Silva a duas voltas 
do fim, garantindo assim o ter- 
ceiro lugar da «geral». 

Mais atrás, Castro Santos 
voltava a sair da pista desta 
vez irremediavelmente termi- 
nando a sua corrida na esca- 
patória da curva parabólica in- 
terior. 

Bastante animada esteve 
igualmente a discussão pelo 
quinto lugar que envolveu os 
dois pilotos da Turbo Sport, 
Pedro Carvalho e Pedro Melo 
Breyner, este com o escape 
do seu monolugar partido e 
sem a «manette» do selector 
de caixa de velocidades. Car- 
valho, naturalmente, terminou 
à frente do seu colega de 
equipa. 

Enfim, uma jornada ani- 
mada, no Outono da tempora- 
da de velocidade. 


CLASSIFICAÇÕES 


TRÊS HORAS 


1º Rufino Fontes/Fernando Peres, (Alfa Romeo), 90 voltas, 3 
h 00m 51,515, à média de 129,880 kmihora 
2º António Rodrigues/Adriano Barbosa, (Toyota Corolla), 85 


v. 
3º Pinho Cordeiro/Ferreira da Silva,( Toyota Corolla), 84 v. 
4º Pêquêpê/ Mário Silva,( Toyota Corolla), 84 v. 


5º Alberto Conceição/António Taveira ( Mercedes 190), 82 v. 

6º Pedro Mello Breyner/Tomás Mello Breyner,( Renault 5 GT 
Turbo), 82v. 

7º Luís Correia de Barros/Bento Amaral, REnault 5 GT Turbo, 
79v. 


Volta mais rápida, Carlos Rodrigues, na 25º volta, em 1.54,23 
m, à média de 137,091 kmhora. 


Troféu Toyota Iniciação 


1º Vitor Lopes, 12 voltas, em 3! m 21,85 s, à média de 99,859 
kmh 

2º David Rodrigues, 31.22.37 

3º Celestino Araújo, 31.26,22 

4º Paulo Rodrigues, 31.36,85 

5º Vasco Campos, 31.54,17 

6º Hernâni Lopo, 31.55,09 


Volta mais rápida - Luís Costa, na segunda volta, em 2m 
29,82 5, à média de 104,525 km/hora. 


Fórmula Ford 


1º Pêquêpê, 15 voltas, 29 m 44,38 5, à média de 131,642 
km/hora 

2º Pedro Leite Faria, 29.54,64 

3º Paulo Longo, 29.54,7) 

4º Luis Figueiredo e Silva, 29.56,33 

5º Pedro Carvalho, 30.27,04 

6º Pedro Mello Breyner, 30.27,49 

Volta mais rápida, Paulo Longo, na 15º volta, em 1.51,96, à 
média de 139,871 kmíhora. 


Na 


BMW - pelo prazer de conduzir 


BAVIERA comér 


de Automóveis. Lda. 


